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Manifestações pelo país protestam contra a 
violência sofrida pelo cão Orelha por um grupo 

de jovens em Florianópolis, cobram justiça 
pelo animal, que precisou ser submetido à 
eutanásia, e pedem o endurecimento das 
punições para quem maltrata bichos. Em 

Brasília, cerca de 300 pessoas se reuniram no 
Sudoeste. Novos protestos estão marcados 
para hoje no Rio de Janeiro e em São Paulo. 

Um homem de 40 anos foi preso por atirar com 
uma arma de pressão e matar um cachorro. Ele 
confessou e alegou ter agido em defesa da filha.

Rumo aos 100/ Ter propósitos e exercitar os músculos e a mente são 
hábitos comuns entre moradores do DF que vivem bem aos 90 anos, conta 
a geriatra Randara Rios. A cidade tem cerca de 300 centenários. PÁGINA 17 

Analistas misturam o nome de Donald Trump ao 
de James Monroe para apelidar a atual política 

internacional norte-americana. Pressão sobre o 
Irã sinaliza nova estratégia, com mais olhar para 

o Oriente Médio do que para a China. PÁGINA 9

“Donroe”, uma nova 
doutrina dos EUA 

Justiça diz que piloto agressor
interferiu nas investigações

PÁGINA 13

PÁGINAS 6 E 15. VISÃO DO CORREIO, 10

Ana Dubeux // Não faltam episódios que 
condenam o mundo a um estado de bestialidade. 
O Correio parou para refletir sobre. PÁGINA 10

Denise Rothenburg// Multas e sanções da 
Andima desde 2024 eram sinais de que algo 
de errado acontecia com o Master. PÁGINA 5

Ana Maria Campos// Conselheiro do TCDF, 
Renato Rainha barra contrato de aluguel de 
prédio para a Secretaria de Obras. PÁGINA 14

Luiz Carlos Azedo// Em ano de eleições, 
o Congresso Nacional reabre os trabalhos 
legislativos sob forte tensão. PÁGINA 4

Mais morte, crueldade e 
covardia em Arniqueira

Guilherme Felix/CB/D.A Press

Em sua 53ª edição, a Corrida 
de Reis levou ontem mais 
de 20 mil pessoas ao Eixo 
Monumental. Profissionais 
e amadores participaram 
da prova, que serviu como 
“esquenta” para a Maratona 
Brasília, em 21 de abril. 

A emoção de 
correr com Reis

Agência Brasília

A presença feminina 
no mercado de games 
cresce com jogadoras, 
criadoras de conteúdo 
e produtoras. Karol 
Scott Lucena criou 
um videocast 
apresentado por duas 
mulheres e dedicado 
à indústria de jogos.

Mulheres no controleMulheres no controle

Preso pelo espancamento de um adolescente de 16 anos que está 

em estado grave na UTI, Pedro Arthur Turra Basso, 19 anos, ficará 

numa cela individual do Complexo da Polícia Civil, no Sudoeste, até 

a transferência para a Papuda. Em audiência de custódia, ontem, 

uma juíza do Tribunal de Justiça do DF manteve a detenção do pi-

loto de automobilismo, acatando as recomendações da Polícia Ci-

vil e do Ministério Público. “Pedro é violento. Não demonstra em-

patia pelo próximo. Agride as pessoas e fica se vangloriando para os 

amigos. Eu o considero um sociopata”, afirmou o delegado Pablo 

Aguiar (na foto, com o acusado), que na sexta-feira chorou ao falar 

do caso. Outro fator, além do risco de fuga, consolidou a decisão 

desse sábado: conversas em grupos de rede social apontavam que 

agressor e amigos combinavam versões para o caso, interferindo 

nas investigações e beneficiando o infrator. Ontem, advogados de 

defesa de Pedro afirmaram que o cliente havia sido ameaçado por 

detentos e até por agentes da polícia e pediram uma cela especial. 

Paulo Gontijo/CB/D.A Press

Trabalho&formação profissional

 Arquivo Pessoal 

Da favela 
para Haia

Katharine Machado saiu 
de uma comunidade do 

Rio para fazer intercâmbio 
na Holanda em 2012. 
Hoje, é professora em 
uma universidade do 
país e referência em 

políticas públicas.

Foguete inicia o 
ensaio final para 

o retorno à Lua 

Avanço da 
IA desafia as 

eleições de 2026

PÁGINA 12 PÁGINA 3

Nas ruas em
defesa dos pets

Hoje o Mané 
vai tremer
Donos das maiores 

torcidas do país, 
Flamengo e Corinthians 

decidem esta tarde 
em Brasília o título 

da Supercopa.
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As novas As novas protagonistasprotagonistas

Por muito tempo, o universo de games

foi considerado majoritariamente

masculino. Enquanto as mulheres

lutavam para fazer parte desse

cenário, viam-se desvalorizadas e

deixadas de lado, até mesmo em

personagens femininos. Agora, elas 

tomam o controle para si e são 

maioria entre os jogadores. Karol

Scott Lucena, 30, é uma dessas tantas

histórias de paixão pelos jogos

CasaCasa

Saiba como  

organizar o lar sem 

sobrecarregar a faxina

TV+TV+

HBO Max estreia releitura 

do sucesso Dona Beja

PÁGINAS 16 E 19
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CASO MASTER

Influenciadores 
ajudaram perfis de direita
Investigação para apurar ataques coordenados ao Banco Central aponta que perfis também teriam sido contratados para  

engajar políticos conservadores nas redes sociais. Polícia Federal entregou relatório preliminar ao STF

A 
suspeita de contratação 
de influenciadores digi-
tais para atacar o Banco 
Central — após a liquida-

ção extrajudicial do Banco Master 
— trouxe para o inquérito outras 
frentes de investigação. A Polícia 
Federal identificou um ecossiste-
ma digital composto pelas chama-
das “páginas de fofoca” que, soma-
das, alcançam mais de 70 milhões 
de seguidores, além do uso dessas 
redes para promover figuras políti-
cas de direita na internet. 

No relatório preliminar entre-
gue ao ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Dias Toffoli, 
relator do caso, a PF citou a suspei-
ta de contratação das agências de 
marketing MiThi, Portal GroupBR, 
Agência Grupo Farol, Deu Buzz, 
Mynd8 e a Eleven. Foram mapea-
dos cerca de 40 perfis que teriam 
sido contratados para disseminar 
críticas à autoridade monetária en-
tre 9 de dezembro e 6 de janeiro. 

O documento indica que a mes-
ma rede pode ter sido empregada 
para promover figuras políticas de 
direita, como o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) e o deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG). Foram rastreados 
pagamentos entre novembro do ano 
passado e janeiro deste ano.

As suspeitas sobre a suposta 
campanha negativa contra o BC 
surgiram após denúncias de in-
fluenciadores que disseram ter si-
do abordados com propostas fi-
nanceiras para gravar vídeos com 
críticas à autarquia. O objetivo se-
ria criticar a liquidação do Master 
e colocar em xeque a credibilidade 
do Banco Central. 

A apuração iniciou-se após a Fe-
deração Brasileira dos Bancos (Fe-
braban) identificar um volume atí-
pico de publicações nas redes so-
ciais relacionadas ao processo de 
liquidação, em novembro do ano 
passado. Os influenciadores Rony 
Gabriel e Juliana Moreira Leite afir-
maram ter recebido propostas para 
postar em seus perfis discursos em 
defesa da instituição de Vorcaro.

O objetivo seria colocar em dú-
vida a credibilidade do BC, alegan-
do que a liquidação foi “precipita-
da” e que prejudicaria a população. 
Os investigadores apontam que o 
financiamento das publicações po-
de ter partido de empresas de Vor-
caro e casas de apostas on-line, 
como 7GamesBet — ligada a Fer-
nando Oliveira Lima —, VaiDeBet 

 » IAGO MAC CORD
 » LUANA PATRIOLINO

Corporação abriu inquérito para apurar se perfis foram pagos para atacar o Banco Central após o processo de liquidação da empresa de Daniel Vorcaro
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permanecer na Corte ou ser en-
viado para a primeira instância. 
As autoridades investigam se as 
ações configuram crime de ten-
tativa de atrapalhar as investiga-
ções financeiras em curso.

Para Matheus Puppe, o cená-
rio jurídico que envolve a contra-
tação de influenciadores para es-
ses ataques é complexo e abrange 
diversas esferas penais. Ele afirma 
que a contratação coordenada para 
atacar as instituições públicas po-
de, sim, ser enquadrada como or-
ganização criminosa. “O contexto 
digital não descaracteriza a práti-
ca, apenas altera o meio de execu-
ção, podendo, inclusive, agravar a 
repercussão do crime, sobretudo 
quando se utiliza tecnologia para 
amplificar o impacto”, diz.

Puppe ressalta que a respon-
sabilidade jurídica não se limita 
a quem posta o conteúdo, mas al-
cança todos os elos da operação. 
Os influenciadores podem respon-
der como executores diretos, os fi-
nanciados, mandantes e agências 
como coautores ou partícipes e as 
pessoas jurídicas podem sofrer res-
ponsabilização objetiva por atos le-
sivos à administração pública.

O Ministério Público pediu ao 
ministro do Tribunal de Contas 
da União (TCU) Jhonatan de Jesus 
a adoção de providências para o 
exame de eventuais doações feitas 
pelo Banco Master em campanhas 
eleitorais. O pedido foi feito pelo 
subprocurador-geral Lucas Rocha 
Furtado no âmbito do processo na 
Corte de Contas que envolve a ins-
tituição financeira. 

Em novembro de 2025, o Banco 
Central (BC) decretou a liquidação 
extrajudicial do Master. A autar-
quia citou grave crise de liquidez 
e comprometimento significativo 
da situação econômico-financei-
ra do banco, entre outros achados. 
No TCU, o caso entrou na pauta 
em dezembro passado, quando o 
ministro Jhonatan de Jesus deu 72 
horas para a autarquia justificar o 

que chamou de “medida extrema”.
Desde então, o caso segue no 

tribunal. A Corte fiscaliza a lega-
lidade do processo de liquidação, 
sob a relatoria de Jesus, sem pers-
pectiva de reverter o que foi de-
terminado pelo BC. A movimen-
tação provocou críticas à atuação 
do TCU, com questionamentos 
sobre os limites da Corte de Con-
tas no processo

No ofício encaminhado na sex-
ta pelo MPTCU, foi indagado se ca-
beria ao TCU examinar as doações 
em campanha eleitoral realizadas 
pelo Banco Master. “Essa análise 
não apenas poderia trazer maior 
transparência sobre o financia-
mento das campanhas eleitorais, 
mas também contribuir significa-
tivamente para um entendimento 
mais aprofundado do escândalo 

envolvendo o caso Master e os di-
versos atores nele implicados”, de-
fendeu Lucas Furtado.

Direcionamento

No mesmo pedido, o subprocu-
rador-geral reconhece que a Corte 
de Contas pode entender que essa 
nova linha na fiscalização é com-
petência da Justiça Eleitoral. Se es-
sa for a conclusão, o ofício pede o 
acionamento do Ministério Público 
Eleitoral para que sejam adotadas 
as providências cabíveis.

“Ao direcionar essa questão pa-
ra a instância adequada, será possí-
vel avançar na apuração dos fatos e 
na responsabilização de eventuais 
irregularidades ... Reitero que este 
caso exige atenção especial e uma 
atuação firme por parte do TCU, 

não apenas para apurar as opera-
ções de aquisição de carteiras de 
crédito pelo BRB, mas também pa-
ra investigar os desdobramentos 
que envolvem autoridades públi-
cas e instituições federais”, argu-
mentou Furtado.

A realização da diligência no 
Banco Central foi acordada em reu-
nião, em janeiro, entre diretores e o 
presidente do BC, Gabriel Galípolo, 
o presidente do TCU, Vital do Rê-
go, e o ministro Jhonatan de Jesus.

A inspeção de documentos so-
bre a liquidação do Banco Mas-
ter faz parte do trâmite instrutó-
rio conduzido pela área técnica; 
em tese, não precisa do aval do 
plenário. O caso será submetido 
ao plenário, com o voto do rela-
tor, após esse encaminhamento. 
(Agência Estado)

MP pede investigação sobre Master nas eleições

Ministro deve apurar providências sobre doações do Master em campanhas 
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— contra o Banco Central. A in-
vestigação é conduzida pela Di-
retoria de Investigação e Comba-
te ao Crime Organizado e à Cor-
rupção (Dicor) e tramita sob sigi-
lo no âmbito da corporação. Com 
isso, a polícia poderá tomar de-
poimentos e analisar mais pro-
fundamente o material colhido.

A defesa de Daniel Vorcaro 
negou a contratação de influen-
ciadores e informou que ele não 
“tem qualquer relação com a con-
tratação ou difusão de fake news, 
tampouco com campanhas digi-
tais de difamação contra autori-
dade pública”.

A Operação Compliance Zero da 
PF indica que o Banco de Brasília 
(BRB) realizou operações conside-
radas irregulares com o Master nu-
ma tentativa de dar fôlego à institui-
ção, enquanto o Banco Central ana-
lisava a proposta de aquisição. O BRB 
chegou a formalizar a oferta em mar-
ço deste ano, mas o negócio foi veta-
do pelo BC.

Segundo as apurações que em-
basam a operação, o Master te-
ria tentado vender R$ 12,7 bilhões 
em carteiras de crédito falsas ao 
banco público e tentou justificar a 

operação junto à autoridade mone-
tária com documentos falsificados. 
Os investigadores apontam que in-
tegrantes da cúpula dos dois bancos 
produziram cerca de 20 títulos fictí-
cios para dar aparência de legalida-
de à transferência de valores reali-
zada entre janeiro e maio de 2025. 

Crimes digitais

O advogado Matheus Puppe, es-
pecialista em direito digital, desta-
ca que ataques ao BC podem ser 
tipificados como crimes contra o 
sistema financeiro, caso afetem a 
credibilidade da autoridade mo-
netária ou a estabilidade bancária. 
Caso seja confirmado que o obje-
tivo era desestabilizar instituições, 
os envolvidos também podem res-
ponder por crimes contra o Estado 
Democrático de Direito.

“Isso pode se dar por meio de 
contratos de publicidade, ordens 
de serviço, notas fiscais, compro-
vantes de transferência e mensa-
gens que revelem orientação de 
conteúdo. A prova pericial em dis-
positivos eletrônicos, somada a 
eventuais quebras de sigilo ban-
cário e telemático autorizadas 

judicialmente, é crucial nesse con-
texto”, explicou.

A advogada Laís Bergstein re-
força que os ataques coordenados 
ao BC, mesmo em ambiente digi-
tal, podem configurar crimes con-
tra o sistema financeiro nacional 
ou contra a ordem econômica. Isso 
ocorre se a desinformação for ca-
paz de gerar instabilidade ou mani-
pular informações de forma a aba-
lar a confiança institucional.

Ela define que o limite da li-
berdade de expressão é ultrapas-
sado quando a manifestação dei-
xa de ser espontânea para ser fi-
nanciada e ocultamente coorde-
nada. Bergstein argumenta que a 
Constituição Federal não protege 
a “fraude informacional” ou cam-
panhas estruturadas para mani-
pulação econômica. Tais atos são 
vistos como abuso de direito, su-
jeitos a punição cível.

Investigação

Devido à situação dos influen-
ciadores, o ministro Dias Toffoli 
solicitou uma avaliação da Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) para decidir se o caso deve 

O contexto digital 
não descaracteriza a 
prática, apenas altera 
o meio de execução, 
podendo, inclusive, 
agravar a repercussão 
do crime, sobretudo 
quando se utiliza 
tecnologia para 
amplificar o impacto”

Matheus Puppe, advogado

— controlada pelo cantor Gusttavo 
Lima — e ZeroUm.Bet.

A PF fez uma análise prelimi-
nar das postagens e identificou 
possíveis crimes. Ao Supremo, 
justificou que a abertura do in-
quérito é para apurar se houve 
uma ação orquestrada — e paga 
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ELEIÇÕES 2026

Regras mais duras para uso de IA
O avanço da desinformação desafia a segurança nas urnas. Para especialistas, eleitores terão dificuldades em distinguir o real do fake

O 
uso de inteligência artificial 
(IA) no campo político tem 
causado preocupação para as 
eleições gerais que ocorrerão 

em outubro deste ano. Vídeos e fotos 
falsos de candidatos, como o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e o de-
putado Nikolas Ferreira (PL-MG), têm 
se tornado mais frequentes nas redes 
sociais, e esse fato não passou desper-
cebido pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). Ao abrir um seminário ins-
titucional em Brasília sobre o pleito, a 
presidente da Corte, ministra Cármen 
Lúcia, afirmou que a circulação coor-
denada de conteúdos falsos busca ge-
rar descrédito no sistema eleitoral e 
interferir na decisão do eleitor, com o 
objetivo de “capturar a vontade livre” 
por meio de estratégias tecnológicas.

Na semana passada, o TSE publi-
cou 12 propostas de alterações às re-
gras eleitorais para o pleito deste ano. 
O órgão também aceitou sugestões, 
por meio de um formulário, até 30 de 
janeiro. As proposições serão analisa-
das em audiências públicas a partir 
da próxima terça-feira para que, de-
pois, o TSE divulgue as normas que 
valerão para as eleições de 2026. (leia 
mais no quadro abaixo) 

Entre as propostas publicadas em 
janeiro pelo tribunal, estão sugestões 
para o uso de IA no pleito, como a im-
posição de identificação de conteúdo 
multimídia fabricado — qualquer ma-
terial visual feito por IA deverá trazer o 
aviso explícito. Também há restrição 
de uso de chatbots e avatares para in-
termediar comunicação em período 
de campanha, sendo proibida que ha-
ja simulação de conversas com o can-
didato ou que pareça ser uma pessoa 
real. Há ainda a vedação total de deep-
fake, contra ou a favor, assim como 
obrigar provedores de internet a retirar 

 Valter Campanato/Agência Brasil

 » ALÍCIA BERNARDES
 » EDUARDA ESPOSITO

Além da inteligência artificial, o 
TSE sugeriu alterações em outros 
pontos, como a propaganda eleito-
ral. O advogado especialista em di-
reito eleitoral, Luis Gustavo Cunha, 
acredita que a Corte tem visto de 
forma negativa a propaganda elei-
toral antecipada. “A nova orienta-
ção parece caminhar para uma lei-
tura mais restritiva, o que, por um 
lado, amplia a proteção à liberdade 
de expressão, mas, por outro, rom-
pe com uma linha jurisprudencial 
que buscava coibir estratégias de 
desgaste eleitoral precoce”, afirma. 

Na avaliação de Cunha, a flexi-
bilização para críticas impulsiona-
das sem referência direta às elei-
ções pode favorecer campanhas 
negativas organizadas fora do pe-
ríodo eleitoral. Porque, mesmo 
com controle, transparência e res-
ponsabilização exigidos durante a 
campanha, não significará que to-
da crítica impulsionada seja ilícita, 
mas o ambiente normativo pode 
estimular abusos difíceis de coibir 
posteriormente. O advogado acre-
dita que os instrumentos jurídicos 
para fiscalizar esses novos conteú-
dos são limitados. “A prova da fi-
nalidade eleitoral passa a ser mais 
complexa, o que reduz a efetivida-
de da fiscalização e pode gerar uma 
zona cinzenta de difícil enquadra-
mento jurídico”, alerta. 

De acordo com o especialista, 
as propostas apresentadas dialo-
gam de forma sensível com o uso 
de influenciadores para atacar 
instituições públicas ou adver-
sários políticos nas redes. “Ca-
sos recentes demonstram que in-
fluenciadores podem atuar co-
mo agentes políticos informais, 
muitas vezes financiados por ter-
ceiros, sem qualquer transparên-
cia. Uma interpretação excessiva-
mente permissiva pode acabar 
legitimando esse tipo de atua-
ção, enfraquecendo os mecanis-
mos de responsabilização e difi-
cultando a identificação dos reais 
beneficiários dessas campanhas.” 

Além disso, o advogado frisa 
que as novas regras não parecem 
ser suficientes para coibir abu-
sos como uso de contas anôni-
mas, redes coordenadas e mone-
tização de ataques políticos. “Sem 
mecanismos claros de rastreabi-
lidade, transparência e responsa-
bilização, esses abusos tendem a 

Não há dúvida de 
que as tecnologias, 
quando usadas 
para divulgar 
mentiras, 
podem levar à 
contaminação das 
eleições”

Cármen Lúcia, 

presidente do TSE

A crítica política deve ser protegida, mas 
não pode servir de escudo para práticas que 
distorcem a competição eleitoral”

Luis Gustavo Cunha, advogado especialista em direito eleitoral

Risco de disputa antecipada

conteúdos do ar sem necessidade de 
ordem judicial. 

A ministra da Ciência, Tecnologia 
e Inovações, Luciana Santos, afirmou 
durante participação no CB.Poder de 
21 de janeiro que não concorda com 
o uso da tecnologia durante as elei-
ções, atrelando o medo ao famoso 
deepfake. “É um problema porque, 
com as tecnologias que têm, você mu-
da a voz, a imagem, fica igualzinho a 
qualquer contexto que lhe colocam 
ali. Há velocidade para identificar se 
aquilo é mentira ou é falso, mas a ve-
locidade da campanha não possibili-
ta isso, porque, até que você desmin-
ta aquilo, a eleição é rápida”, disse no 
programa, uma parceria do Correio 
com a TV Brasília.  

Para especialistas, este pleito de-
verá estabelecer precedentes sobre o 

uso da tecnologia em eleições. O ad-
vogado especializado em direito digi-
tal Walter Silveira Moraes acredita que 
os eleitores terão dificuldades em dis-
tinguir o real do fabricado. “Na práti-
ca, com essas mudanças e potenciali-
zações que podem ser realizadas por 
meio de conteúdos gerados por IA, 
o eleitor passa a ter mais dificuldade 
em responder a questionamentos bá-
sicos ligados à origem e à veracidade 
do conteúdo, mantendo sempre uma 
dúvida quanto à procedência daquele 
material”, explica. Para o especialista, 
a velocidade, a similaridade e a con-
fusão da origem podem manchar re-
putações que nem mesmo retratações 
teriam o mesmo impacto ou alcance. 

Moraes destaca ainda o gran-
de risco da deepfake, por alcançar 
o que as pessoas mais confiam: 

imagem e voz. “Esses deepfakes 
carregam duas características fun-
damentais: impacto emocional e 
correção tardia (impossível, em al-
guns casos). A primeira vem com 
um viés de confirmação, tendo 
aparência de prova. Enquanto a 
segunda mantém o propósito do 
conteúdo propagado, já que mes-
mo que o vídeo/imagem seja des-
mentido, seus efeitos dificilmente 
serão cessados na mesma propor-
ção do ‘estrago feito’”, afirma. 

Para aqueles que desejam se 
proteger de conteúdo falso gera-
do por meio de IA, o advogado dá 
algumas dicas, como consumir in-
formação de fontes confiáveis e 
buscar o fato em outros canais de 
comunicação, para saber a proce-
dência da informação. E nas redes 

Eleitoral. “A dosagem de cada uma 
delas deve variar de acordo com o 
caso concreto a ser analisado. Tu-
do começa com a cooperação entre 
a justiça, os candidatos e as plata-
formas digitais. Critérios bem defi-
nidos, que assegurem a livre mani-
festação/expressão, mas que tam-
bém permitam a responsabilização 
quando violados direitos de per-
sonalidade, são fundamentais pa-
ra viabilizar um processo eleitoral 
confiável”, destaca. 

Um dos casos recentes foi um ví-
deo do presidente Lula gravado em 
16 de janeiro, na cerimônia de lan-
çamento de medalhas comemorati-
vas dos 90 anos do salário mínimo, 
onde ele supostamente defendia 
que ‘pobre não precisa estudar’ e 
‘pobre nasceu para trabalhar’. A fa-
la foi tirada de contexto. Na opinião 
do especialista, o ocorrido já po-
de ser considerado desinformação 
eleitoral. “Tudo isso vai depender 
do teor, da gravidade e da intenção 
da propagação do conteúdo. Con-
teúdo falso, enganoso ou totalmen-
te descontextualizado, tende a ser 
passível de investigação mais dura 
por parte dos órgãos públicos, ain-
da mais com a polarização e a dis-
seminação de conteúdo cada vez 
mais cedo e com finalidade eleito-
reira que temos visto no Brasil nos 
últimos anos”, pontua. 

O advogado lembra que a fisca-
lização e as punições devem ficar 
ainda mais fortes durante o perío-
do de propaganda eleitoral. “A le-
gislação própria e as regras do TSE 
se aplicam com mais força e há ins-
trumentos específicos para remo-
ção rápida, direito de resposta, san-
ções eleitorais e, em algumas hipó-
teses, caracterização de crime elei-
toral (por exemplo, divulgação de 
fatos sabidamente inverídicos ca-
pazes de influenciar o eleitorado).”

persistir, independentemente da 
boa intenção da norma.” 

Para ele, o TSE precisa aprimo-
rar os mecanismos investindo em 
transparência, e não em censura. 
“É possível preservar a liberdade 
de expressão exigindo identifica-
ção de financiadores de impulsio-
namento político, mesmo fora do 
período eleitoral, além de crité-
rios objetivos para caracterização 
de abuso de poder econômico. A 
crítica política deve ser protegida, 
mas não pode servir de escudo pa-
ra práticas que distorcem a compe-
tição eleitoral”, opina. 

Financiamento oculto

Na visão de Luis Gustavo 
Cunha, há um risco real de dese-
quilíbrio na disputa eleitoral com 
gente com maior poder econômi-
co que podem financiar críticas 
antecipadas. “Grupos com maior 
capacidade financeira conseguem 
sustentar campanhas de comuni-
cação prolongadas, segmentadas 
e altamente profissionais. Isso po-
de gerar desequilíbrios relevantes 
no debate público antes mesmo do 
início oficial da campanha, tensio-
nando o princípio constitucional 

da igualdade de chances entre os 
candidatos”, destaca.

Em outro ponto, pode signifi-
car até mesmo o retorno indire-
to do financiamento privado em 
campanhas eleitorais. “Não se tra-
ta de um retorno formal do finan-
ciamento privado, mas de um me-
canismo indireto que pode pro-
duzir efeitos semelhantes, sem os 
controles clássicos de teto de gas-
tos, prestação de contas e transpa-
rência”, enfatiza. 

Restará ao TSE diferenciar uma 
crítica legítima à administração pú-
blica de uma propaganda eleitoral 
negativa disfarçada. Mas para o es-
pecialista, não é uma tarefa simples. 
“Essa distinção nunca foi simples e 
tende a se tornar ainda mais com-
plexa. A crítica legítima íntegra o 
debate democrático e não pode ser 
presumida como ilícita. O proble-
ma surge quando há profissionali-
zação da mensagem, impulsiona-
mento sistemático, elevado aporte 
financeiro e direcionamento espe-
cífico a atores políticos com poten-
cial candidatura. Nesses casos, em-
bora não haja pedido explícito de 
voto, o conjunto de elementos po-
de revelar finalidade eleitoral indi-
reta”, diz. (AB e EE)

sociais, Walter destaca os vídeos 
editados ou cortados e incentiva a 
denúncia. “Busque desconfiar de 
vídeos editados demais, com ênfa-
se em determinados pontos de le-
genda ou que queiram evidenciar 
apenas um trecho isolado. Procure 
a origem daquela informação que 
chegou até você e denuncie sem-
pre que perceber que está diante 
de um conteúdo com desinforma-
ção ou informações falsas”, orienta. 

Redes sociais

A minuta do TSE trouxe tam-
bém um destaque para o papel das 
plataformas digitais ao proibir que 
conteúdos com condutas e atos an-
tidemocráticos, discursos de ódio, 
como racismo, homofobia, fascis-
mo e qualquer tipo de preconceito, 
sejam veiculados. De acordo com 
Walter, as plataformas devem se-
guir três verticais essenciais: mo-
deração ativa, remoção rápida e 
cooperação direta com a Justiça 

Entre terça e quinta-feira, o TSE vai realizar audiências públicas 
para discutir as normas das eleições 2026 com a sociedade. As 
audiências serão presenciais, em Brasília, e por videoconferência, 
com até duas horas de transmissão ao vivo no canal da Justiça 
Eleitoral no YouTube e, também, na TV Justiça. Na terça-feira, às 
10h, começam os debates sobre pesquisas eleitorais, auditoria e 
fiscalização, sistemas eleitorais e atos gerais do processo eleitoral. 
No mesmo horário, na quarta-feira, será discutido o registro de 
candidaturas, o Fundo Especial de Financiamento de Campanha 
e a prestação de contas. E, às 11h na quinta, o debate será sobre 
propaganda eleitoral, representações e reclamações, ilícitos 
eleitorais, transporte para eleitores com deficiência ou mobilidade 
reduzida e a unificação das normas para o cidadão nas eleições.  

 » Audiências públicas
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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PAULOOCTAVIO ENTRA EM 2026 CONTRIBUNDO COM A ECONOMIA DE BRASÍLIA

RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

A PaulOOctavio reafirmou, em 2025, suas relevâncias econômica e social.

Com mais de 5 mil funcionários, o grupo evidencia sua força como um dos

maiores empregadores do Distrito Federal. E reflete não apenas sua dimensão,

mas também o compromisso contínuo com a formalização do trabalho.

Ao cumprir rigorosamente suas obrigações legais , a PaulOOctavio contribui

diretamente para a sustentação da economia, já que os recursos recolhidos

ajudam a financiar políticas públicas essenciais. O impacto positivo se espalha

por toda a cadeia produtiva do DF e demonstra estabilidade financeira e

responsabilidade corporativa, reforçando a confiança de clientes, colaboradores,

parceiros e do poder público.

Em um cenário econômico desafiador, essa regularidade ganha ainda mais

relevância. A PaulOOctavio se consolida como referência em gestão de pessoas.

Além disso, o Grupo faz um investimento constante em mão de obra e fortalece

o desenvolvimento regional. Dessa forma, a empresa vai além da geração de

empregos, afirmando-se como pilares econômico e social para o Distrito Federal.
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Congresso reabre  
com oposição em 
clima de “esquenta”  
pré-carnavalesco

Ainda que o calendário político comece formalmente situado 
no período pré-carnavalesco — tradicionalmente marcado por 
decisões empurradas para depois da Quarta-Feira de Cinzas —, o 
Congresso Nacional reabre os trabalhos sob forte tensão. A oposi-
ção chega organizada, com múltiplas frentes de ataque, enquanto 
o governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva inicia 2026 com 
uma agenda positiva mais restrita e claramente defensiva, num 
ambiente já contaminado pelo horizonte eleitoral. A máxima atri-
buída ao folclórico Neném Prancha, “quem está com a bola ataca; 
quem não está defende-se”, ajuda a sintetizar o momento: a inicia-
tiva está majoritariamente nas mãos da oposição.

A sessão solene desta segunda-feira, que inaugura a quarta e 
última sessão legislativa da 57ª Legislatura, cumpre o rito consti-
tucional, mas não altera o ambiente. A mensagem presidencial ao 
Congresso, lida em sessão conjunta sob a presidência de Davi Al-
columbre, terá impacto político limitado diante das pautas nega-
tivas para o governo. A troca pública de farpas entre a ministra do 
Planejamento, Simone Tebet, e o presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta, expôs de forma cristalina o desgaste da re-
lação entre Executivo e Legislativo.

Ao acusar o Congresso de “sequestrar” parte do Orçamento por 
meio das emendas parlamentares, Tebet tocou num nervo sensí-
vel do sistema político atual: a hipertrofia do poder orçamentário 
do Parlamento. A resposta imediata de Motta, rechaçando a acu-
sação e defendendo as emendas como instrumento de represen-
tação federativa, foi mais do que uma reação retórica. Funcionou 
como um aviso de que o Congresso não aceitará ser responsabili-
zado pelos limites fiscais do governo, sobretudo em ano eleitoral.

Com cerca de R$ 62 bilhões previstos para emendas no Or-
çamento de 2026 — sendo aproximadamente R$ 50 bilhões sob 
controle direto do Parlamento —, o Orçamento consolidou-se 
como o principal instrumento de poder político na relação en-
tre os Poderes. O Executivo depende do Congresso para gover-
nar; o Congresso depende do Orçamento para se blindar elei-
toralmente e evitar um novo tsunami eleitoral. O resultado é 
uma relação muito tensa.

No centro da ofensiva oposicionista está o escândalo do Ban-
co Master, que se transforma no principal eixo da agenda negativa 
do semestre. A liquidação da instituição pelo Banco Central e as 
investigações conduzidas pela Polícia Federal abriram uma fren-
te de desgaste com potencial para atravessar todo o primeiro se-
mestre. A CPMI do INSS, que ouvirá o banqueiro Daniel Vorcaro 
e outros envolvidos, tornou-se o palco privilegiado dessa disputa. 
A oposição trabalha para associar o caso a uma suposta rede de 
proteção política e jurídica e tensiona diretamente a relação com 
o Supremo e o Palácio do Planalto.

Nesse contexto, a tentativa de convocar familiares de minis-
tros do Supremo Tribunal Federal, embora criticada por gover-
nistas como provocação política, revela uma estratégia clara: 
deslocar o debate do campo técnico para o terreno político-
-institucional, explorando a sensibilidade da opinião pública 
quanto à relação entre o Judiciário, o poder econômico e polí-
tica. O governo tenta conter os danos e argumenta que a liqui-
dação do banco demonstra disposição para enfrentar fraudes 
no sistema financeiro, mas sabe que o caso Master tem poten-
cial para produzir desgaste contínuo, especialmente se novas 
revelações surgirem ao longo das investigações e envolverem 
ministros do Palácio do Planalto.

Economia do afeto

Outra frente delicada é a Proposta de Emenda à Constituição 
da Segurança Pública, que cria o Sistema Único de Segurança Pú-
blica. Embora apresentada como uma iniciativa de coordenação 
federativa no combate ao crime organizado, a PEC será palco de 
intensa disputa. Para o Planalto, trata-se de uma resposta institu-
cional a um problema real e crescente. Para setores da oposição, 
há o risco de concentração excessiva de poder na União e de in-
gerência sobre as polícias estaduais. A necessidade de ajustes no 
texto, já sinalizada pelo relator, indica que o governo terá de nego-
ciar ponto a ponto para evitar uma derrota política ou a total des-
caracterização da proposta.

Paralelamente, o Senado inicia o ano com uma extensa pau-
ta de sabatinas e indicações para tribunais superiores, agências 
reguladoras e conselhos de controle. Em ano eleitoral, essas in-
dicações ganham peso político adicional. Cada nome aprova-
do — ou travado — converte-se em moeda de negociação en-
tre governo e oposição. Trata-se de um poder silencioso, mas 
decisivo, que condiciona a governabilidade e amplia o custo 
político de cada movimento do Executivo. Entre todos os car-
gos a serem apreciados, o que mais se destaca é a vaga do ex-
-ministro Luís Roberto Barroso no Supremo Tribunal Federal 
(STF), para a qual o presidente Lula indicou o advogado-geral 
da União, Jorge Messias.

Nesse cenário, o governo aposta em propostas de forte ape-
lo social, numa estratégia baseada na “economia do afeto”, a 
essência do lulismo, como diria o historiador Alberto Aggio. 
A ampliação do Vale Gás, por meio do Programa Gás do Po-
vo, e a defesa do fim da jornada de trabalho na escala 6x1 são 
exemplos dessa tentativa de recuperar a iniciativa política por 
meio de pautas capazes de dialogar diretamente com o elei-
torado, com alto potencial simbólico, mas cuja aprovação de-
pende mesmo é do Congresso. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
enviará ao Congresso Na-
cional, amanhã, a mensa-

gem de abertura dos trabalhos le-
gislativos com um recado central: 
2026 será o “ano da entrega” de po-
líticas públicas construídas após 
um período de “reconstrução”. O 
documento deve listar projetos 
considerados prioritários pelo Pa-
lácio do Planalto para aprovação 
ainda no primeiro semestre, tan-
to na Câmara quanto no Senado.

A estratégia surge após um 2025 
marcado por turbulências na rela-
ção entre Executivo e Legislativo. 
Um dos episódios recentes foi a 
troca de críticas entre a ministra do 
Planejamento e Orçamento, Simo-
ne Tebet, e o presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
sobre o uso de emendas parlamen-
tares. Tebet afirmou que o Congres-
so teria feito um “sequestro” de R$ 
61 bilhões do Orçamento, enquanto 
Motta respondeu que a alocação de 
recursos é uma prerrogativa consti-
tucional do Parlamento.

Apesar do atrito, o Planalto tem 
sinalizado disposição para manter 
o diálogo. No último sábado, Lu-
la reuniu Motta e o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-
-AP), em um churrasco na Granja 
do Torto, em gesto de aproximação 
entre os Poderes.

Escala 6x1

Entre as principais apostas do 
governo está a aprovação do fim da 
escala 6x1. Atualmente, dois textos 
tramitam no Congresso. A propos-
ta de emenda à Constituição apre-
sentada pela deputada Erika Hilton 
(PSol-SP) prevê jornada semanal 
de 36 horas em escala 4x3 — quatro 
dias de trabalho e três de descanso. 
Já o projeto do senador Paulo Paim 
(PT-RS) reduz a carga para 40 horas 
semanais e consolida a escala 5x2.

Embora a proposta de Hilton te-
nha maior apelo popular, o texto de 
Paim já foi aprovado pela Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado e pode seguir para vota-
ção em plenário. O governo avalia 
enviar uma nova proposta que uni-
fique as duas iniciativas para ace-
lerar a tramitação.

A ministra da Secretaria de Re-
lações Institucionais, Gleisi Hof-
fmann, afirmou que, após medidas 
como a correção do salário mínimo 
com ganho real, a geração de em-
pregos e a isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha até R$ 5 
mil, “está na hora de cuidar da qua-
lidade de vida do povo brasileiro”. 
Segundo ela, a redução da jornada 
tem a “simpatia” de Hugo Motta e 

PODER /

 » FERNANDA STRICKLAND
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Planalto promete 
entregas em 2026 

Mensagem de Lula ao Congresso deve conter lista de projetos 
prioritários para aprovação no primeiro semestre, antes da eleição

Sinal de aproximação: Lula reuniu Motta e Alcolumbre em um churrasco na Granja do Torto

Um dia após passar por cirurgia de catarata no olho esquerdo, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva apresentou boa evolução no 
pós-operatório, segundo nota divulgada ontem. A avaliação médica 
foi realizada em Brasília, durante exame de rotina do primeiro 
dia após o procedimento. De acordo com o comunicado, Lula 
realizou, “na clínica Mirar Oftalmologia, em Brasília, avaliação de 
rotina do primeiro dia de pós-operatório da cirurgia de catarata, 
apresentando evolução satisfatória, com exame oftalmológico 
dentro do esperado para o período”. Ainda segundo a nota, “o 
presidente retornará às atividades habituais na segunda-feira”. A 
operação foi realizada na sexta-feira, no CBV Hospital de Olhos, 
unidade especializada da capital federal. Considerado de baixa 
complexidade, o procedimento ocorreu sem intercorrências e o 
petista recebeu alta hospitalar no mesmo dia.

 » “Evolução satisfatória” após cirurgia

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Luiz Fux 
foi diagnosticado com pneumo-
nia dupla causada pelo vírus in-
fluenza. Ele comunicou ao pre-
sidente da Corte, ministro Edson 
Fachin, que ficará afastado das 
atividades presenciais na próxi-
ma semana enquanto se recupe-
ra. O diagnóstico foi confirmado 
na sexta-feira.

Com quadro de saúde conside-
rado estável, Fux iniciou tratamen-
to em casa e seguirá em acompa-
nhamento médico. Devido à natu-
reza transmissível do vírus, o mi-
nistro optou por não comparecer 
à cerimônia de reabertura do Ano 
Judiciário amanhã, que marca o 
início das atividades plenárias do 
Supremo.

Em declaração enviada à presi-
dência do STF, Fux informou que 
acompanhará os trabalhos da Cor-
te de forma remota. A participa-
ção virtual inclui as sessões pro-
gramadas para a próxima semana, 

conforme determinação para man-
ter a continuidade dos trabalhos 
judiciais sem riscos à saúde dos 
demais membros.

A ausência presencial do minis-
tro ocorre em um momento simbó-
lico, já que a cerimônia de reaber-
tura reúne representantes dos Três 
Poderes e destaca os desafios insti-
tucionais para o ano. A expectativa 
é que Fux retome gradualmente a 
rotina presencial assim que estiver 
liberado pelos médicos.

Estão confirmadas para a ceri-
mônia as presenças do presidente 
da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva, do presidente do Senado, Da-
vi Alcolumbre (União Brasil-AP), e 
do presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (MDB-PB), 
entre outras autoridades.

Desafios

A pauta do STF para os pri-
meiros meses após o recesso 
contém julgamentos sobre no-
meação de parentes para car-
gos públicos, participação de 
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Doença deixa Fux de fora da primeira sessão
VOLTA DO STF

Ministro informou que acompanhará os trabalhos de forma remota

Evaristo Sá/AFP       

crianças e adolescentes em pa-
radas LGBTQIAPN+ e suposto 
monitoramento de jornalistas e 
parlamentares durante o gover-
no Bolsonaro.

Apesar da sessão solene de re-
tomada dos trabalhos nesta se-
gunda-feira, a primeira sessão de 

julgamentos do Supremo ocorre 
na quarta-feira. O início do ano 
no Supremo começa em meio a 
expectativas sobre como o presi-
dente da Corte deverá se pronun-
ciar sobre o código de ética que ele 
defende instituir e sobre o caso do 
Banco Master.

também é defendida pelos ministros 
Guilherme Boulos e Luiz Marinho.

Na Secretaria-Geral da Pre-
sidência, a avaliação é de que o 
caminho mais viável seria apro-
var inicialmente a escala 5x2 para 
substituir o modelo atual.

Trabalho por aplicativos

Outro ponto central da agenda 
é a regulamentação do trabalho de 
motoristas e entregadores por apli-
cativo. O projeto de lei complemen-
tar cria a categoria de “trabalhador 
autônomo por plataforma”, garan-
tindo direitos sem vínculo com a 
CLT para motoristas de moto.

O texto prevê remuneração míni-
ma por hora trabalhada, contribui-
ção obrigatória ao INSS — de 7,5% 
para o trabalhador e 20% para a em-
presa —, auxílio-maternidade, trans-
parência nos algoritmos e liberdade 
para atuar em múltiplas plataformas.

Um grupo de trabalho forma-
do por ministérios como a Secre-
taria-Geral da Presidência, Traba-
lho e Emprego e Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços te-
rá até a próxima semana para apre-
sentar propostas voltadas à melho-
ria da qualidade de vida desses tra-
balhadores.

O ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho, cobrou produtividade do 
Congresso e afirmou esperar que o 
projeto seja pautado. “Temos pou-
co tempo nesse ano. O que o pre-
sidente Hugo Motta se comprome-
teu foi de pautar o PL dos aplicati-
vos. Então é um compromisso de-
le”, declarou.

Segurança pública 

Sob pressão da oposição, o go-
verno também tenta avançar em 
propostas na área de segurança pú-
blica. Uma delas é a PEC da Segu-
rança Pública, que busca criar o 
Sistema Único de Segurança Pú-
blica (Susp), ampliando o poder de 
coordenação da União sobre as po-
lícias. O objetivo, segundo o ex-mi-
nistro Ricardo Lewandowski, é dar 
mais precisão às políticas e fortale-
cer o combate ao crime organizado.

A proposta enfrenta resistência de 
governadores e parlamentares opo-
sicionistas, que veem risco de “cen-
tralização” e interferência federal na 
gestão das polícias estaduais. Após 
reunião com o ministro da Justiça, 
Wellington César Lima e Silva, Hu-
go Motta afirmou que o texto já vem 
sendo debatido entre os líderes e que 
a intenção é tratar da votação após o 
Carnaval. O relator, deputado Men-
donça Filho (União Brasil-PE), deve 
apresentar um substitutivo nas duas 
primeiras semanas de fevereiro.

Outro projeto relacionado ao te-
ma é o chamado PL Antifacção, que 
cria o Marco Legal do Combate ao 
Crime Organizado. A matéria vol-
tou para análise da Câmara depois 
de ser aprovada pelo Senado com 
alterações.

Sob pressão 

Para o CEO da Casa Política, 
Márcio Coimbra, 2026 tende a ser 
um “ano curto” no Congresso. Com 
a reabertura dos trabalhos em 2 
de fevereiro e as eleições gerais no 
horizonte, o Parlamento costuma 
operar em ritmo intenso apenas 
até junho. “O primeiro semestre 
será uma ‘panela de pressão’ com 
temas que misturam urgência fis-
cal e apelo popular”, avalia.

Segundo Coimbra, o governo 
tenta retomar protagonismo na se-
gurança pública para neutralizar a 
oposição, ao mesmo tempo em que 
precisa equilibrar as contas e entre-
gar medidas de impacto eleitoral, 
como a isenção do IR até R$ 5 mil. 
Ele também cita a regulação da in-
teligência artificial, o aumento da 
tributação sobre apostas on-line e 
fintechs e a revisão de gastos diante 
da pressão sobre o arcabouço fiscal.



Correio Braziliense  •  Brasília, domingo, 1º de fevereiro de 2026 • Política • 5

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Sinais de alerta  
sobre o Master

A Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais (Anbima) 
multou o Master 18 vezes ao longo de 2024 por motivos que vão desde atraso no envio de 
cadastro de fundos, erro nesses cadastros e ausência/atraso no envio de informações para 
a base de dados. A Anbima excluiu o Master dos seus quadros em novembro, quando da 
liquidação do banco de Daniel Vorcaro. A instituição supervisiona o cumprimento das regras 
estabelecidas em seus códigos de boas práticas. Todos que decidem voluntariamente aderir à 
associação estão sujeitos à supervisão.

 
 Quem estiver enrolado, que se quebre/ Logo depois da liquidação do banco de Daniel 

Vorcaro, a MAM Asset Management, ligada ao Master, perdeu o direito de usar o selo de 
autorregulação da Anbima por dois anos e foi multada por descumprimento do Código de 
Gestão e Administração de Recursos de Terceiros. Que ninguém se surpreenda se a associação 
for muito mais rigorosa com o uso do seu selo.

 

CURTIDAS

ELEIÇÕES 2026

QG eleitoral na 
Papudinha

Mesmo preso, Bolsonaro centraliza decisões sobre a corrida eleitoral e mantém agenda de visitação disputada

S
ob custódia e com visitas 
controladas por decisão ju-
dicial, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) continua no 

centro das articulações políticas da 
direita. Nos bastidores, aliados ad-
mitem que o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), não autorizará todos 
os pedidos de visita, mas afirmam 
que há uma estratégia em curso 
para garantir que as orientações e 
“desejos” do ex-chefe do Executivo 
circulem entre os principais nomes 
do campo bolsonarista.

Segundo uma aliada do primei-
ro escalão, a movimentação tem 
como objetivo manter a coesão do 
grupo e assegurar que decisões po-
líticas sejam alinhadas com Bolso-
naro, independentemente do local 
onde ele esteja. “Nós sabemos que 
Moraes não autorizará todos a visi-
tar Bolsonaro, mas estamos nos ar-
ticulando para que todos estejam 
a par dos desejos do ex-presiden-
te. Não tenho dúvidas de que, on-
de quer que ele esteja, nós vamos 
cumprir o que for dito.”

A fonte sustenta que o ex-pre-
sidente segue mobilizado, apesar 
do quadro pessoal delicado, e que 
uma de suas maiores preocupa-
ções são os condenados pelos atos 
antidemocráticos de 8 de janeiro. 
Para aliados, isso explica a centra-
lidade das pautas da anistia e da 
revisão de penas, por meio da cha-
mada dosimetria. “A dosimetria é 
a prova de que Bolsonaro não es-
tá pensando nele, porque ele não 
vai ser beneficiado agora”, disse 
a aliada, ao defender que o tema 

extrapola interesses individuais. 
Vale destacar que o presidente Lu-
la vetou a dosimetria no último dia 
8 de janeiro, mas a oposição se ar-
ticula para derrubar o veto.

Nesse contexto, a visita do de-
putado federal Nikolas Ferreira 
(PL-MG), autorizada por Moraes 
na sexta-feira, é tratada como es-
tratégica. Aliados destacam o ca-
pital político do parlamentar e a 
projeção nacional adquirida após a 
chamada “Caminhada pela Liber-
dade”, mobilização liderada por ele 
que durou cerca de seis dias e reu-
niu discursos contra o STF e em de-
fesa da anistia aos condenados pe-
los ataques às sedes dos Três Pode-
res e, principalmente, a Bolsonaro. 
A expectativa é que o encontro re-
force a sintonia entre Bolsonaro e 
uma das principais vozes do bolso-
narismo no Congresso.

Enquanto alguns conseguem 
avançar, outros esbarram nas res-
trições impostas pelo Judiciário. 
Nesta semana, o magistrado negou 
pedidos de visita feitos pelos advo-
gados de Bolsonaro para encontros 
com o presidente nacional do PL, 
Valdemar Costa Neto, e com o se-
nador Magno Malta (PL-ES). No 
caso de Valdemar, a justificativa 
foi objetiva: ambos respondem ao 
mesmo processo por tentativa de 
golpe, o que impede qualquer co-
municação direta entre eles.

Palanque

Apesar das negativas, a fila de 
aliados que buscam a chamada 
“bênção” de Bolsonaro só cresce. 
Também na sexta-feira, parlamen-
tares do Rio de Janeiro e do Rio 

Grande do Sul protocolaram pedi-
dos formais ao STF solicitando au-
torização para visitas. A avaliação 
entre aliados é de que estar próxi-
mo do ex-presidente, ainda que in-
diretamente, pode pesar nas dispu-
tas internas do PL e na definição de 
estratégias eleitorais.

Prova disso é que decisões con-
sideradas centrais já teriam partido 
de Bolsonaro mesmo antes de sua 
transferência para a Papudinha, no 
Distrito Federal. Ainda na Superin-
tendência da Polícia Federal, ele te-
ria batido o martelo a favor do nome 
do filho, o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), como aposta do grupo para 
a disputa presidencial de 2026.

As conversas sobre o futuro elei-
toral continuaram nos encontros 
autorizados. Na quinta-feira pas-
sada, o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), visitou Bolsonaro e reiterou 
que disputará a reeleição no esta-
do, ao mesmo tempo em que re-
forçou apoio a Flávio para a corri-
da presidencial. O diálogo eviden-
ciou que, mesmo atrás das grades, 
Bolsonaro segue sendo uma refe-
rência incontornável para aliados 
e potenciais candidatos.

Ainda assim, o cerco judicial 
impõe limites claros. Tentativas de 
alinhar estratégias partidárias mais 
amplas, como a formação de alian-
ças para o Senado, têm encontrado 
resistência no STF. Para aliados, o 
desafio agora é manter a influên-
cia política do ex-presidente ativa, 
navegando entre autorizações pon-
tuais, negativas do Judiciário e uma 
base que continua a enxergá-lo co-
mo principal fiador do projeto po-
lítico do bolsonarismo. Tarcísio reforçou apoio a Flávio após visita ao ex-presidente

Wal Lima/CB/D.A Press

 » ALÍCIA BERNARDES

 Valor real

     O BRB aguarda as investigações 
do caso Master ansioso para saber se os 
R$ 10 bilhões de ativos de deságio que o 
banco de Vorcaro retornou pela compra 
de mais de R$ 12 bilhões em carteiras de 
crédito, muitas falsas, valem mesmo esse 
montante. Há o receio de que, dentro do 
valor retornado ao banco de Brasília, uma 
parte possa ser de carteiras inexistentes ou 
com valores menores do que o declarado.

Tensão 24 horas
 
   Inclusive, o clima no BRB não 

é dos melhores. Mais de cinco mil 
famílias aguardam o desenrolar do caso 
Master com apreensão. Fontes ligadas 
ao banco contaram à coluna que a 
instituição tem acompanhado mais de 
1,2 mil notícias diárias sobre o caso.   

 O “esquenta” de  
Renan Calheiros

     O presidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos, Renan Calheiros 
(MDB-AL), abre o fim de semana que 
antecede o recesso com um vídeo em 
que se refere ao “pântano malcheiroso do 
Master”. Diz Renan que a subcomissão 
começa a trabalhar esta semana e, ao 
ser anunciada, ajudou a liquidar uma 
“operação abafa” a favor do Master e seus 
“múltiplos tentáculos”.

  Quem avisa, amigo é
 
     Renan reforça que vai pedir 

todos os documentos, conforme a 
coluna adiantou em 23 de janeiro. 
Avisa que a operação de títulos podres 
para “salvar um tamborete falido” 
já é conhecida. Agora, “é imperioso 
identificar quem estava na cobertura 
dessa pirâmide criminosa, quem eram 
os agentes públicos que ajudaram a 
fraude, a maior do país. É impossível a 
fraude ter prosperado sem cobertura 
política”, diz Renan, ávido pela 
investigação.

Momento relax/ O presidente do Progressistas, 
Ciro Nogueira, aproveitou o período de recesso 
para treinar a capacidade de se equilibrar em 
terrenos escorregadios. Foi visto recentemente 
em Courquevel, estação de esqui que reúne 
luxo, poder e celebridades nos alpes franceses. 
Por lá, andaram também alguns personagens 
do mercado financeiro ligados a Daniel Vorcaro.   
 

As redes e a vida real/ Ao postar no Twitter 
a foto da visita ao governador de Santa 
Catarina, Jorginho Mello (PL), o presidente 
do PSDB, Aécio Neves, foi atacado por contas 
do aplicativo, especialmente, aquelas cheias 
de números, que têm pouquíssimos ou zero 
seguidores. O tucano, porém, seguirá seu 
périplo no sentido de reorganizar o partido 
com diálogo entre as diversas forças.  
 
Santo de casa faz milagre/ O deputado 
federal Átila Lira (PP-PI) publicou o parecer 
favorável à criação do Instituto Federal do 
Sertão Paraibano em plena sexta-feira de... 
recesso. O projeto está na pauta da semana 
que vem e muitos brasileiros comentaram no 
anúncio nas redes sociais do presidente da 
Casa, Hugo Motta (Republicanos-PB), que os 
parlamentares só votariam o texto pelo fato de 
a instituição ser da Paraíba.

A única e boa 
novidade na 
cena política 
brasileira, nos 
últimos anos, é 
o Kassab. Sua 
conduta política 
impecável vai levá-lo a um 
destino de glória”

Do ex-presidente José Sarney, do alto 

de seus 95 anos, com sete décadas de 

vida pública, referindo-se a Gilberto 

Kassab, presidente do PSD, apelidado de 

o maior CEO de partido da atualidade.

Nós sabemos 
que Moraes não 
autorizará todos a 
visitar Bolsonaro, 
mas estamos nos 
articulando para 
que todos estejam a 
par dos desejos do 
ex-presidente. Não 
tenho dúvidas de 
que, onde quer que 
ele esteja, nós vamos 
cumprir o que  
for dito”

Aliada próxima a Bolsonaro

Cadu Ibarra/CB/D.A Press

Movimentação em torno de Bolsonaro tem como objetivo manter a coesão do grupo em 2026

Sérgio Lima/AFP
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Santa Catarina — Orelha
Orelha tinha 10 anos e era um cão comunitário que vivia na região da 
Praia Brava, em Florianópolis. Neste mês, ele foi encontrado grave-
mente ferido, agonizando, e morreu durante atendimento veterinário 
que tentava reverter o quadro clínico causado pelas agressões.

São Paulo — Cachorro comunitário 
Cãozinho foi morto com 10 tiros na zona leste de São Paulo em 18 de 
janeiro. Caso ganhou notoriedade após repercussão após uma câme-
ra de segurança registrar o momento em que um homem atira con-
tra o animal no bairro Jardim Três Marias.

Interior de São Paulo — Cachorro comunitário
Um cachorro  foi encontrado morto com ferimento à bala, em 30 de 
janeiro, em Boa Esperança do Sul, no interior de SP. O animal tinha 
uma marca de perfuração à bala no pescoço.
 
Paraná — Abacate
Um cachorro comunitário conhecido como Abacate morreu em 27 de 
janeiro após ser baleado em Toledo (PR). População levou o bicho a 
um hospital veterinário particular, onde ele passou por uma cirurgia 
de emergência, mas ele não resistiu aos ferimentos e morreu. 

Rio Grande do Sul — Negão
Um cão chamado Negão foi baleado por um policial militar na noite 
de 27 de janeiro, em Campo Bom, no Vale dos Sinos, a cerca de 55 km 
de Porto Alegre. O episódio foi captado por câmeras de segurança.

Veja os mais recentes ataques a cães pelo país

» MARIANA COSTA

A menina Alice Maciel, de 4 
anos, que estava desaparecida des-
de 29 de janeiro, na Zona Rural de 
Jeceaba, Região Central de Minas 
Gerais, foi encontrada com vida na 
tarde de ontem. O Corpo de Bom-
beiros informou que a criança está 
com a família, mas não deu deta-
lhes sobre onde ela foi encontrada 
nem sobre o estado de saúde dela. 

Desde a comunicação do seu 
desaparecimento, foi montada 
uma força-tarefa, composta por 
bombeiros, policiais militares e 
voluntários, para encontrá-la. Ao 
todo, 38 bombeiros e dois cães es-
pecialistas em buscas participam 
da operação.  Emocionada, a mãe 
da menina, Karine, 24 anos, con-
tou que saiu para trabalhar e dei-
xou a filha sob os cuidados da avó 
em um sítio, devido ao período de 

férias escolares. Em um momento 
de distração, a criança teria fugido 
em direção a uma área de mata.

“Em cerca de 10 minutos, quan-
do ela percebeu que Alice não es-
tava mais por perto, me ligou. Na 
hora, acionamos a polícia”, relatou 
a mãe. Assim que soube do desa-
parecimento, Karine retornou às 
pressas para a região e ficou acom-
panhando as buscas.

Dias antes, Karine publicou um 

vídeo nas redes sociais imploran-
do pela volta da filha. Ela infor-
mou que a menina é autista, ne-
cessitando, portanto, de cuidados 
especiais. “Por favor, ela é uma 
criança autista, não verbal, ela não 
sabe se comunicar, toma remédio 
controlado. Ela já está há mais de 
24 horas sem o remédio dela, até 
mesmo com o medicamento ela 
fica agressiva. Ela não consegue 
viver sem mim e a minha família 

Em Brasília, evento reuniu cerca de 300 pessoas que cobraram o endurecimento de leis de proteção aos animais. Novas manifestações estão agendadas para hoje pelo país

Amarildo Castro/CB/D.A Press Divulgação

MAUS-TRATOS

Nas ruas pelo 
respeito aos animais

Protestos pelo país cobram justiça por morte do cão Orelha. Cachorro passou por eutanásia após ter sido agredido por adolescentes 

I
ndignada com a crueldade e o 
andamento das investigações so-
bre a morte do cão Orelha, em 
Florianópolis, a população foi às 

ruas, ontem, cobrar justiça pelo bi-
cho. Acompanhadas de seus pets, 
as pessoas clamaram por responsa-
bilização dos adolescentes envolvi-
dos no crime e endurecimento das 
leis de proteção animal. Em Brasí-
lia, a mobilização ocorreu ao lado 
do ParkDog, no Sudoeste, reunindo 
cerca de 300 manifestantes. A “cão-
minhada” foi liderada pela Associa-
ção ApDog e contou com apoio do 
Departamento de Trânsito (Detran) 
e da Polícia Militar, responsáveis 
pela segurança e ordem do trajeto.

Orelha era um cão comunitário 
que morava na Praia Brava, Floria-
nópolis, há pelo menos 10 anos. As 
pessoas do bairro se revezavam nos 
cuidados a ele e a outros dois ca-
chorros. Em 4 de janeiro, o animal 
foi agredido e torturado por um gru-
po de quatro adolescentes, segun-
do as investigações da Polícia Civil. 

O presidente da associação, Íta-
lo da Silva Araújo, disse que a chuva 
atrapalhou o protesto, em Brasília, 
mas o saldo foi positivo. “Está sendo 
muito legal reunir essas pessoas pa-
ra essa causa tão importante, que é 
o fim dos maus-tratos, fim à impuni-
dade contra esses animais”, afirmou.

Segundo ele, a manifestação é 
motivada pela necessidade de am-
pliar o debate sobre a proteção ani-
mal. Orelha foi torturado por qua-
tro adolescentes e abandonado gra-
vemente ferido. Diante da exten-
são dos machucados, foi necessária 
a realização de eutanásia por um 
médico veterinário. O protetor ani-
mal Adriano da Silva declarou que 
a ideia é pressionar por mudanças 
na legislação e por punições mais 
severas. Ele atua há 14 anos em de-
fesa dos bichos.

“O intuito dessa manifestação é 

Orelha fazia companhia para os moradores e outros cachorros em SC

Reprodução/redes sociais

 » FERNANDA STRICKLAND
 » LUANA PATRIOLINO

justamente melhorar as leis con-
tra os maus-tratos, acabar com a 
impunidade, porque, infelizmente, 
ninguém fica preso por maus-tra-
tos aos animais. Nós estamos lutan-
do por Orelha e por todos os animais 
maltratados. Não vamos aceitar es-
sa barbaridade aqui no Brasil”, disse.

A consultora financeira Paula 
Carolina Ribeiro de Souza disse 
que se chocou com o tamanho da 
violência contra o animal indefeso. 
“O que mais impactou foi a forma 
como ele foi brutalmente morto, de 
uma maneira cruel, sem humani-
dade”, afirmou.

Segundo ela, o objetivo do ato foi 
cobrar providências das autorida-
des. “A gente veio buscar justiça. Não 
queremos vingança, só que a justi-
ça seja feita”, disse. Ela também cri-
ticou o que considera um cenário de 
impunidade. “Se há justiça para os 
menos favorecidos, ela também tem 
que ser feita para aqueles que têm 
condição social mais alta”, declarou.

No protesto, Paula estava acom-
panhada de seu cachorro, Neguinho, 
adotado há seis anos. A presença dele, 

segundo ela, simboliza o vínculo afeti-
vo e a necessidade de respeito aos ani-
mais. Ela defendeu o endurecimento 
das leis de proteção animal e maior 
responsabilização de infratores. “As 
pessoas acreditam muito que nada 
vai acontecer. É preciso mais respon-
sabilidade”, ressaltou.

Os protestos continuam, hoje, pe-
lo país. Em São Paulo, a manifestação 
está prevista para ocorrer às 10h, no 
vão do Masp, na Avenida Paulista. A 
expectativa é reunir ativistas da causa 
animal, moradores e representantes 
públicos. No Rio de Janeiro, o ato es-
tá agendado para 16h, com concen-
tração marcada na altura do Posto 2, 
em Copacabana, na Zona Sul. Em Be-
lo Horizonte, o encontro está marcado 
para começar às 10h, na Feira Hippie. 

O caso

Em 16 de janeiro, os adolescen-
tes, ligados a famílias influentes 
de Florianópolis, foram apontados 
como responsáveis pela agressão. 
Eles foram identificados a partir de 
imagens de câmeras de segurança 

e relatos de moradores. Na sema-
na passada, a Polícia Civil de San-
ta Catarina realizou uma operação 
para cumprir mandados de busca e 
apreensão por maus-tratos e coa-
ção no curso do processo. 

Além dos jovens, três adultos — 
parentes dos investigados — foram 
indiciados sob a acusação de intimi-
darem testemunhas. Dois dos sus-
peitos viajaram para os Estados Uni-
dos após o crime, mas voltaram ao 
Brasil. Eles deverão ser ouvidos pe-
las autoridades nos próximos dias. 
Os quatro adolescentes suspeitos 
também são apontados por tentar 
afogar outro cão no mar.

Um adolescente, que teve ima-
gem associada à morte do cão Ore-
lha,  comprovou que não possui en-
volvimento no caso e deixou de ser in-
vestigado pela polícia. Segundo a De-
legacia de Proteção Animal de Santa 
Catarina, responsável pela apuração, 
o jovem — inicialmente apontado co-
mo suspeito — é inocente e passou à 
condição de testemunha. 

Em nota, a corporação informou 
que ele “não aparece nas imagens 
analisadas pelas equipes de inves-
tigação, em que pese tenha sido 
mencionado inicialmente” como 
um dos suspeitos. “A Polícia Civil 
destaca ainda que segue com o tra-
balho de apuração de ato infracio-
nal envolvendo adolescentes sus-
peitos de maus-tratos, além de ou-
tros delitos”, afirmou a instituição. 

A família apresentou evidências de 
que o adolescente não estava na Praia 
Brava no período relacionado às de-
mais ocorrências sob investigação. O 
pai do menino declarou que o filho 
“nunca viu” Orelha. Em entrevista à 
RecordTV, o homem disse ter ficado 
“perplexo” ao saber que o jovem era al-
vo da investigação. “Quando soube, fui 
acordá-lo e falei: ‘Teu nome está sendo 
citado’. Ele respondeu: ‘Pai, é impossí-
vel, eu nunca vi o cão Orelha’”, contou.

» Leia mais sobre o assunto  
    na página 15

O intuito dessa manifestação é 

justamente melhorar as leis contra os 

maus-tratos, acabar com a impunidade, 

porque, infelizmente, ninguém fica 

preso por maus-tratos aos animais. Nós 

estamos lutando por Orelha e por todos 

os animais maltratados. Não vamos 

aceitar essa barbaridade aqui no Brasil”

Adriano da Silva, protetor animal

Caso Alice: menina autista é encontrada
MINAS GERAIS

cuidando dela”, disse.
Segundo o Corpo de Bombei-

ros de Minas, o desaparecimento 
da menina foi percebido por vol-
ta das 14h30. As buscas começa-
ram com o apoio de moradores 
da comunidade, cerca de 97 vo-
luntários, e, posteriormente, tam-
bém foram acionadas equipes da 
Polícia Militar, Defesa Civil e Po-
lícia Civil. Ao todo, 21 militares 
dos bombeiros atuam na opera-
ção, com cinco guarnições coor-
denando os trabalhos.

As equipes fizeram rondas notur-
nas com cães farejadores treinados 

para odor específico. Os animais in-
dicaram uma possível trilha em uma 
área de mata que se estende até uma 
estrada próxima à residência da avó, 
local considerado o último ponto on-
de Alice teria sido vista.

Drones com câmeras térmicas 
também foram utilizados para var-
rer a região, mas sem sucesso até o 
momento. As buscas são realiza-
das em equipes mistas, formadas 
por bombeiros e voluntários, com 
apoio de grupos especializados co-
mo o Busca com Cães (Pebresc), 
Busca Especializada (PBS) e Bus-
ca Especializada (PMAD).
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,247
(+ 1,04%)

26/janeiro 5,279
27/janeiro 5,206
28/janeiro                                  5,206
29/janeiro                                  5,193 

Bolsas
Na sexta-feira

0,97%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

           27/1           28/1                  29/1 30/1

181.919 181.363
0,94%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,228

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

INFLAÇÃO

Clima ameaça alta nos 
alimentos em 2026

Eventos climáticos e a redução da safra devem manter pressão sobre os preços ao longo do ano. Especialistas
alertam que o fenômeno El Niño pode intensificar o aumento, especialmente no segundo semestre

E
ventos climáticos adversos e 
incertezas sobre a próxima 
safra devem voltar a pres-
sionar os preços dos alimen-

tos em 2026, reacendendo o alerta 
inflacionário. Depois de 2025 mar-
cado por forte alta dos preços, que 
levou o governo a adotar medidas 
para conter a inflação dos alimen-
tos, o cenário para este ano é no-
vamente de cautela.

O fenômeno de La Niña forma-
do na primavera do ano passado 
foi fraco, teve impacto limitado 
no início do verão de 2026 e deve 
perder força este mês. Com isso, 
os modelos climáticos passaram a 
indicar, com maior consistência, a 
transição para um novo El Niño ao 
longo de 2026.

Segundo o Climatempo, o 
aquecimento do Pacífico Equa-
torial deve começar ainda no pri-
meiro semestre, com sinais já a 
partir de março. A formação do 
El Niño é esperada entre o fim 
do outono e o início do inverno, 
com possibilidade de evolução 
mais rápida, semelhante ao epi-
sódio de 2023.

O fenômeno provoca impactos 
distintos conforme a região. No 
Sul do Brasil, causa chuvas inten-
sas e frequentes, enquanto no Nor-
te e Nordeste provoca seca e redu-
ção das precipitações. O fenôme-
no eleva as temperaturas e afeta a 
agricultura, gerando inundações 
no Sul e escassez de água no Norte.

As projeções indicam, no míni-
mo, um evento de intensidade mo-
derada. Dados recentes da Admi-
nistração Oceânica e Atmosférica 
Nacional (NOAA) apontam maior 
probabilidade de um El Niño mo-
derado ou mais intenso entre agos-
to e outubro, com pico histórico 
entre novembro e janeiro.

Bruno Imaizumi, economista 
da 4intelligence, projeta que os 
efeitos do El Niño sobre a infla-
ção de alimentos no Brasil de-
vem se intensificar a partir do 
meio do ano. Segundo ele, o 
impacto estimado do fenôme-
no na inflação deste ano é de 0,8 
ponto percentual. “Hoje, a gen-
te se encontra num cenário de 
La Niña, que costuma ter menos 
impactos nos alimentos produ-
zidos internamente. A perspec-
tiva é migrar desse cenário neu-
tro para o El Niño a partir do se-
gundo semestre, quando ele co-
meça a afetar mais a equação de 
alimentos”, explica Imaizumi.

O economista ressalta que, em-
bora a inflação de alimentos no do-
micílio tenha ficado abaixo da mé-
dia histórica em 2025, com variação 
de 1,4%, o nível de preços perma-
nece “incômodo” desde o início da 
pandemia da covid-19. “Não conse-
guimos fazer com que os preços re-
gressassem aos patamares pré-pan-
demia. Então, qualquer aumento 
hoje acaba sendo sentido de forma 
mais intensa. Do 1,4% registrado 
em 2025, somente 0,14 ponto per-
centual veio do El Niño”, acrescenta.

Para 2026, ele observa que o 
impacto do fenômeno climático 
não será maior por concentrar-
-se no segundo semestre, com 
parte dos efeitos possivelmente 
se estendendo para 2027. “Se o 
El Niño se concretizar este ano, 
parte desses efeitos vai ser pos-
tergada para 2027, aparecendo 
mais nesse período”, afirma.

 » RAFAELA GONÇALVES

IPCA-15 

A prévia da inflação de janei-
ro, medida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA-15), indicou aceleração dos 
preços ao interromper uma se-
quência de sete meses consecu-
tivos de queda. O grupo alimen-
tação e bebidas registrou alta de 
0,31%, puxado principalmente 
pela alimentação no domicílio, 
que avançou 0,21%.

Segundo André Braz, coordena-
dor dos Índices de Preços do Ins-
tituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (FGV/
Ibre), o movimento, por ora, não 
indica uma tendência estrutural. 
“Essa alta ficou muito concentra-
da em produtos sazonais, típicos 
do verão, como hortaliças, legu-
mes e frutas. É algo mais tempo-
rário do que um movimento que 
vá permanecer por mais tempo”, 

explica. Ainda assim, ele pondera 
que o cenário pode mudar com a 
evolução das condições climáticas 
ao longo do ano.

A atenção se volta especialmen-
te para a possibilidade de atuação 
do fenômeno El Niño a partir do se-
gundo trimestre de 2026. “Ele po-
de afetar a nossa agricultura, mas 
ainda é cedo para sinalizar a in-
tensidade e quais culturas seriam 
mais prejudicadas. Sempre que es-
ses fenômenos são anunciados, al-
gum prejuízo eles acabam trazen-
do”, aponta.

Safra menor 

Estimativas do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) indicam que a safra bra-
sileira de cereais, leguminosas e 
oleaginosas deve recuar 3% em 
relação ao recorde projetado para 
2025. Segundo Carlos Barradas, 

gerente de levantamentos agrí-
colas do IBGE, a queda projeta-
da ocorre principalmente porque 
a base de comparação deste ano é 
excepcionalmente alta. “As condi-
ções climáticas favoreceram for-
temente o desempenho tanto da 
primeira quanto da segunda sa-
fra de 2025, um cenário que di-
ficilmente se repetirá em 2026.”

Eventos climáticos cada vez 
mais frequentes e uma possível 
redução da produção agrícola co-
locam pressão adicional sobre os 
preços dos alimentos, de acordo 
com André Braz, da FGV/Ibre. Se-
gundo ele, a mudança no padrão 
climático já representa um desafio 
estrutural para a produção agrope-
cuária brasileira e pode ter efeitos 
tanto sobre a inflação quanto sobre 
o crescimento econômico.

“Os eventos climáticos são hoje 
a maior preocupação, porque estão 
ficando mais frequentes. Até o ano 

2000, eles ocorriam em intervalos 
de sete ou oito anos. Agora, aconte-
cem a cada dois ou três anos”, afir-
ma o pesquisador. 

De acordo com Braz, essas 
ocorrências alteram o volume e 
a distribuição das chuvas, provo-
cando excessos em algumas re-
giões e escassez em outras, o que 
compromete a produção. “Isso 
mexe com a oferta de alimentos, 
promove aumento de preços e 
também afeta o PIB, já que a agri-
cultura tem peso relevante na eco-
nomia brasileira”, diz.

O impacto, segundo ele, não se 
limita ao mercado interno. “Co-
mo o Brasil é um grande produtor 
mundial de alimentos, a perda de 
safra aqui influencia tanto os pre-
ços domésticos quanto os interna-
cionais”, ressalta.

Entre as culturas mais sensíveis 
ao clima, o economista cita o ca-
fé, cuja produção é impactada por 

eventos extremos e tem ciclo bia-
nual, o que prolonga os efeitos so-
bre os preços. “Além do café, soja, 
milho, trigo, arroz e feijão merecem 
atenção”, elenca. Segundo ele, até 
mesmo o preço das carnes pode ser 
afetado. “O gado no Brasil é criado 
a pasto. Se não chove, a grama não 
cresce, o custo aumenta e isso aca-
ba pressionando o preço da carne.”

Medidas do governo 

De 2024 ao início de 2025, os 
preços dos alimentos registraram 
forte alta, pressionando a inflação 
e afetando principalmente car-
nes, arroz, feijão, leite e hortali-
ças. O aumento foi impulsionado 
por choques climáticos, redução 
da oferta e valorização do dólar, 
que favoreceu as exportações e di-
minuiu a disponibilidade de pro-
dutos no mercado interno.

Para conter os preços, o governo 
federal lançou, em março passado, 
um pacote de medidas voltadas a 
ampliar a oferta e reduzir custos. 
Entre elas, eliminou tarifas de im-
portação de itens essenciais, como 
carne, café, açúcar, milho, azeite, 
sardinha, biscoitos e massas, refor-
çou estoques reguladores da Com-
panhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab), incentivou a produção 
via Plano Safra e negociou com es-
tados a redução do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) sobre produtos básicos.

O governo ainda firmou par-
cerias com o setor privado para 
ampliar a concorrência e tornar 
as ofertas mais competitivas. Es-
pecialistas, no entanto, aponta-
ram que essas ações teriam im-
pacto limitado sem reformas es-
truturais na produção e na distri-
buição de alimentos.

Na avaliação de André Braz, o 
pacote do Executivo teve caráter 
pontual. “Foram paliativas. As so-
luções mais eficazes são de médio 
e longo prazo”, afirma. Ele defende 
investimentos em logística, com 
maior uso do transporte fluvial, 
ferroviário e da cabotagem, além 
de estímulos à tecnologia agríco-
la. “Precisamos de sementes mais 
resistentes, subsídios a fertilizantes 
para pequenos produtores e mais 
assistência técnica. Isso permite 
aumentar a produção sem ampliar 
a área plantada.”

Sobre o impacto do El Niño 
na inflação de alimentos em 
2026, o pesquisador diz que ain-
da não é possível fazer uma pro-
jeção precisa, mas aponta um 
cenário de cautela. “No ano pas-
sado, a alimentação subiu ape-
nas 1,4%, bem abaixo da infla-
ção geral. Para 2026, diante dos 
riscos climáticos, estimamos al-
go em torno de 4% a 4,5%”, afir-
ma. Mesmo assim, a expectativa 
do FGV Ibre é de desaceleração 
do IPCA. “Projetamos inflação 
de 3,8%, abaixo do ano passado, 
com preços monitorados e ser-
viços subindo menos.”

Ele ressalta, no entanto, que a 
inflação de alimentos tem impacto 
social mais profundo. “A população 
brasileira é muito desigual, e muita 
gente gasta praticamente tudo o que 
ganha com alimentação. Por isso, é 
fundamental manter esses preços 
controlados”, afirma. “Mas, quando 
há problema de safra, é um choque 
de oferta. Se não tem produto, o pre-
ço sobe, e não há política monetária 
capaz de resolver isso.”
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por Antonio Machado 

Porcarias masters
O Brasil voltou a gastar energia demais com o que menos im-

porta. O escândalo do Banco Master, com seus desdobramentos 
grotescos, personagens previsíveis e sua sucessão de fatos cons-
trangedores, tornou-se o centro de um debate ruidoso — mas ra-
so. Há indignação, há histeria, há tentativas oportunistas de capi-
talização política. O que não há é reflexão estratégica.

O episódio é grave. Expõe fragilidade regulatória, promiscui-
dade institucional e cultura de irresponsabilidade que se repe-
te com assustadora regularidade. Mas o problema maior não es-
tá no banco em si, nem nos seus operadores. Está no fato de que, 
mais uma vez, o país se deixa capturar por um escândalo episó-
dico, ignorando as transformações estruturais que redesenham a 
economia global, a geopolítica e o próprio sentido de desenvol-
vimento nacional.

Enquanto nos entretemos com o tamborete da vez, o mundo 
discute trilhões de dólares.

Trilhões de dólares em eventos reais, mensuráveis, já alocados 
ou comprometidos. Um trilhão de dólares em pagamentos anuais 
de juros da dívida dos EUA, algo inédito. Um trilhão de dólares em 
gastos militares só nos EUA. Um trilhão em investimentos globais 
em inteligência artificial e data centers, concentrados sobretudo 
nos EUA e na China. Um trilhão em pesquisa e desenvolvimento 
(P&D), com a China prestes a igualar, ou superar, os EUA nesse es-
forço. Um trilhão de dólares em superavit comercial chinês, fruto 
de uma estratégia deliberada de avanço industrial e tecnológico.

Não se trata de retórica. Trata-se de poder econômico, capaci-
dade produtiva, alcance geopolítico e definição de futuro. Os gran-
des movimentos do nosso tempo não são sutis. A economia global 
deixou de ser guiada só por eficiência marginal e voltou a ser or-
ganizada por poder, escala e controle de capacidades estratégicas.

Energia barata e farta são fatores decisivos de competitividade. 
Capacidade industrial voltou ao centro econômico. Goste-se ou 
não, o Estado reassumiu papel central como indutor, financiador e 
organizador de grandes projetos nacionais. No novo mundo, países 
que não pensam grande serão pensados pelos outros. Pense nisso...

Política do perde-tempo

 É aqui que o escândalo do Banco Master deixa de ser apenas 
caso policial ou financeiro e passa a ser sintoma político. Ele reve-
la um país cuja elite dirigente — política, econômica e institucio-
nal — está mais preocupada em governar crises que em formular 
rumos. Mais ocupada em apagar incêndios do que em construir 
futuro. Mais confortável no improviso do que no planejamento.

Essa dispersão se torna ainda mais perigosa quando observa-
mos o cenário pré-eleitoral. Entramos no ano decisivo de uma 
eleição que definirá não apenas um governo, mas a orientação 
do país diante da mudança histórica do sistema global. Mas o de-
bate público segue empobrecido. De um lado, uma candidatura 
à reeleição que governa no curto prazo, reagindo aos fatos, sem 
oferecer uma visão clara de transformação produtiva. De outro, 
uma oposição fragmentada, hesitante entre nostalgias, persona-
lismos e disputas internas, incapaz de apresentar um projeto de 
país coerente e mobilizador.

Nesse vácuo, as narrativas de crise institucional se sobrepõem 
à necessidade de debates estratégicos sobre o progresso. Discu-
te-se quem errou, quem se omitiu, quem se beneficiou. Raro é 
discutir o essencial: como o Brasil vai crescer, com que base pro-
dutiva, com que inserção global e com que horizonte tecnológi-
co. É a política do perde-tempo.

 Mediocridade confortável

 O mundo não vai esperar que resolvamos os nossos escânda-
los. As grandes economias estão investindo pesado em reindus-
trialização, em infraestrutura energética, em tecnologia de fron-
teira, em novos arranjos financeiros. Organizam consórcios, fun-
dos, políticas de longo prazo. Disputam mercados, cadeias de va-
lor e influência.

E nós? Nós discutimos migalhas.
Nada disso implica minimizar o combate às irregularidades, 

punir culpados e fortalecer instituições. Muito ao contrário. Um 
país que ambiciona valorizar-se no mundo precisa de instituições 
sólidas, previsíveis e respeitadas. Instituições, porém, não são um 
fim em si mesmas. Elas existem para permitir que a sociedade fun-
cione, produza e prospere. Quando o debate se reduz à gestão per-
manente de escândalos, algo está profundamente fora de lugar.

Nós precisamos urgentemente passar do modo reativo para o 
modo estratégico. Isso exige mudança de atitude das elites polí-
ticas, empresariais e intelectuais. Exige abandonar a confortável 
mediocridade do debate curto e assumir o risco de pensar grande.

Exige reconhecer que o atraso acumulado não será superado 
com slogans, com ajustes marginais nem com disputas morais 
seletivas. Será superado com um programa claro, mensurável e 
executável de desenvolvimento, capaz de articular o investimen-
to produtivo como vantagem competitiva, a reconstrução indus-
trial e uma inserção internacional menos passiva e mais assertiva.

 Tempo histórico sem perdão

 O Master vai passar. Outros virão. Porcarias sempre vêm. A di-
ferença estará em saber se o país seguirá refém da próxima distra-
ção ou se usará o tempo político para organizar um projeto con-
sistente de futuro. A história é impaciente com países distraídos.

Certo é que nada avançará se o debate ficar restrito ao Estado, 
aos partidos e às disputas palacianas. O ciclo de desenvolvimen-
to que precisamos inaugurar não nascerá apenas de governos - 
nascerá, sobretudo, da mobilização coordenada de empreende-
dores, investidores e gestores públicos, com metas, prazos defi-
nidos e métricas verificáveis.

Os países que investem trilhões não esperaram consensos 
abstratos nem unanimidades políticas. Criaram plataformas de 
investimento, consórcios empresariais, fundos de longo prazo, 
parcerias público-privadas robustas e regulações que reduzem 
risco, ampliam escala e aceleram decisões. O capital é protago-
nista, não figurante.

Dispomos de ativos raros: energia farta e limpa, mercado inter-
no relevante, base empresarial diversificada e capacidade tecno-
lógica maior do que a caricatura do atraso sugere. Falta-nos orga-
nização estratégica, coordenação entre os atores e horizonte com-
partilhado de futuro que vá além do ciclo eleitoral.

É nesse ponto que a discussão precisa mudar de patamar. Menos 
escândalo como entretenimento. Menos política do perde-tempo. 
Mais projeto, mais investimento real, mais compromisso com re-
sultados. Não precisamos de salvadores nem de retórica rebusca-
da. Precisamos de um pacto pragmático de prosperidade, que ali-
nhe Estado, capital e sociedade em torno do que realmente importa.

O tempo histórico não perdoa países distraídos. Mas recom-
pensa, e com generosidade, aqueles que decidem agir. Então, co-
mo vai ser?

PRODUÇÃO

Desenvolvimento para 
a Região Norte do país
Indústrias da Zona Franca esperam ampliar capacidade produtiva e 
tecnologia com o acordo Mercosul-UE, apesar de desafios concorrenciais

A 
assinatura do acordo en-
tre o Mercosul e a União 
Europeia tem o potencial 
de impulsionar a moder-

nização de diversas regiões do Bra-
sil, com a entrada de produtos mais 
baratos e tecnologia de países co-
mo Alemanha, Itália e Países Bai-
xos para o setor produtivo nacio-
nal. Com essa visão, as empresas 
que integram o Polo Industrial de 
Manaus (PIM) — um dos maiores 
da América Latina — acreditam 
que há possibilidades de atrair no-
vos investimentos para a região, 
que é beneficiada por estar inse-
rida na Zona Franca de Manaus 
(ZFM). No entanto, especialistas 
ponderam que desafios logísticos 
e concorrenciais podem dificultar 
esse movimento.

Dados divulgados no último dia 
30 pela Superintendência da ZFM 
(Suframa), mostram que o PIM re-
gistrou o maior faturamento da his-
tória, ao atingir R$ 227,67 bilhões 
entre janeiro e dezembro do ano 
passado. O recorde anterior havia 
sido registrado em 2024, quando o 
polo faturou R$ 205,07 bilhões. Is-
so indica que houve um crescimen-
to de 11,02% na comparação com o 
ano anterior. 

As exportações de produtos fa-
bricados na Zona Franca também 
apresentaram um crescimento de 
7,07% no último ano e atingiram 
US$ 663,92 milhões. Também hou-
ve aumento do número de empre-
gos gerados nas fábricas, que já so-
mam cerca de 131 mil trabalhado-
res diretos, o que representa um 
aumento de 5,92% ante 2024. Os 
setores que mais se destacaram 
nesse período foram os bens de 
informática, que responderam por 
cerca de 21% de todo o faturamen-
to no ano, seguidos por duas rodas 
(19,7%) e eletroeletrônicos (16,9%). 

Investimentos de fora 

Mesmo diante de uma produção 
em crescimento, o presidente-exe-
cutivo do Centro da Indústria do Es-
tado do Amazonas (Cieam), Lúcio 
Flávio de Moraes, acredita que ain-
da há muito espaço para expandir a 
produção e a exportação, principal-
mente aos países do bloco europeu. 
“A ideia é atrair investimentos, esti-
mular a inovação e até a moderni-
zação das cadeias produtivas, não 
só de possibilidade de venda e de 
exportação para o mercado euro-
peu, mas também de moderniza-
ção dos equipamentos e de tecno-
logia para as indústrias instaladas 
no polo”, avalia.

Apesar da perspectiva positiva, 
o executivo afirma que ainda há 
cautela em relação ao andamento 
do acordo assinado no mês passa-
do. Os termos ainda devem ser im-
plementados por cada país mem-
bro dos dois blocos, o que pode le-
var anos até ser, de fato, percebido. 
Nações como França, Polônia e Ir-
landa apresentaram divergências 
em relação ao documento e temem 
que produtos sul-americanos com-
prometam a competitividade dos 
similares na Europa. 

Para Lúcio Flávio de Moraes, o 
acordo tem que estar acompanha-
do de uma regra de credibilidade 

O presidente executivo do Cieam, Lúcio Flávio de Moraes, comenta sobre as oportunidades com o acordo

Divulgação
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que, se for bem aplicada, pode su-
prir algumas necessidades básicas 
para a região da ZFM, como a ques-
tão da logística. “Temos necessida-
de de melhoria de infraestrutura 
para a região, que é uma coisa im-
portante”, destaca o representante 
industrial, que acredita que um dos 
pontos fortes do polo de Manaus 
para o mercado europeu é a ade-
quação às regras de sustentabili-
dade e baixo carbono na produção. 

“Nós apresentamos na COP30 
um manifesto do PIM com aqui-
lo que a indústria hoje instalada 
na região já faz, com os projetos 
que existem aqui e que garantem 
e provam que a indústria está pre-
parada para esse momento, com 
essa pegada socioambiental, tanto 
de rastreabilidade quanto de con-
formidade e comprovação desse 
desempenho socioambiental”, diz 
o presidente executivo do Cieam. 

Desafios

Um dos trunfos citados pela 
indústria amazonense a partir da 
existência da ZFM é a de garantir 
a preservação de 97% da cobertura 
vegetal do estado, visto que os re-
cursos e a produção do Amazonas 
se concentram, principalmente, na 
capital. A nível de comparação, o 
vizinho Pará possui cerca de 75% 
da vegetação nativa preservada. 
No entanto, a rica biodiversidade 
contrasta com a pobreza no inte-
rior, que possui baixo acesso a sa-
neamento básico e infraestrutura.

A questão da logística é tam-
bém a principal dificuldade pa-
ra as empresas instaladas no PIM, 
como destacam especialistas con-
sultados pelo Correio. O professor 
de economia internacional na Ha-
yek Global College Maurício Ben-
to avalia que o gargalo logístico e 
de infraestrutura ainda penaliza a 
competitividade da Região Norte. 
“A carência de rodovias de quali-
dade, ferrovias e sistemas eficien-
tes para o escoamento da produção 
eleva o custo final dos produtos e 
gera incertezas nas cadeias de su-
primento”, considera. 

“Para que o polo industrial de 
Manaus seja mais atrativo, falta um 
investimento maciço na integração 
multimodal de transportes que re-
duza o isolamento logístico da re-
gião, garantindo que a eficiência fa-
bril não seja perdida no transpor-
te das mercadorias até os centros 
consumidores ou portos exporta-
dores”, acrescenta o professor. 

Para o economista e gestor de 
riscos, Rodrigo Provazzi, ao mes-
mo tempo em que estar inserido 
na Floresta Amazônica pode ser 
um diferencial positivo em termos 
de economia verde para a ZFM, no 
acordo com a União Europeia, a 
concorrência com o mercado euro-
peu pode reduzir a competitivida-
de de alguns produtos fabricados 
no polo de Manaus. “Por incrível 
que pareça, do ponto de vista lo-
gístico, é mais barato e mais fácil 
você fazer chegar um produto in-
dustrializado europeu nos portos 

brasileiros do que escoar a produ-
ção do polo de Manaus. Então, o 
desafio logístico eu entendo que é 
o principal fator de preocupação 
ou de desafio com relação a ele”, 
considera. 

Já o coordenador de Comércio 
Internacional da BMJ Consulto-
res, Vito Villar, destaca que os es-
tímulos à Zona Franca de Manaus 
ainda carecem de maior qualidade 
na bacia de investimentos do go-
verno federal. “Ela carece de uma 
maior justificativa da localização 
desses investimentos na região, 
uma vez que boa parte da produ-
ção é desfocalizada da região. Ela 
é exportada, ou muitas vezes, vol-
tam para regiões mais populosas 
do país”, analisa. 

Estabelecida na década de 1970 
como uma das estratégias do go-
verno federal para ampliar o de-
senvolvimento na Região Norte, a 
ZFM ainda recebe críticas por parte 
de indústrias de outras localidades 
do país por ser, na avaliação desses, 
um modelo que estaria ultrapassa-
do na dinâmica de comércio atual. 
O debate ganhou força novamen-
te com a discussão sobre a refor-
ma tributária, que manteve o dife-
rencial competitivo da zona franca 
para até 2073. 

Apesar das críticas ao modelo, 
a maior parte dos recursos gera-
dos pelo Polo Industrial de Manaus 
é revertido para a educação, saúde 
e outras áreas do estado do Ama-
zonas. Além dos 131 mil empre-
gos diretos, o presidente executivo 
do Cieam destaca que a ZFM gera, 
atualmente, quase 600 mil postos 
de trabalho indiretos. “Eu acredito 
que a Zona Franca de Manaus se-
ja o único modelo de desenvolvi-
mento econômico feito no mesmo 
período no Brasil que teve resulta-
do positivo. Então, quem contes-
ta, contesta por desconhecimen-
to. Nunca veio aqui e nunca entrou 
numa fábrica daqui”, sustenta Lú-
cio Flávio de Moraes.

As exportações brasileiras de 
serviços alcançaram o valor recor-
de de US$ 51,83 bilhões em 2025, 
dos quais 65% referentes a servi-
ços digitais. O valor consta no Pai-
nel Comércio Exterior Brasileiro 
de Serviços em Números (Come-
xVis Serviços), lançado durante a 
semana pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic).

A ferramenta reúne dados es-
tatísticos inéditos e interativos so-
bre as transações internacionais de 
serviços do Brasil e do mundo. Di-
ferentemente da balança comer-
cial, que reflete as exportações e as 

importações de mercadorias, o co-
mércio de serviços não tinha esta-
tísticas detalhadas no país.

Os dados apresentados no painel 
têm como base as informações pri-
márias do Banco Central e passam 
a integrar o conjunto de estatísticas 
oficiais divulgadas pela Secex. 

Desenvolvido pela Secretaria de 
Comércio Exterior (Secex), o painel 
tem como objetivo ampliar a trans-
parência, qualificar o debate públi-
co e fortalecer a formulação de polí-
ticas voltadas à competitividade do 
setor de serviços na inserção inter-
nacional do país. A plataforma per-
mite consultar valores atualizados de 

exportações e importações, acompa-
nhar a evolução histórica dos fluxos 
e analisar a distribuição por setores 
e parceiros comerciais.

Segundo o vice-presidente e 
ministro do Mdic, Geraldo Alck-
min, a iniciativa responde a uma 
demanda crescente por infor-
mações estruturadas sobre o se-
tor. Ele ressaltou que os serviços 
constituem uma fronteira cada vez 
mais relevante do comércio exte-
rior e destaca que cerca de 40% do 
valor adicionado nas exportações 
de manufaturados brasileiros cor-
responde a serviços embutidos, 
segundo dados da Organização 

para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico.

Dependência 

Apesar das exportações recor-
des de serviços em 2025, o Brasil 
tem um deficit crônico na balança 
do setor. No ano passado, o país im-
portou US$ 104,77 bilhões em ser-
viços, com o saldo ficando negativo 
em US$ 52,94 bilhões. Somado ao 
alto volume de remessas de lucros 
para o exterior em 2025, o país fe-
chou o ano passado com deficit de 
US$ 68,791 bilhões nas contas ex-
ternas. (Agência Brasil)

Brasil teve exportação recorde em 2025
COMÉRCIO EXTERIOR 

Temos necessidade de melhoria de  
infraestrutura para a região, que é  
uma coisa importante” 

Lúcio Flávio de Moraes,  presidente-executivo do Cieam
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Desafio à  
Doutrina Trump

Presidente revê a estratégia de segurança para a região, que previa distanciamento dos conflitos e apoio na liderança de aliados, 
como Israel, Arábia Saudita e Turquia. Força aeronaval toma posição no Golfo Pérsico e coloca ultimato ao Irã

A 
chegada ao Golfo Pérsico 
de uma nutrida força aero-
naval enviada pelo presi-
dente Donald Trump vol-

ta a colocar os Estados Unidos em 
em rota de colisão com o regime is-
lâmico do Irã, arquirrival da super-
potência na estratégica via de na-
vegação do Oriente Médio há qua-
se meio século. O grupo de ataque 
liderado pelo poderoso porta-a-
viões USS Abraham Lincoln toma 
posição no momento em que os 
dois países voltam a trocar amea-
ças. Washington pressiona por um 
acordo pelo qual Teerã renuncie a 
seu programa nuclear, suspeito de 
encobrir o desenvolvimento de ar-
mas atômicas. Os aiatolás respon-
dem reafirmando a soberania do 
país e rejeitando “imposições im-
periais”. De lado a lado, a promes-
sa é de usar força máxima, no caso 
de um confronto.

Quando enunciou sua Estraté-
gia de Segurança Nacional (NSS), 
publicada no início de dezembro, 
Donald Trump identificou a Chi-
na como adversário central — co-
mo haviam feito os antecessores 
democratas, Barack Obama e  Joe 
Biden. Mas definiu a América La-
tina, o “quintal” dos Estados Uni-
dos, como palco principal da dis-
puta. Dois meses mais tarde, quan-
do começa o segundo ano desde o 
retorno à Casa Branca, o magnata 
republicano se vê às voltas com 
um cenário que frequenta os pla-
nos de política externa dos EUA 
desde o fim da 2ª Guerra Mun-
dial, em 1945. Diante da onda de 
protestos no Irã, reprimidos sem 
misericórdia pelo regime islâmi-
co, passa ao primeiro lugar, na 
fila de prioridades, uma inter-
venção militar no país — com os 
desdobramentos previsíveis pa-
ra a vizinhança imediata e para 
toda a região.

“No que diz respeito ao Orien-
te Médio, a NSS afirma que não se 
trata mais de um ponto focal para 
a política externa dos EUA, o que 
é inteiramente consistente com a 
posição defendida por Trump em 
suas três campanhas eleitorais pela 
presidência”, analisa Steven Cook, 
estudioso da região no Conselho de 
Relações Exteriores (CFR, em in-
glês), tido como uma espécie de la-
boratório de ideias para o Departa-
mento de Estado. Essa abordagem, 

reforça Cook, é também coerente 
com o discurso pronunciado por 
Trump em maio último, na Ará-
bia Saudita, onde afirmou que “es-
tá terminada a era em que os EUA 
se metiam em ‘constuir países’ no 
Oriente Médio”. 

O documento estratégico aca-
bou rebatizado, informalmente, 
como Doutrina Donroe, misturan-
do o prenome de Trump ao sobre-
nome do presidente James Mon-
roe, que proclamou em 1824 a he-
gemonia do país no hemisfério, sob 
o lema “a América para os ameri-
canos”. “A NSS comete o engano de 
assumir a ideia de que, por estarem 
engajados na competição global 
com a China, os EUA podem deixar 
de lado o Oriente Médio”, observa o 
especialista do CFR. “Mas a China 
também tem a região como parte 
de suas ambições globais”, lembra.

No primeiro  ano de governo, 
Trump atacou instalações nuclea-
res no Irã, em junho, e reforçou a 
presença militar em Israel, de on-
de monitora a implantação de seus 
planos para reconstruir a Faixa de 
Gaza — sem participação do Ha-
mas ou de outras facções palesti-
nas. Agora, articula com Turquia 
e Arábia Saudita a reordenação 
da Síria após a queda do regime 
pró-iraniano de Bashar al-Assad. 
“Os EUA são capazes e querem 
fazer coisas que vão além do que 
podemos imaginar, assim como o 
presidente é capaz e quer”, resu-
me Vali Nasr, estudioso iraniano 
radicado nos EUA desde a Revo-
lução Islâmica de 1979.

Irã na mira
Professor do Instituto de Es-

tudos Avançados sobre Relações 
Internacionais na Universidade 
Johns Hopkins, Nasr abordou em 
podcast no site do CFR as contra-
dições da política de Trump para 
o Irã. “Claramente, ele não está in-
teressado em ‘consertar’ um país. 
Não quer colocar tropas no terreno, 
nem está interessado, necessaria-
mente, em mudar o regime.” O es-
tudioso aponta, como objetivo cen-
tral da Casa Branca, no Oriente Mé-
dio como no Irã, contar com “regi-
mes que aceitem fazer o que se de-
termina (de Washington)”.

Nasr vê nesse aspecto o “peri-
go” para o regime islâmico e seu lí-
der supremo, o aiatolá Ali Khame-
nei, mas julga improvável que es-
se tenha destino parecido com o de 

 » SILVIO QUEIROZ

Mural em Teerã retrata um porta-aviões norte-americano sob ataque: República Islâmica volta ao foco da estratégia de Trump para a região

Atta Kenare/AFP

Cenas de destruição na mesquita Al-Aqsa na capital iraniana

Atta Kenare/AFP

A Estratégia de Segurança Nacional comete o 

engano de assumir a ideia de que, por estarem 

engajados na competição global com a China, os 

EUA podem deixar de lado o Oriente Médio"

Steven Cook, pesquisador do  

Conselho de Relações Exteriores

Os EUA são capazes e  
querem fazer coisas que vão além do que 

podemos imaginar, assim como o presidente é 
capaz e quer”

Vali Nasr, professor de relações internacionais 

da Universidade Johns Hopkins

No que diz respeito ao Oriente 
Médio, as linhas básicas traçadas 
por Donald Trump em sua Estra-
tégia de Segurança Nacional (NSS) 
— um documento que todo gover-
no norte-americano deve publicar 
— parecem assentadas em uma lei-
tura unilateral das mudanças pro-
duzidas na região pela derrota do 
Estado Islâmico, em 2019. Até en-
tão, o súbito e inesperado sucesso 
dos jihadistas na Síria e no Iraque, 
ambos desestabilizados no pro-
cesso iniciado com a derrubada 
de Sadam Hussein e seguido pe-
la chamada Primavera Árabe, ha-
via colocado em posição algo cô-
modo ao regime islâmico do Irã e 
seus aliados mais próximos, como 
Bashar al-Assad e o Hezbollah liba-
nês. Arábia Saudita, Turquia, Jordâ-
nia e outros tradicionais adversá-
rios dos aiatolás combinaram es-
forços com o “eixo da resistência”, 
coordenado de Teerã.

Com o Estado Islâmico fora do 
jogo, ou ao menos enfraquecido 
como ameaça existencial, a balan-
ça voltou a pender, aparentemente, 
a favor do bloco muçulmano suni-
ta, mais afinado com Washington, 
em sua disputa secular por áreas 
de influência com os aiatolás xii-
tas e seus parceiros. O desfecho 
da breve guerra entre Irã e Israel, 
com o bombardeio dos EUA contra 
importantes instalações nucleares 
iranianas, somado à neutralização 
do Hamas palestino e à eliminação 
física da cúpula do Hezbollah — 
missão executada pelas forças is-
raelenses —, alimentou no governo 
Trump uma apreciação segundo a 
qual o cenário regional permitiria 
delegar ao “eixo sunita” o trabalho 
de manter “sob controle” o regime 
islâmico de Teerã.

Em artigo escrito ainda em 
2025 para a pretigiosa revista Fo-
reign Affairs, em coautoria com a 

O tabuleiro geopolítico mudou
Refugiados acampados 
na Síria: herança do 
combate ao Estado 
Islâmico

Omar Haj Kadour/AFP

pesquisadora italiana Maria Fanta-
ppie, o estudioso iraniano Vali Nasr, 
da Universidade Johns Hopkins, 
observa que, embora representem 

apenas 15% a 20% da comunidade 
islâmica no mundo, os xiitas são me-
tade dos muçulmanos do Oriente 
Médio. São majoritários no Irã, no 

Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan, aliança militar 
liderada pelos EUA). “Ao mesmo 
tempo em que investem esforços 
para encorajar o estabelecimen-
to de governos fortes e centraliza-
dos na Síria e no Líbano, para que 
possam se contrapor à influência 
iraniana, devem impedir que isso 
prejudique a normalização de re-
lações com o Irã”, diz o artigo na 
Foreign Affairs, uma das “bíblias” 
para os estudiosos de relações in-
ternacionais.

“Washington deve respaldar as 
iniciativas dos aliados árabes para 
normalizar esses laços, o que sig-
nifica conversar diretamente com 
Teerã”, aconselham os dois estudio-
sos. “Ao contrário do que Trump 
parece considerar, o Irã não se sen-
tiu derrotado após a guerra dos 12 
dias (com Israel. E manter o Orien-
te Médio fraturado não trará esta-
bilidade.” (SQ)

Nicolás Maduro, o presidente vene-
zuelano, capturado em plena capital, 
Caracas, por um comando de elite 
dos EUA — e levado a Nova York para 
ser julgado por crimes relacionados 

ao narcotráfico. “O Irã é mais difícil que 
a Venezuela, em muitos graus de mag-
nitude”, compara. “As possibilidades 
de que o presidente Trump dispu-
nha com Maduro não existem por lá.” 

Iraque e no Bahrein, como em par-
te do Iêmen, além de comporem a 
maior comunidade religiosa do Lí-
bano. “Caso se sintam marginaliza-
dos nas articulações diplomáticas e 
no reordenamento da região, pode-
rão reavivar os laços políticos co-
munitários como estratégia de 
sobrevivência” alertam os espe-
cialistas. “Se não tiver seu lugar 
nessa nova ordem, dificilmente o 
Irã poderá ser contido com sucesso.”

Nasr e Fantappie endereçam 
suas considerações à Arábia Sau-
dita e às demais monarquias su-
nitas do Golfo Pérsico, bem co-
mo à Turquia, aliada estratégi-
ca de Washington, por integrar a 
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N
os últimos dias, o Brasil experimen-
tou um misto de revolta e comoção 
com a morte do cachorro Orelha, 
vítima de uma brutal sessão de vio-

lência em Praia Brava, região de alto poder 
aquisitivo em Santa Catarina. As informa-
ções disponíveis até aqui dão conta de que 
pelo menos quatro adolescentes são autores 
da barbárie. Mais grave: há suspeitas de que 
adultos familiares dos jovens cometeram o 
crime de coação, por pressionar uma teste-
munha que teria imagens comprometedo-
ras do ato brutal cometido contra Orelha. 

Há várias leituras possíveis desse epi-
sódio lamentável. Para muitos, a morte de 
Orelha sintetiza uma face conhecida da so-
ciedade brasileira: jovens bem nascidos, 
com acesso a escolas de qualidade e per-
tencentes a famílias supostamente “de bem”, 
são capazes de cometer atos chocantes. Nos 
anos de 1990, Brasília foi palco de uma tra-
gédia traumática, com ingredientes pertur-
badores. Na alta madrugada, cinco jovens 
atearam fogo no pataxó Galdino de Jesus, 
que dormia em uma parada de ônibus na 
Asa Sul. À polícia, os assassinos deram uma 
justificativa desconcertante: pensavam que 
se tratava de um mendigo. Como se tirar a 
vida de um mendigo fosse menos grave do 
que a de um indígena.

Naturalmente, não se trata de comparar 
mendigos, indígenas e cães nos crimes ci-
tados acima. O foco aqui é a perplexidade 
causada pelo absoluto desprezo de jovens 
pela vida alheia. Em um país marcado por 
tanta desigualdade e tanta violência, é de 
fato revoltante ver adolescentes privilegia-
dos imporem esse martírio a uma criatura 
dócil — Orelha era um cão comunitário de 
10 anos em Praia Brava. O crime motivou 
uma série de questionamentos pertinentes 

para o Brasil contemporâneo: o que se pas-
sa na cabeça dessa juventude que encontra 
diversão em agredir de forma gratuita? Que 
tipo de pais e parentes são capazes de coa-
gir testemunhas para acobertar um crime? 
Esse caso é pertinente para se falar em re-
dução da maioridade penal, tema que, mais 
uma vez, tem sido polarizado no debate po-
lítico? A legislação vigente é suficiente para 
proteger animais de maus-tratos?

Em meio a tantos questionamentos, es-
te espaço prefere dar prioridade aos mais 
vulneráveis. No Brasil, abuso ou maus-tra-
tos de cães e gatos pode levar a dois a cinco 
anos de reclusão em regime fechado, além 
de multa e proibição de guarda de animais. 
A legislação sofreu uma mudança em 2020 
por meio da Lei Sansão, em homenagem 
ao cão pitbull que teve duas patas decepa-
das após um desentendimento de vizinhos 
em Minas Gerais. Se considerado o tráfico 
de animais, outra face da crueldade contra 
as criaturas indefesas, o quadro é mais de-
salentador: estima-se que apenas 10% dos 
animais contrabandeados cheguem vivos 
ao destino dos compradores. “É uma car-
nificina”, alertou o deputado federal Fred 
Costa (PRD-MG), em discurso na tribuna 
da Câmara em 2024.

Punições mais severas para quem come-
te crimes contra animais domésticos e sil-
vestres são uma alternativa. Mas há um as-
pecto moral que precisa ser enfrentado por 
toda família brasileira. Conhecida pela de-
fesa de animais, a primeira-dama Janja da 
Silva fez uma reflexão pertinente ao comen-
tar a morte de Orelha: “A perversidade não 
nasce do nada. Ela é cultivada na omissão, 
na falta de limites, de cuidado, de presença, 
e também na impunidade”, disse a tutora de 
Resistência, Esperança e Paris.

Orelha e a crise 
moral brasileira

Assim caminha a desumanidade
 Não faltam episódios que condenam o 

mundo a um estado de bestialidade. A es-
tupidez, a ignorância e a violência cami-
nham juntas em qualquer lugar do plane-
ta, legando a nós, gente de bem, um senti-
mento terrível de que estamos cercados de 
ódio e perigo. O cãozinho Orelha, morto 
com requintes de crueldade por uma tur-
ba de adolescentes bem nascidos, motivou 
revolta e mobilização nacional. O menino 
de 16 anos violentamente agredido por um 
lutador com histórico de agressões, depois 
de uma discussão motivada por um chiclete, 
permanece em coma e a família segue em 
vigília e dor, clamando por justiça. 

Poderia citar muitos casos mundo afora 
nos quais fica evidente o desprezo pela vida 
e a decisão de que a violência deve prospe-
rar diante de qualquer incômodo. É fácil ma-
tar, agredir, emular, humilhar, declarar guer-
ras, ultrapassar limites morais, cívicos e hu-
manos. O que se tornou profundamente difí-
cil é encontrar soluções e rotas para trilhar o 
caminho inverso: acreditar, respeitar, prote-
ger, acolher, salvar, amar o próximo. Sim, tem 
muita gente de bem, disposta a lutar por justi-
ça, igualdade e fraternidade. Mas toda vez que 
ocorre um caso em que enxergamos a desu-
manidade em estado bruto, é inevitável pen-
sar que chegamos a um ponto de não retorno.

Tem solução? Um ser humano pode ser 
restaurado, resetado, reanimado, como se 
fosse uma máquina passando por atuali-
zações de segurança? Só vejo uma forma 
disso acontecer. Com trabalho em rede, 
educação com limites, propósito e firme-
za desde a infância, com senso de comuni-
dade e atenção à saúde mental. Esse com-
bo não é pouca coisa e não custa caro, mas 
leva tempo. Por isso, precisamos de mais 

mobilização para debater com profundi-
dade e partir para a ação. 

Mesmo com uma semana de noticiário 
quente, aqui no Correio Braziliense nós pa-
ramos. Mas para refletir. Paramos para reunir 
mulheres incríveis no primeiro CB Debate do 
ano, Pela proteção das mulheres: um compro-
misso de todos, para discutir soluções de com-
bate e prevenção à violência contra a mulher. 
Paramos também para falar de acolhimento 
à população LGBTQIA no Dia Nacional da Vi-
sibilidade Trans. Paramos para discutir saúde 
mental no evento Janeiro Branco: diálogos so-
bre a saúde mental no Brasil. Paramos porque 
entendemos que só despejar notícia ruim não 
leva a um lugar de transformação. 

Coletivamente, o que precisamos fazer 
é trabalhar para mudar leis ou mesmo para 
cumpri-las em sua integralidade; é denun-
ciar, exigir justiça, entender que a vida bes-
tial de redes sociais é só cenário bobo e que 
devemos aproveitar o potencial da internet 
para construir pontes e caminhos, porque há 
muito conteúdo bom e formador de caráter 
circulando na rede. Há saberes de todo o ti-
po e pessoas incríveis distribuindo letramen-
to gratuito, mas só para quem quer encontrar.

Individualmente, devemos fazer o nosso 
melhor, resgatar os bons valores, estar próxi-
mos de pessoas que agregam e buscar a sa-
nidade mental a qualquer custo. Eu escrevi 
esse artigo e corri para o Lago Paranoá, pa-
ra a canoa havaiana, que tem sido refúgio e 
aprendizado. Não faço isso para me alienar 
dos problemas e de todas essas dores, mas 
entender que meu corpo e minha mente de-
vem estar protegidos para enfrentar tudo o 
que ainda vem por aí. Não será um ano fá-
cil, como janeiro já mostrou. E você, quais 
são suas estratégias?
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Intolerância e imediatismo

Estamos vivendo um momento em que a intolerân-
cia anda com pressa e o que deveria ser resolvido com 
diálogo vira confronto. E o mais preocupante: isso tem 
sido cada vez mais comum entre os jovens. Há uma 
falsa ideia de que reagir com violência é sinal de força. 
Não é. Violência é, quase sempre, a manifestação mais 
clara  de incapacidade emocional e intelectual. Falta 
repertório para lidar com frustração, divergência, limi-
te e convivência. Ninguém aprende a dialogar se não 
aprende a esperar. Ninguém aprende a respeitar se não 
aprende a ouvir. Ninguém aprende a conviver se acre-
dita que tem sempre razão. A pressa, a cultura do ime-
diatismo, a dificuldade de lidar com o “não” e com a 
frustração têm formado uma geração que reage antes 
de pensar e agride antes de tentar entender. Resolver 
conflito de forma humana não é fraqueza. É evolução! 
É preciso aprender — ou, em alguns casos, reapren-
der — que respeito não é opção e que divergência não 
é ataque pessoal. A paz social não começa nas leis, co-
meça na forma como educamos nossos filhos e nossas 
filhas. Começa nas atitudes diárias, nas pequenas es-
colhas, na forma como cada um decide reagir diante 
do conflito. E isso, ainda, é nossa escolha!

 » Andrea Baeza 

Brasília 

Contas públicas

A mídia noticiou com estardalhaço o monumental 
rombo atual das contas públicas: R$ 55 bilhões! De fa-
to, é um valor de assustar. Mas, gente, existe uma ma-
neira de solucionar esse imbróglio: cobrir esse rom-
bo com parte das emendas parlamentares para 2026 
de R$ 61 bilhões, dinheiro esse que terá os destinos 
mais estapafúrdios da paróquia, haja vista o trabalho 
que está tendo o ministro Flávio Dino tentando desco-
brir para onde vai toda essa dinheirama. E observem 
que ainda sobrariam R$ 6 bilhões  para as excelências 
do Congresso gastarem. Dividindo esses 6 bilhões pe-
las excelências (81 senadores e 513 deputados fede-
rais), caberá para cada um 10 milhões e 101 mil reais,  
o que,  convenhamos, é uma quantia que poucos bra-
sileiros possuem. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Condomínios

É no começo do ano que, geralmente, ocorrem as 
assembleias em que são votadas para aprovação ou 
rejeição das contas de condomínios e associações de 
proprietários e moradores. É comum, entretanto, que 
síndicos não exponham as análises feitas pelo Conse-
lho Fiscal, que tem a obrigação de analisar as contas e 
fiscalizar os atos praticados pelos síndicos. Fica a su-
gestão para o Congresso Nacional aprovar lei tornan-
do obrigatória apresentação das análises feitas pelos 
conselhos fiscais, para que condôminos possam vo-
tar com mais propriedade o relatório por eles produ-
zido. E, enquanto não vira lei, seria bom que os con-
domínios adotassem o procedimento em questão co-
mo boa prática.

 » Marcos Paulino

Vicente Pires

Se houve deficit, a meta não foi cumprida. 
Apesar do plano econômico do Haddad, 
aumento de impostos e de arrecadação 

recorde, esse governo não consegue 
cumprir a meta econômica. Vergonha!

Edison Sadao Ito — Jardim Botânico 

O governo comemora ter “cumprido 
a meta” mesmo com deficit, como se 

equilibrar as contas públicas fosse um feito 
de criatividade contábil. Tudo indica que as 
contas fecham por milagre, não por gestão.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste 

A W3 está abandonada. Está virando 
comércio de temporada. As coisas 

abrem e sobrevivem por pouco tempo. 
Imagine as dificuldades enfrentadas pelas 

empresas antigas que ainda persistem!

Cleandro Leite — Brasília 

Para um pai, ver o filho ser preso não 
deve ser fácil. Ver o filho em coma 
após uma agressão, é pior ainda.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Jornalismo digital 

Em Manual de jornalismo na internet (1997), os jor-
nalistas e acadêmicos Marcos Silva Palacios e Elias Ma-
chado Gonçalves afirmam: “O jornalismo digital repre-
senta a adaptação de uma modalidade específica de co-
nhecimento da realidade a um novo suporte comunica-
cional, a tecnologia de transmissão digital de informa-
ções”. Uma nova modalidade de jornalismo toma conta 
das telas dos computadores, transformando a forma co-
mo a informação é produzida, distribuída e consumida. 
Mais interativo, multimídia e conectado às redes sociais, 
o jornalismo digital não apenas ocupa espaço nas telas, 
mas redefine o papel do jornalista e inaugura uma era 
em que a velocidade e a interatividade são tão impor-
tantes quanto a credibilidade da informação. Convém, 
entretanto, destacar que os parâmetros fundamentais 
da comunicação social, sob a perspectiva do complexo 
midiático — tanto on-line quanto off-line —, têm suas 
raízes em tempos passados, com figuras como Macha-
do de Assis (1839–1908): “O jornal é a verdadeira forma 
da república do pensamento. É a locomotiva intelectual 
em viagem para mundos desconhecidos, é a literatura 
comum, universal, altamente democrática, reproduzida 
todos os dias, levando em si a frescura das ideias e o fo-
go das convicções” (O jornal e o livro, 1859).

 » Marcos Fabri?cio

Asa Norte 
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A
o longo dos últimos anos, acompanhei 
o surgimento de inúmeras tecnologias 
promissoras na área da saúde. Projetos 
bem estruturados, provas de conceito 

funcionando, artigos publicados em revistas 
científicas relevantes, pilotos conduzidos com 
rigor metodológico. Ainda assim, a maioria das 
soluções nunca chega à ponta do sistema, nem 
às unidades básicas de saúde, ou aos territórios 
mais vulneráveis e, sobretudo, às pessoas que 
mais precisam.

Essa frustração revela um problema estru-
tural, um abismo entre o piloto e o impacto 
real, e não surge por acaso. Com frequência, 
atribuímos o fracasso à falta de recursos, à 
burocracia do Estado ou à complexidade do 
sistema de saúde. Tais fatores existem, mas 
a origem do problema é mais profunda: está 
na forma como concebemos a inovação, co-
mo avaliamos o sucesso e como organizamos 
os caminhos entre ciência, política pública e 
implementação.

Grande parte das tecnologias em saúde 
nasce na academia, orientada por métricas 
que pouco dialogam com a realidade do sis-
tema público. Publicar artigos, alcançar fa-
tores de impacto elevados e cumprir exigên-
cias estatísticas rigorosas tornam-se, mui-
tas vezes, o objetivo final. O impacto social 

aparece como consequência desejável, mas 
não como critério de sucesso.

Esse descompasso ajuda a explicar por que 
tantas soluções ficam presas ao piloto. Revisões 
internacionais recentes mostram que a maioria 
das iniciativas de saúde digital enfrenta dificul-
dades para escalar, mesmo quando demonstra 
eficácia em ambientes controlados. Barreiras 
como falta de interoperabilidade, infraestrutu-
ra insuficiente, ausência de capacitação profis-
sional, fragilidade de governança e apoio insti-
tucional limitado continuam sendo apontadas 
como fatores decisivos para o fracasso da ado-
ção em larga escala.

No Brasil, esse desafio se insere num con-
texto paradoxal. O país dispõe de um dos 
maiores sistemas públicos de saúde do mun-
do e de bases nacionais de dados capazes de 
sustentar estratégias avançadas de preven-
ção e coordenação do cuidado. Ainda assim, 
desafios de interoperabilidade, governança 
de dados e capacitação local continuam im-
pedindo que esse potencial se traduza em 
impacto concreto.

Outro entrave recorrente está na fragmen-
tação institucional. Ciência, saúde, regulação 
e indústria ainda operam de forma excessiva-
mente compartimentada. Universidades de-
senvolvem tecnologias sem diálogo estrutura-
do com gestores públicos. Órgãos reguladores 
entram tardiamente no processo. A indústria, 
quando participa, é acionada apenas nas fa-
ses finais, quando decisões fundamentais já 
foram tomadas.

Há também um equívoco persistente so-
bre o que significa validar uma tecnologia em 
saúde. Com frequência, a validação se limi-
ta à comprovação estatística de eficácia. No 

mundo real, o impacto envolve outras dimen-
sões igualmente determinantes: facilidade de 
uso, adesão do paciente, integração aos fluxos 
existentes, custo de manutenção, capacitação 
das equipes locais e aceitação por parte dos 
profissionais de saúde.

Vale destacar que as barreiras organiza-
cionais e culturais são tão relevantes quan-
to às técnicas. Resistência à mudança, sobre-
carga de trabalho e ausência de treinamento 
adequado reduzem drasticamente a probabi-
lidade de incorporação de novas ferramentas, 
mesmo quando elas têm potencial para me-
lhorar o cuidado.

Tal cenário não é exclusivo do Brasil. Paí-
ses de baixa e média renda enfrentam desa-
fios semelhantes para transformar inovação 
em impacto, especialmente quando não há 
políticas públicas consistentes, governança 
clara e alinhamento entre os diferentes níveis 
do sistema de saúde.

Outro aspecto pouco discutido é o fator hu-
mano dentro das estruturas de inovação. Ego 
acadêmico, disputas por protagonismo e resis-
tência à colaboração multidisciplinar frequen-
temente atrasam ou inviabilizam projetos. A 
inovação em saúde não avança por competi-
ção. Ela avança por cooperação, escuta e cons-
trução conjunta. E, quando esse alinhamento 
não acontece, a tecnologia deixa de ser meio 
e passa a ser fim. Surgem os chamados pilo-
tos eternos — que consomem recursos, pro-
duzem relatórios e artigos, mas não transfor-
mam a realidade das pessoas.

Superar esse cenário exige uma mudança 
profunda de abordagem. Precisamos de inte-
gração, governança e incentivos à translação 
para que o piloto vire impacto real hoje.

» SUÉLIA FLEURY ROSA
Membro sênior do Instituto 
de Engenheiros Eletricistas e 
Eletrônicos (IEEE)

Do piloto ao impacto: 
por que tecnologias 

em saúde não chegam 
a quem mais precisa

O 
sucesso internacional de O agente se-
creto trouxe novamente o entusias-
mo pelas premiações em pleno verão 
brasileiro. No entanto, assim como em 

Ainda estou aqui, o brilho das conquistas veio 
acompanhado de resistências externas que re-
velam muito sobre quem critica. Recentemente, 
o diretor de um filme concorrente à categoria 
de Melhor filme internacional acusou os brasi-
leiros de serem “ultranacionalistas”, chegando 
a afirmar que, se o país submetesse um “sapa-
to” ao Oscar, todos votariam nele.

Por aqui, a recepção da obra prova que o 
que está em jogo não é um patriotismo cego ou 
uma unanimidade acrítica. É possível encon-
trar brasileiros que não amaram o filme, mas 
se conectaram com a potência criativa de um 
cinema capaz de furar bolhas, gerar inquieta-
ções e fomentar um debate necessário em um 
país extremamente polarizado. O filme elabo-
ra memórias de feridas coletivas ainda mal-
-elaboradas socialmente no espaço público. 

Embora alguns insistam que já é hora de o 
Brasil olhar apenas para o futuro, ainda temos 
muito a compreender sobre quem somos en-
quanto nação, o que inclui reconhecer nossos 
erros e acertos, nossas glórias e traumas, nos-
sos orgulhos e vergonhas. 

Kleber Mendonça Filho logrou êxito ao 
servir um “caldinho”, iguaria típica da gas-
tronomia pernambucana, em temperatura 
amena para agradar a diversos paladares e 
climas. O filme entrega uma narrativa com-
plexa e carregada de referências, por vezes 
pouco evidentes, mas também acessível pe-
la simplicidade de seus personagens coti-
dianos. É uma obra que demanda um olhar 
atento para quem deseja mergulhar em sua 
densidade sociopolítica, mas que também 
acolhe quem busca apenas fruição estética 
e entretenimento. 

Um dos grandes méritos a se destacar de 
O agente secreto é o rompimento com as len-
tes “sudestinas” que habitualmente retratam 
a ditadura brasileira. Ao situar a trama no Re-
cife, o diretor territorializa os efeitos do pe-
ríodo ditatorial, trazendo para o centro da 
ação o papel da elite econômica, muitas ve-
zes sombreada pelo protagonismo dado aos 
militares nas telas. Aqui, a ditadura não é 
apresentada como uma dicotomia simplis-
ta, mas como um rizoma, que se infiltra em 
muitas camadas da vida cotidiana, atraves-
sando vidas reais marcadas pela cultura lo-
cal e regional nordestina.

O cinema brasileiro demonstra, assim, que 
as “botinas” militares não são mais as únicas 
protagonistas das nossas narrativas públicas. 

A memória, com suas oscilações, disputas, si-
lêncios e esquecimentos induzidos, assumiu 
o papel principal. As memórias traumáticas 
e historicamente marginalizadas são agora 
cobradas e (re)elaboradas com sutileza, sem 
perder a profundidade.

Tentar reduzir a qualidade dessa entrega a 
um “nacionalismo” é ignorar como a arte aju-
da um povo a enfrentar seus traumas coletivos 
e ressignificar o presente. A acusação feita pelo 
diretor espanhol, contra os brasileiros, diz mui-
to sobre a dificuldade em lidar com fantasmas 
históricos, seja do passado, seja do presente. E 
essa dificuldade vai muito além das fronteiras 
nacionais e afeta, hoje, muitos outros países, 
inclusive a Espanha. Mas, para compreender 
a relevância do filme brasileiro, é preciso “cal-
çar o sapato do outro” e um pouquinho de boa 
vontade para perceber a universalidade do te-
ma ali abordado!     

Nossa defesa por O agente secreto não é se-
creta: fazemos porque o filme é bom, necessário 
e porque o cinema brasileiro aprendeu a reela-
borar o passado com maestria. As memórias da 
ditadura romperam censuras e silêncios insti-
tucionalizados e são, hoje, cada vez mais signi-
ficativas. Há ainda muito a ser feito. Que tenha-
mos a coragem de enfrentar tantas outras me-
mórias traumáticas que ainda aguardam essa 
elaboração pública. 

Estaremos aqui para celebrar a liberdade 
e a coragem do cinema brasileiro que ela-
bora publicamente nossas dores, coletivas, 
plurais e intergeracionais. Viva a memória e 
o cinema brasileiro.

“Podemos sorrir, nada mais nos impede”.

» ANA PAULA BRITO
Museóloga e historiadora, 
professora da UFPE e 
fundadora da Rebrapesc 
(rede de pesquisadores do 
campo da memória social)

Por que O agente secreto 
não é um “sapato no Oscar”

STF e a 
sinédoque 

como arma 
política

N
as aulas de português no ensino básico, to-
dos nós sofremos para aprender as famosas 
figuras de linguagem. Diferenciar metáforas, 
metonímias, hipérboles, eufemismos, cata-

creses e tantas outras era sempre um desafio nas pro-
vas. Apesar dessas dificuldades acadêmicas, acredito 
que todos compreendem a força das figuras de lin-
guagem no cotidiano, mesmo que não saibamos no-
meá-las corretamente. No entanto, algo não nos en-
sinaram no colégio: a força política de algumas delas.

Vale, então, explicar um pouco mais o que é a fi-
gura de linguagem denominada “sinédoque”, que, pa-
ra muitos, é considerada um tipo de metonímia (se-
guramente, não é essa a discussão que me interessa 
aqui). A sinédoque refere-se a uma figura de inclu-
são em que ocorre a substituição do todo pela parte 
ou da parte pelo todo, contribuindo para evitar repe-
tições e criar imagens mais marcantes. Tem mais im-
pacto dizer “O Brasil ganhou a medalha de ouro” do 
que “Os 11 jogadores da seleção ganharam a meda-
lha de ouro”. Esse deslocamento semântico, aparen-
temente inofensivo, torna-se politicamente relevan-
te quando deixa de operar como recurso expressivo e 
passa a funcionar como descrição literal da realidade 
social e institucional.

Está aí a força — e o perigo — político dessa figura 
de linguagem. Diferentemente de outras figuras, co-
mo a hipérbole, a sinédoque possui a capacidade de 
ser rapidamente introjetada como descrição literal do 
fenômeno, apagando a mediação retórica que a sus-
tenta. Nas últimas semanas, mais uma vez, estamos 
diante de um uso evidente da sinédoque como estra-
tégia política. Seja em escala nacional ou internacio-
nal, a atenção crítica torna-se necessária diante des-
sa estratégia retórica.

Em meio à imensa confusão do caso Master e ao 
envolvimento cada vez mais complexo de membros 
do Supremo Tribunal Federal (STF), jornalistas, cida-
dãos e pesquisadores levantaram dúvidas sobre a le-
gitimidade de Dias Toffoli como relator do caso. Par-
tidos políticos acionaram a Polícia Federal (PF) e a 
Procuradoria-Geral da República (PGR), afirmando 
que o ministro teria adotado uma série de decisões 
que concentraram indevidamente atos investigativos 
no âmbito do STF. Editoriais de grandes empresas de 
mídia sustentaram que o caso Master deveria ser de-
volvido à primeira instância, diante das dúvidas exis-
tentes sobre a atuação de Toffoli.

É nesse contexto que a reação do presidente do 
STF, ministro Edson Fachin, merece atenção crítica. 
Ao sair em defesa de Dias Toffoli, afirmando que ata-
ques dirigidos ao STF representam tentativas de inti-
midação da Corte e ameaças à própria democracia, 
Fachin mobiliza uma sinédoque politicamente pode-
rosa — e perigosa. A crítica dirigida a um ministro es-
pecífico, em razão de sua atuação concreta como re-
lator de um caso controverso, é discursivamente con-
vertida em ataque à instituição como um todo. A par-
te passa a valer pelo todo. Com isso, o debate deixa de 
incidir sobre a responsabilidade individual, os limites 
da atuação judicial e a legitimidade processual, para 
ser reconfigurado como agressão institucional abstra-
ta. Ao naturalizar essa equivalência, corre-se o risco 
de blindar agentes públicos sob o manto da defesa da 
democracia, esvaziando o espaço legítimo da crítica e 
confundindo, deliberadamente, fiscalização republi-
cana com desmoralização institucional.

O risco é evidente: transformar a crítica republica-
na — condição fundamental do controle democrático 
— em ameaça à democracia, esvaziando o dissenso 
sob o argumento da preservação institucional. O STF 
é uma instituição fundamental para o Estado de Di-
reito brasileiro e para a preservação do princípio es-
truturante dos checks and balances que sustentam a 
democracia liberal. Sua função de controle constitu-
cional, de limitação dos demais Poderes e de garantia 
dos direitos fundamentais é central para o funciona-
mento do regime democrático. Justamente por isso, 
o STF não é — e não deve ser — confundido com a 
atuação individual de um de seus ministros. A distin-
ção entre instituição e agente não enfraquece a Corte; 
ao contrário, é condição para sua legitimidade demo-
crática. Quando essa separação é apagada, compro-
mete-se a possibilidade de responsabilização, de crí-
tica pública e de controle republicano — algo que os 
ministros do STF também devem estar submetidos.

Em um contexto contemporâneo marcado por ata-
ques reais e explícitos às instituições democráticas, 
como os ocorridos em 8 de janeiro de 2023, recorrer 
à sinédoque para equiparar críticas legítimas a um 
ministro a agressões ao STF constitui um desserviço 
à democracia. Ao confundir fiscalização republicana 
com desmoralização institucional, essa retórica bana-
liza ameaças efetivas ao Estado de Direito e enfraque-
ce a capacidade de distingui-las da crítica democrá-
tica. Proteger as instituições exige rigor conceitual e 
responsabilidade discursiva — não a diluição indevida 
das fronteiras entre indivíduos, cargos e instituições.

Reconhecer a sinédoque política é, portanto, 
fundamental — talvez a ponto de ela também pre-
cisar ser ensinada nas escolas, não apenas como 
figura de linguagem, mas como ferramenta essen-
cial para compreender como o poder se constrói e 
se exerce por meio das palavras. Em um contexto 
histórico de ataques à democracia, ao operar dessa 
forma, a sinédoque política converte-se em uma fi-
gura retórica de caráter quase ontológico, capaz de 
legitimar posições de poder, obscurecer conflitos e 
enfraquecer a crítica democrática.

» DANIEL A. DE AZEVEDO
Professor de geografia política do 
Departamento de Geografia da 
Universidade de Brasília (UnB)

» GRAZIELA ARES
Pesquisadora do CES-Universidade de Coimbra/FCT 
e coordenadora do Clube de cinema da Rebrapesc
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Próxima parada: Lua
Começa a contagem regressiva para a volta de uma missão tripulada com destino ao satélite da Terra.  

Artemis inaugura uma era espacial, que poderá, um dia, levar o homem para Marte e além 

D
epois de mais de meio sé-
culo, começa a contagem 
regressiva para o retor-
no do homem à Lua. Em-

bora os quatro astronautas da 
missão Artemis II permaneçam 
a bordo da próxima viagem de 
aproximadamente 10 dias, a nave 
Orion chegará a 7,5 mil quilôme-
tros além do lado oculto do saté-
lite, um novo recorde de distân-
cia. A passagem entre 6 mil e 10 
mil quilômetros acima da super-
fície estabelece uma nova era da 
corrida espacial: diferentemente 
dos tempos de guerra fria, o obje-
tivo não é mostrar “quem manda 
no espaço”. Algo muito mais im-
portante para a ciência está por 
acontecer — a preparação para 
uma base lunar habitada, que po-
derá servir de parada para a tão 
sonhada viagem a Marte. 

Amanhã, o superfoguete Arte-
mis II SLS estará pronto para o en-
saio final da viagem. O teste derra-
deiro só não acontecerá se condi-
ções climáticas atrapalhem o cro-
nograma — uma tempestade de 
inverno tem afetado os Estados 
Unidos, inclusive, a Flórida, o que 
atrasou o abastecimento do veícu-
lo lançador, anteriormente previs-
to para a última sexta. Caso o tem-
po não atrapalhe, a janela para a 
Lua abre-se a partir do próximo 
domingo, 8 de fevereiro, quando, 
a qualquer momento, a tripulação 
começará a jornada. 

Desde 7 de dezembro de 1972 o 
homem não voa em direção à Lua. 
O momento, agora, é completa-
mente diverso, esclarece o astrô-
nomo e professor Marcos Calil, 
do Urania Planetário. “A Artemis é 
bem diferente das missões Apollo. 
O objetivo, agora, é preparar uma 

 » PALOMA OLIVETO
 AFP

Se o clima permitir, o superfoguete Artemis II SLS será abastecido amanhã para o ensaio final da missão 

pacifico

A tecnologia evoluiu muito, e nos-
sos sonhos cresceram ainda mais. Na 
época da chegada do homem à Lua, 
a ida foi por uma questão de demons-
trar para os russos que os norte-ame-
ricanos eram capazes de fazer coisas 
incríveis. O momento atual signifi-
ca que nós vamos voltar à Lua por-
que queremos colocar uma estação 
permanente lá. É preciso testar a in-
fraestrutura que for planejada para 
essa sobrevivência humana de lon-
ga duração em solo lunar, como ex-
trair água e outros recursos; como se 
proteger da radiação, uma vez que lá 
não tem atmosfera; como nos manter 
numa região de baixa gravidade, en-
fim, são muitos testes que precisamos 
fazer para que seres humanos possam 

Um projeto 
global 

Palavra de especialista

permanecer na Lua por longa dura-
ção. E, claro, explorar tudo que for 
possível em termos de minérios. E, 
óbvio, tudo que for aprendido para 
irmos e permanecermos na Lua será 
aproveitado para uma futura viagem 
a Marte. Agora, não é um país que es-
tá voltando à Lua, mas eu diria que é 
o planeta Terra que está indo à Lua. 
Pois o projeto Artemis envolve muitos 
países, o que é muito bom. 

João Canalle, astrônomo, 
professor e coordenador 
da Olimpíada Brasileira de 
Astronomia e Astronáutica 
(OBA) e da Olimpíada Brasileira 
de Foguetes (Obafog)

presença humana sustentável aci-
ma da órbita da Terra (além do li-
mite atual da Estação Espacial In-
ternacional). Esse voo ao redor da 
Lua servirá como um grande en-
saio geral para missões comple-
xas que estão por vir, garantindo 
questões como navegação, supor-
te à vida, comunicação e seguran-
ça para que os astronautas fiquem 
bem em ambientes de espaço pro-
fundo.” Estimada para 2027, a par-
te três da missão será caracteriza-
da pela alunagem da tripulação. 
Em seguida, a Agência Espacial 
Norte-Americana (Nasa) espera 
começar a construção de uma ba-
se lunar, que, um dia, poderá ser o 

“pit-stop” até uma viagem a Marte, 
com humanos a bordo. 

Saúde

Pensando na permanência a lon-
go prazo no espaço, um dos objetivos 
principais da Artemis II é realizar tes-
tes de saúde na tripulação, incluindo 
o monitoramento da imunidade pela 
saliva e simulações em um abrigo con-
tra radiação. Além de usar dispositivos 
vestíveis, que acompanham movimen-
tos ativos e durante o sono, uma das 
inovações da missão são os “órgãos em 
um chip”, para estudar os efeitos dos es-
tressores no espaço profundo. 

Feito com células humanas da 

medula óssea dos astronautas, o 
equipamento do tamanho de um 
pen drive imita o funcionamento de 
tecidos como cérebro, coração, fíga-
do e ossos, entre outros. No retorno 
da Orion, o material será analisado 
e comparado com informações de 
saúde coletadas na Terra. Segundo 
a Nasa, o dispositivo, chamado Ava-
tar, “fornecerá a visão mais detalha-
da até hoje do impacto da radiação 
da nave e do espaço profundo nas 
células ósseas em desenvolvimento”. 

Habitats

“Se tudo correr conforme o pla-
nejado, isso significará aprender a 

construir habitats, extrair recursos 
e testar novos sistemas de comu-
nicação e suporte à vida”, avalia o 
astrofísico Asa Stahl, editor cien-
tífico da The Planetary Society. 
“Poderemos então enviar expe-
dições para outros lugares do Sis-
tema Solar. Com as lições apren-
didas na Lua, a humanidade terá 
uma melhor compreensão de co-
mo prosperar no espaço.”

João Batista Garcia Canalle, 
astrônomo e coordenador da 
Olimpíada Brasileira de Astro-
nomia e Astronáutica (OBA) da 
Olimpíada Brasileira de Foguetes 
(Obafog), lembra que, assim co-
mo as missões Apollo, a Artemis 

poderá trazer inúmeras inova-
ções para uso na Terra. Para do-
minar a tecnologia para levar o 
homem à Lua e sustentá-lo no 
espaço a longo prazo, explica Ca-
nalle, é preciso investir em tec-
nologia local, que garanta a so-
brevivência em condições de ra-
diação, calor, frio, baixa atmosfe-
ra e falta de pressão, que também 
podem afetar a população do 
planeta. “Tudo isso requer tec-
nologias que vamos desenvolver. 
E nunca se sabe onde poderemos 
usá-las depois. Ninguém fazia 
ideia das tecnologias desenvolvi-
das no projeto Apolo, utilizadas 
depois no planeta Terra.”
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Prisão 

mantida

Pedro Turra, 
que agrediu um 

adolescente de 16 
anos, ficará em 

uma cela especial 
da Polícia Civil. 

Ele alega ter sido 
ameaçado por 

um agente e por 
outros detentos

P
edro Arthur Turra Basso, 
19 anos, foi o terceiro no-
me chamado na lista de 
presos conduzidos à sala 

do Núcleo de Audiência de Custó-
dia (NAC), no Complexo da Polí-
cia Civil, ontem. Durante cerca de 
30 minutos, o autor das agressões 
a um adolescente de 16 anos rela-
tou à juíza ter sido ameaçado por 
agentes e por outros detentos da 
cela. Ao fim da audiência, a Justi-
ça determinou o encaminhamen-
to para uma cela individual, me-
dida provisória até a transferência 
— prevista para ocorrer  até ter-
ça-feira — ao Centro de Deten-
ção Provisória, no Complexo Pe-
nitenciário da Papuda (CDP). Há 
indícios, segundo a Justiça, de que 
Pedro teria tentado combinar ver-
sões, para parecer que a agressão 
foi em legítima defesa. Esse foi um 
dos elementos que levaram à pri-
são do agressor.

Essa foi a segunda vez que o 
piloto afastado de Fórmula Del-
ta passou por audiência de cus-
tódia. Ele foi apresentado à Justi-
ça pela primeira vez em 24 de ja-
neiro, um dia depois da agressão 
que deixou em coma o adolescen-
te, em Vicente Pires. Até o fecha-
mento desta edição, a vítima per-
manecia internada em estado gra-
víssimo na UTI do Hospital Brasí-
lia Águas Claras. Turra responde 
por lesão corporal grave.

Na audiência de 24 de janeiro, o 
juiz arbitrou fiança de R$ 24,3 mil, 
paga pela família. Com isso, Pedro 
foi liberado. No período em que 
esteve solto, familiares do adoles-
cente agredido se mobilizaram e 
demonstraram preocupação com 
o risco de fuga do acusado. “Esta-
mos pedindo por justiça, não é por 
vingança. Todos compreendem a 
gravidade do caso. O cara tem Fer-
rari, Porshe, viaja, usa relógio de R$ 
100 mil. O que impede de ele sair 
do país? Ele gasta para ostentar, 
por que não vai gastar com a liber-
dade dele?”, declarou Flávio Henri-
que Fleury, tio do adolescente, em 
um vídeo gravado nas redes sociais

Na quinta-feira, o advogado da 
família da vítima pediu a prisão 
preventiva de Turra, alegando ris-
co iminente de fuga e necessida-
de de assegurar a aplicação da lei 
penal. O juiz Wagno Antonio de 
Souza, da 1ª Vara Criminal e do 
Tribunal do Júri de Águas Claras, 
indeferiu a solicitação por ausên-
cia de legitimidade, ao considerar 
que o advogado da vítima não po-
de atuar formalmente como parte 
acusadora enquanto o caso ainda 
está na fase de investigação poli-
cial e indeferiu a solicitação. A de-
cisão se estendeu ao pedido de se-
gredo de justiça apresentado pela 
defesa de Turra.

Interferência

As coisas mudaram quando a 
polícia identificou possível interfe-
rência de Pedro nas investigações. 
Conversas das redes sociais ana-
lisadas pelos policiais sugeriam a 
combinação de versões, de modo 
que beneficiasse o jovem.

Dessa vez, o Ministério Públi-
co entrou em cena e recomendou 
a prisão preventiva do acusado. A 
decisão, proferida pela Justiça na 
última sexta-feira, atendeu ao pe-
dido do MP e da Polícia Civil.

No fim da tarde de sexta-fei-
ra, agentes da 38ª Delegacia de 
Polícia (Vicente Pires) e equipes 
do Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco/MPDFT) montaram 
uma força-tarefa e prenderam Pe-
dro em casa, em Águas Claras. No 

local, foram apreendidos um soco 
inglês e uma faca.

Na delegacia, horas antes da 
prisão, o delegado à frente do ca-
so, Pablo Aguiar, concedeu uma 
coletiva de imprensa e se emocio-
nou ao falar sobre o caso. Afirmou 
que o agressor “é uma pessoa que 
não aceita não”. Para ele, pelo per-
fil traçado, Pedro é violento. “Não 
demonstra empatia pelo próximo. 
Agride as pessoas e fica se vanglo-
riando para os amigos”, comen-
tou. “Eu o considero um sociopata”, 
acrescentou. De acordo com ele, 
as pessoas que filmaram as agres-
sões serão indiciadas por omissão 
de socorro.

Pouco depois das 18h, Pedro 
chegou à delegacia já algemado. 
Ontem, o Correio conversou nova-
mente com os advogados de Pedro, 
Daniel Kaefer e Eder Fior. Os de-
fensores veem com perplexidade 
a prisão preventiva e protocolaram 
pedidos à Justiça para que o piloto 
saia da cadeia. “Nós requeremos a 
revogação de prisão por entender 
que ela não é legal por uma série 
de motivos. A polícia descumpriu 
várias determinações judiciais, in-
cluindo a espetacularização em ci-
ma do caso”, declararam.

Em uma conversa rápida com 
os advogados, Pedro narrou ter 
sido ameaçado por um agente de 
custódia. “Em outras palavras, o 
policial disse que ele (autor) de-
veria apanhar até sair sangue”, dis-
seram os advogados. O piloto afir-
mou, ainda, ter sido ameaçado 
por colegas de cela, na Divisão 
de Controle e Custódia de Presos 
(DCCP). Na audiência, Kaefer e 
Fior delataram as ameaças à juíza, 
que determinou a instauração de 
uma sindicância e a transferência 
de Pedro para uma cela privada. 
A magistrada também pediu que 
a Corregedoria da PCDF apure a 
conduta dos investigadores.

A revogação da prisão, segun-
do os advogados, é justificável. 
“Mesmo se condenado, a pena 
aplicada não cabe a prisão.” En-
tre as alternativas levantadas pe-
la defesa está o uso da tornozelei-
ra eletrônica, o comparecimento 
mensal em juízo e a entrega do 
passaporte. “Estamos colocando-
-o (o autor) na posição de risco. O 
Estado tem a obrigação de gerar 
segurança e respeito à integrida-
de física. Nosso papel é defender 
o que está na lei e exigir que seja 
respeitado”, finalizaram.

O caso

Após a agressão em Vicente Pi-
res vir à tona, outras supostas ví-
timas de Pedro apareceram. Nes-
ta semana, o jovem tornou-se alvo 
de mais três investigações. A quei-
xa mais recente foi registrada na 
38ª DP, na quarta-feira, e refere-se 
a um episódio no qual um homem 
de 50 anos denunciou ter sido agre-
dido por Pedro e um amigo, após 
uma discussão sobre um acidente 
de trânsito. Segundo a vítima, que 
nega responsabilidade na colisão, 
o rapaz desferiu tapas e empur-
rões contra ele. Imagens do con-
fronto gravadas pela namorada de 
Pedro, à época, mostram o ataque. 
O caso foi encaminhado à 21ª DP 
(Taguatinga Sul).

A PCDF também investiga uma 
ocorrência registrada na mesma 
delegacia, na qual uma jovem — 
que tinha 17 anos à época — relatou 
ter sido coagida por Pedro Arthur a 
ingerir vodca durante uma festa no 
Jockey Club. O episódio, que circula 
em vídeo, deu origem a um inqué-
rito próprio. A menina alega que 
foi torturada para ingerir a bebida.

Um terceiro boletim de ocor-
rência, de 28 de junho de 2024, 
descreve uma agressão em uma 
praça pública de Águas Claras. 
A vítima relatou ter sido atacada 
por Pedro, acompanhado de qua-
tro amigos, com socos e um golpe 
de mata-leão, enquanto os outros 
apenas assistiam à cena. 

 » DARCIANNE DIOGO
 » LUIZ FELLIPE ALVES

Paulo Gontijo/Esp.CB/D.A Press

Advogados de Pedro Turra saem do Departamento de Polícia Especializada (DPE), onde foi realizada a audiência de custódia ontem

Luiz Fellipe Alves/CB/D.A Press

Mesmo se condenado, 

a pena aplicada não 

cabe a prisão 

Eder Fior, advogado de  

defesa que pedirá a revogação  

da prisão do agressor
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“É muita cara de 
pau de Tarcísio Freitas 
sair da Papuda falando 

em ‘crise moral’, quando o 
maior financiador individual das 
campanhas dele e de Bolsonaro 

foi o cunhado de Daniel Vorcaro, do 
Master, Fabiano Zettel, preso pela 

Polícia Federal”

Ministra das Relações  
Institucionais, Gleisi  

Hoffmann (PT)

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Rainha suspende mudança
da Secretaria de Obras 

O conselheiro Renato Rainha, do Tribunal de Contas do DF, suspendeu por liminar 
a contratação da empresa Remmo Participações Ltda. para locação de imóvel para a 
instalação da sede da Secretaria de Obras do DF. A decisão foi tomada com base em 
representação do Ministério Público de Contas, que apontou excesso de exigências na 
escolha do imóvel que podem ter resultado em direcionamento para empresa que pertence 
à família do deputado federal Eunício Oliveira (MDB-CE). A Secretaria de Obras, que 
nas últimas duas décadas estava alojada na sede da Novacap, precisou ser transferida 
para outro local. A exigência para mudança era conseguir um imóvel com 3 mil metros 
quadrados no SIA, próximo à Novacap. A transferência da equipe está prevista para este 
mês. O valor inicial da estimativa saltou, em apenas quatro meses, de R$ 2.610.000  para  
R$ 3.548.270. Depois de uma breve negociação, o aluguel final ficou em R$ 277,5 mil 
mensais. Segundo o MPCDF, a princípio, a Secretaria de Obras cogitou transferir apenas parte de seu pessoal, mantendo grande parte da equipe no local 
original, dentro da Novacap. A ideia era uma mudança parcial para uma área de 10% da alocada, no Plano Piloto, e a um custo bem mais baixo. Rainha 
deu prazo de 15 dias para que a Secretaria de Obras apresente esclarecimentos. O conselheiro abriu também a possibilidade de defesa para a empresa.

Problemas estruturais 

A Secretaria de Obras e Infraestrutura informou à coluna que a locação de um imóvel no SIA foi necessária em razão da solicitação da Novacap, 
proprietária do prédio atualmente ocupado pela pasta, para a devolução do imóvel. “As edificações atualmente utilizadas pela Secretaria possuem há 
cerca de 40 anos de construção apresentam problemas estruturais e arquitetônicos graves, como rachaduras, infiltrações, precariedade do piso, avarias 
no telhado e fragilidade das redes elétricas, de dados, hidráulicas e de esgoto, o que demanda ampla reforma. Além disso, há limitação de espaço físico, 
agravada pela ampliação da estrutura administrativa da pasta e pelo aumento do número de servidores e estagiários”, afirma a Secretaria de Obras.

SÓ PAPOS

“A gente está 
vendo a situação do 

país, para onde o Brasil está 
caminhando, o Brasil tem uma crise 

fiscal contratada e hoje enfrenta uma 
crise moral, e nós temos que dar resposta, 
por isso precisamos de uma alternativa e 
nós vamos proporcionar essa alternativa 
como time, eu faço parte desse time, nós 
estamos agregados a isso desde a visão 

que o próprio presidente tem”

Governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos)

À QUEIMA-ROUPA
CONSELHEIRO MANOEL DE 
ANDRADE, PRESIDENTE DO 
TRIBUNAL DE CONTAS DO 
DISTRITO FEDERAL (TCDF)

Presidente, Brasília está vivendo um 
momento de turbulência nesse debate 
nacional sobre o Banco Master e o 
BRB. Qual vai ser o papel do DF na 
apuração desse episódio?

Brasília e o Tribunal de Contas 
estão acompanhando, pari passu, 
todo o desdobramento, aquilo que 
é próprio do Tribunal de Contas, o 
contrato que nós não temos acesso 
ainda, porque a matéria está sendo 
investigada na área federal… Mas 
nós estamos acompanhando. Com 
muita ansiedade também, muita 
preocupação, porque, afinal de contas, 
é um patrimônio do Distrito Federal.

Qual é o papel do Tribunal de Contas 
nesse caso?

Os gestores que são sujeitos 
à nossa jurisdição responderão 
pelo ato lesivo, em Tomada de 
Contas Especiais, em reposição do 
quanto, se porventura acontecer, 
foi sugado, ter que ser devolvido. 

Pelo acompanhamento que o Tribunal 
de Contas faz das contas públicas, 
como é que o senhor avalia a 

possibilidade de o Distrito Federal ter, 
possivelmente, que fazer um aporte 
ou um empréstimo para cobrir um 
prejuízo do BRB? É possível?

É possível, mas haverá de 
responsabilizar os causadores. E numa 
ação regressiva, cobra a devolução 
de quem deu causa para repor o 
patrimônio. Ninguém pode dispor 
daquilo que não é dele. O patrimônio 
do BRB pertence a todos os brasileiros. 
De repente, há pessoas que estão 
em outra unidade federada que têm 
conta do BRB. Essa responsabilização 
vai recair em quem deu causa e, com 
certeza, o tribunal vai ter que fazer 
os processos naturais de tomada 
de contas especiais para apurar o 
quanto. E, no tocante. a um possível 
empréstimo do erário, do Poder 
Público, mandar dinheiro para lá, 
essa relação de negócio terá que ser 
avaliada pelo Tribunal de Contas. 
Também dentro da perspectiva de fazer 
com que quem deu causa responder 
e devolver aquilo que foi subtraído.

Esse processo no TCDF depende 
do andamento na justiça ou corre 
paralelamente, independentemente?

Tem representações já no tribunal 
para avaliar isso. O governador mandou 
mensagem para a Assembleia aprovar o 
negócio com o Master. Não passou por 
aqui esse aspecto, mas agora em razão 
de dinheiro público estar envolvido, 
com certeza, nós vamos atuar naquilo 
que faz parte da nossa competência.

Isso inclui também avaliar a 
participação de políticos com 

mandato? O tribunal pode punir?
Não é punir, mas a nossa 

responsabilidade é civil. É reparação 
de danos financeiros. A questão 
penal, aí, é de competência do 
Poder Judiciário. O TCDF pode 
também, porventura, se acontecer, 
encontrar agentes políticos e públicos 
envolvidos, com certeza vão ser alvos 
as ações próprias no caso concreto.

No plenário do TCDF, recentemente, 
o senhor chegou a fazer um 
pronunciamento sobre o espanto que 
tem causado ao senhor todas essas 
denúncias que têm surgido. Qual é a 
avaliação que o senhor faz hoje pelo 
que já foi divulgado, pelo que já viu 
desse caso?

Cada dia eu me assusto mais. 
Quando eu vejo aqui pessoas negando, 
que conversaram com outros, 
depois não conversaram nada… É 
preciso que quem está no fronte da 
investigação que vá a fundo, investigue, 

oportunizando o pleno direito de 
defesa, mas que investigue, mostre à 
sociedade o tamanho do problema, que 
repercute para todos os brasileiros. É o 
servidor público, é a Previdência, são os 
investimentos, são as contas-correntes, 
tudo isso está envolvido nessa questão.

O senhor considera essa a maior crise 
que o brasileiro já viveu?

São grandes crises. Essa é grande. 
Essa é grande porque envolve 
uma massa gigante de agentes 
supostamente envolvidos.

O senhor acha que em um curto 
período tudo isso vai ser solucionado?

É preciso, né? Nós temos que agilizar. 
Claro, oportunizando o princípio 
da defesa contraditória. Isso aí não 
tenho dúvida. Mas é preciso mostrar 
que tudo está aflorado de maneira 
solar, para que as pessoas conheçam, 
porque o cidadão precisa ter respostas. 
Não é só o agente graduado não, é o 
cidadão comum, é o microempresário, 
é até o desempregado. Pertence 
a todos. Então, essas pessoas têm 
que saber, para até se nortear, sobre 
quem merece a confiança do povo.

E o senhor acha que o BRB deve ser 
salvo, independentemente do que 
aconteceu, se for necessário um 
aporte de recursos?

O BRB precisa ser preservado. 
Os agentes responsabilizados, uma 
coisa não interfere na outra. Uma 
coisa é a entidade financeira que 
precisa sobreviver. Agora quem deu 
causa precisa pagar o que fez.

Qual que é a importância do  
BRB para Brasília?

Regula, gera possibilidades, gera 
confiança. É um agente brasileiro 
importante para o desenvolvimento 
da cidade. É muito importante. Agora 
é preciso que as pessoas que deram 
causa, ou estão dando causa ao prejuízo, 
que sejam responsáveis e venham a 
repor tudo o que fizeram de errado para 
recompor o patrimônio do banco.

Quando o senhor fala que fica cada dia 
mais espantado, isso quer dizer que 
essa cena faz lembrar o quê?

Há tantas coisas, viu? Tantas coisas 
aconteceram. Caixa de Pandora e outras 
coisas mais para trás. Tantas coisas que 
aconteceram em Brasília e acontecem. 
Mas hoje parece que está fugindo à 
compreensão, dada a sua aspiral. 

Envolve a República?
É, envolve a República. Agora, 

para Brasília é muito grande, porque 
Brasília sozinha está pagando um preço 
pesado. A União é grande, há uma 
diluição maior, mas aqui não. O preço 
é pesado, porque é concentrado.

O que está acontecendo?
Eu sempre comentei isso, comentei 

algo que está estranho, não é possível. 
Tanto crescimento, ultrapassando 
o limite da nossa exosfera. Estamos 
fora da atmosfera do nosso planeta. 
Quando isso acontecer, você vai à deriva. 
Você vai para o espaço sideral, e nós 
não temos mais controle. O grande 
problema é perder o controle, né? Se já 
chegou tanto que fugiu ao controle.

Divulgação/CLDF
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JK: 70 anos

A posse de JK na Presidência da República 
completou ontem 70 anos. Uma data 
histórica do Brasil como nação e muito para 
os políticos da atualidade aprenderem.

ENQUANTO ISSO...

NA SALA DE JUSTIÇA
A Justiça do DF condenou uma servidora da 

UBS do Riacho Fundo a pagar uma indenização 
no valor de R$ 3 mil por ter divulgado, sem 
consentimento, mensagens do telefone de 
uma colega. O aplicativo de WhatsApp de 

uma gerente ficou aberto no computador do 
trabalho e a servidora copiou e divulgou o 

conteúdo de conversas, o que teria provocado 
um enorme constrangimento para a autora das 

mensagens. A Justiça considerou essa prática 
passível de condenação por danos morais.

TJDFT julgou mais de  600 mil 
processos em 2025

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) julgou 607.441 processos e realizou 
209.617 audiências durante o ano de 2025. Os números 
são do Painel Estatísticas do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). Na 1ª instância, foram julgadas 
307.573 ações, o que representa mais de 50% do total. 
Os demais processos foram julgados pelo Juizado 
Especial (171.541), pelo 2º grau (111.473) e pelas 
Turmas recursais (16.854). Em 2025, segundo o painel 
do CNJ, o TJDFT recebeu 548.961 novos processos, 
sendo 435.734 distribuídos para o 1º grau e os juizados 
especiais. O número total é maior do que o de 2024. 
Naquele ano, foram ajuizadas 506.553 novas ações.

Júri

O painel do CNJ traz também o Mapa Nacional 
do Tribunal do Júri. Em 2025, ocorreram 553 
sessões de Júri no TJDFT. Ao todo, foram julgados 
2.030 processos de competência do Tribunal do 
Júri. Esse número inclui as 1ª e 2ª instâncias.

MANDOU BEM 
O DF registrou aumento no número de recém-
nascidos atendidos pela Triagem Neonatal em 

2025, em relação ao ano anterior. Em 2024, foram 
realizados 39.891 testes, contra 36.858 em 2024, um 

crescimento de mais de 3 mil exames, impulsionado 
pela maior adesão da rede privada ao serviço público 

e pela ampliação do rol de doenças rastreadas, 
que passou a incluir cerca de 62 condições.

MANDOU MAL
Brigas entre jovens de classe média que acabam em 
grande violência. Esse é um roteiro que se repete na 

capital do país e que, mais uma vez, deixa marcas 
históricas. Dessa vez, um piloto de 19 anos deixou um 

adolescente de 16 anos em coma e em estado crítico no 
hospital por uma briga por motivo idiota. Duas vidas 

estragadas. Até quando esses episódios vão se repetir?

Divulgação TCDF

Divulgação

Ascom/TJDFT

As assistidas

A Secretaria da Mulher do DF conta com um importante programa voltado para 
mulheres vítimas de violência que garante atendimento gratuito com psicólogas e 
advogadas, de segunda a sexta-feira, das 8h às 18h. O núcleo conta com uma equipe 
especializada e preparada para lidar com casos de violência, além de encaminhar, 
quando necessário, para outros serviços da rede de proteção, como a Casa da Mulher 
Brasileira, em Ceilândia. As mulheres atendidas são chamadas de as “assistidas”.

Divulgação
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Crônica da Cidade

Ateu, graças
aos deuses

Quando conheceu a igrejinha de 
São Francisco de Assis, na Pampulha, 
criada por Oscar Niemeyer, em Belo 
Horizonte, marco da arquitetura mo-
dernista, o agnóstico Oswald de An-
drade afirmou: “É a única igreja que 
converte”. Pampulha funcionou como 
ensaio para Brasília.

Por aqui, Niemeyer espalhou cin-
co templos, alguns deles são joias da 
arquitetura: a Catedral Metropolitana 
de Brasília, a Igrejinha da 307/308 Sul, 

a Capela do Palácio da Alvorada, a Ca-
tedral Militar Rainha da Paz e a Igreja 
Ortodoxa de Brasília.

Ao todo, Niemeyer riscou 16 edifica-
ções religiosas pelo Brasil e pelo mundo. 
Quem visita as catedrais, igrejas e capelas 
que ele inventou costuma sentir duplo es-
panto: com o êxtase estético e com a in-
formação inquietante de que o autor da-
quelas obras era um ateu de carteirinha. 
Como explicar tal contradição?

Em um precioso texto para o li-
vro As igrejas, Niemeyer toca na ques-
tão. Lembra que nasceu e morou, du-
rante toda a juventude, em Laranjeiras, 
na casa dos avós Ribeiro de Almeida. 
Era uma família profundamente católi-
ca: “A sala de visitas tinha cinco janelas 

— três delas dando para os lados”, evo-
ca Niemeyer. “Numa destas, minha avó 
embutiu um oratório, que, aos domin-
gos, abrindo para a sala, permitia que 
a missa fosse rezada em casa, tão reli-
giosa era a nossa família”.

Mas, apesar disso, ele não alimen-
tou nenhum sentimento religioso. Com 
pouco mais de 20 anos, participava de 
campanhas para arrecadar donativos a 
serem distribuídos aos pobres. A ideia 
de um Deus todo-poderoso, criador de 
todas as coisas, desapareceu do seu 
pensamento.

No entanto, ficou impressa na memó-
ria afetiva a lembrança de que aquelas 
pessoas eram gente boa e bem-inten-
cionada, que manifestava uma atitude 

generosa e solidária diante da pobre-
za: “Tudo isso explica a minha postu-
ra compreensiva e quase indulgente em 
relação aos que creem num Deus invi-
sível e onipotente, aceitando, confor-
me tem acontecido, projetar uma igre-
ja, uma catedral ou uma simples capela 
como a que acabo de desenhar, a pedi-
do do meu amigo Irineu Marinho”, es-
creve Niemeyer.

Além disso, há um aspecto essencial a 
ser considerado: a edificação de um tem-
plo é um tema muito rico para um arqui-
teto: “Com que prazer desenhei as colu-
nas da Catedral de Brasília, a subirem em 
círculo, criando a forma desejada! E lem-
bro os contrastes de luz que adotei, tão 
importantes no interior de uma catedral”.

Niemeyer reconhece que, quando 
projetava uma catedral, o prazer que 
sentia em ver a obra bem realizada era 
muito menor do que a importância que 
lhe dão aqueles que vão frequentá-la, 
pois é ali que acreditam estarem per-
to de Deus.

Mas, embora não acreditasse em um 
ser supremo que tudo criou e tudo rege, 
ao erguer templos, Niemeyer toca no su-
blime, que é uma dimensão do sagrado. 
Esse é um pequeno milagre da arte. Nie-
meyer não acredita em Deus; e eu não 
acredito em Niemeyer.

Para imaginar as obras que criou, é 
preciso ter altas conexões espirituais. E, 
nesse sentido, talvez ele pudesse afirmar: 
ateu, graças a Deus ou graças aos deuses.

ARNIQUEIRA

Homem é preso após 
matar cachorro a tiro

Após negar envolvimento, suspeito confessou o crime e disse que atirou após o 
animal avançar na direção da filha. Caso é investigado como maus-tratos

U
m homem de 40 anos foi 
preso em flagrante de-
pois de matar um cachor-
ro com um disparo de ar-

ma de pressão, na região de Arni-
queira. O animal não resistiu ao 
ferimento e morreu no local. Se-
gundo a polícia, o suspeito ten-
tou, inicialmente, negar a auto-
ria e alegou que terceiros teriam 
sido responsáveis pela morte do 
animal. O caso é tratado como 
crime de maus-tratos.

A prisão foi realizada na úl-
tima sexta-feira pela Polícia Ci-
vil  do  Distrito Federal  (PCDF), 
por meio da Delegacia de Re-
pressão aos Crimes contra os 
Animais (DRCA). Os agentes ini-
ciaram a investigação logo após 
serem comunicados do ocorrido. 
As equipes realizaram buscas pa-
ra localizar o suspeito, preservar 
vestígios e garantir a investiga-
ção técnica do caso.

Após negar o crime, o homem 
detido, que seria vizinho dos donos 
do cachorro, confessou ter efetua-
do o disparo. À polícia, ele afirmou 
que atirou após o animal, de cerca 
de sete meses, avançar em sua filha. 

Arma utilizada na ação foi localizada e apreendida pela polícia e passará por perícia

PCDF/Divulgação

 » DAVI CRUZ

Obituário

Sepultamentos realizados em 31 de janeiro de 2026

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Gentil Telesforo Sampaio,  
75 anos
Aldir José de Andrade,  
73 anos
Antônio Valério,  
88 anos
Augusto César Leopoldino 
Rodrigues, 70 anos

Caramuru Wellington Fabrício 
Vieira, 84 anos
Charlotte Ruh, 90 anos
Eidnas Rnasralla Murrar,  
91 anos
Francisco Seabra da Costa, 
83 anos
Jair Gonçalves de Carvalho, 
71 anos

José Rodrigues Moreira, 63 anos
Luisa Gonçalves dos Santos, 
78 anos
Maria de Fátima Parente 
Levino, 72 anos
Maria Djanira Guimarães de 
Freitas, 95 anos
Maria Helena Tavares Vieira, 
menos de 1 ano

Maria Jandira Amorim Noleto, 
81 anos
Mário Batista de Oliveira,  
101 anos
Naiza da Conceição, 76 anos

 » Gama

Aurentino Ferreira Costa,  
68 anos

Creuza Antônia Marciliana, 
65 anos

 » Planaltina

Maria das Graças Aguiar,  
60 anos

 » Brazlândia

Paulo Leal da Costa, 70 anos

 » Jardim Metropolitano

Francisco Xavier dos Santos, 
75 anos
Jamilton Trajano de Melo,  
76 anos
Suelene da Rocha, 54 anos 
(cremação)
Zalavy Costa Santiago,  
91 anos (cremação)

 » MAU TEMPO

 » IDENTIDADE FALSA

 » CRIME AMBIENTAL

ALERTA DE CHUVA FORTE

FORAGIDO POR ESTUPRO

MADEIRA APREENDIDA

O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) emitiu, ontem, 
um aviso meteorológico laranja para o Distrito Federal e outras 
dezenas de áreas no país. O comunicado representa perigo 
potencial de chuvas fortes, com validade até amanhã, às 10h. 
Segundo o órgão, a medida é caracterizada por precipitações 
entre 30 e 60 milímetros por hora ou de 50 a 100 milímetros 
por dia, além de ventos intensos, que podem variar de 60 a 100 
km/h. Há ainda a possibilidade de queda de granizo. Moradores 
do Sudoeste e da Asa Norte registraram forte ventania duran-
te a tarde de ontem. Os bombeiros receberam, ao menos, 15 
ocorrências de quedas de árvores, uma delas na 410 Sul, onde 
dois carros foram atingidos (foto). Ninguém se feriu. Além da 
Asa Sul, as regiões mais afetadas foram Asa Norte, Brazlân-
dia, Lago Norte e Riacho Fundo. Autoridades orientam que, 
durante ventos fortes, as pessoas evitem se abrigar debaixo de 
árvores, não estacionem veículos próximos a estruturas frágeis 
e acompanhem os comunicados oficiais do Inmet e da Defesa 
Civil enquanto o aviso laranja estiver em vigor.

Um homem de 48 anos, foragido da Justiça pelo crime 
de estupro de vulnerável, foi preso pela Polícia Militar em 
Samambaia, na tarde da última sexta-feira. A prisão ocorreu 
durante a realização de um ponto de bloqueio na região, quan-
do militares do Tático Operacional Rodoviário (TOR), do Bata-
lhão de Policiamento Rodoviário (BPRv), notaram um casal 
desembarcando de um carro parado antes da barreira policial. 
A atitude chamou a atenção da equipe, que chegou a abordar a 
dupla, sem encontrar nada de ilícito. O homem, porém, apre-
sentou-se aos militares com o nome do irmão. Após verificar 
os dados, os policiais conseguiram identificá-lo e constataram 
a existência de um mandado de prisão em aberto, expedido em 
2018, pelo crime de estupro de vulnerável. O suspeito foi preso 
e encaminhado à 26ª Delegacia de Polícia (Samambaia Norte), 
onde ficou à disposição da Justiça para as providências cabíveis.

Policiais militares flagraram dois homens transportando 
cerca de 35 metros cúbicos de madeira exótica, do tipo eucalipto, 
de forma irregular na área rural de Planaltina. A carga e o veí-
culo utilizado para o transporte foram apreendidos. Durante a 
abordagem do Grupamento de Operações do Cerrado (GOC), do 
Batalhão de Polícia Militar Ambiental do DF (BPMA), os agentes 
constataram que o produto florestal era transportado sem a 
licença ou a documentação ambiental exigida pela legislação. 
Encaminhado para a 16ª Delegacia de Polícia (Planaltina), o 
responsável pela carga apresentou uma nota fiscal que não cor-
respondia ao transporte em curso nem à quantidade de madeira 
apreendida. Diante da irregularidade, além da apreensão da 
carga e do veículo, a ocorrência foi registrada como crime 
ambiental previsto no artigo 46 da Lei de Crimes Ambientais.

Divulgação/ Corpo de Bombeiros

Depois de atirar, o suspeito deixou 
o local e tentou ocultar a arma uti-
lizada na ação. A arma de pressão 
foi localizada e apreendida pelos 
policiais, juntamente com outros 

elementos relacionados à ocorrên-
cia. Os objetos foram encaminha-
dos para perícia.

O homem foi autuado em fla-
grante, e o caso encaminhado à 

Justiça. A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral reforçou que maus-tratos con-
tra cães e gatos é crime, com pena 
prevista de dois a cinco anos de re-
clusão, além de multa.

Um jovem foi preso em flagrante 
depois de esfaquear e matar o tio, 
na QR 603, em Samambaia Norte. 
O crime ocorreu por volta das 8h20 
de ontem.

O Correio apurou que o autor 
apresentou-se na 26ª Delegacia de 
Polícia voluntariamente. Logo na 
entrada da unidade, ele colocou 
as mãos para o alto e confessou 
o assassinato do familiar. Os poli-
ciais foram verificar a informação 
e constataram os indícios do crime.

Socorristas tentaram reanimar 
a vítima por cerca de 40 minutos, 
mas ela não resistiu. O nome da ví-
tima não foi divulgado.

O sobrinho foi preso em flagran-
te. A motivação do crime é investi-
gada pela Polícia Civil.

No Recanto das Emas, uma ten-
tativa de feminicídio foi registra-
da ontem, em frente à Escola 801. 

Uma mulher foi atingida por golpe 
de arma branca na região do tórax 
durante uma briga. O suspeito da 
agressão também sofreu ferimen-
tos no braço.

O Corpo de Bombeiros atendeu 
a ocorrência às 12h54. Após o aten-
dimento médico, as duas pessoas 
foram transportadas para uma uni-
dade hospitalar da região. O estado 

de saúde dos envolvidos não foi 
atualizado.

A Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF) foi acionada e com-
pareceu ao local para registrar a 
ocorrência e adotar as providên-
cias cabíveis.

Já em São Sebastião, equipes do 
Grupo Tático Ambiental (GTA) da 
Polícia Militar prenderam um ho-
mem foragido por homicídio na 
última sexta-feira. O detido deve 
cumprir uma pena superior a 20 
anos em regime fechado, confor-
me determinava o mandado de 
prisão em aberto contra ele. O ho-
mem apresentou identidade falsa. 
Após verificação, a equipe conse-
guiu identificar o suspeito.

De acordo com a polícia, ele 
possui passagens por homicídio, 
porte ilegal de arma de fogo, recep-
tação e outros crimes.

SAMAMBAIA

Tio é morto por sobrinho a facadas

Crime foi na QR 603, em Samambaia Norte; polícia apura motivação

Samambaia Mil Graus/ Divulgação
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Corrida de Reis agita Brasília
Ameaça de chuva não atrapalhou o evento que reuniu mais de 20 mil pessoas que realizaram os percursos de 6km e 10km 

A 
Região Central de Brasília 
foi inundada, ontem, por 
um mar amarelo de 20 mil 
participantes da 53ª edição 

da Corrida de Reis. A largada em 
frente ao Palácio do Buriti, às 17h, 
com o tempo nublado, mas, à me-
dida que os competidores começa-
ram a percorrer os percursos de seis 
e de 10km, o Sol voltou a brilhar.

Os primeiros a largar foram os 
300 participantes inscritos na ca-
tegoria PCD. Fernando da Silva, 
49 anos, participa da modalida-
de handbike. Ele conta que entrou 
para o atletismo em uma das edi-
ções da Corrida de Reis. “Partici-
par de mais uma edição é como 
voltar para casa”, afirmou. Ele fez o 
percurso com uma ajuda especial. 
“Eu vim para correr com a minha 
filha”, acrescentou. 

Fernando, 49, conta que possui 
uma rotina de treinos exigente. “Eu 
treino de segunda a sábado. Mesclo 
treinos de corrida, específico para a 
pista, e academia para dar um vo-
lume”, explicou. 

O experiente corredor ceilan-
dense, Clodoaldo Gomes, estava 
ansioso na largada. Recordista ju-
venil da Corrida de Reis, ele afir-
mou que o esporte é um espaço de 
inclusão. “A corrida tem espaço pa-
ra todo mundo. Ver os atletas PCDs 
competindo é uma satisfação mui-
to grande”, comentou. 

Para os iniciantes, o vice-cam-
peão da São Silvestre deu algumas 
dicas. “É muito importante que vo-
cê respeite os limites do seu cor-
po. Não tente superar a exaustão. 
Quando ele pedir para parar, pare”, 
enfatizou. Além disso, o atleta dis-
se que orientação, equipamentos 

e nutrição também são muito im-
portantes para o desenvolvimen-
to dos atletas. “Primeiro, é funda-
mental procurar um bom profissio-
nal para uma orientação adequada. 
Uma boa alimentação e hidratação 
durante os treinos e no decorrer 
da prova vão garantir que você fa-
ça uma boa competição”, ressaltou. 

Ricardo Santana, 47, está na 7ª 
corrida. Experiente no trajeto de 
10km, Santana afirma que come-
çou a treinar nos parques de Bra-
sília. “Eu gosto muito de correr nos 
parques. Comecei no Parque da Ci-
dade aos sábados e domingos”, afir-
mou. Para manter a disposição, ele 
dá a dica. “Gosto muito de estar na 

academia e aproveito bem os trei-
nos diários. No fim de semana, co-
loco tudo em prática”, afirmou. 

Santana comentou que não al-
meja chegar a uma posição espe-
cífica. Para ele, participar da com-
petição já é uma vitória. “Eu corro 
para manter a saúde em dia e par-
ticipar desse clima que a corrida 
proporciona. 

O evento também contou com 
a participação de autoridades. A 
secretária da Mulher, Giselle Fer-
reira, definiu o evento como “um 
espaço democrático”. “Estamos 
acompanhando muitos atletas 
PCDs, mulheres, homens e crian-
ças. É um evento muito bom que 

proporciona saúde e bem-estar 
para todos”, disse. 

Além da secretária, a coman-
dante-geral da Polícia Militar, Ana 
Paula Habka, também participou. 
“É muito bom ver esse tanto de 
pessoas participando de um even-
to pensado para a saúde”, pon-
tuou. À frente da PM, Ana elogiou 
o policiamento no local. “Nossas 
equipes se preparam muito para 
garantir um evento agradável a to-
dos”, finalizou. 

Maratona Brasília

A tradicional prova do Distrito 
Federal, promovida pelo Correio 

Braziliense, ganhou mais um dia 
na celebração do aniversário da 
capital federal. A edição deste ano 
irá ocorrer entre os dias 18 e 21 de 
abril, aumentando o calendário de 
corridas na capital. 

Os competidores podem ga-
rantir as vagas por meio do site 
Brasil Corrida, até a data-limite 

de 16 de abril. O evento come-
ça sábado (18/4), com a Corrida 
Kids (50 a 300 metros, destina-
dos a atletas infantis) e 5 km. No 
domingo (19/4), entram em cena 
as distâncias de 5 km e 10 km. No 
dia seguinte, os 5 km se repetem, 
além da edição de 21 km (meia-
-maratona). 

A secretária da Mulher, Gisele Ferreira, e comandante-geral da PM, Ana paula Habka, participaram

Luiz Fellipe/CB

 » LUIZ FELLIPE ALVES

O governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB) participou, on-
tem, da inauguração e entrega de cha-
ves dos 80 apartamentos do novo resi-
dencial Anna Maria, no Riacho Fun-
do II. Ao todo, 320 pessoas realizaram 
o sonho da casa própria por meio da 
parceira com a Companhia de De-
senvolvimento Habitacional do Dis-
trito Federal (Codhab). O empreen-
dimento contou com o investimento 
de cerca de R$ 13 milhões.

As residências entregues contam 
com apartamentos de dois quar-
tos, sala, sacada, cozinha/área de 
serviço e banheiro. O prédio ofere-
ce elevadores, portaria, parques in-
fantis, bicicletário, vagas de gara-
gem e lojas comerciais. As unidades 

residenciais têm metragens que va-
riam de 48,34 m² a 68,35 m².

Durante a cerimônia, o chefe 
do Executivo local relembrou que 
quando assumiu o Buriti a deman-
da relacionada à moradia era um 
grande problema na cidade. “Des-
de o período da transição, comecei 
a trabalhar para garantir moradias 
para a nossa população”, disse. O go-
vernador ressaltou a parceria com a 
Codhab para estruturar políticas ha-
bitacionais efetivas. “Naquela épo-
ca, não havia sequer projetos. Já en-
tregamos aproximadamente 40 mil 
moradias no DF e devemos iniciar, 
ainda em 2026, mais 60 mil unida-
des, fechando a minha meta de 100 
mil novas moradias”, afirmou.

Segundo o governador, o contrato 
do Itapoã Parque, que prevê 12.122 

unidades habitacionais, foi assinado 
porque ainda antes de tomar posse, 
ele ajudou a construtora a resolver 
pendências junto à Caixa Econômi-
ca Federal. “Nós conseguimos apli-
car todos os recursos e, até o fim do 
ano, essas 12 mil moradias serão en-
tregues. Estamos falando de uma ci-
dade com 12 mil famílias criada den-
tro de um único governo”, destacou.

Benefício

As famílias que foram contem-
pladas no empreendimento do Ria-
cho Fundo II fazem parte da lista do 
programa habitacional Morar Bem e 
possuem renda de até 12 salários-mí-
nimos. O investimento é oriundo do 
programa Minha Casa Minha Vida-
-FGTS, do governo federal.

O presidente da Codhab, Marce-
lo Fagundes, disse que o empreen-
dimento reúne 80 unidades habita-
cionais, entre elas, 80% foram viabi-
lizadas por meio do Cheque Mora-
dia. “A Codhab entra com o terreno 
e com o subsídio, em condições es-
peciais para aqueles que estão ad-
quirindo”, explicou. Ele acrescentou 
ainda que o residencial conta com 
24 lojas comerciais.

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) amplia o acesso à moradia 
para famílias de diferentes faixas 
de renda por meio do Programa 
Morar Bem, coordenado pela Co-
dhab. Desde 2019, foram entre-
gues 11.335 unidades habitacio-
nais, que beneficiaram mais de 36 
mil pessoas em diversas regiões 
administrativas.

 » DAVI CRUZ

Ibaneis entrega 80 apartamentos

MORADIA

Governador lembrou do compromisso de garantir moradia  

Davi Cruz/CB/D.A Press

A diretoria do Suvaco da Asa, 
mais tradicional bloco de pré-car-
naval da cidade, reuniu-se na tar-
de deste sábado (31/1) para cele-
brar 20 anos de história. O encon-
tro, com direito à apresentação da 
orquestra, também serviu de es-
quenta para a folia, que ocorre ofi-
cialmente em 7 de fevereiro, no Ei-
xo Cultural Ibero-americano (Fu-
narte), a partir das 14h.

“São 20 anos trazendo ale-
gria, diversão, folias e histórias. 
E, hoje, a gente volta aqui, para 

o Cruzeiro, onde tudo começou”, 
afirmou Pablo Feitosa, presiden-
te do bloco. A folia, inclusive, foi 
batizada em referência ao Su-
doeste, que fica a oeste, ou “no 
sovaco”, da Asa Sul. Em 2016, 
o espaço ficou pequeno para a 
quantidade de foliões, e o bloco 
se mudou para a Funarte.

Na edição deste ano, Pablo ga-
rantiu que o Suvaco irá continuar 
entregando cultura, lazer, diver-
são, segurança, conforto, brinca-
deiras e muita alegria, “como sem-
pre fez”. A expectativa é de que cer-
ca de 30 mil pessoas participem da 

folia dupla, que começa ainda pela 
manhã, com o bloco infantil Suva-
quinho da Asa.

Apesar de não ter sido contem-
plado no resultado final do edital 
DF Folia 2026, publicado na últi-
ma segunda-feira (26/1), o Suva-
quinho irá às ruas, ressaltou o pre-
sidente do bloco. Por meio das re-
des sociais, os organizadores estão 
arrecadando fundos para a realiza-
ção da folia infantil. Os que dese-
jam ajudar podem contribuir com 
qualquer valor na chave Pix suva-
codaasa@gmail.com.

“A população de Brasília gosta 

do carnaval. Quando eu cheguei 
aqui, há mais de 20 anos, a cida-
de virava um museu em fevereiro. 
Todo mundo viajava para outros 
lugares. Hoje, é outra história”, de-
fendeu Pablo.

“É bloco nas ruas, de todas as 
formas, para todo tipo de público. 
Então, quem vive, hoje, em Brasí-
lia, sabe o quanto a folia  cresceu 
por aqui. Se você for perguntar 
aos donos de bares e restaurantes 
ou aos ambulantes, você percebe 
a diferença que o carnaval faz na 
economia criativa do Distrito Fe-
deral”, ressaltou.

 » ISABELA BERROGAIN

Suvaco da Asa faz esquenta para dia 7/2

CARNAVAL

Bloco vai comemorar 20 anos durante o carnaval 

Isabela Berrogain/DA/CB Press

Para celebrar o Dia de Iemanjá, 
começa hoje e segue até amanhã, 
das 15h às 22h, na Praça dos 
Orixás, no Setor de Clubes 
Esportivos, a Festa das Águas. 
Confira a programação completa:

Dia 1º de Fevereiro (domingo)

15h — Abertura da Feira 

Gastronômica e de Artesanato, 
Espaço Por Todas Yabás e Espaço Erê

15h30 — Saída do Cortejo de 
Iemanjá por Brasília até a Praça 
dos Orixás

16h — Chegada da Imagem de 
Iemanjá na Praça dos Orixás

16h30 — Lavagem Simbólica da 

Praça dos Orixás com Coletivo  
das Yás (DF)

17h — Banho de Cheiro e Defumação

18h — Grupo Afirmação (DF) com 
Xexéu (BA)

19h — Beco da Rainha (DF)

20h — Orquestra Alada e Trovão  
da Mata (DF)

21h — Kirá (DF) e Juliana  
Linhares (RN)

Dia 2 de Fevereiro (segunda-feira)

15h — Abertura da Feira 
Gastronômica e de Artesanato, 
Espaço Por Todas Yabás e  
Espaço Erê

15h30 — Seminário Marco Zero - 

Revitalização da Praça dos Orixás

16h — Xirê em homenagem a 
Iemanjá e Oxum

17h — Entrega dos Balaios

18h — Grupo Cultural Omo Oba 
Ayrá (DF)

19h — Encontro de Baque Virado 
(DF) com Mestra Martinha do 

Coco, Zenga Baque Angola,

Boiadeiro Boi Brilhante, Tambores 
do Amanhecer, Baque Mulher, 
Baque Dandalunda.

20h — 7 na Roda (DF) e Ellen  
Oléria (DF)

21h — Filhos de Dona Maria (DF) e 
Luedji Luna (BA)

Festa da Águas

Clodoaldo Gomes, avalia que corrida é um espaço democrático

Ricardo Santana começou a praticar corrida nos parques de Brasília

Luiz Fellipe/CB

Luiz Fellipe/CB
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      O trunfo dos 
CENTENÁRIOS
Geriatra conta o que moradores da cidade que estão prestes a completar 100 anos têm em comum. Propósito 
de vida, prática de exercícios físicos e boa autoestima são alguns dos fatores que impulsionam a longevidade

A
o consultório da geriatra Randara Rios 
chegam dezenas de homens e mulheres 
prestes a completar 100 anos — estima-
-se que outros 300 em Brasília chegaram 

ao centenário. Ainda que todos tenham histórias 
de vida diferentes, a médica enumera o que os 
longevos pacientes têm em comum: “motivação, 
propósito, atividade, autoestima, leitura, esti-
mulação cognitiva e socialização”. 

Exatamente como indica a cartilha dos super-
centenários brasileiros divulgada recentemente 

pela Universidade de São Paulo (USP). Pesqui-
sadores da instituição de ensino identificaram 
três fatores que podem explicar a longevidade 
acentuada — genética,   imunologia e questão 
metabólica. O último quesito, explica Randara, 
é o mais estratégico. 

“(É o que a pessoa) faz desde o seu nascimento 

que faz com que ela tenha um metabolismo dife-
renciado e chegue ao centenário de uma forma 
bem diferente”, resume em entrevista ao PodEn-
velhecer. A especialista enfatiza, ainda, que não 
há receita pronta para ultrapassar os três dígitos 
e garante que é possível fazê-lo com autonomia 
e qualidade de vida. 

A USP acaba de divulgar uma 
pesquisa feita com centenários que 
mostra as razões dessa longevidade 
tão significativa. Eles chegaram a 
três fatores —  genética,  imunologia 
e a questão metabólica. O que isso 
significa no dia a dia dessas pessoas?

De forma didática, na parte genéti-
ca, mostrou-se que, no decorrer do nos-
so processo de envelhecimento, algumas 
pessoas vão acumular certas substâncias, 
proteínas que, dependendo da quantida-
de, podem gerar doenças neurodegene-
rativas. O que se está investigando é por 
que tem pessoas que não têm tantas pro-
teínas quanto outras da mesma idade. 
Ainda teremos cenas dos próximos ca-
pítulos para entender essa proteção ge-
nética. É interessante porque a pesquisa 
mostra que não é só o estilo de vida que 
leva a essa proteção e se conseguir ultra-
passar os 100 anos com muita qualidade 
de vida e, principalmente, com muita ca-
pacidade funcional e cognitiva.

E o aspecto imunológico?
Explicando de uma forma bem sucin-

ta, a gente não tem as ínguas quando fica 
com algum processo inflamatório? A gente 
também tem isso no sistema nervoso cen-
tral. E, aí, vamos entender ainda o porquê 
existem pessoas que fazem com que isso 
seja uma barreira de proteção. É como se 
a pessoa fosse capaz de limpar o sistema 
nervoso central e protegê-lo de danos que 
ocorrem no decorrer de toda uma vida.

E o metabolismo?
O mais interessante é a parte metabó-

lica, que é o estilo de vida e o que a pessoa 
construiu. Eu costumo citar como capital 
de saúde, a poupança de saúde, o que a 
pessoa foi fazendo no decorrer da vida, 
ou seja, o que desde o seu nascimento 
que faz com que ela tenha um metabo-
lismo diferenciado e chegue ao centená-
rio de uma forma bem diferente.

Então, esse terceiro pilar depende 
mais do indivíduo?

Com certeza. Ele tem que ser prota-
gonista. Os outros dois fatores meio que 
você tem a sorte de ter nascido com eles.

Entram aí características próprias dos 
brasileiros, como um povo?

O que colocam na pesquisa é que 
o fato de o Brasil ser um país de muita 

miscigenação, onde a gente tem etnia de 
todos os lugares, talvez possa estar pre-
dispondo algumas pessoas a terem es-
ses genes e conseguirem chegar a idades 
mais longevas.

Nesse aspecto da faxina do corpo, 
fala-se muito da influência da 
alimentação, dos suplementos para 
tirar os radicais livres, por exemplo. 
Isso realmente funciona?

Em partes, mas algo que, na minha 
opinião, faz muito mais sentido é, por 
exemplo, uma pessoa que tem uma noi-
te de sono adequada. Já se mostrou que 
uma pessoa que tem um sono mais re-
parador vai conseguir fazer essa limpe-
za porque a noite é o horário que a gente 
está fazendo a limpeza de todas as toxi-
nas que tivemos durante o dia. Eu falaria 
que sono é um pilar muito mais impor-
tante nessa questão.

Há outros pilares?
Dentro do metabolismo, a gente tem 

cinco itens que podem fazer diferença pa-
ra se chegar muito bem (aos 100 anos). A 
primeira coisa é a atividade física. O mús-
culo é a maior poupança que a gente po-
de criar para lidar com as maiores adver-
sidades que o envelhecimento traz. Ele 
nos ajuda na parte mental, física, cog-
nitiva e funcional. Então, invista no seu 
músculo. A outra vem em conjunto, que 
é a alimentação. Diminuir ultraproces-
sados, que já se mostraram fator de risco 
para doenças neurodegenerativas. Fala-
ria novamente do sono. Quantas pessoas 
têm distúrbio do sono não diagnostica-
do? Apneia, insônia, tudo isso impacta 
diretamente na cognição. Outro ponto é 
a socialização. A pandemia mudou mui-
ta coisa, mas precisamos incentivar as 
pessoas idosas a socializar, viajar, parti-
cipar de grupos. E, por último, diminui-
ção do estresse. 

É um consenso de que, quanto antes 
se preparar para o envelhecimento, 
melhor. Mas dá para começar a 
poupar, aos 60, aos 70 anos? Isso tem 
um efeito na longevidade?

Sempre há tempo de modificar algu-
ma coisa no estilo de vida. Eu tenho vá-
rios exemplos no consultório. Tenho uma 
paciente de 85 anos que começou a aca-
demia aos 66 e, hoje, corre 21 quilôme-
tros no mundo todo.

Tem algum desses cinco pilares que é 
mais difícil para começar quando você 
está mais velho? 

Eu falaria que existe ainda um precon-
ceito quanto à musculação. Musculação 
é o exercício resistido que traz mais mús-
culos. Mas pode ser pilates, com um bom 
profissional, desde que gere resistência e 
carga. Ou seja, não precisa ser necessaria-
mente uma academia. 

Qual o tempo ideal de exercícios?
São 150 minutos por semana de aeró-

bico, em intensidade moderada. E o que 
seria isso? É uma caminhada em que vo-
cê não fique conversando com a amigui-
nha do lado. Ou seja, sua fala vai ficar en-
trecortada, você vai suar e sua frequência 
cardíaca vai elevar. Lógico, reforçando, 
tudo precisa de uma avaliação médica 
antes. Eu tenho pacientes que gostam de 
andar de bicicleta. Enfim, é a forma que 
a pessoa se identifica melhor. Já os exercí-
cios resistidos, com carga, devem ser três 
vezes na semana.

Nós temos um país bastante diverso, 
com questões sociais e econômicas que 
também interferem na probabilidade 
de se chegar aos 100 anos.

Interferem diretamente. O estudo (da 
USP) mostra que houve supercentená-
rios que não tinham acesso a um sistema 
de saúde e, mesmo assim, conseguiram 
chegar. Até, talvez, porque a pessoa pre-
cisa estar ativa para poder lidar com as di-
versidades sociais e econômicas. A gente 
sabe que tem, sim, um impacto emocio-
nal, o estresse, e que o nosso país é um 
dos que, infelizmente, ainda não tem uma 
estrutura voltada para essa população.

Você tem pacientes centenários aqui 
em Brasília?

Eu tive um de 106 anos, mas duran-
te a pandemia, infelizmente, ele par-
tiu. Hoje, o mais idoso tem 98. Eu te-
nho uma dezena de nonagenários. No 
Brasil, são 37,8 mil centenários. Não sa-
beria dizer quanto desses têm a possi-
bilidade de ter acesso a um profissio-
nal com uma visão diferenciada sobre 
o processo de envelhecimento. Espero 
que as políticas públicas comecem a ter 
esse olhar e se voltem para essas pes-
soas. Até porque a estimativa, segundo 
a OMS, é de que esse número dobre até 
o final dessa década. 

Considerando os seus pacientes com 
mais de 90 anos, o que eles têm em 
comum, o que os leva a viver mais?

Motivação, propósito, atividade, au-
toestima, leitura, estimulação cognitiva 
e socialização. Quem se isola, geralmen-
te, não chega  a esse perfil.

As mulheres socializam mais que os 
homens?

Com certeza. A mulher cria esse ciclo 
de amizade desde muito cedo e se man-
tém mais sociável. E tem mais propósitos. 
Por exemplo, sei de senhoras que se jun-
tam para fazer trabalho manual, para aju-
dar outras mulheres em vulnerabilidade.

Você trouxe exemplos inspiradores, mas 
a gente sabe que, aos 80 anos, aos 90, 
pode surgir uma série de debilidades. 
Quais são os sinais de alerta?

Primeiro, precisamos entender que 
não existe demência senil. É esperado 
que a gente diminua nossa capacidade 
cognitiva, sim, mas não é esperado que 
essa redução da capacidade cognitiva 
impacte na funcionalidade. Ou seja, a 
pessoa que começou a ter dificuldade 
de conseguir administrar coisas que 
administrava antes é um sinal de aler-
ta, a gente pode estar diante de algum 
diagnóstico de doença neurodegene-
rativa. Outra questão é a perda funcio-
nal mesmo. A pessoa que começa a ter 
quedas com frequência precisa ter um 
olhar diferenciado, porque podemos es-
tar diante de várias comorbidades, co-
mo uma sarcopenia.

Como os centenários serão um 
número cada vez maior, vem um outro 
desafio, que é adaptar as cidades e as 
pessoas para essa realidade. Estamos 
atentos a isso?

As cidades não estão preparadas 
nem para os 60, imagine para os 100 
anos. A gente precisa realmente de po-
líticas que olhem para isso de forma 
diferenciada e que apoiem essa popu-
lação, que será, inclusive, a principal 
cuidadora. Imagine que vão ter muitos 
idosos cuidando de outros idosos. Vou 
dar um exemplo, eu tenho uma (pa-
ciente) idosa de 92 anos que cuida de 
uma filha de 60 que tem demência de 
Alzheimer, e ela é a principal cuidado-
ra. As políticas públicas precisam olhar 
para isso com urgência.

 » CARMEN SOUZA
 » SIBELE NEGROMONTE

Guilherme Felix/CB/D.A Press

 »PodEnvelhecer 

O músculo é a maior 
poupança que a 
gente pode criar para 
lidar com as maiores 
adversidades que 
o envelhecimento 
traz. Ele nos ajuda 
na parte mental, 
física, cognitiva e 
funcional”

As cidades não estão 
preparadas nem para 
os 60, imagine para 
os 100 anos. A gente 
precisa realmente 
de políticas que 
(...) apoiem essa 
população, que será, 
inclusive, a principal 
cuidadora. Imagine 
que vão ter muitos 
idosos cuidando de 
outros idosos”

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e assista à entrevista
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CURSOS 

TI e programação 
A Escola Britânica de Artes Cria-
tivas e Tecnologia oferece curso 
on-line gratuito de introdução à 
programação. As aulas, que têm 
início em 2 de fevereiro, são volta-
das para quem quer ter o primeiro 
contato com a carreira. O objetivo 
é ensinar o aluno a dar os primei-
ros passos em Tecnologia da Infor-
mação (TI), dar informações sobre 
as tecnologias mais utilizadas no 
mercado, como HTML, CSS, Java 
e Python, introduzir conceitos e 
principais linguagens de progra-
mação, discutir o mercado de TI e 
apresentar o desenvolvimento de 
aplicativos. As aulas serão minis-
tradas pelo professor Francisco 
Viana. Interessados podem se ins-
crever pelo site: https://ebaconline.
com.br/.   

Assistência social
O Portal Capacita MDS oferece cur-
so on-line gratuito com orientações 
práticas sobre a atuação do Sistema 
Único de Assistência Social (SUAS) 
em caso de desastres e emer-
gências. Com 20 horas de aula, o 
curso é promovido pelo Ministério 
do Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à Fome 
(MDS), em parceria com o Fundo 
das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef) e tem como público-alvo 
profissionais, gestores e conselhei-
ros de assistência social. As inscri-
ções vão até 15 de março, e a tur-
ma se encerra no dia 31 do mesmo 
mês. Interessados pode

OUTROS

Exposição 
A exposição Diálogos da Liberdade 
na Coleção Brasília apresenta um 
recorte com obras do Museu de 
Arte de Brasília (MAB), do acervo 
Izolete e Domício Pereira, que reúne 
trabalhos de artistas fundadores do 
imaginário visual da Nova Capital 
do Brasil. A mostra no local pro-
põe um percurso sensível e crítico 
no qual a noção de liberdade se 
manifesta em múltiplas dimensões 
que estabelecem diálogos entre 
diferentes tempos, linguagens e 
concepções artísticas. A mostra 
contempla, ainda, objetos de épo-
ca e curiosidades históricas, como a 
maquete de lançamento da Romi-
-Isetta, itens do serviço do Palácio 
da Alvorada e a primeira fotografia 
de satélite do Plano Piloto. No seg-
mento documental, duas relíquias 
assumem especial destaque: a car-
ta-depoimento de Juscelino Kubits-
chek, datada de 1961, ao final de seu 

governo, e a homenagem da Igreja 
Católica a Dom Bosco, padroeiro 
de Brasília, que reúne resquícios 
de suas vestes. O MAB funciona de 
segunda a domingo (exceto às ter-
ças-feiras), das 10h às 19h. A entrada 
é gratuita.

Clube do livro
O Clube de Leitura do Espaço Cul-
tural Renato Russo realiza, no dia 
11 de fevereiro, às 19h, um encontro 
dedicado à obra Os Detetives Sel-
vagens, do escritor chileno Roberto 
Bolaño. Com uma narrativa a partir 
de várias perspectivas que atraves-
sa diferentes tempos e territórios, 
o livro acompanha a investigação 
de dois poetas em busca de uma 
autora mexicana desaparecida, 
abordando temas como literatura, 
memória e ditadura. O encontro 
será na Biblioteca de Artes Ethel 
de O. Dornas, no Espaço Cultural 
Renato Russo, na 508 Sul. Com 
classificação livre e entrada gra-
tuita, os organizadores convidam 
o público a conhecer o clube e o 
amplo acervo da biblioteca, dispo-
nível para consulta e empréstimo.

Oficina infantil
O Instituto Cervantes Brasília pro-
move o encontro infantil bilíngue 
(português e espanhol) La pintura 
mágica, de Clara Ledesma, uma 
oficina gratuita voltada para crian-
ças a partir de 5 anos, que aconte-
ce no dia 7 de fevereiro, das 10h30 
às 11h30, na sede do instituto, na 
Asa Sul. Inspirada no universo 
vibrante e místico da artista domi-
nicana Clara Ledesma, a atividade 
convida as crianças a conhecerem 
sua obra e criarem suas próprias 
pinturas, estimulando criatividade, 
expressão artística, psicomotrici-
dade e contato lúdico com a língua 
espanhola. A oficina será ministra-
da por Daiane Reis, com material 
incluído. Com vagas limitadas, as 
inscrições devem ser feitas pelo 
WhatsApp (61) 99528-0489.

Cinema japonês 
Até hoje (1º), o Cine Brasília, na Asa 
Sul, conta com uma programação 
especial. Trata-se de nova edição 
da Mostra do Cinema Japonês, que 
pretende explorar o fascínio pelo 
sobrenatural ao longo de décadas. 
Com áudio original em japonês e 

legendas em português, serão exi-
bidos cinco clássicos: O Retorno do 
Gigante Majin, A Família Inugami, 
Lago do Demônio, A Reencarnação 
do Samurai e Kappa: o duende do 
rio e o Sampei. Os ingressos podem 
ser adquiridos nas bilheterias físi-
ca e digital nos valores de R$10, a 
inteira, e R$5, a meia.

Bancos indígenas 
Segue até 22 de fevereiro a expo-
sição Bancos Indígenas do Brasil: 
Rituais, na Galeria 1 do Museu 
Nacional da República, na Esplana-
da dos Ministérios. Os rituais, parte 
central da vida indígena, e os ban-
cos, parte do cotidiano e utilizados 
com frequência nesses momentos, 
são o foco da mostra. Presentes 
em encontros com pajés e em ceri-
mônias específicas, como em ritos 
de passagens e de despedida dos 
mortos, os bancos são a base das 
54 obras de 39 etnias diferentes 
apresentadas na exposição. A visi-
tação é gratuita e aberta de terça a 
domingo, das 9h às 18h30.

Cinema infantojuvenil
Até 8 de fevereiro, o Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB) realiza 
um evento dedicado ao público 
infantojuvenil. A programação 
conta com 12 filmes e 24 sessões 
de clássicos, sucessos contempo-
râneos e animações premiadas, 
além de oficinas criativas, contação 
de histórias e sessões de acessibili-
dade. Das obras audiovisuais estão: 
Lilo e Stitch; Viva, a Vida é uma 
Festa; Turma da Mônica: Lições; 
e E.T.: Extraterrestre. Já as oficinas 
ofertadas são: Oficina de Fotogra-
fia Pinhole, de Teatro de Sombras, 
de Brinquedos Ópticos e de Stop 
Motion. A programação é gratui-
ta, mas os ingressos devem ser 
retirados, na bilheteria do CCBB, 
uma hora antes de cada sessão ou 
atividade. 

Memória
Em celebração aos 20 anos do 
Museu Nacional da República, 
a exposição Jardim de Matéria e 
Sonho, com curadoria de Fátima 
Madeiro e Leísa Sasso, abre em 3 
de fevereiro, às 17h, no mezanino, 
e fica em cartaz até 22 de março. 
Reunindo obras do acervo, a mos-
tra propõe um percurso sensível 
e não linear, onde esculturas, 
pinturas, gravuras, fotografias 
e objetos constroem um jardim 
imaginário que articula memórias 
e sonhos. A exposição convida o 
público a atravessar o espaço 
como parte ativa desse ecossiste-
ma poético. Com entrada gratuita, 
a visitação pode ser feita de terça 
a domingo, das 9h às 18h30.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SAMAMBAIA

BURACOS NA RUA
Os moradores de Samambaia Jessica Santos e Luiz Silva solicitam 

que tapem os buracos da QR 317 e QR 314. “Aqui na QR 317, tem 
buracos gigantes passando por cima da calçada dos vizinhos”, afirma 
Jessica. “A QR 314, entre os conjuntos 5 e 9, está cheia de crateras na 
rua. Daqui a alguns dias, ninguém passa”, reclama Luiz.

» A Administração Regional de Samambaia informa que 
realiza operações de tapa-buracos diariamente, seguindo um 
mapeamento prévio das vias e as solicitações encaminhadas 
pelos canais oficiais da população: Ouvidoria do GDF (162), 
plataforma ParticipaDF e aplicativo ADM24h. Devido ao 
grande território de Samambaia e ao alto volume de demandas, 
especialmente neste período chuvoso, é natural que novas 
ocorrências surjam com maior frequência. Ainda assim, as 
equipes seguem atuando, diariamente, para garantir melhores 
condições de trafegabilidade. A Administração informa, ainda, 
que o local mencionado na nota será incluído no cronograma de 
atendimento das próximas ações.

Desligamentos 
programados 
de energia

Não há desligamentos previstos 
para esta data.

Panteão da Pátria

Isto é Brasília 

O Panteão da Pátria, na Praça dos Três Poderes, foi projetado por Oscar Niemeyer e criado para 

homenagear homens e mulheres que possuíram ideais de liberdade e democracia. O grande painel 

Inconfidência Mineira, de João Câmara, consagra, também, a memória de Tiradentes. A obra O 

Vitral e o Pássaro é de Marianne Peretti, autora dos vitrais da Catedral Metropolitana.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Festa das Águas
»  O Instituto Rosa dos Ventos irá 

realizar a Festa das Águas 2026, 
na Praça dos Orixás, no Setor de 
Clubes, hoje (1º) e amanhã (2). O 
evento é em comemoração ao dia 
de Iemanjá, Mãe das Águas, e terá, 
entre outros, cortejos sagrados, 
banho de cheiro, ações de 
acessibilidade e sustentabilidade, 
apresentações afro-candangas, 
feira gastronômica e de artesanato, 
espaços para crianças e entrega 
de balaios. Com entrada gratuita, 
a programação, que também 
homenageia Oxum, Senhora das 
Águas Doces, vai das 15h às 22h, 
nos dois dias.

Arte contemporânea
»  A galeria A Pilastra, no Guará, 

recebe até 28 de fevereiro a 
exposição Corpo-coisa-planta-
bicho, que se destaca no circuito 
de Brasília ao colocar a cerâmica 
contemporânea no centro de uma 
reflexão poética sobre as fronteiras 
entre humano, animal, vegetal 
e objeto. Com obras de Isabel Se 
Oh e Rodrigo Machado, a mostra 
utiliza o barro como ponto de 
partida para um exercício de escuta 
e percepção, propondo ao público 
uma experiência que vai além da 
contemplação estética. Enquanto 
Isabel explora narrativas íntimas 
ligadas à memória, ao tempo e à 
resiliência por meio da porcelana 
e da cerâmica, Machado apresenta 
formas orgânicas e intuitivas que 
dialogam com o estranhamento e 
a liberdade material. Com entrada 
gratuita, a exposição pode ser 
visitada de quarta a sábado, das 
14h às 19h, com acompanhamento 
de monitoras.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Sol com algumas 

nuvens. Chove rápido 

durante o dia e à noite.

Máxima95% Mínima60%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

GUARÁ

FALTA DE MANUTENÇÃO 
A moradora do Guará Williani Carvalho reclama da falta de cuidados com 

a região. “Os becos estão sem capina e sem limpeza. A praça da QE 26 está 
imunda, cheia de mato. O parque, que era para ser de uso público infantil, 
está impraticável.  Não tenho visto varredores do Serviço de Limpeza Urba-
na (SLU) nas ruas, pintura de meio-fio nem recapeamento de asfalto. O que 
vejo são casas infestadas de baratas de esgoto, ruas com cheiro deste inseto 
e uma enorme revolta da população”, afirma.

» A Novacap informa que os serviços de roçagem e manutenção de áreas 
verdes nas regiões administrativas estão inseridos no cronograma 
regular de execução. As equipes seguem atuando de forma contínua, 
priorizando pontos sensíveis indicados pelas administrações regionais 
e pelas demandas da comunidade. Os serviços de roçagem, poda de 
árvores, manutenção em parquinhos e manutenção de pavimento 
são solicitados pelo cidadão através do registro no Portal do Cidadão, 
acessando o site https://portalcidadao.df.gov.br/ (Administração 
Regional Digital 24h) ou, se preferir, presencialmente na administração 
regional da cidade.
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O 
Corinthians está eterna-
mente dentro do cora-
ção de Manoel Francisco 
dos Santos, o Garrincha. 

O Anjo das Pernas tortas também 
teria um desgosto profundo se fal-
tasse o Flamengo no mundo. Não é 
heresia com a história de 245 gols 
em 612 jogos pelo Botafogo, além 
dos títulos de tricampeão cario-
ca e bi do Torneio Rio-São Paulo. 
O lendário jogador, nascido em 
1933 e morto em 1983, tem relação 
com os dois clubes mais popula-
res do Brasil. Nasceu rubro-negro 
e aprendeu a gostar do alvinegro 
de São Paulo nos últimos anos de 
carreira. Se estivesse vivo, entraria 
na estatística dos 33% de brasilei-
ros que torcem para o carioca ou 
para o paulista. Por isso, hoje, às 
16h, terá um tributo com o clássi-
co entre as duas maiores torcidas 
na Supercopa Rei, em um palco à 
altura, o segundo maior do país 
e batizado em homenagem a ele.

A relação de Garrincha com 
o Flamengo não começou exata-
mente em 21 de setembro de 1968, 
quando o atleta chegou ao clube 
da Gávea, após a passagem pelo 
rival de hoje na Supercopa. A da-
ta aparece no livro Estrela Solitá-
ria, de Ruy Castro. O sentimento 
era mais visceral e nasceu no lo-
cal mais pulsante dos estádios: as 
arquibancadas. Apesar da história 
ligada ao Botafogo, relatos apon-
tam: o coração do Anjo das Per-
nas Tortas pulsava nas cores ver-
melho e preto. Na infância, o atle-
ta frequentava o Estádio do Mara-
canã. “Flamengo de coração e des-
de garotinho, só hoje tive o prazer 
de vestir a camisa rubro-negra e foi 
uma emoção quando entrei aplau-
dido pela grande torcida”, declarou, 
após a estreia contra o Vasco, ao 
jornal O Globo.

A passagem de Garrincha no 
elenco flamenguista foi relâmpago. 
Os registros datilografados do clube 
carioca apontam 19 apresentações, 
sendo 14 delas amistosos, e quatro 
gols marcados. A última ocorreu 
em 12 de abril de 1969. Garrincha 
jogou 11 minutos na vitória por 1 
x 0 sobre o Campo Grande, na Gá-
vea. A atuação antecedeu uma das 
maiores tragédias vividas pelo atle-
ta. No dia seguinte, o Anjo das Per-
nas Tortas voltava dirigindo da ter-
ra natal Pau Grande, quando bateu 
em um caminhão. O acidente tirou 
a vida de dona Rosária, mãe de El-
za Soares. Ele nunca mais voltou ao 
clube para seguir o sonho de usar 
rubro-negro.

Mané negou ter bebido antes de 
assumir a direção do carro. O cho-
que provocou uma cicatriz, leva-
da pelo atleta até o fim da vida, e 

não tive a felicidade de jogar até o 
fim do contrato. Infelizmente, exis-
tiu uma pessoa na minha vida que 
não me deixou continuar. Enquan-
to eu estava com o Brandão, tudo 
bem”, abriu o jogo, em entrevista ao 
programa Vox Populi, da TV Cultu-
ra, em 1978.

O capítulo termina em novem-
bro de 1966. O Corinthians enfren-
taria o Prudentina, e Garrincha não 
estava sequer relacionado. Foi cha-
mado às pressas para ser titular e 
colaborou na vitória por 1 x 0, com 
gol de Édson Cegonha. O resto é 
lembrança.

Seis décadas depois, é a vez de 
duas das paixões do Mané ficarem 
frente a frente no estádio batizado 
em homenagem a ele para definir 
o supercampeão do país. De um la-
do, o Flamengo, dono do troféu do 
Brasileirão. Do outro, o Corinthians, 
vencedor da Copa do Brasil.

O rubro-negro se habituou a 
desfilar na capital federal e vai com-
pletar o 75º jogo no Mané Garrin-
cha, palco onde já levantou duas ta-
ças da Supercopa, em 2020 e 2021 
— e onde foi derrotado pelo Pal-
meiras em 2023. O alvinegro tam-
bém ostenta história no Planalto 
Central. Campeão da Copa do Bra-
sil de 2002 no Serejão contra o Bra-
siliense, o clube ainda está marca-
do por fazer o primeiro gol na pra-
ça que viria a se tornar a principal 
da capital federal, com Vaguinho, 
no triunfo por 2 x 1 sobre o Ceub 
no Brasileirão de 1974.

Volta ao tempo

Histórias à parte, seja com Gar-
rincha ou com o Distrito Federal, 
Flamengo e Corinthians decidem 
hoje quem fica com o primeiro tro-
féu da temporada, assim como fi-
zeram em 1991, na segunda edi-
ção do torneio. Daquela vez, os pa-
péis eram invertidos. O carioca era 
o atual campeão da Copa do Brasil 
e o paulista do Brasileirão.

Quem estava lá era Zinho, te-
tracampeão mundial pelo Brasil 
e atacante rubro-negro na época. 
No entanto, assumiu não ter mui-
tas memórias da partida, vencida 
pelo alvinegro por 1 x 0.

“Não lembro muita coisa do 
jogo. Foi a segunda Supercopa, 
então não era um jogo de tanto 
apelo nacional. Foi no Morumbi, 
com gol do Neto. O estádio estava 
um pouco vazio. Detalhes eu não 
lembro, mas eram ótimos times. 
Essa decisão de hoje é diferente. 
A competição ganhou muita for-
ça, o título vale bastante, diferen-
te daquela época. Os dois estrea-
ram perdendo no Brasileirão, en-
tão a pressão é maior e a impor-
tância que está se dando ao jogo 
é enorme, merecidamente. Vai 
ser uma grande partida”, opinou 
o ex-jogador.

encerrou de maneira triste e me-
lancólica a passagem pelo clube 
do coração. “Todos os jogadores 
ficaram tristes. Todo mundo gos-
tava muito dele. Uma pessoa pura. 
Fizemos de tudo, mas não teve jei-
to. Depois disso, caiu de vez”, con-
tou Paulo Henrique, companheiro 
de time e amigo pessoal do craque, 
em entrevista ao ge.globo.

Anos antes, em 1966, o craque 
vestiu a camisa corintiana em 13 par-
tidas, com cinco vitórias, dois em-
pates e seis derrotas. Foi titular em 
todas da curta passagem e marcou 
dois gols. O primeiro, contra o Cru-
zeiro, no Mineirão, em amistoso ven-
cido por 1 x 2. O outro, em cima do 
rival São Paulo, veio no triunfo de 
2 x 0 pelo Torneio Rio-São Pau-
lo, no Pacaembu. A chegada 
do Anjo das Pernas Tor-
tas foi bancada pelo 
então presidente 
Wadih Helou. 
Incomoda-
do com o 
jejum de 
12 anos 

sem erguer o troféu do Paulista, es-
tava convencido de que contratação 
de peso poderia mudar o cenário.

Garrincha estava em decadên-
cia física e tinha problemas com ál-
cool. Mas Mané é Mané. O interesse 
era tão grande que o Corinthians en-
viou o preparador físico José Teixeira 
ao Rio de Janeiro para passar um dia 
analisando o craque. Com o aval do 
treinador Oswaldo Brandão, foi con-
tratado. O técnico e o craque tinham 
excelente relação. Porém, ao retor-
nar a Copa de 1966 na Inglaterra, foi 
informado da mudança no coman-
do: saiu Brandão e entrou o argen-
tino Filipo Núñez. O clima não era 

nada bom e influenciou em cam-
po, com queixas de que os 

companheiros evita-
vam passar a bo-

la para o Anjo.
“Sou corin-

tiano. Gos-
to do Corin-

thians. Ti-
ve a feli-

c i d a d e 
de jogar 
lá, mas 

SUPERCOPA DO BRASIL Garrincha se consagrou no Botafogo, mas teve o Flamengo como paixão da infância e o Corinthians 

Uma final para
orgulhar Mané

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI

Reforços na área
Contratação de peso do Flamengo, Lucas Paquetá desembarcou em 
Brasília junto da delegação rubro-negra na tarde de ontem e foi recebido 
com festa na porta do hotel onde a delegação está hospedada. O meia 
está regularizado no BID da CBF e pode atuar na partida. O mesmo vale 
para Kaio César, recém-chegado no Corinthians via empréstimo com o  
Al-Hilal. A torcida alvinegra também recepcionou o time no DF, com direito 
a sinalizadores e furo de bloqueio da segurança para tietar os atletas.

como um capítulo que gostaria de ter vivido mais. Hoje, os clubes fazem uma final no estádio que carrega o nome do craque

Mané Garrincha

Brasília

Supercopa Rei

Final (jogo único)

Transmissão  

Globo, SporTV, Premiere e geTV

Árbitro  

Rafael Rodrigo Klein (RS)

16h
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As Brabas querem o mundo
FUTEBOL FEMININO Corinthians enfrenta o Arsenal pela decisão da Copa das Campeãs mirando o título mundial inédito

O 
Corinthians não se con-
tenta mais em dominar 
apenas o Brasil e a Amé-
rica do Sul no futebol fe-

minino. Soberanas e papa-títulos 
no país e no continente, as Brabas 
agora miram o mundo e, para isso, 
terão pelo caminho o Arsenal, da 
Inglaterra, para a decisão da pri-
meira Copa das Campeãs, hoje, às 
15h (de Brasília), no Emirates Sta-
dium, em Londres. Novidade no 
calendário da Fifa, o torneio reúne 
representantes dos seis continen-
tes pelo troféu inédito de donas do 
mundo. A partida terá transmissão 
pela CazéTV, no YouTube, e no DA-
ZN pelo streaming.

Atual tricampeão da Libertado-
res feminina, o Corinthians precisou 
passar pelo Gotham FC, dos Estados 
Unidos, com direito a gol de Gabi 
Zanotti nos minutos finais, para ga-
rantir a vitória na semifinal. Vence-
doras da Liga dos Campeões da Eu-
ropa, o Arsenal teve vida mais fácil 
ao golear o ASFAR, do Marrocos, por 
6 x 0. Frente a frente, as equipes me-
dem forças para fazer valer o históri-
co de pioneirismo no cenário recen-
te da categoria e também para levar 
para casa a premiação milionária de 
R$ 12,2 milhões para o lado vence-
dor, enquanto o vice embolsa apro-
ximadamente R$ 5,3 milhões.

Desde 2013, quando a CBF rea-
lizou a primeira edição oficial do 
Campeonato Brasileiro, o alvine-
gro paulista se tornou o exemplo 
a ser seguido quando o assunto é 
futebol feminino. Com infraestru-
tura, investimento, profissionali-
zação e trabalho nas categorias de 
base, o Corinthians começou a na-
dar de braçada no cenário nacional 
e soma sete títulos em 10 participa-
ções. Dessas conquistas, seis foram 

consecutivas nos últimos anos. Ou 
seja, de 2020 a 2025, ninguém tirou 
a coroa delas.

O domínio não demorou a se 
expandir para o restante da Améri-
ca do Sul. A Libertadores feminina, 
criada em 2009, terminou com a 
equipe paulista no topo seis vezes, 

incluindo quatro das cinco edições 
mais recentes. O costume em le-
vantar troféus é um trunfo para as 
Brabas terem tranquilidade na dis-
puta do mundial.

“Toda a trajetória da nossa equi-
pe há muitos anos nos trouxe até 
aqui e tudo isso nos ajudou a criar 

uma casca para esse momento. É 
óbvio que o grupo mudou muito 
desde que chegamos, mas ainda 
temos algumas atletas que conhe-
cem muito bem o gosto do título e 
é muito importante se criar um am-
biente de cultura onde se está sem-
pre vencendo. Que nós estejamos 

prontos para executar muito bem 
o plano de jogo e sair com um ex-
celente resultado”, disse o técnico 
Lucas Piccinato.

Do outro lado do Oceano 
Atlântico, o Arsenal não repete a 
autoridade corintiana nos troféus, 
mas também tem um caminho 

pioneiro para chamar de seu. Fun-
dada em 1987, a equipe feminina 
foi uma das primeiras a receber 
investimentos estruturados e a al-
cançar o alto nível. Reflexo disso 
foram as décadas de bons resul-
tados, incluindo o título invicto 
da Liga dos Campeões da Uefa em 
2006/07 e o da primeira Super Li-
ga, o campeonato inglês para mu-
lheres, em 2011.

Outros rivais europeus e ingle-
ses também cresceram e o Arsenal 
ficou um período longe dos títu-
los, principalmente em casa, onde 
não vence o torneio nacional desde 
2018/19. Ainda assim, retomaram o 
protagonismo no Velho Continen-
te na última temporada, campeãs 
da Champions e escolhidas como 
o melhor time feminino do ano na 
premiação da Bola de Ouro.

Comandante da equipe, a ho-
landesa Renée Slegers, de 36 anos, 
elogiou o Corinthians e ressaltou os 
pontos fortes do adversário.

“Nós vimos quem elas são e vi-
mos do que são capazes. Acho que 
elas tiveram uma grande atuação 
contra o Gotham, defenderam-
-se bem, com muita disciplina, e 
mostraram qualidade para marcar”, 
analisou durante a coletiva de im-
prensa em Londres.

Liderado por Gabi Zanotti, Vic 
Albuquerque, Andressa Alves, Ta-
mires, Duda Sampaio e Johnson, o 
lado corintiano chega como aza-
rão para a final. No entanto, para 
quem se acostumou aos feitos iné-
ditos, o próximo passo é conquis-
tar o mundo.

Vale ficar de olho em Mariona 
Caldentey, ex-Barcelona e segun-
da melhor jogadora do mundo em 
2025, além do trio de ataque forma-
do por Alessia Russo, Stina Blacks-
tenius e Olivia Smith. Chloe Kelly, 
Beth Mead, Kim Little e Leah Wil-
liamson são outros destaques.

Atual tricampeão da Libertadores, Corinthians pode faturar mais R$ 12,2 milhões se vencer o Arsenal na final da Copa das Campeãs da Fifa

ADRIAN DENNIS/AFP

ARTHUR RIBEIRO
Especial para o Correio

A final feminina do Australian 
Open deste ano foi uma reedição 
de 2023, mas com desfechos dis-
tintos e a coroação de Elena Ryba-
kina. Três anos atrás, ela saiu na 
frente de Aryna Sabalenka, mas 
a adversária recuperou o placar 
e ficou com o troféu. Ontem, foi 
a vez da tenista do Cazaquistão 
conseguir a virada no terceiro 
set, quando venceu cinco games 
seguidos para fechar a partida em 
2 x 1 (parciais de 6x4, 4x6 e 6x4) e 
conquistar o primeiro Grand Slam 
da temporada, em Melbourne.

Algozes em disputas recen-
tes, a dupla começou a decisão 
trocando sets equilibrados até o 
tie-break. Atual líder do ranking 
mundial e presente em todas as 
últimas quatro finais do Austra-
lian Open, Sabalenka abriu três 
games de vantagem, mas Rybaki-
na encaixou uma boa sequência, 
quebrou o serviço da adversária 
e selou a conquista com um ace.

“É difícil encontrar palavras. 
Quero parabenizar a Aryna pelos 
resultados incríveis ao longo des-
ses dois anos. Sei que é difícil, mas 
espero que possamos jogar mui-
tas outras finais”, disse a campeã.

As tenistas já se enfrentaram 
em 15 partidas, com oito vitórias 
de Sabalenka e de para Rybakina. 
Destes confrontos, cinco foram 

em decisões e o placar é favorá-
vel para a cazaque, que levou a 
melhor em Indian Wells 2023, 
Brisbane 2024 e no WTA Finals de 
2025, além do título de ontem. A 
bielorrussa foi superior no Austra-
lian Open de 2023.

A nova conquista simboliza o 
segundo título de slam da carreira 
de Rybakina, ao lado do de Wimb-
ledon em 2022. Com o resultado, 
ela sobe para o terceiro lugar no 
ranking mundial da Associação de 
Tênis Feminino (WTA), atrás ape-
nas de Sabalenka e Iga Swiatek. 
Além disso, foi a primeira vez que 
um atleta representando o Caza-
quistão venceu o Australian Open.

“Quero agradecer a torcida pela 
ótima atmosfera e por nos apoiar. 
Senti muito esse apoio em qua-
dra. Tivemos outras partidas com 
jogadores cazaques e espero que 
continuemos fazendo um grande 
trabalho”, acrescentou a tenista.

Compatriota de Rybakina, 
Anna Danilina e a sérvia Aleksan-
dra Krunic foram vice na decisão 
das duplas femininas, perdendo 
de 2 x 0 para a chinesa Zhang 
Shuai e a belga Elise Mertens. Nos 
pares masculinos, o título ficou 
com o estadunidense Christian 
Harrison e o britânico Neal Skups-
ki após vencerem os australianos 
Jason Kubler e Marc Polmans. (AR)

TÊNIS

Rybakina vira no fim e
vence Australian Open

Rybakina bateu Sabalenka e conquistou o primeiro Grand Slam do ano

AFP

CANDANGÃO

Gama vence de 
virada e segue 
líder isolado

A 5ª rodada do Candangão 
2026 terminou com 14 gols dis-
tribuídos entre os cinco jogos 
do dia e o Gama cada vez mais 
líder após vencer o Paranoá 
por 4 x 1, de virada, no Bezer-
rão. Único invicto, ao lado do 
Sobradinho, o atual campeão 
do Distrito Federal segue isola-
do na liderança, com 13 pontos, 
dois na frente do Leão da Serra.

No último jogo do dia, o Peri-
quito saiu atrás do lanterna Para-
noá, mas empatou com o arti-
lheiro Felipe Clemente e depois 
ampliou com Lucas Barbosa, 
Ramon e Luan. Na cola do líder, 
o Sobradinho também virou para 
cima de um finalista da edição 
passada e bateu o Capital por 
2 x 3, fora de casa, para seguir 
invicto na temporada. A equipe 
começou perdendo por 2 x 0, 
mas buscou o resultado com gols 
de Pedrinho, Geovane e Roniel, 
todos na reta final da partida.

Os líderes viram o Samam-
baia, até então invicto, perder 
para o Brasiliense com gol de 
Montanha ainda nos primei-
ros minutos de jogo e cair para 
o quinto lugar, fora da zona de 
classificação. Do outro lado, o 
Jacaré aproveitou o triunfo para 
saltar duas posições e assumir a 
quarta colocação.

O G-4 ainda é completado 
pelo Ceilândia, que superou o 
Real Brasília por 2 x 0, com bolas 
na rede de Patrick Correia e 
Henrique Vigia. A rodada ainda 
teve triunfo do Brasília sobre 
o ARUC, suficiente para tirar a 
equipe da lanterna do campeo-
nato, mas não da zona de rebai-
xamento, ao lado do Paranoá, 
ambos com somente três pontos 
conquistados.

Todas as dez equipes do Can-
dangão terão a semana livre 
e voltam apenas no próximo 
sábado, com destaque para o 
confronto entre Sobradinho e 
Gama, às 10h, no Defelê, valen-
do a liderança da competição 
e a chance de encaminhar um 
lugar na semifinal. (AR)

Virada garantiu mais uma 
semana do Gama na liderança

Filipe Fonseca/Gama

PAULISTA MINEIRO GAÚCHO CARIOCA INGLATERRA MAIS INGLATERRA

O São Paulo segue 
somando bons resultados 
e venceu o Santos por 2 x 
0, ontem, no clássico pelo 
Paulistão. Com um a mais 
desde o primeiro tempo, 
após expulsão de Gabriel 
Menino, o tricolor acordou 
na segunda etapa, com 
gols de Tapia e Luciano, 
e respirou na tabela. A 
equipe chegou aos 7 pontos 
e ultrapassou o alvinegro.

O Atlético-MG venceu o 
Pouso Alegre por 3 x 1, 
de virada, ontem, pelo 
Campeonato Mineiro. Fora 
de casa, o Galo saiu atrás, 
mas fez gols com Reinier, 
Cuello e Ruan para subir 
ao segundo lugar do Grupo 
A, atrás da URT. Apenas os 
líderes das três chaves e o 
melhor segundo avançam. 
Em perigo, o Cruzeiro pega 
a o Betim, hoje, às 20h.

Com direito à confusão 
e expulsão, Grêmio e 
Juventude empataram em 
1 x 1, ontem, pela última 
rodada do Gauchão. O 
resultado classifica os dois, 
ambos decidindo em casa 
contra Novo Hamburgo e 
São José, respectivamente. 
O Inter venceu o Caxias por 
1 x 0 e garantiu a melhor 
campanha para enfrentar o 
São Luiz nas quartas.

Botafogo e Fluminense 
fazem o clássico dos 
líderes do Cariocão, hoje, 
às 20h30, no Nilton Santos. 
Em primeiro lugar das 
respectivas chaves, os 
rivais devem usar equipes 
alternativas pensando no 
Brasileirão, especialmente 
o alvinegro, já classificado 
de fase. O tricolor precisa 
apenas de uma vitória para 
também avançar.

Recém-saído do Vasco, 
Rayan chegou com tudo 
na Inglaterra e teve papel 
importante na vitória do 
Bournemouth por 0 x 2 
contra o Wolverhampton. 
Saindo do banco, o 
atacante estreou com 
assistência para o segundo 
gol e recebeu elogios do 
treinador Andoni Iraola. 
“Foi o cenário perfeito para 
a estreia”, disse o técnico.

Depois de três partidas sem 
vencer no campeonato, o 
Arsenal voltou com tudo 
para seguir na liderança da 
Premier League e goleou o 
Leeds por 0 x 4 fora de casa, 
com gol de Gabriel Jesus. 
A equipe abriu sete pontos 
para o vice Manchester City. 
O brasileiro João Pedro 
também deixou o dele no 
triunfo de virada do Chelsea 
por 3 x 2 com o West Ham.

Seca continua
O Brasília Vôlei segue sem 
saber o que é vencer em 2026 
e perdeu mais uma, desta vez 
para o Maringá, por 3 x 1, ontem, 
na capital federal. A equipe 
candanga ampliou para seis 
jogos a sequência de derrotas 
e permanece perto das últimas 
colocações na Superliga feminina, 
com apenas quatro vitórias em 
16 compromissos. O próximo 
adversário será o Flamengo, na 
sexta-feira, às 19h, em casa.

Fernanda Georges/Barueri
Destaque do dia
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F
oi durante a pandemia que 
a Agrupação Teatral Amaca-
ca (ATA) começou a ideali-
zar uma montagem inspi-

rada no romance 1984, de Geor-
ge Orwell. Teatros estavam fecha-
dos, reuniões eram desaconselha-
das e boa parte do planeta estava 
confinada em casa, atrás de telas 
de computador e de celulares. Na 
época liderada por Hugo Rodas, a 
ATA começou a idealizar o que se 
tornaria o espetáculo 2+2=5, que 
estreou nos palcos em 2022, mes-
mo ano da morte do diretor. A pe-
ça, no entanto, nasceu como uma 
websérie e é a esse formato que ela 
retorna com a estreia do primeiro 
episódio hoje, no canal do Youtu-
be da companhia. 

ARTES CÊNICAS

 » NAHIMA MACIEL

Dos palcos 
para a rede

Os primeiros experimentos fo-
ram realizados no início da pan-
demia, em 2020. “Estávamos todos 
confinados e convencemos o Hugo 
a fazer 1984. A gente tinha pensado, 
primeiro, em fazer cada um dentro 
de sua casa, na janelinha do zoom, 
que tinha tudo a ver com a socie-
dade descrita no romance, aquela 
sociedade insípida, que vivia de fake 
news. Winston, personagem que ma-
nipulava as informações em 1984, vi-
rou Wilson e, na peça, ele faz as fake 
news”, conta Rosanna Viegas, atriz da 
companhia. Com o arrefecimento da 
pandemia e a retomada da vida so-
cial, 2+2=5 foi ganhando forma dra-
matúrgica e acabou montado no pal-
co sob a direção de Felipe Vidal. Em 
2024, foi agraciado com o prêmio Sesc 
e, no ano passado, a companhia deci-
diu retomar o projeto original.

A websérie que estreia hoje é, 
portanto, fruto da ideia inicial. Fil-
mada nas galerias do Centro Cul-
tural Banco do Brasil (CBB), com 
três câmeras que captaram as ima-
gens em 360°, tal qual a encena-
ção assistida pelos telespectado-
res, é um misto de teatro e cinema 
sob a direção de Santiago Della-
pe. “Como não foi feito no teatro, 
e sim em uma galeria, não tem ca-
racterística de palco italiano. Não 

é teatro filmado”, avisa Abatê Quei-
roz, também integrante da ATA. 
“Ele tem essa característica de fil-
magem mais cinematográfica. 
Porém, eram atores atuando pa-
ra a plateia, com cenário teatral 
para a plateia. Fica num limbo: o 
formato filmado é audiovisual e 
a interpretação, cenografia e ilu-
minação são mais teatrais. Tem 
uma interpretação teatralizada e 
uma captação cinematográfica.”

A peça dura mais de duas horas, 
mas a websérie será mais curta. A 
história foi dividida em 10 episó-
dios de 10 minutos. “A gente di-
vidiu o argumento do livro em 
seriado e vai lançar um capítulo 
por semana no YouTube. É quase 
um rizoma, uma mistura de tea-
tro com cinema, com internet, 
com música, que são feitas ao 
vivo. Tudo ao vivo”, conta Rosan-
na. “É um projeto pandêmico que  

desmembrou para o espetáculo 
teatral e voltou para a websérie.”

2+2=5 

Websérie com Agrupação 
Teatral Amacaca (ATA). 
Episódios diários até 10 de 
fevereiro, disponíveis no  
canal oficial do grupo  
@agrupacaoteatralamacaca

Espetáculo 2+2=5, montagem da Agrupação 
Teatral Amacaca, vira websérie, que 
estreia hoje no canal da companhia

 Gleyka Vieira

Cena da 
websérie 

2+2=5

EXTRA! EXTRA! 
Próximo Big Brother será só com  

integrantes do Centrão!
 

FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O WAGNER MOURA DE BOTECO

“Declaração de amor na 
terceira idade é: você 
é minha creatina, minha 
vitamina D, meu dorflex”

“Depois da Groenlândia, 
Trump está de olho em 
Brazlândia, Ceilândia e 

Nicolândia” 
 

CONVERSA NO PONTO  
DE ÔNIBUS

“Se roubar R$ 2,6 bilhões 
não vai preso, mas se a 

gente leva uma galinha, vai 
pro tribunal” (eita, Brasil!)

DESABAFO  
DA SEMANA

Vai pro  
raio que o 

parta!  
(kkkkk)

 JARDINEIRA 
NA FARIA LIMA
— Oh, Vorcaro 

por que estás tão 
triste?

MAIS O QUE FOI QUE 
ACONTECEU?

— Foi a PF que me encontrou,
tirou meu comparsas e depois 

prendeu...

 PRA REFLETIR
“Todas as almas vazias 
tendem a ter opiniões 

extremas.” 
W.B. Yeats

 

Um  
abração!!!! (desses 
bem perfumados 

com flor de 
laranjeira) 
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O 
mercado audiovisual de 
Brasília pulsa, a ponto de 
embasar voos que incluem 
coproduções com outros 

estados e países. O volume atual de 
criações contempla filmes como 
Moinho, de Gui Campos, com pro-
dução de R$ 1,5 milhão, em proje-
to vencedor do Fundo de Apoio à 
Cultura (FAC), a ser filmado entre 
Brasília e área da Chapada dos Vea-
deiros, a partir de junho. “Estamos 
atrás de locação para uma fazenda 
aos moldes antigos. É capaz de fil-
marmos em Formosa. O longa trata 

de um pai de um casal de filhos que 
recebe a notícia de que seu pai es-
tá adoecido, em distante fazenda. 
Na verdade, o protagonista é filho 
de empregados, e se apresentará 
uma relação colonial, numa rea-
lidade de ricos e pobres e que fa-
la da entrada da soja na Chapada”, 
adianta o cineasta.

Gustavo Galvão é outro dire-
tor com agenda movimentada. Um 
circuito de filmagens por Santa Ro-
sa, Santo Ângelo e Santo Cristo (RS) 
está na rota de Alto Uruguai, longa 
de Cristiane Oliveira, a ser rodado 
em maio, e do qual Galvão é co-ro-
terista e produtor associado. Outro 

enredo de pas-
sado enco-
berto se de-
senha em 
Ela foi 
ali guar-
dar o co-
ração na 
geladei-
ra, pri-
meira pro-
dução em 
codireção en-
tre Cristiane e Gal-
vão e que deverá estar 
finalizada até fevereiro. A local 400 
filmes (de Pacto da Viola e Ainda 

teremos a imen-
sidão da noite) 

foi coprodu-
tora do lon-
ga em que 
uma jo-
vem junta 
cacos do 

passado, 
depois de 

receber mis-
terioso mate-

rial via internet.
Enquanto San-

tiago Dellape se dedi-
ca à montagem da comédia po-
licial O verão da lata, na qual 

as produtoras  de Brasília Gan-
cho de Nuvem e Nada Consta 
se juntaram com Warner Bros. 
Discovery e H2O Produções pa-
ra contar da invasão de centenas 
de recipientes com maconha nas 
praias cariocas, Marcelo Díaz (a 
lado de Delvair Montagner) pa-
vimenta o lançamento de O ven-
to vai reagir, documentário da 
Diazul de Cinema. O filme do-
cumenta parte do esfacelamento 
da cultura Marubo, numa Ama-
zônia em que duas antropólogas 
sustentam memórias aparente-
mente desaparecidas.

Duas coproduções latinas 

fortalecerão o currículo do diretor 
Bruno Torres: ao lado da Dezeno-
ve Som e Imagens, a Quijote Filmes 
(que emplacou sucessos, no Oscar e 
em Cannes, de Os colonos, e ainda 
de O olhar misterioso do flamingo) 
está unida, por Colmeia, sob or-
çamento de R$ 7 milhões, com 
distribuição da Pandora Filmes, 
e com os brasilienses Chico San-
t´Anna e Mariana Nunes no elen-
co. Já, com filmagens em Doura-
dos (MS) e em Concepción e Fi-
ladélfia (noroeste do Paraguai), A 
pele morta traz a continuidade de 
um projeto de Geraldo Moraes, pai 
de Torres. Confira abaixo os projetos 
em avançado andamento:

» RICARDO DAEHN

Cena do longa 
A colmeia, de 
Bruno Torres

Luciana Melo/ Divulgação

Bastidores 
do filme 
Santa Dica, 
de Jimmi 
Figueiredo

O verão da 
lata, filme 

de Santiago 
Dellape

Luciana Mello / Divulgação

FILMES 
CRIADOS POR 

DIRETORES DA CIDADE 
PROMETEM OCUPAR AS 

TELAS EM 2026: HÁ 
COMÉDIAS E COPRODUÇÕES 

INTERNACIONAIS, 
PASSANDO AINDA POR 

DOCUMENTÁRIOS

FOGO VIVO — Vencedor do 56º 
Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro, na preferência do público, 
com o longa Cartório das almas, 
o diretor Leo Bello assume a me-
ta de filmar um falso documen-
tário, entre abril e maio. Em fa-
se de pré-produção, o filme trará 
entrevistas de brigadistas de um 
universo que compreende entida-
des como Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), Ibama e corpo de volun-
tários. Com a maior parte das ima-
gens a serem captadas na Chapa-
da dos Veadeiros, o longa dará peso 
ao cenário das queimas prescritas, 
ação integrada ao Manejo do Fo-
go Integrado, quando técnicas dis-
tanciadas do período de seca ex-
trema respaldam a preservação do 
meio ambiente. “Vou focalizar um 
mundo distópico mostrando co-
mo os profissionais enxergam o 
fogo. Será um filme de Baixo Or-
çamento, e a ideia é registrar co-
mo se estivéssemos vivendo num 
futuro em chamas, decorrente do 
aquecimento global. Vamos ex-
plorar motivos de as queimadas 
estarem tão presentes”, adianta 
Bello. Depois da pesquisa com 35 
entrevistados, cinco personagens 
reais foram escolhidos para inte-
ragir com uma atriz que servirá de 
aprendiz. Entre brigadistas e ativis-
tas (a favor da preservação ecoló-
gica), o filme híbrido dará ênfase a 
um sobrevivente de incêndio.

JORNADA DUPLA — O des-
bravamento de duas trajetórias di-
ficultadas por preconceitos nor-
teia os dois filmes codirigi-
dos pelo veterano Jimi 

Figueiredo, que trabalhou lado a la-
do com Sergio Sartório (em Histó-
rias de terror e delicadeza) e com 
Simonia Queiroz (em Santa Dica).

A inquietação de ver pessoas 
distanciadas, publicamente, das 
opções sexuais move a trama de 
Histórias de terror..., comandado 
por Chico Sant’Anna (criador do ar-
gumento). Sob direção de fotogra-
fia de Alexandre Magno, ele ence-
na com Dira Paes e Elisa Lucinda a 
trama de dados biográficos e que 
bebe ainda da literatura de San-
tiago Serrano. “Dira e Elisa abra-
çaram com muito amor a ideia do 
filme que traz ficção, em meio à 
ditadura militar. No filme, um ho-
mem recebe uma carta do grande 
amor de sua vida, com o qual se re-
lacionou há mais de 30 anos, e que 
havia desparecido misteriosamen-
te. Nisso, virá a trama assustadora 

de abusos e torturas”, adianta o ci-
neasta. Também em pós-produ-
ção, Santa Dica terá Pamela Ger-
mano, Rosanna Viegas e Murilo 
Grossi no elenco do longa que tra-
ta dos comportamentos arrojados 
de uma mulher que viveu no co-
meço do século 20. “É uma histó-
ria real sobre empoderamento fe-
minino singular. Uma adolescente 
“ressuscita” em seu próprio velório 
(dada catalepsia) e se torna curan-
deira e líder política. Na trajetória 
dela estão tópicos como reforma 
agrária e direitos trabalhistas, além 
de supostos milagres”, adianta Jimi.

ROUBOS APLAUDIDOS —
Em finalização, um longa que ali-
nha polêmico quarteto deverá 
chegar às telas em 2026: é o fil-
me Caerrates Robin Hoods, misto 
de ação e comédia. “Vivo sempre 

motivado. Cinema é isso: motivação 
e luta. Faço parte de uma geração 
de cineastas que ajudou a consoli-
dar esse cenário. Ter mais um filme 
saindo do forno é sempre motivo 
de satisfação e  empolgação”, de-
marca o brasiliense Erik de Castro, 
lembrado por Federal, filme com 
Selton Mello. Entre admiradores, 
apoiadores e desafetos, um grupo 
de jogadores de paintball protago-
niza explosão de caixas eletrônicos 
e outros meandros, a fim de apagar 
dívidas. Os Robin Hoods contempo-
râneos criarão corre-corre com o 
atento delegado João Rambu, feito 
por Falcão, e que se inspirou no xe-
rife de Nottingham. No elenco, um 
festival de artistas locais:

Llorran Santiago, Aline Araújo 
Bento, Peter Andrade, Similião Au-
rélio, Rosanna Viegas e a dupla Jo-
vane Nunes e Victor Leal.

PONTE TEATRAL — A convite 
do grupo de teatro As Caixeiras CIA 
de Bonecas, a cineasta Catarina Ac-
cioly prevê para este ano (com vis-
tas à seleção no Festival de Brasília 
do Cinema Brasileiro) o documen-
tário Lambe Lambe: Vou te mostrar 
um segredo, que decifra uma ver-
tente do teatro de animação. Dois 
anos depois de encantar o público 
com o filme Rodas de gigante (com 
visibilidade para o dramaturgo Hu-
go Rodas), Catarina trará ao centro 
a figura de Denise di Santos, cria-
dora de uma expressão teatral “que 
conquistou o Ocidente, a Europa e 
que é fortemente disseminada na 
América Latina”. Filmado em Irará, 
Santo Amaro da Purificação, Sal-
vador e ainda na capital federal, o 
projeto decifrará linguagem insti-
tuída há 35 anos e inspirada em fo-
tógrafos. “Em vez dos três minutos 

para revelação de fotografias, o se-
gredo está dentro de caixas. O tea-
tro estimula fila de curiosos, tran-
seuntes que, por um buraco de 
fechadura, observam miniaturas e 
cenas criadas dentro das caixas”, 
adianta Catarina Accioly. Também 
sob sua tutela, Ourives foi um pro-
jeto recém-convidado para integrar 
o Festival de Málaga (Espanha).

HAJA TRABALHO  — “Em em 
dois meses, terei concluído A pele 
morta, codirigido por Denise Mo-
raes, professora da UnB e minha ir-
mã, enquanto A colmeia sairá den-
tro de uns seis meses. Terei dois fil-
mes para lançar, e dois filmes que 
falam muito da América Latina — 
um com o Paraguai e outro com 
Chile”, adianta o cineasta Bruno 
Torres. Concebido, originalmente, 
por Geraldo Moraes (o pai de Bru-
no, morto em 2017) A pele morta 
reencontrou caminho pela ação da 
produtora Solange Lima. “Foi filma-
do no Brasil e no Paraguai, e fala da 
perda de território indígena, com 
atuação de César Troncoso e de Iva-
na Gomez, sendo atuado em portu-
guês, espanhol e guarani. É um fil-
me forte, centrado na ancestralida-
de indígena. Trata de perda de ter-
ritório, e da ação de opressão, com 
avanço do agronegócio e expulsão 
de gente”, adianta Bruno. “Já Col-
meia é uma coprodução com Chi-
le, filmada no Brasil (pela Fatumbi 
Filmes), no deserto do Atacama, em 
Brasília e São Paulo, com roteiro da 
Simone Iliescu”, completa.

VEIA CÔMICA   — Embalada 
por vários produtos que dirigiu ou 
dirigirá, a cineasta Cibele Ama-
ral comemora o momento, com 
os lançamentos da comédia O 
socorro não virá, “uma comédia 
bem autoral e metalinguística”, a 
ser lançada no segundo semes-
tre, momento ainda de visibilida-
de para a Ecoloucos, “uma dramé-
dia que une meio ambiente à dis-
cussão do mundo que queremos 
deixar para nossos filhos e netos”. 
Uma sátira a artistas e narcisis-
mos, a comédia traz planos do 
mundo real, além de um visto de 
dentro da cabeça do personagem 
e outro de  uma ficção científica 
que ele idealiza como filme. Já o 
filme de ecologia discute “o quan-
to depende realmente só da gente 
(cidadão) ou ainda mais das gran-
des corporações as ações para 
controles ecológicos”. Neste filme, 
atuações de Victor Leal, Cristiana 
Oliveira, Robson Nunes e Maria 

Paula. Tendo o parceiro Patrick de 
Jongh como um dos produtores, 
Cibele Amaral ainda verá o rotei-
ro dela de Falsiane, conduzido pe-
lo diretor Hsu Chien, a ser filmado 
em setembro. “É uma comédia so-
bre a inveja nos bastidores de um 
concurso de dança”, adianta Cibe-
le. Com muito “chão pela frente”, 
ela ainda está na montagem do 
terror O morto na sala, deriva-
do dos terrores clássicos, em que 
grupo passa temporada em casa, 
preso numa situação calamitosa. 
No elenco estão Ticiana Ferraz e 
Bruno Caldas. Ao mesmo tempo 
em que acompanha Patrick, na 
configuração do longa Nostros — 
Retorno a Buenos Aires (do chile-
no de ascendência italiana Marco 
Bechio), numa coprodução interna-
cional sobre tribunais de julgamento 
da ditadura argentina, Cibele assina 
a produção de O frenólogo, coprodu-
ção com Portugal que abraça “ácida 
comédia” criada pelo estreante di-
retor Lucas Abrão.

INSPIRAÇÃO REAL —  Com 
dois documentários em pós-pro-
dução, o consagrado diretor Re-
nato Barbieri aposta no desen-
volvimento de um terceiro: Xamã 
eletrônico. A produtora Gaya (de 
Barbieri) pretende circular em fes-
tivais de 2026 com o documentá-
rio A África dentro da gente, numa 
abordagem que relativiza a cultu-
ra eurocêntrica que relega um es-
paço mais adequado para senti-
mentos tradição milenar. Noutra 

frente, Barbieri aposta na imagem 
de Pureza  Lopes Loyola, ativista 
vencedora de distinção da Anti-Sla-
very International, em 1997, e do in-
ternacional prêmio Tip (Trafficking 
in Person) Report Heroes. Objeto 
de exaltação em Pureza.doc, a se-
nhora Pureza (antes retratada em 
ficção estrelada por Dira Paes) tem 
este novo veículo em cinema (já em 

montagem) previsto para 2027. “Ela 
ainda impacta, aos 80 anos, foi e é 
um símbolo abolicionista contem-
porâneo”, diz o cineasta ao falar da 
maranhense que se tornou “fonte 
de inspiração para muitas outras 
mulheres”. Por fim, Barbieri apos-
ta em Xamã eletrônico, com algu-
mas filmagens realizadas em Bra-
sília. Depois de exibir Tesouro Nat-
terer, com premiadas músicas de 

Márcio Vermelho e Pedro Zopelar, 
o cineasta deixa entrever a ligação 
muito forte com a cena eletrô-
nica, a  partir de “quesito cultu-
ral que dá voz a recorte xamâni-
co”. “Quem não participa da cena, 
desconhece a resistência de afir-
mação do corpo território, com di-
reito ao transe e viés que enaltece 
certo xamanismo”, adianta.

Fe
lip

e 
Ru

bi
la

r/
 D

iv
ul

ga
çã

o



CORREIO BRAZILIENSE

domingo, 1º de fevereiro de 2026

Ano 17. Número 1079

Revista
do CORREIO

As novas As novas protagonistasprotagonistas

Por muito tempo, o universo de games
foi considerado majoritariamente
masculino. Enquanto as mulheres

lutavam para fazer parte desse
cenário, viam-se desvalorizadas e

deixadas de lado, até mesmo em
personagens femininos. Agora, elas 

tomam o controle para si e são 
maioria entre os jogadores. Karol

Scott Lucena, 30, é uma dessas tantas
histórias de paixão pelos jogos

CasaCasa
Saiba como  

organizar o lar sem 
sobrecarregar a faxina

TV+TV+
HBO Max estreia releitura 

do sucesso Dona Beja



Do editor
A mulher tem que estar onde quiser estar. 

Isso é fato. Mas ainda existem territórios 

essencialmente masculinos que exigem de 

nós, mulheres, coragem e resiliência para 

conquistar esse espaço. O universo dos 

games é um deles. Apesar de, segundo pes-

quisa, 57% dos jogadores de videogame 

serem mulheres, elas ainda sofrem precon-

ceitos. A estagiária Giovanna Rodrigues e 

o repórter Eduardo Fernandes conheceram 

gamers, desenvolvedoras e influenciadoras 

que contaram quais os principais desafios. 

Nesta edição, falamos, também, de outro 

jogo, mas esse, sim, danoso, o de azar. O 

vício em apostas virou caso de saúde públi-

ca e tem mobilizado o Ministério da Saúde. 

E mais: a estreia de Dona Beja, as tendên-

cias na moda masculina e a importância do 

adestramento de pets.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Os desfiles em Milão e Paris mostram 
um homem em processo de reconstrução 
visual e mais atento à própria identidade.

06 Beleza
Presentes na rotina de skincare, os séruns 
faciais são essenciais na hora de se 
cuidar. Saiba quais produtos combinam 
mais com a pele e como utilizar 
corretamente os ativos.

14 Fitness e Nutrição
Para aqueles que querem fugir das 
tradicionais academias, a escalada é 
uma alternativa repleta de benefícios e 
adrenalina.

16 Saúde
Vital para a desintoxicação e o 
metabolismo, o fígado emite poucos 
sinais de sobrecarga; especialistas 
alertam que a combinação de álcool, 
sedentarismo e automedicação 
compromete silenciosamente o órgão. 

18 Comportamento
O vício em jogos de azar virou crise 
sanitária nacional, motivo que preocupa 
o Ministério da Saúde. Conhecido como 
ludopatia, as apostas levam os indivíduos 
ao fundo do poço.

20 Casa
O segredo para evitar sobrecargas 
é planejar a faxina de acordo com a 
função e o nível de exposição de cada 
cômodo, escolhendo os produtos certos.

22 Bichos
Afeto e responsabilidade caminham 
juntos na convivência com cães, 
mas sinais como latidos excessivos 
e reatividade exigem atenção para 
não serem normalizados. Educá-los é 
fundamental para prevenir conflitos.

24 TV+
Protagonizado por Grazi Massafera, 
a HBO Max aposta em uma releitura 
densa e adulta do clássico Dona Beja, 
trocando a nostalgia por discussões 
contemporâneas sobre autonomia 
feminina, racismo e diversidade.

28 Cidade nossa
Inspirada pela poesia de Manoel de 
Barros, Vanda Célia reflete sobre a arte 
de envelhecer com clareza e liberdade, 
transformando o passar do tempo em 
um exercício de depuração de afetos e 
aceitação de novos ritmos.

30 Crônica da Revista
A busca por uma rotina ativa revela 
a importância do acolhimento e das 
redes de apoio. Saiba como tem sido 
a experiência de Maria Paula e como 
espaços que unem cuidado físico e 
afeto ajudam a prevenir doenças e 
combater a solidão. 
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Paris provoca, Milão 
traduz: a temporada de 
moda masculina inverno 
2026 revela um homem 

menos rígido, mais plural e 
conectado à realidade

J
aneiro voltou a confirmar o que a 
moda masculina já vinha sinalizando, 
o vestuário do homem atravessa uma 
fase de reconstrução profunda. A tem-

porada outono/inverno 2026, apresentada 
entre Florença, Milão (16 a 19 de janeiro) e 
Paris (20 a 25 de janeiro), mostrou um mas-
culino menos interessado em impor poder 
e mais atento à identidade, à memória e à 
realidade de quem veste a roupa.

Paris encerrou a semana reafirmando 
seu papel como laboratório simbólico da 
moda. Ali, o masculino foi tratado como 
construção cultural e emocional, com cole-
ções que desafiaram o corpo normativo 
e revisitaram a tradição como algo a ser 
questionado, não reverenciado de forma 
intocável. “Paris segue sendo o território da 
ideia, do discurso e da ruptura simbólica”, 
analisa o designer e estilista Filipe Reis. 
“Muitas coleções partem de conceitos 
quase filosóficos, com narrativas pessoais 
fortes e uma liberdade maior para flertar 
com o performático.”

Essa abordagem ficou clara nas estreias 
e nas despedidas que marcaram a tempo-
rada. Jonathan Anderson apresentou sua 
leitura da Dior masculina com referências 
do início do século 20, traduzidas em 
alfaiataria escultórica e teatralidade con-
tida. Já na Hermès, Véronique Nichanian 
despediu-se após 38 anos à frente do 
masculino com uma coleção silenciosa e 
poderosa, com casacos funcionais, couro 
como elemento-chave, calças retas de 
cintura alta e uma paleta neutra, aqueci-
da por tons dessaturados de verde, azul 
e laranja. A elegância discreta, longe do 
espetáculo, foi a protagonista.

Louis Vuitton, sob Pharrell Williams, ocu-
pou o extremo oposto do espectro visual. 
Com uma produção monumental, música ao 
vivo e coreografia, a marca reafirmou sua 

POR GIOVANNA KUNZ

Entre a rua  e o 

Moda

Coleção masculina outono/
inverno 2026 da Hermès, assinada 
por Véronique Nichanian 

Louis Vuitton outono/inverno 
2026, de Pharrel Williams

Terno de lã 
atemporal 
coleção outono/
inverno Zegna 

Divulgação/Hermès

Divulgação/Louis Vuitton 

Entre a rua  e o 

Moda

Coleção masculina outono/
inverno 2026 da Hermès, assinada 
por Véronique Nichanian 
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Essa busca por realidade impacta dire-
tamente a relação do público com as pas-
sarelas. Segundo ele, há uma identificação 
inédita acontecendo. “Antes, você via um 
desfile e pensava: isso nunca vai ficar bom 
em mim. Hoje, muita gente olha e se enxer-
ga ali. Consegue imaginar aquela roupa 
no seu dia a dia.”

Milão, por sua vez, ancora esse novo 
imaginário em um saber-fazer sólido. 
Mesmo quando ousa, o faz a partir da 
excelência técnica, da herança da alfaia-
taria italiana e do luxo tátil. “Milão traduz 
parte dessas provocações em produtos 
desejáveis, usáveis e comercialmente viá-
veis”, explica Filipe Reis. “O diálogo entre 
Paris e Milão acontece aí, uma empurra 
os limites do imaginário, a outra transforma 
isso em roupa.”

Tradição flexível

 Na Prada, Miuccia Prada e Raf Simons 
o passado foi olhado como forma de 
avançar, distorcendo arquétipos clássicos, 
como a camisa do homem de negócios, 
para questionar símbolos de poder mascu-
lino. Na Zegna, Alessandro Sartori trans-
formou roupas em portadoras de memória, 
defendendo a ideia de peças feitas para 
durar e atravessar gerações.

O retorno de Ralph Lauren a Milão, 
após duas décadas, reforçou essa noção 
de continuidade sem rigidez. Misturando 
preppy, boho, streetwear e referências 
americanas, o desfile mostrou que tradição 
também pode ser flexível e plural.

Essa abertura estética se reflete, inclu-
sive, na relação dos homens com a cor. 
Fabio lembra que o preconceito cromá-
tico vem diminuindo, muito impulsionado 
pelo futebol e pela cultura pop. “Hoje, 
não vejo mais esse mau olhar para cores 
diferentes. A introdução do rosa no mas-
culino veio muito do futebol. Quando 
a Juventus lançou aquela camisa rosa 
com o jogador Paul Pogba, virou desejo, 
virou identidade.”

Para Filipe, essa mudança aponta para 
um momento de maturidade intelectual da 
moda masculina. “A alfaiataria deixa de ser 
símbolo de autoridade e vira ferramenta de 
expressão individual. Fala de passado, de 
herança, de afeto. Criar moda masculina 
hoje é um exercício de autoria.”

força cultural. Alfaiataria cruzada, camadas 
precisas e acentos vibrantes dialogaram 
com um masculino que aceita cor, ritmo e 
performance. Poucos dias depois, Pharrell 
foi reconhecido pelo governo francês por 
sua contribuição à cultura, simbolizando o 
alcance da moda para além do vestir.

Jacquemus encerrou Paris com Le 
Palmier, no Museu Picasso, tratando o 
corpo como arquitetura em movimento. 
Saias midi, proporções deslocadas e aces-
sórios escultóricos mostraram que narrativa, 
afeto e rigor formal podem coexistir.

Identidade  
e expressão 

Fora das passarelas, o street style 
reforçou esse espírito. Mesmo sob 
chuva, os convidados exibiram casacos 
de couro estruturados, volumes amplos, 
ombros marcados e texturas expressivas. 
Essa presença da rua não é apenas esté-
tica, ela revela uma mudança de eixo 
na moda masculina, como aponta Fabio 
Alves, diretor criativo e stylist, a partir de 
sua vivência no universo urbano.

“O cenário de streetwear apareceu 
muito nas calças de corte reto e mais 
largo, cobrindo o tênis. Antes, tudo era 
mais justo, mais marcado no corpo. 
Hoje, vejo outra relação com o volume e 
com o conforto”, observa. Para ele, essa 
transformação não é superficial, mas 
resultado direto da influência de quem 
vive a cultura urbana no dia a dia.

Fabio é crítico ao que chama de apro-
priação vazia do streetwear, mas reconhe-
ce um movimento de correção de rota. “O 
mundo da moda sempre foi muito artificial, 
apresentando coisas que não fazem parte 
da realidade das pessoas. Hoje, eles pre-
cisam de quem vive o underground, por-
que isso traz verdade. Não é algo só para 
admirar, é algo que você quer usar.”

ua  e o ateliê

Nova coleção de Pharrel 
Williams para a Louis Vuitton

A alfaiataria de Pharrel 
Williams é repleta de 
elementos esportivos 

Coleção Le palmier, da 
Jacquemus 

Divulgação/Louis Vuitton 

Divulgação/Louis Vuitton 

Dior outono/inverno 2026-
2027, de Jonathan Anderson 

Prada, inverno 2026 
masculino 

A Louis Vuitton aposta no 
streetwear para a passarela 

Divulgação/Dior

Divulgação/Prada

Divulgação/Louis Vuitton Divulgação/Jacquemus 
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Poucas gotas, muitos ativos e uma escolha 
que faz diferença na pele. Entenda para 
que servem os séruns faciais, como usar 
corretamente e quais são os ingredientes mais 
indicados para cada tipo de pele

L
eves, fluídos e benéficos para a pele, os séruns 
faciais passaram a integrar a rotina de skinca-
re, ajudando a minimizar linhas de expressão, a 
reduzir manchas causadas pelo tempo, a poten-

cializar a hidratação e até a tratar a acne. Se você 
deseja incluir o cosmético nos cuidados diários e não 

sabe por onde começar, está no lugar certo. Nesta 
edição, especialistas explicam quais são os melhores 
ativos para cada tipo de pele e orientam os cuidados 
essenciais durante o tratamento.

O que é o sérum?

Diferentemente de cremes densos e pomadas 
consistentes, o sérum é um cosmético de textura leve 
e formulação hidrofílica, desenvolvido para facilitar 
a absorção dos ativos pela pele. Ele penetra com 
mais facilidade e atua de forma concentrada, fun-
cionando como um veículo de tratamento eficaz. Por 
isso, pode ser utilizado por todos os tipos de pele, 
das oleosas às secas, desde que a fórmula seja 
adequada às necessidades individuais.

Segundo a dermatologista Graziela Alencar, o 

principal diferencial do produto está na composição. 
“Assim como cremes, géis e loções, os séruns são 
veículos que entregam ativos específicos na pele. A 
importância de cada um depende da formulação e 
dos agentes de tratamento presentes”, explica.

Como usar?

Por ser um produto versátil, ainda há dúvidas 
sobre como introduzir o sérum na rotina de cuida-
dos. Por isso, a dermatologista Natasha Crepaldi 
orienta seguir um passo a passo cauteloso. “O 
sérum deve ser aplicado após a limpeza e, se hou-
ver, depois do tônico ou da loção micelar. Ele vem 
sempre antes do hidratante. O protetor solar é o 
último passo da rotina diurna, aplicado após o 
sérum e o creme de hidratação”, explica.

POR JÚLIA CHRISTINE*

O guia 
   do 

Beleza

Principia — Sérum 10% Niacinamida 
+ 1% Zinco Pca NC-10 (R$ 56)

Garnier — Uniform & Matte Sérum 
Facial Antimarcas (R$ 77)

Sallve — Super Glicólico  
10% (R$ 86)

Simple Organic — Solução 
Gaba (R$ 150)

Adcos — Fito retinol + 
niacinamida 10% (R$ 255)

The ordinary — Mandelic 
10% + HA (R$ 168)

sérum 



A quantidade ideal costuma ser de duas a três 
gotas, o suficiente para espalhar no rosto todo, além 
de mais duas gotas para toda região do pescoço. A 
maioria dos séruns pode ser usada uma ou duas vezes 
ao dia, dependendo do ativo e da sensibilidade da 
pele, completa a especialista.

Proteção diária

A dermatologista Graziela Alencar destaca 
um passo essencial da rotina de cuidados com 
a pele: a proteção solar. Segundo ela, não faz 
sentido utilizar séruns anti-idade, clareadores ou 
antiacne que contenham ácidos sem proteger a 
pele diariamente contra os raios UV. “É a principal 
etapa do skincare. Não adianta cuidar de dife-
rentes fatores se você não se protege do maior 

vilão da pele e principal causador do câncer de 
pele, que é o Sol”, afirma.

O protetor solar deve ser aplicado como o últi-
mo passo da rotina e pode ser encontrado em dife-
rentes versões, como líquida, com cor, em bastão 
ou até em formato de maquiagem. A recomenda-
ção é seguir a regra da colher de chá: para rosto, 
cabeça e pescoço, são indicadas duas colheres de 
chá. Na parte da frente e de trás do tronco, mais 
duas colheres da mesma medida.

Recomendações essenciais

Natasha alerta para o uso de combinações de 
ativos sem orientação médica, a aplicação de fór-
mulas muito potentes logo no início do tratamento e 
o hábito de pular a etapa da hidratação na rotina 

de cuidados com a pele: “É seguro usar mais de um 
sérum na rotina, desde que os ativos sejam compatí-
veis. Algumas combinações exigem atenção, como 
retinol com ácidos esfoliantes ou vitamina C pura, pois 
podem aumentar a irritação. Nesses casos, o ideal é 
alternar os produtos, usando um pela manhã e outro à 
noite, ou em dias diferentes”, explica.

Quem está começando deve optar por fórmu-
las mais simples, com poucos ativos, e observar 
a reação da pele. Pular o hidratante acreditando 
que o sérum substitui essa etapa também é um erro 
comum. Embora seja eficaz, o sérum não substi-
tui uma rotina completa, que deve incluir limpeza, 
hidratação e proteção solar diária.

* Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte

La roche-posay 
— Sérum retinol 

B3 (R$ 216,35)

Bioderma 
— Sérum 
hydrabio 

(R$ 87)

Ricca — 
Sérum facial 
niacinamida 
(R$ 35)

Para cada tipo de pele

A seguir, confira os principais 
ativos indicados para cada caso, de 
acordo com as recomendações da 
dermatologista Natasha Crepaldi:

Pele seca — Séruns com ácido hialurônico, 
ceramidas, esqualeno e pantenol. “Esses 
ativos ajudam a reter água, restaurar a 
barreira cutânea e melhorar a sensação de 
conforto”, explica a especialista.

Pele oleosa — Séruns leves e oil free, com 
niacinamida, zinco ou ácido salicílico. “Eles 
auxiliam no controle da oleosidade, na 
redução dos poros aparentes e no equilíbrio 
da pele. É importante lembrar que a pele 
oleosa também precisa de hidratação, 
desde que com fórmulas mais leves”, 
orienta.

Pele mista — Séruns equilibrantes, com 
niacinamida e ácido hialurônico de baixo 
peso molecular, que hidratam sem pesar e 
ajudam a uniformizar áreas secas e oleosas.

Pele acneica — Séruns com ácido 
salicílico, zinco, ácido azelaico ou 
niacinamida. “Esses ativos reduzem a 
inflamação, auxiliam no controle da acne e 
melhoram a textura da pele”, afirma.

Pele com textura irregular — Séruns 
com retinol, retinal, ácido glicólico ou ácido 
mandélico. “Eles estimulam a renovação 
celular e deixam a pele mais lisa e 
uniforme.”

Pele com sinais de envelhecimento — 
Séruns com retinol, vitamina C, peptídeos e 
fatores de crescimento. “Esses ativos estimulam 
a produção de colágeno, melhoram a firmeza 
e devolvem luminosidade à pele.

Sallve — 
Sérum 
antiacne 
(R$ 56)
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Do controle na mão ao comando da indústria: mulheres que 
jogam, criam, comunicam e lideram no universo gamer

P
or muito tempo, o roteiro das mulheres na indús-
tria de jogos estava destinado ao papel de sub-
missão e desvalorização. As próprias persona-
gens, de alguma forma, sempre ilustraram isso, 

já que eram hipersexualizadas ou colocadas em situa-
ções de perigo, à “espera de um herói”. No entanto, 
agora, a maré parece estar a favor. O script previsível 
foi rasgado e o teto de vidro deu lugar a sonhos pos-
síveis. No cenário gamer brasileiro, essa realidade 
atravessa uma atualização importante: a liderança 
feminina assume o comando do console.

Internacionalmente, o mundo dos videogames tem 
atingido patamares financeiros acima da média. Em 
2025, por exemplo, a receita global chegou à casa 
dos US$ 188,8 bilhões, uma alta de 3,4% em compa-
ração com 2024, quando foi de US$ 182,5 bilhões, 

segundo dados da Newzoo, consultoria holandesa 
especializada no assunto. Esse panorama geral tam-
bém demonstra o quanto a indústria de jogos cresce 
em número de jogadores.

O relatório da ESA (Entertainment Software 
Association) mapeou o perfil global dos gamers e 
fez uma grande descoberta: 48% deles são mulheres, 
enquanto 51% são homens. A pesquisa foi realizada 
com 24.216 jogadores de 16 anos ou mais, distribuí-
dos entre 21 países, como Brasil, EUA, China, Índia, 
Japão, Reino Unido e África do Sul.

No Brasil, as mulheres representam mais da meta-
de dos jogadores, com 57% contra 43% do públi-
co masculino. A plataforma mais popular é o mobi-
le (celular), com 46%, seguido pelo console e PC 
(computador). Para Juliana Brito, 35 anos, CEO da 
Indie Hero e da GameJamPlus, o mundo dos negócios 
nunca foi um ambiente de portas abertas para o públi-

co feminino. Muito pelo contrário, foi um espaço a ser 
cavado e conquistado. 

Engenheira elétrica por formação e ex-empresária 
do setor de construção civil, Juliana traz para a indús-
tria de jogos uma mentalidade de resultados que foca, 
sobretudo, na ocupação de espaços e no desejo de 
estar presente em um universo até então masculino. 
Sua entrada no setor ocorreu durante a pandemia, 
após o fechamento da empresa de reformas da qual 
era proprietária. 

Ao reencontrar o fundador da GameJamPlus, Ian 
Rochlin, Juliana recebeu o desafio de estruturar um 
novo empreendimento do zero. Assim nasceu a Indie 
Hero, uma aceleradora de jogos independentes que 
nasceu sob o olhar de investidoras como Camila 
Farani e Carol Pfeiffer. Dessa forma, o sonho da repre-
sentatividade surgiu imediatamente, com uma jornada 
de inspiração e coragem.

POR GIOVANNA RODRIGUES*, EDUARDO FERNANDES

O controle em novas mãos

Especial
Segundo Juliana,
é importante ter
mulheres produzindo
jogos para mulheres,
porque elas entendem
o que o público quer



O menos machista  
dos mundos

Com uma bagagem que inclui multinacionais ale-
mãs e canteiros de obras, Juliana oferece uma pers-
pectiva surpreendente: comparado à engenharia e à 
construção, o setor de games é, para ela, um ambien-
te acolhedor. “A indústria de games tem entre 25% e 
30% de mulheres. É um ambiente muito mais recepti-
vo do que os outros que convivi. O principal desafio 
não foi ser mulher, mas o de qualquer empreendedor: 
gerar caixa, vender e convencer pessoas a acredita-
rem no seu sonho quando você ainda não tem dinhei-
ro para pagá-las”, afirma.

Embora o cotidiano no desenvolvimento de jogos 
seja amigável, Juliana nota que o cenário muda quan-
do as cifras aumentam. Segundo ela, conforme o valor 
dos contratos sobe para a casa dos milhões, a pre-
sença feminina desaparece. “Reuniões em que se fala 
de dinheiro grande só têm homens. Fica um ambiente 
completamente mais politizado e traz um certo des-
conforto. Você tem que ser extremamente profissional 
para não ser mal-interpretada”, explica a CEO. 

Para ela, o “viés de afinidade” — no qual pessoas 
preferem fechar negócios com quem se parece com 
elas — é uma barreira real, mas que deve ser supe-
rada com persistência e profissionalismo. Com isso, 
ela é enfática ao dizer que o respeito na indústria virá 
por meio de números. Em sua visão, o que falta para 
a equidade de gênero são cases de sucesso de gran-
des jogos liderados por mulheres. 

“Ninguém dá moral para quem não se provou. 
Precisamos de mulheres como CEOs e líderes de 
projetos que ganhem o prêmio de Jogo do Ano. 
Contra o resultado não há o que dizer; essa é a 
máxima do mundo capitalista em que vivemos.” 
Ela vê as mulheres como a “base da cadeia pro-
dutiva” dos próximos anos, citando que elas têm 
se capacitado mais academicamente e resistindo 
melhor aos vícios digitais que afetam a produtivi-
dade da nova geração masculina.

“As meninas são 
ensinadas a esperar”

A executiva destaca que o ecossistema de desen-
volvimento no Brasil evoluiu drasticamente. Se há 10 
anos faltavam banheiros femininos em game jams, hoje 
o ambiente está preparado. O foco agora deve ser 
estratégico: entender que 57% do público jogador no 
Brasil é feminino, especialmente no mercado mobile, 
que detém 50% da receita da indústria.

“É importante ter mulheres produzindo jogos para 
mulheres, porque elas entendem o que o público quer. 

Uma empresa diversa agrada a um público maior”, pon-
tua. Ao ser questionada sobre o que diria para as meninas 
que desejam entrar na área, Juliana sublinha a necessida-
de de ter bravura. “O meu conselho é: só começa. Pare 
de esperar tudo ser perfeito para agir. Os meninos são 
ensinados a ter coragem desde criança; as meninas são 
ensinadas a esperar. Eu sei que você está com medo e 
insegura, mas vai do mesmo jeito. Vai com medo, mas vai.”

Para Juliana Brito, a liderança feminina não é ape-
nas sobre ocupar um cargo, mas o de pavimentar 
o caminho para que, no futuro, a presença de uma 
mulher em uma mesa de negociação de milhões de 
euros deixe de ser uma exceção e se torne a regra. Só 
a partir dessa iniciativa, essa realidade pode mudar, 
em todas as camadas do consumo feminino gamer. 

Em busca do 
protagonismo

A imagem do “gamer” como um jovem do sexo 
masculino não é um acaso biológico, mas uma cons-
trução de mercado. É o que afirma Gilberto Lacerda, 
professor titular de tecnologias na educação da 
Universidade de Brasília (UnB). Na visão do especia-
lista, o ambiente dos jogos digitais reflete — e muitas 
vezes amplifica — as desigualdades e estereótipos de 
gênero presentes na sociedade.

Para o profissional, a associação histórica dos 
games com o público masculino deriva de estratégias 
agressivas de consumo. “O jogo surge como uma 
atividade externa ao lar. Historicamente, o universo 
externo é mais masculino do que feminino”, explica. 
Segundo o professor, essa delimitação cultural criou 

um ciclo vicioso: as mulheres não se veem nas telas 
e, por consequência, o mercado investe pouco nelas.

“Elas acabam não se sentindo representadas nas 
narrativas; raramente são protagonistas. As histórias e 
as dinâmicas têm, de modo geral, heróis masculinos”, 
detalha Lacerda. Quando a figura feminina apare-
ce, frequentemente é sob a lente da objetificação. O 
professor destaca que a hipersexualização — corpos 
perfeitos e irreais — ainda é a norma, já que o produto 
é desenhado para o olhar masculino. Esse cenário 
alimenta um ambiente de toxicidade e assédio.

Um sintoma curioso dessa segregação é a termino-
logia. “Já existem expressões como ‘gamer girl’, o que 
é controverso, pois não há uma expressão específica 
para homens que usam jogos”, observa. Para ele, a 
necessidade de rotular a presença feminina reforça 
que ela ainda é vista como algo fora do padrão ou 
do normal desse universo.

Reflexo da sociedade

Ao ser questionado se os jogos criam esse com-
portamento hostil, Lacerda é direto: o ambiente digital 
é apenas um espelho. “O que influencia a maneira 
como as jogadoras são tratadas no on-line é a repre-
sentação social geral que se tem da mulher. Os mes-
mos estereótipos que existem na sociedade são trans-
feridos para a escola, a política e os jogos.”

Desse modo, tanto homens quanto mulheres aca-
bam sendo “vítimas” de performances de gênero 
esperadas. No entanto, o impacto para as mulheres 
é o da exclusão ou da subalternidade. Apesar dos 
desafios, o cenário é de transformação. O professor 
nota que o aumento do consumo por mulheres força 
o comércio a mudar suas engrenagens. A presença 
de streamers e desenvolvedoras é fundamental nesse 
processo de retomada de território.

“O que não é nomeado não existe”, defende Lacerda. 
“Na medida em que você tem mais mulheres desenvol-
vendo jogos e como protagonistas, enfrentando os mes-
mos desafios que os homens, a percepção muda. Isso é 
uma construção social”, destaca. O avanço, embora lento 
e gradual, já é visível no meio acadêmico e nas narrativas 
modernas que tentam fugir da objetificação. 

Contudo, a conclusão do professor é de que a luta 
dentro dos games não está isolada: “O que precisa 
ser debatido é a compreensão de que as mulheres 
são parte natural de todos os universos. O mundo 
gamer é um subconjunto da sociedade. Enquanto a 
sociedade colocar mulheres em lugar de dependência 
e não protagonismo, as diferentes instâncias farão o 
mesmo”, finaliza Lacerda.

 * Estagiária sob supervisão  
de Sibele Negromonte 

“Na medida em 
que você tem 

mais mulheres 
desenvolvendo jogos 
e como protagonistas, 

enfrentando os 
mesmos desafios 
que os homens, a 

percepção muda. Isso é 
uma construção social”

Gilberto Lacerda, professor titular de tecnologias na 

educação da Universidade de Brasília (UnB)
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Hoje, além de jogar, muitas passaram a ocupar o espaço 
da fala. Criam conteúdos, analisam, debatem e constroem 
comunidades próprias. É desse movimento que surgem ini-
ciativas que vão além da partida em si, transformando o jogo 
em conversa, troca e presença contínua. Podcasts, progra-
mas e canais sobre games comandados por mulheres têm 
ampliado o olhar sobre esse universo e criado novos pontos 
de entrada para quem, por muito tempo, esteve à margem.

Um dos exemplos mais emblemáticos desse cenário é 
o NoLobby Cast, o primeiro videocast do Brasil apresen-
tado por duas mulheres dedicado exclusivamente ao uni-
verso dos games. Criado em Brasília, o projeto nasceu 
com a proposta de falar sobre jogos a partir de outras 
perspectivas, mais diversas, acessíveis e conectadas à 
vivência real de quem joga.

À frente do NoLobby estão Karol Scott Lucena, 30, e 
Záskia Fritsche Gomes, 28, conhecida como Zoey. Amigas 
e parceiras de projeto, elas transformaram um hobby em 
trabalho e, aos poucos, em um espaço de representatividade 
dentro da cena gamer brasileira.

Karol teve seu primeiro contato com os games ainda na 
infância, observando os irmãos mais velhos jogarem video-
game. “Eu assistia e jogava com eles”, relembra. Já adulta, 
no final da faculdade de design gráfico, percebeu que vivia 
no automático e havia deixado de lado atividades que lhe 
traziam prazer. Incentivada pela psicóloga a enfrentar a 
timidez, começou a gravar vídeos para a internet e escolheu 
os games como tema. “De vídeo em vídeo, fui melhorando e 
as coisas começaram a acontecer. Alguém me pedindo um 
vídeo aqui, uma marca me pedindo outro ali e, quando vi, já 
estava fazendo um extra bacana”, conta.

Zoey, por outro lado, cresceu longe da imagem clássica 
do videogame como centro da infância. Jogava bola na 
rua, andava de bicicleta e escalava árvores. O contato com 
os jogos veio pelo computador do pai, um desktop antigo 
em que ela e a irmã rodavam CDs de revistas. “Foi o início 
de uma paixão, com Mario, Bomberman e Streets of Rage. 
Não posso esquecer dos jogos do CD do McDonald’s!”, 
lembra. Zoey só passou a enxergar os games como possi-
bilidade profissional mais tarde, aos 24 anos, já formada e 
atuando há três anos como arquiteta.

Durante a faculdade, fez cursos de modelagem 3D e 
animação para jogos, mas foi apenas após ficar desem-
pregada que decidiu apostar nas lives, algo que já fazia 
quase diariamente por prazer. A criação de conteúdo a 
levou para a narração, apresentação de palco, eventos, 
palestras, publis e, posteriormente, ao NoLobby. Hoje, ela 
busca expandir sua atuação na comunicação e enxerga 
potencial inclusive em unir games à arquitetura, especialmen-
te na criação de cenários e palcos para eventos.

Falando de game

Especial

Karol Scott montou
um setup gamer no
escritório de casa
com equipamentos
profissionais para
jogar on-line

Mariana Campos/CB/D.A Press
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A responsabilidade 
do pioneirismo

O NoLobby surgiu inicialmente dentro da 
Federação Brasiliense de Desportos Eletrônicos 
(FBDEL), com a proposta de ser um podcast gamer 
apresentado por mulheres. Com o tempo, o projeto se 
tornou independente e passou por uma transformação 
importante: deixou o formato tradicional de mesa e 
bate-papo para se consolidar como um programa, 
com quadros variados, entrevistas, matérias externas, 
reportagens em vídeo e apresentação ao vivo.

Ser um pioneiro nesse campo trouxe, segundo elas, 
mais responsabilidade do que peso. “Queríamos fazer 
muito bem feito, mesmo sem experiência prévia com 
apresentações, coisas presenciais e ao vivo”, explica 
Karol. Episódio após episódio, o programa foi se estru-
turando, conquistando público e criando identidade 
própria. Atualmente, o NoLobby fala com todos os 
gêneros interessados em novidades, debates e opi-
niões autênticas sobre o que acontece no universo dos 
jogos no Brasil e no mundo — com um olhar atento 
também para a cena local da capital federal.

Para ambas, ocupar esse lugar de fala também 
significa lidar com cobranças constantes. “Existe a 
expectativa de que a mulher saiba tudo. Se você não 
conhece algo específico, isso vira motivo para invali-
darem todo o seu conhecimento”, aponta Karol. Sobre 
o passado, Zoey lembra dos comentários ofensivos, 
comuns em ambientes on-line. No início, diz que era 
difícil lidar, mas hoje prefere denunciar, bloquear e 
não gastar energia tentando se justificar.

Apesar dos desafios, ambas reconhecem avanços. 
A presença feminina nos games cresce como jogado-
ras, criadoras de conteúdo, apresentadoras, desen-
volvedoras e líderes de projetos. “Vemos mulheres nos 
palcos dos eventos, no streaming, na produção e na 
direção. Isso muda tudo”, afirma Lucena.

As duas já receberam relatos de mulheres que 
se sentiram representadas ou incentivadas por seu 
trabalho. Ela conta que, muitas vezes, só percebe o 
alcance do projeto quando é abordada em eventos. 
“Quando vem acompanhado de um elogio ou de 
uma fala assim, o coração transborda.” Zoey diz 
que, mesmo com um alcance que considera peque-
no, sente alegria em ajudar outras mulheres a “subi-
rem a montanha” junto com ela.

Para tornar o ambiente gamer mais diverso e 
acolhedor, as jogadoras apontam o respeito das 
comunidades como fator central. Segundo elas, 
ambientes hostis afastam jogadoras iniciantes e 

podem causar impactos sérios na saúde mental. Ao 
falar com meninas e mulheres que desejam traba-
lhar com games, comunicação ou conteúdo digital, 
as duas são unânimes: é preciso começar. Karol 
aconselha não esperar pelos equipamentos ideais 
e valorizar a própria identidade. Zoey reforça que 
seus primeiros passos foram dados com um note-
book antigo e um fone de ouvido danificado.

“Enfrente seus medos de palco, de julgamento, 
de falhar. Você é capaz. A vida é uma só”, comple-
menta. Mais do que falar sobre jogos, o NoLobby 
se consolidou como um espaço de troca, visibilida-
de e construção coletiva. Um projeto que mostra que 
a presença feminina nos games não é tendência 
passageira, mas parte fundamental da história — 
passada, presente e futura — desse universo.

Arquivo pessoal

Zoey cresceu longe 
da imagem clássica 
do videogame como 

centro da infância
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Antes de virar pauta, debate ou estatística, a pre-
sença feminina nos games foi feita de histórias cotidia-
nas. De primeiras experiências ainda na infância, da 
curiosidade diante de universos virtuais e da descober-
ta de que, à medida que o jogo avança, nem todos os 
desafios estão programados no sistema.

É nesse cotidiano que a experiência de Ana 
Karoline Brazão, 20 anos, faz-se presente. Estudante 
de fisioterapia, ela começou a jogar ainda criança, 
dividindo o sofá com o pai enquanto assistia a par-
tidas de God of War e Resident Evil. Anos depois, já 
em jogos on-line, o encantamento pelos mundos vir-
tuais passou a conviver com a necessidade constante 
de se proteger, não do jogo em si, mas de quem está 
do outro lado da tela.

Ao contrário da lógica competitiva que costuma 
dominar o mundo gamer, a jovem encontrou nos jogos 
um espaço para o confronto. Prefere mundos abertos 
e simuladores de vida, como Stardew Valley, The Sims 
e Minecraft, nos quais é possível criar fazendas, casas 
e rotinas no próprio ritmo. São jogos que funcionam 
como pausa e refúgio, uma forma de escapar da roti-
na e experimentar outras possibilidades de existência, 
ainda que virtuais.

Esse sentido de acolhimento, no entanto, nem 
sempre se mantém quando a vivência passa para o 
ambiente on-line. Em jogos com chat de voz ou texto, 
o fato de ser mulher altera imediatamente a forma 

como é tratada. Comentários agressivos, julgamentos 
constantes e cobranças desproporcionais fazem parte 
do cenário. Em League of Legends, por exemplo, a 
hostilidade foi suficiente para afastar Karol do modo 
tradicional do jogo.

Com o tempo, vieram também as estratégias de 
sobrevivência. Silenciar outros jogadores, evitar o 
uso do próprio nome e jogar “do seu jeito” se torna-
ram escolhas conscientes para preservar o prazer de 
jogar. Ainda assim, Ana Karoline não esconde quem é. 
Hoje, revela que é mulher sem hesitação — não por-
que o contexto tenha mudado, mas porque aprendeu 
a não permitir que isso determine sua permanência ali.

Construção de amizades

O conforto surge, sobretudo, no encontro com 
outras jogadoras. Amizades feitas on-line e times for-
mados majoritariamente por mulheres transformam a 
experiência, e funcionam como um lembrete de que 
jogar também pode ser coletivo, leve e compartilhado. 
“A gente sempre acaba encontrando outras mulheres 
jogando on-line que já passaram por várias situações 
também, e acaba surgindo amizades, o que torna 
tudo mais leve”, conta.

Esses vínculos, com o tempo, se fortaleceram. Hoje, 
Ana mantém amizades sólidas com pessoas com 
quem costuma jogar com frequência. Entre elas está 

Arthur Pires, seu melhor amigo, com quem divide par-
tidas, conversas e sentimentos que extrapolam o jogo 
em si. E agora, a estudante também frequenta eventos 
de games, espaços que antes pareciam distantes ou 
pouco acolhedores.

Ana também comenta sobre a falta de representa-
ção da imagem feminina nos jogos, e quando tem, é 
um impressão equivocada e, às vezes, problemática. 
“Depende muito do jogo, mas muitos acabam sexuali-
zando as personagens femininas e esquecendo com-
pletamente das mulheres negras, então fica difícil se 
sentir representada por personagens que são apenas 
para agradar o público masculino”, diz. 

Ainda assim, a gamer vê mudanças acontecendo, 
mesmo que de forma lenta. Para ela, a presença de 
mulheres visíveis nesse universo faz diferença, sobre-
tudo para quem está começando. Ver outras mulheres 
jogando, falando e sendo reconhecidas amplia refe-
rências e reduz a sensação de isolamento.

Quando pensa em quem quer começar a jogar, 
Ana Karolina tem um conselho simples: encontrar 
um jogo que faça sentido. Não precisa ser on-line, 
competitivo ou o mais popular do momento. Pode ser 
aquele que combina com o ritmo, o interesse e o tipo 
de experiência que cada uma busca. “Assistir a outras 
mulheres jogando também pode ser um incentivo, uma 
forma de se reconhecer antes mesmo de pegar o con-
trole”, completa. 
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Um passo 
arriscado

A trajetória de Anny Caroline Sousa, 31, no desen-
volvimento de jogos é uma prova de que a diversida-
de não é apenas uma pauta social, mas um motor de 
qualidade técnica. Atualmente QA Game Developer 
na ÁRVORE Immersive Experiences e premiada inter-
nacionalmente, ela personifica a mudança em um 
setor que, embora ainda masculino, começa a abrir 
brechas para novas lideranças.

Moradora de Miguel Pereira (RJ) e prestes a 
dar à luz o primeiro filho, Anny equilibra a gestão 
de defeitos em jogos de realidade virtual com o 
empreendedorismo em sua própria startup. Sua 
história, entretanto, começou longe do glamour 
das premiações.

Nascida no Complexo da Penha, no Rio de 
Janeiro, o contato da jovem com os games era limi-
tado a um console desbloqueado na casa de primos. 
A virada de chave veio durante um estágio em tecno-
logia assistiva, quando observou como alunos com 
autismo interagiam com jogos da Nintendo.

A decisão de trocar a graduação em ciência 
da computação pelo curso de jogos digitais no 
Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ) não foi fácil. 
“Convencer minha família a deixar o trabalho para ir 
ao interior do Rio de Janeiro estudar games foi difí-
cil. A mudança só foi possível com um empréstimo”, 
relembra. Durante a formação, atuou como freelancer, 
pesquisadora e organizadora de eventos, construindo 
o networking que a levaria a trabalhar com gigantes 
como a Meta e a Ambev.

A barreira da liderança 

Embora reconheça que o ambiente está mais aco-
lhedor para mulheres e pessoas LGBTQIAP+ graças 
a iniciativas como Women Game Jam e bolsas de 
diversidade, Anny aponta que o topo da pirâmide 
ainda é rígido. “No âmbito de liderança técnica e 
empreendedorismo, infelizmente não basta ser muito 
bem qualificada. Ainda há um viés inconsciente de 
afinidade: líderes escolhem sucessores semelhantes 
a si mesmos, o que perpetua homens nesses cargos”, 
analisa a desenvolvedora.

Essa invisibilização muitas vezes é sutil. Anny relata 
situações em que, em reuniões, investidores cumpri-
mentavam o líder técnico homem como se ele fosse o 
dono da startup, quando, na verdade, a proprietária 

era ela. “Aprendi a me adaptar. Antes de dar qualquer 
opinião técnica, reforço minha experiência profissional 
para qualificar meus pontos.”

Para Anny, a presença feminina impacta direta-
mente o produto final. Personagens femininas deixam 

de ser “enfeites” e ganham camadas de humanidade, 
mesmo que com um pouco de atraso. Ela defende que 
a diversidade evita soluções óbvias em usabilidade, 
acessibilidade e narrativa.

Anny enfatiza que o acolhimento das mulheres 
passa, obrigatoriamente, pela regulamentação 
da profissão no Brasil. Ela aponta que a falta 
de uma  Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas (CNAE) específica para MEI em 
jogos e a precariedade dos contratos  dificultam 
a permanência de talentos na área. “Diversidade 
não é só contratar, é sustentar. Para o dono de 
uma empresa brasileira garantir direitos dignos 
sem fechar em três ou quatro anos, já é uma vitó-
ria”, completa. 

Hoje, com uma carreira consolidada,  Anny deixa 
um conselho para as meninas que sonham com a 
área. “Não espere validação para começar. Estude 
muito, aproveite o networking em redes femininas, mas 
se coloque no mercado e enfrente o dia a dia. Saiba 
que seu lugar na indústria de games existe.”

Fotos: Arquivo pessoal

Anny já foi premiada internacionalmente

Anny defende que a
diversidade evita soluções

óbvias em usabilidade,
acessibilidade e narrativa
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A escalada transforma o corpo, a mente e 
traz uma enorme sensação de bem-estar. 
Para aqueles que gostam de aventura e 
querem fugir das academias convencionais, a 
modalidade pode ser uma ótima alternativa

N
este universo tão vasto da atividade física, 
muitos encontram longe das academias 
aventuras um tanto quanto diferentes. E, 
para além disso, uma alternativa de man-

ter a saúde em dia sem precisar “puxar ferro”, como 
dizem os malhadores de plantão. Na escalada, que 
tem feito grande sucesso, a força bruta é apenas uma 
das engrenagens necessárias nesse esporte que exige 
um trabalho mais integral do corpo. 

De acordo com Daniel Dionisio, professor de 
educação física, preparador físico e treinador, a 
escalada é, frequentemente, associada à força, mas, 
na prática, trata-se de um esporte muito mais com-
plexo e refinado. “Diferentemente da musculação 
tradicional, que trabalha movimentos mais isolados e 
previsíveis, a escalada exige ativação constante da 
musculatura profunda do corpo”, explica.

Assim, core, ombros e quadris atuam como estabi-
lizadores durante todo o percurso, enquanto mãos e 
pés realizam ajustes precisos de força e posicionamen-
to, o que desenvolve de forma intensa a coordenação 
motora fina. “A busca por novos apoios na rocha ou 
na parede amplia a consciência corporal. Cada movi-
mento obriga o praticante a entender melhor o próprio 
corpo no espaço, explorando rotações, extensões e 
mudanças de base”, acrescenta o especialista.

Com isso, esse processo favorece uma flexibilida-
de funcional, construída a partir do movimento real, 
e não apenas de alongamentos isolados. “Apesar do 
senso comum, a escalada não é um esporte de força 
bruta. O condicionamento cardiovascular desempenha 
papel importante, especialmente em vias mais longas 
ou sessões contínuas de treino. Um bom preparo car-
diorrespiratório contribui para melhor controle da res-
piração, recuperação entre movimentos e manutenção 
da técnica ao longo da atividade.”

Do desânimo à paixão

O advogado Matheus Santos Vilela, 32 anos, é a 
prova viva de como essa modalidade pode resgatar 
quem está em guerra com a balança ou com a rotina 
sedentária, sobretudo se estiver precisando de uma 
nova aventura. Em 2015, desmotivado com o ambiente 
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das academias convencionais, ele aceitou o convi-
te de um amigo para uma aula experimental. “Fez a 
adrenalina correr no corpo. Como a gente gosta de 
dizer no meio: o mosquito picou”, brinca.

Hoje, com 10 anos de prática, ele frequenta 
picos outdoor (ao ar livre) como Cocalzinho (GO) e 
Belchior (DF). Para ele, o impacto físico foi imediato, 
mas o mental foi o que o prendeu. “A musculatura mais 
requisitada é a do antebraço. Ninguém lembra que 
existe até ficar uma semana sem conseguir segurar 
uma caneta. Mas a mente é muito exigida também. 
Na pedra, você lida com altura, exposição a quedas 
e até animais. É preciso resiliência para lidar com a 
frustração de não conseguir completar uma via e vol-
tar outro dia para tentar”, conta o advogado.

Atualmente, Matheus pratica a modalidade três 
vezes na semana. Nos outros dias, faz somente um 
fortalecimento na academia. “Brasília tem três aca-
demias mais tradicionais de escalada, Eleva, UBT e 
Vértice”, ressalta. Na visão do advogado, fazer ao ar 
livre requer um psicológico forte, especialmente por 
determinados fatores externos. 

“Outra diferença relevante é que você preci-
sa investir em bons equipamentos para escalar na 
pedra, ou ir com alguém que os tenha. A pedra cos-
tuma ser mais abrasiva e é mais difícil ler a rota que 
você precisa traçar para fazer seu boulder (moda-

lidade praticada em pequenas formações rochosas 
ou paredes artificiais) ou sua via. Na academia toda 
via ou todo boulder são bem marcados, você logo 
sabe onde pegar ou pisar. Ao ar livre, alguns movi-
mentos precisam ser deduzidos, cada pessoa faz de 
um jeito”, finaliza. 

A paixão pela escalada é tão contagiante que 
moldou a vida pessoal de Matheus. Ele apresentou 
o esporte à esposa durante um encontro na pedra, 
regado a pamonha e adrenalina. “Como ela gosta-
va de natureza, acabei a convidando. Nós sempre 
escalamos juntos, ela faz minha segurança e eu a 
dela. Vivemos esse universo. Nosso ensaio de casa-
mento foi escalando: ela de vestido, eu de terno, 
fazendo uma via no Belchior”, relembra.

Terapia vertical e resiliência

Segundo o educador físico Emanuel Victor, a 
escalada promove ganho de força, resistência mus-
cular, mobilidade, equilíbrio e condicionamento. 
Além de toda a parte mental, como foco, con-
centração, capacidade de resolver problemas e 
controle emocional. Nesse risco calculado, que é 
se aventurar em uma modalidade atípica, o pro-
fissional afirma que o aluno aprende a lidar com 
diversas variáveis, como controle do medo, tomada 
de decisão, estratégia e paciência. 

“Isso tudo em um lugar nada ‘confortável’, como 
uma montanha a determinados metros de altura. Essas 
habilidades acabam sendo transferidas para a vida 
cotidiana, ajudando a enfrentar desafios com mais 
calma e estratégia”, detalha. Hoje, a escalada está 
mais presente em academias e até mesmo em lugares 
especializados para isso. Oferecendo níveis de dificul-
dade, alturas e desafios para boa parte do público. 

Para aqueles que desejam entrar nesse mundo, o 
cuidado maior está na progressão. “Como em todo 
esporte que você esteja iniciando, o ideal é sempre 
respeitar o progresso e evitar movimentos arrojados. 
Fazer um bom aquecimento, seguir as instruções e indi-
vidualizar seu processo é a chave para evitar qualquer 
tipo de lesão ou até mesmo de frustração no esporte.”

Fotos: Arquivo pessoal

Hoje, a grande 
paixão da vida de 
Matheus é escalar

É escalando 
ao livre que o 
advogado sente 
mais adrenalina

Diferenças 
Indoor: ambiente controlado, colchões 

fixos e rotas sinalizadas.

Outdoor: exposição ao clima, leitura 

complexa da rocha e maior uso de 

equipamentos.

Segurança: no outdoor, a confiança no 

parceiro de segurança é redobrada.
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Especialistas explicam que exagerar no álcool, usar 
medicamentos sem orientação médica e manter o 
sedentarismo são hábitos comuns que, somados, podem 
sobrecarregar o fígado e favorecer o surgimento de doenças

E
ssencial para o funciona-
mento do corpo, o fíga-
do atua de forma silen-
ciosa na desintoxicação 

do organismo, no metabolismo 
e na digestão. Ainda assim, 
hábitos comuns do dia a dia, 
como alimentação desequili-
brada, uso excessivo de medi-
camentos e consumo frequente 
de álcool, podem comprome-
ter sua saúde. Por emitir poucos 
sinais quando está sobrecarre-
gado, o cuidado com o órgão 
exige atenção constante.

Segundo a médica hepa-
tologista e gastroenterologis-
ta Carolina Augusta Matos, 
o fígado é considerado um 
órgão silencioso porque não 
possui terminações nervosas 
internas. “Ele não costuma 
doer, e a dor é uma das princi-
pais manifestações que fazem 
as pessoas procurarem atendi-
mento médico”, explica. Além 
disso, o órgão apresenta alta 
capacidade de adaptação, 
compensação e regeneração, 
o que permite que continue 
funcionando mesmo quando 
lesionado. Por esse motivo, 
o diagnóstico de doenças 
hepáticas costuma ocorrer em 
fases mais avançadas, seja 
por agressões prolongadas 
pelo álcool, infecções virais 
como hepatite B e C, seja pela 
esteato-hepatite.

Na prática clínica, muitos 
diagnósticos surgem a par-
tir de exames de rotina. “É 
muito comum a gente fazer o 

diagnóstico por causa de um 
exame alterado”, diz Carolina. 
Alterações em exames labora-
toriais, testes de triagem para 
hepatites virais, doações de 
sangue ou exames de imagem 
solicitados por outros motivos 
podem revelar sinais de doença 
hepática. Em ultrassonografias, 
por exemplo, já é possível iden-
tificar gordura no fígado, alte-
rações anatômicas compatíveis 
com cirrose e sinais indiretos 
de doença avançada, como o 
aumento do baço.

Apesar da conhecida 
capacidade de regeneração 
do fígado, Carolina alerta 
que agressões crônicas e pro-
longadas podem levar a um 
ponto irreversível. “Chega um 
momento em que o fígado não 
consegue mais se regenerar.” 
Assim, para manter o fígado 
saudável ao longo do ano, a 
médica recomenda evitar o 
consumo excessivo de álcool, 
controlar o peso corporal, 
praticar atividade física regu-
larmente e adotar uma alimen-
tação equilibrada. O controle 
de doenças como diabetes, 
hipertensão e colesterol ele-
vado também é essencial. 
Outro ponto de atenção é a 
automedicação e o uso indis-
criminado de suplementos. 
“Muitos chás, fitoterápicos, 
anabolizantes e medicamen-
tos manipulados para ema-
grecimento podem ser tóxicos 
para o fígado”, alerta.

* Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

POR JÚLIA CHRISTINE*
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O vício em jogos de azar virou motivo de 
saúde pública no Brasil. O Ministério da 
Saúde acaba de lançar um guia de cuidados 
que formaliza o tratamento dos dependentes 
como prioridade do SUS

A
s promessas de renda extra e ascensão 
social. O peso das dívidas atravessan-
do a felicidade do lar e destruindo famí-
lias. Quando parece que não existem 

mais alternativas, muitos recorrem a caminhos 
sem saída. Nos últimos anos, a dependência em 
jogos de azar cresceu de maneira exponencial, 
especialmente com o surgimento de inúmeras pla-
taformas virtuais. O que era considerado “entre-
tenimento”, agora, pode causar sérios prejuízos 
psicológicos e emocionais. 

E o que era uma brincadeira de celular tornou-se 
uma crise sanitária nacional. O Ministério da Saúde 
lançou, no dia 23 de janeiro, o Guia de Cuidado 
para Pessoas com Problemas Relacionados a Jogos 
de Apostas, um documento que formaliza o trata-
mento do vício em apostas como uma prioridade 
do Sistema Único de Saúde (SUS). Entre 2018 e 
2025, os atendimentos relacionados ao jogo pato-
lógico explodiram, evidenciando um rastro de des-
truição financeira e emocional.

O documento oferece orientações práticas para 
as equipes da rede pública, especialmente da 
Rede de Atenção Psicossocial (RAPs), reforçando 
que o cuidado deve ser feito de forma integrada, 
desde a atenção primária até os Centros de Apoio 
Psicossociais (CAPs), hospitais e serviços de urgên-
cia, conforme a gravidade de cada caso.

Diferentemente da dependência química, em 
que o gatilho é uma substância externa, o vício em 
jogos (ludopatia) opera por meio da “incerteza”. 
Segundo o psiquiatra Alexandre Valverde, referên-
cia em dependências comportamentais, o cérebro 
do apostador libera dopamina na expectativa da 
vitória, criando um ciclo idêntico ao de drogas 
como a cocaína. “A questão é que, com o tempo, a 
pessoa fica acostumada com esse disparo de dopa-
mina e ela precisa cada vez de mais estímulo para 
conseguir ter aquela reação inicial.”

Assim, segundo o profissional, o indivíduo 
tende a aumentar o consumo e o risco das apos-
tas, da mesma maneira que uma pessoa que 
ingere álcool vai aumentando cada vez mais a 
quantidade. Hoje, a acessibilidade digital agra-
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va o prognóstico. “Enquanto um dependente 
químico enfrenta barreiras físicas para obter a 
droga, o apostador tem o cassino no bolso 24 
horas por dia. O pecado mora ao lado. Então, 
fica muito fácil da pessoa sucumbir a isso”, 
alerta o psiquiatra.

O rastro da destruição

A teoria ganha contornos dramáticos na vida 
de Roberto Antônio (nome fictício), 35 anos. Pai 
de dois filhos, viu-se perdido quando mergu-
lhou em um oceano repleto de prazeres efême-
ros. Tudo começou em 2022, quando passou 
a observar influenciadores digitais divulgando 
casas de apostas. “Pensei comigo mesmo: talvez 
seja uma forma de conseguir renda extra e aju-
dar nas contas de casa.”

Por duas semanas, começou a jogar, só 
que de maneira equilibrada, às vezes apos-
tava R$ 10 e outras, R$ 50, nada exagera-
do. “Eu quase não estava perdendo, sempre 
ganhando. Comecei a postar links nas minhas 
redes sociais e ganhava bônus com as pes-
soas que acessavam meus links”, relembra. 
Como um homem de família, apesar de estar 
em busca de melhorar a vida financeira, 
Roberto tinha uma boa reserva de emergên-
cia, estimada em R$ 8 mil.

No entanto, ele decidiu pegar todo o 
dinheiro e apostar. Para sua surpresa, con-
seguiu acumular R$ 37 mil. “Nesse momen-
to, pensei em largar tudo e viver de apostas, 
forma fácil de ganhar”, ressalta. O ganho 
inicial foi a armadilha final. “Senti uma sensa-
ção de poder absurda, dinheiro fácil sem sair 
do celular, pensei em largar tudo e viver de 
apostas”, conta Roberto.

Ele pediu demissão, investiu toda a sua 
rescisão e, em menos de dois meses, per-
deu R$ 56 mil. O desespero o levou a um 
empréstimo bancário de R$ 15 mil, perdido 
em uma única aposta de “olhos fechados”. 
O resultado foi a ruína total: “Perdi a minha 
esposa, meus fi lhos, casa, tudo. Vendi até 
mesmo a TV e a máquina de lavar de casa 
para tentar conseguir apostar mais”. 

Hoje, Roberto vive em uma quit inete, faz 
bicos e emagreceu 20 qui los,  carregan-
do as cicatr izes do víc io.  Contudo, tenta 
sanar as marcas deixadas por um momento 
que não deseja mais recordar ou repet i r. 
Faz terapia semanalmente e busca, consi-
go mesmo, reorganizar e deixar os rumos 
da própria história. 

A psicologia do transe 

O design dos aplicativos, como muitos 
sabem, é um convite especial para aqueles que 
querem jogar,  projetado para manter o usuário 
em estado de transe. A psicóloga e neuropsi-
cóloga Ingrid dos Santos Miranda Rodrigues 
explica que sons de vitória, luzes e o “reforço 
intermitente” (recompensas aleatórias) são fer-
ramentas para reduzir a percepção do tempo e 
criar uma ilusão de controle. “Essa arquitetura é 
especialmente perigosa para crianças e adoles-
centes, cujos cérebros ainda não amadurece-
ram a região do córtex pré-frontal, responsável 
pelo controle inibitório”, detalha.

“Até essa fase (25 anos), o risco de a pes-
soa ter pouco controle sobre o próprio com-
portamento, ser capturada por esses mecanis-
mos de recompensa é muito maior”, afirma a 
especialista. O tratamento, agora integrado ao 
SUS, prevê desde a terapia cognitivo-compor-
tamental até o uso de fármacos, como a nal-
trexona para controlar a fissura. Para as famí-
lias, a orientação é clara: é preciso apoiar, 
mas sem se tornar um facilitador.

“O comportamento famil iar de assumir 
responsabilidades financeiras que não são 
próprias, evitar que as consequências do 
comportamento cheguem até a pessoa, 
encobrir dívidas ou f lexibil izar l imites são 
condutas que contribuem para a manuten-
ção do problema”, adverte a psicóloga. A 
reconstrução da autoestima e da confiança 
é o maior desafio pós-vício. 

Do ponto de vis ta emocional, na ava-
liação de Ingrid, os danos emocionais são 
expressivos.  “Instala-se, com frequência, 
um padrão de irr i tabil idade, ansiedade e 
vazio emocional,  que pode evoluir  para 
quadros mais graves, incluindo ideação sui-
cida”, acrescenta. Em um nível mais amplo, 
a dependência afeta profundamente os 
vínculos e as relações familiares e sociais, 
gerando sofrimento coletivo e abalando a 
confiança entre todos os envolvidos. 

Para sobreviventes como Roberto, o jogo 
deixou de ser diversão para se tornar uma 
lição amarga sobre a fragilidade da vida 
diante de um algoritmo de apostas. Todavia, 
a psicóloga acredita que a recuperação é, 
sim, possível e real. Com acompanhamento 
terapêutico e a elaboração desse período 
complexo, o indivíduo pode voltar a sentir 
prazer em viver, ter autoestima e consertar os 
erros cometidos.
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MANTER O LAR HIGIENIZADO É UM SERVIÇO QUE NÃO TEM FIM, 

MAS COM ORGANIZAÇÃO, ALIADA À ROTINA, PRODUTOS SAUDÁVEIS 

E PEQUENOS HÁBITOS, A LIMPEZA SE TORNA MAIS FÁCIL 

M
anter a casa em ordem é um desafio que 
vai muito além da estética; é uma ques-
tão de saúde doméstica, organização e 
bem-estar mental. Mas qual a frequência 

ideal? Como evitar que a faxina se torne um fardo 
ou, pior, um risco à saúde? O erro mais comum é tra-
tar todos os ambientes da mesma forma. Segundo 
Luciane Furlan, especialista da Ecoville, a limpeza 
deve ser planejada de acordo com o uso de cada 
cômodo. “Cada ambiente tem uma função e um nível 
diferente de exposição a sujeiras, umidade e micror-
ganismos, o que determina a frequência ideal de lim-
peza”, resume.

Luciene também fala sobre a falta de método e o 
uso adequado de produtos. “Muitas pessoas limpam 
sem seguir uma sequência lógica, o que gera retraba-
lho. Outro erro frequente é o excesso de produto, que 
deixa resíduos e atrai mais sujeira”, explica.  

Cozinhas e banheiros, por exemplo, exigem aten-
ção diária ou, no mínimo, em dias alternados por 
serem áreas úmidas de alto contato. O especialista em 
limpeza Mauro Sátros reforça que o box do banheiro 

deve ser limpo durante o banho para evitar que res-
pingos sequem e se transformem em calcificação.

Quartos e salas podem seguir uma rotina semanal 
aprofundada, com manutenção leve durante os dias. 
Já em áreas externas e lavanderias a, limpeza pode 
ser quinzenal ou mensal, dependendo do uso.

Dentro do quarto, os lençóis devem ser lavados 
semanalmente. Os bichos de pelúcia, que são gran-
des acumuladores de ácaros, precisam de lavagem a 
cada 15 ou 30 dias, enquanto as cortinas, em média, 
a cada três a seis meses, dependendo da exposição 
ao pó e à poluição. Tapetes exigem atenção maior: 
o ideal é aspiração semanal e lavagem profunda a 
cada três meses.

Itens grandes, como sofás e estofados, devem ser 
aspirados semanalmente para remover poeira e partí-
culas superficiais. A limpeza profunda deve ocorrer a 
cada seis meses ou antes, caso haja manchas, odo-
res ou uso intenso. O método deve respeitar o tipo 
de tecido, evitando excesso de umidade e produtos 
inadequados que possam danificar a fibra ou causar 
mofo. Já móveis rígidos devem ser limpos semanalmen-
te, com atenção especial a puxadores e superfícies de 
contato.

Limpeza e saúde

Mais importante ainda do que ter um ambiente 
cheiroso, é a sua relação direta com a saúde. A 
alergista Franciane de Paula explica que a limpe-
za regular reduz alérgenos como poeira, ácaros e 
mofo, gatilhos para asma e rinite.

No entanto, o excesso de produtos químicos 
pode ser um vilão. “Todo excesso é prejudicial”, 
alerta a doutora. O uso exagerado de sprays e fra-
grâncias fortes está associado à inflamação das vias 
respiratórias e dermatites de contato. Mauro Sátros 
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complementa que a limpeza traz “leveza espiritual” e 
retira o estresse do dia a dia.

Um alerta unânime entre os especialistas são as 
receitas caseiras da internet. Luciane alerta que essas 
misturas podem liberar gases tóxicos, causar irritações 
graves e até intoxicar pets, que têm maior sensibilida-
de olfativa e contato direto com o chão.

Mauro também faz um alerta técnico sobre o uso 
de água sanitária e sabão em pó. A água sanitária, 
por ser altamente alcalina, ataca o esmalte do piso, 
removendo sua película protetora e tornando-o poro-
so e encardido em poucos meses.

Para escolher produtos eficazes e seguros, 
Luciane recomenda a consideração de três fato-
res: finalidade, superfície e segurança. “Produtos 
multiuso são úteis, mas não substituem soluções 
específicas para gordura, sanitização ou remoção 
de sujeiras mais pesadas. É importante verificar se 
o produto é indicado para o tipo de material a ser 
limpo e se possui registro e informações claras no 
rótulo!”, explica. A especialista também aconselha 
a optar por produtos com menor toxicidade e boa 
eficiência, reduzindo riscos à saúde, especialmen-
te em casas com crianças, idosos e animais.

Organização faz parte

Para a personal organizer Glaucia Zanicotti, a 
organização facilita a limpeza em até 50%. “Quando 
cada item tem um lugar definido, fica muito mais fácil. 
Quem guarda as coisas logo após o uso já pula a 
etapa de arrumar para poder limpar.”

Ela sugere hábitos simples, como arrumar a cama 
ao acordar, usar lenços umedecidos para limpezas 
rápidas no banheiro logo após o uso, retirar os sapa-
tos ao entrar em casa, evitando que a sujeira da rua se 
espalhe. “Estabelecer uma rotina de afazeres diários 
torna tudo mais fácil, essas ações casadas são o que 
facilitam o dia a dia”, resume. 

Hoje, os lares também podem contar com a tec-
nologia para auxiliar no cuidado, já que o merca-
do oferece ferramentas que reduzem a sobrecarga 
física. Luciane sugere a substituição de vassouras e 
panos de chão por aspiradores, que retêm as partí-
culas e impedem que voltem ao ar, mops Giratório 
e rodos articulados, que podem tornar o trabalho 
mais leve e eficiente.

* Estagiária sob supervisão de  
Sibele Negromonte

Mitos e verdades da 
limpeza

Cheiro de limpeza é sinal de casa 
limpa? Não. O perfume apenas indica 
a presença de fragrâncias, que podem 
inclusive mascarar a sujeira e causar 
alergias. Um ambiente limpo é aquele 
livre de resíduos, mesmo sem cheiro.

Quanto mais produto, melhor? 
Errado. O excesso deixa resíduos que 
atraem mais sujeira e podem causar 
problemas respiratórios.

Varrer ou passar pano primeiro? A 
personal organizer Glaucia Zanicotti 
adota uma técnica curiosa: passar 
pano úmido primeiro e depois 
aspirar, o que evita que a poeira 
suba. Já a alergista Franciane  de 
Paula reforça o uso do pano úmido 
para proteger os alérgicos.
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Mais do que comandos e obediência, 
o adestramento tem se mostrado uma 
ferramenta essencial para melhorar a relação 
entre humanos e cães, prevenir conflitos e 
promover bem-estar no dia a dia

C
onviver com um cachorro envolve afeto, roti-
na, responsabilidade e, muitas vezes, desa-
fios que surgem de forma silenciosa. Latidos 
excessivos, dificuldades nos passeios, reati-

vidade com outros animais ou comportamentos que 
parecem “normais” acabam sendo incorporados 
à rotina sem grandes questionamentos. Para muitos 
tutores, só com o passar do tempo surge a percep-

ção de que algo pode — e deve — ser ajustado.
Foi assim com Michelle Dutra, de 35 anos, coordena-

dora de recursos logísticos e mãe de três cães. Marley, 
um labrador de 15 anos; Pandora, uma sem raça definida 
(SRD), 6; e Koda, um rottweiler, 2, fazem parte da família e 
da rotina da casa. Durante muito tempo, Michelle acredi-
tou que oferecer amor, cuidados básicos e atenção eram 
suficientes para garantir uma convivência equilibrada.

Com o passar dos anos, porém, alguns comportamen-
tos começaram a chamar a atenção. Marley demonstrava 
sinais claros de ansiedade quando ficava sozinho, choran-
do, uivando e latindo de forma excessiva. Pandora, por sua 
vez, apresentava dificuldade de convivência com outros 
cães, reagindo de maneira intensa em determinadas situa-
ções. Ainda assim, esses sinais eram interpretados como 
traços de personalidade ou “coisa de cachorro”.

A mudança de olhar aconteceu quando a família 
percebeu que essas questões impactavam não ape-
nas os animais, mas também a dinâmica da casa, a 

relação com os vizinhos e a própria qualidade de 
vida dos tutores. Foi nesse contexto que surgiu a deci-
são de buscar ajuda profissional.

Em 2021, após um episódio grave envolvendo 
Pandora e outro animal, a busca por orientação se tor-
nou prioridade. “Até então, a gente normalizava muitos 
comportamentos. Achava que não teria maiores con-
sequências”, relembra Michelle. A partir dali, começou 
uma longa procura por um profissional que trabalhasse 
de forma alinhada com os valores da família.

O encontro com a Cão Anjo, empresa comandada 
pelo adestrador Patrick Rodrigues, marcou um ponto 
de virada. “Ele deixou claro que o processo não seria 
apenas sobre ensinar comandos aos cães, mas sobre 
nos ensinar a educar, a impor limites e a entender como 
eles se comunicam”, conta.

Antes do adestramento, as dificuldades estavam 
concentradas principalmente nos passeios e na socia-
lização. Marley puxava a guia e parecia conduzir o 

POR JÚLIA SIRQUEIRA*

Educação em quatro patas

Bichos

Michelle percebeu que a
principal mudança deveria

vir dela, educando e
impondo limites para uma

maior segurança



trajeto; Pandora demonstrava comportamento reativo 
com outros animais. “A gente achava que amor resol-
via tudo. Descobrimos que amor sem limites também 
gera insegurança”, afirma.

Durante o processo, Michelle percebeu que o 
maior aprendizado estava na mudança de postura 
dos próprios tutores. “Entendemos que não éramos 
exatamente tutores, mas ‘pais de pet’, sem conheci-
mento básico de educação canina. Aprendemos que 
regras, rotina e liderança não anulam o afeto, mas, 
sim, dão segurança.”

Por trás do comportamento

Do ponto de vista clínico, comportamentos consi-
derados problemáticos raramente surgem de forma 
isolada. De acordo com o médico veterinário compor-
tamentalista Leomar Teixeira, fatores como deficit de 
socialização, frustração crônica, experiências traumáti-
cas e até dores físicas podem influenciar diretamente a 
forma como o cão reage ao ambiente.

“O período mais sensível do desenvolvimento do 
cão ocorre entre três e 14 semanas de vida. Falhas 
nessa fase podem resultar em medo excessivo, insegu-
rança, impulsividade e dificuldade de autocontrole no 
período adulto”, explica. Segundo ele, a humanização 
excessiva também é um fator de risco, especialmente 
quando o tutor evita impor limites por dó ou interpreta 
sinais caninos como atitudes humanas.

Leomar ressalta que a agressão quase nunca acon-
tece sem aviso. “Bocejos repetidos fora de contexto, 
rigidez corporal, desvio de olhar, cauda tensa e o cha-
mado ‘congelamento’ do corpo são sinais claros de 

desconforto. Quando esses sinais passam desperce-
bidos ou são punidos de forma incorreta, o cão pode 
pular etapas e reagir de maneira mais intensa.”

Para ele, o acompanhamento com um veterinário com-
portamentalista é indispensável em casos de ansiedade 
severa, reatividade progressiva, comportamentos com-
pulsivos ou mudanças súbitas de temperamento, mesmo 
quando o cão já está em processo de adestramento.

Resultados além do treino

Com a aplicação dos aprendizados no dia a dia, 
as mudanças na casa de Michelle foram perceptíveis. 
A convivência com outros animais se tornou mais tran-
quila, os passeios passaram a ser mais seguros e o 
comportamento dos cães, mais previsível. “Hoje temos 
confiança. Sabemos que eles entendem limites. O ‘não 
é não’ ficou claro para todos”, diz.

O impacto foi tão significativo que a experiência 
serviu de base para a criação de Koda, o mais novo 
da família. Apesar de ser de uma raça frequentemente 
rotulada como agressiva, o rottweiler cresceu em um 
ambiente estruturado, com regras claras desde filhote. 
“Ele é sociável, equilibrado e obediente. Não precisa-
mos passar por novos processos de adestramento por-
que aplicamos tudo o que aprendemos”, afirma Michelle.

Para Patrick, a ausência de regulamentação da profis-
são no Brasil contribui para a desinformação e para a pro-
liferação de métodos aplicados sem critério. “Existem dife-
rentes abordagens, e nenhuma é absoluta. O que importa 
é entender o contexto, o cão, a família e o objetivo. Amor 
é essencial, mas sem limites ele vira confusão”, ensina.

Especialistas concordam que o adestramento deve ser 
encarado como investimento em saúde comportamental 
e prevenção. “É mais barato, mais seguro e mais ético 
prevenir do que tratar depois”, resume Leomar.

* Estagiária sob supervisão de Sibele Negromonte

Koda é tranquilo e sociável, pois cresceu em 
um ambiente onde havia adestramento

Fotos: Arquivo pessoal 

Como perceber se 
seu cão precisa de 
adestramento
Alguns comportamentos indicam que o 
animal pode estar com dificuldade de 
adaptação ou comunicação:

l  “Latidos excessivos, destruição do 
ambiente, ansiedade quando fica sozinho, 
puxar a guia ou reagir mal a pessoas 
e outros animais não são ‘birra’. São 
sinais claros de desequilíbrio emocional”, 
explica o adestrador Patrick Rodrigues.

l  “O cão quase sempre avisa antes de 
uma reação mais intensa. O problema é 
que esses sinais costuma ser ignorados 
ou interpretados de forma errada pelos 
tutores”, completa o médico veterinário 
comportamentalista Leomar Teixeira.

l  Identificar esses sinais precocemente 
pode evitar conflitos e melhorar 
significativamente a convivência.

Marley, Pandora e Koda
convivem tranquilamente no

pós-adestramento
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HBO Max estreia, amanhã, a releitura de 
Dona Beja, um clássico de 1986, agora 
protagonizado por Grazi Massafera

N
o momento importante em que o streaming 
parece redescobrir a força das grandes 
narrativas, a HBO Max volta a apostar alto 
na teledramaturgia brasileira com Dona 

Beja, novela que estreia amanhã cercada de expecta-
tivas, debates e controvérsias. Longe de ser um simples 
exercício de nostalgia, a produção se apresenta como 
uma releitura contemporânea do clássico exibido pela 
Rede Manchete em 1986 — e faz questão de deixar 
isso claro desde o primeiro capítulo.

Com 40 episódios, a nova Dona Beja inaugura 
um novo momento para o audiovisual nacional no 
streaming, consolidando a aposta em histórias longas, 
densas e profundamente conectadas à realidade bra-
sileira. Depois do êxito de Beleza fatal, a plataforma 
reafirma que novela não é um formato do passado, 
mas uma linguagem viva, capaz de dialogar com o 
agora sem abrir mão de sua força popular.

Gravada em 2024, em meio a turbulências nos bas-
tidores, a produção estreia globalmente em mais de 90 
países e territórios, incluindo América Latina, Europa, 
Estados Unidos e Ásia. O alcance internacional reforça 
a convicção da HBO Max de que histórias profunda-
mente locais podem — e devem — atravessar fronteiras.

Representação de 
coragem e resistência

Inspirada na figura histórica de Ana Jacinta de São 
José (1800–1873), a nova produção parte de uma 
constatação incômoda: a Beja que atravessou o ima-
ginário coletivo foi, em grande parte, uma invenção: 
uma mãe solo, vivendo com duas filhas, sustentando-se 
sozinha — o suficiente, à época, para ser transformada 
em escândalo. É desse abismo entre história e fantasia 
que a novela extrai sua potência dramática.

Dirigida por Hugo de Sousa e Thiago Teitelroit, e 
escrita por Daniel Berlinsky e Antonio Barrera (autor por-
tuguês), Dona Beja se recusa a suavizar seus conflitos. 
“Não é uma novela de água parada, é movimento”, 
explicou Berlinsky durante a coletiva de imprensa reali-
zada na terça-feira (27). “A única coisa que eu peço é: 
pense, ache o que quiser, mas se permita sentir”, reforçou 
o autor, destacando que, ao revisitar a história, percebeu 
como a figura real que inspirou a personagem foi distor-
cida ao longo dos anos. “O que se sabe de verdade 
sobre ela cabe em meia página. Era uma mulher solteira, 

POR PATRICK SELVATTI

TV+
Fotos: Arquivo pessoal
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com duas filhas, que se sustentava sozinha. Só isso já bas-
tava para virar escândalo”, explicou. A partir dessa base, 
a trama amplia o olhar para personagens e narrativas 
apagadas pela historiografia tradicional.

A atualização da história — que teve Maitê Proença 
eternizada como protagonista — também passa pela 
inclusão de temas como racismo, machismo, homofobia, 
transfobia e desigualdade social, sempre respeitando o 
contexto histórico. “A sociedade mudou menos do que 
a gente gostaria, mas a nossa consciência sobre essas 
questões se ampliou”, avaliou Berlinsky.

Vivida, agora, por Grazi Massafera, Beja deixa de ser 
apenas um símbolo erótico para se afirmar como represen-
tação de autonomia, coragem e resistência. “Não estamos 
falando de um remake”, reforçou a atriz. “É uma releitura 
que usa o passado para falar diretamente com o presente. 
A força dessa mulher atravessa o tempo.” Consciente de 
que a obra deve provocar reações extremas, Grazi não 
demonstra receio. “Os conservadores vão dizer que é 
lacração. Vai ter crítica, vai ter hater. E tudo bem. Quando 
você provoca, obriga a sociedade a se olhar no espelho.”

A discussão sobre sexualidade ocupa um lugar cen-
tral na trama. Durante a coletiva, Indira Nascimento 
falou com franqueza sobre como a novela dialoga com 
vivências que, no passado, sequer tinham nome. “A 
gente vive uma heterossexualidade compulsória. Se 
eu, com 12 ou 15 anos, tivesse assistido a uma novela 
com uma personagem que descobre que talvez seja de 
outra sexualidade, isso teria mudado a minha vida”, afir-
mou. Para ela, Dona Beja amplia horizontes de identifi-
cação e pode ter impacto direto sobre o público jovem, 
oferecendo imagens de afeto que escapam à norma.

Essa atualização também se reflete na abordagem 
racial. David Júnior e André Luiz Miranda, que vivem os 
protagonistas, agora representados como homens pre-
tos, destacam o cuidado em construir personagens negros 
complexos, distantes dos estereótipos que historicamente 
marcaram narrativas de época. E a grande vilã da trama, 
Cecília, vivida por Deborah Evelyn, é uma mulher precon-
ceituosa, mas é casada com um homem negro, com quem 
teve dois filhos. “Olha que personagem incrível”, festejou a 
veterana atriz, que retorna à teledramaturgia. 

Novelão adulto

Nos primeiros episódios exibidos para a impren-
sa, Dona Beja se revela um novelão adulto, de energia 
bruta, erotismo explícito, vilanias assumidas e conflitos de 
classe. Ambientada em 1815, a narrativa não perde de 
vista o presente: a mulher que se vê presa a um homem 
agressivo encontra caminhos de libertação e, ao fazê-lo, 
empodera outras mulheres ao redor. A união feminina, 
aliás, é um dos eixos da trama. Erika Januza, que vive 
Candinha, resumiu esse espírito: “É uma novela sobre cair, 
levantar e dar a volta por cima”.

Outro deslocamento importante surge com o per-
sonagem Maurício Belgard, interpretado por Eduardo 
Pelizzari. Investigador conhecido do universo da obra 
original, ele ganha nesta versão uma dimensão ínti-
ma inédita: é um homem gay, vivido sem caricaturas. 
“Quando você julga à distância, cria um estereótipo. 
Quando você experiencia, entende”, afirmou o ator, 
ao explicar sua abordagem. Mais do que antagonis-
ta, Belgard se torna alguém que reconhece em Beja 
uma figura de liberdade — alguém que, como ele, 
vive em tensão com as normas sociais.

Vandré Silveira vive Moacir, um dos dragões de 
Minas Gerais — um militar forte, valente e viril que terá 
aproximação com a personagem transexual Severina, 
vivida pelo ator Pedro Fasanaro. “De um modo geral, 
Beja retrata a hipocrisia da época em que viveu, escan-
dalizando a sociedade de Araxá com o seu tempera-
mento transgressor, e isso se reflete em toda a história 
que será contada na tevê e já foi vista em 1986, na 

Manchete”, observou o ator, que é mineiro de Belo 
Horizonte e conhece bem o conservadorismo do esta-
do que é retratado na obra audiovisual.

“Severina é uma personagem inspiradora, e eu 
espero que ela inspire muita gente a essa sororidade 
e a esse empoderamento mútuo, a essa força com-
partilhada”, acrescentou Pedro Fasanaro. Para Nikolas 
Antunes, que vive o capataz Valdo, Dona Beja perma-
nece atual justamente por retratar, sob a moldura de 
uma novela de época, estruturas de poder que atraves-
sam séculos: “É uma história sobre uma heroína meretriz, 
de origem pobre, que se relaciona com poderosos e 
atravessa abusos, lutas, recomeços e vitórias. Esse tipo 
de trama reflete a sociedade de maneira atemporal”.

Dona Beja não pretende agradar a todos. 
Ambientada no passado, mas conectada às feridas 
abertas do presente, a novela aposta no incômodo 
como motor narrativo. E talvez seja justamente aí que 
reside sua maior força: usar a memória para provocar, 
questionar e lembrar que, para algumas mulheres, exis-
tir sempre foi um ato de coragem.

O início de tudo

Os direitos de adaptação de Dona Beja  foram 
adquiridos em 2021, por meio de uma sugestão que 
partiu de um mineiro que conhece muito bem a história 
de Ana Jacinta, a mulher que revolucionou a socie-
dade de Araxá no século 19. Produtor de conteúdo 
para tevê com currículo de peso e bagagem inter-
nacional, Erick Andrade ainda estava entre Lisboa e 
Madri — locais onde desenvolveu a maior parte de 
seus projetos ao longo de 20 anos na Europa — quan-
do chegou às suas mãos a proposta de adaptar a 
narrativa para uma nova jornada no audiovisual. 

“Quem tinha os direitos da obra era Juliana Aguiar, 
sobrinha do Wilson Aguiar Filho (autor da novela origi-
nal), que eu conheci em Madri e de quem fiquei amigo. 
Mas, em Portugal, não dava para fazer. Quando vim 
para o Brasil e passei a integrar o time da Floresta (pro-
dutora da Sony Pictures Television no Brasil, que desen-
volveu e licenciou para o streaming os 40 capítulos 
da telessérie), retomei a ideia, e a empresa abraçou 
o projeto”, contou o produtor executivo. “A mensagem 
que esse projeto deseja transmitir é o empoderamento 
do feminino. É uma obra de época, mas nós vislumbra-
mos uma maneira de transportar elementos atuais para 
aqueles tempos e trazer um olhar diferenciado sobre 
aquela cultura”, argumentou. 

Dona Beja traz, ainda, no elenco, nomes como 
Bianca Bin, Gabriel Godoy, Paulo Mendes, Otávio 
Müller, Kelzy Ecard, Nikolas Antunes, Lucas Whikaus, 
Tuca Andrada, Luciano Quirino, Elisa Lucinda, Catharina 
Caiado, Arthur Alavarse, Arilson Lucas e retornos festeja-
dos como Isabela Garcia, Lucia Veríssimo e Lucinha Lins.

Eduardo Pelizzari será um delegado gay: 
“Sem caricaturas nem estereótipos”, conta

Vandré Silveira e Pedro Fasanaro: ligação 
atípica que revela “hipocrisia da sociedade”
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Nova série do Disney+, The Beauty:  
lindos de morrer estreia com direção  
de Ryan Murphy e elenco de peso

A
té que ponto a busca da beleza ultrapassa 
limites? A nova série de Ryan Murphy, The 
Beauty: lindos de morrer, levanta essa questão 
com atuação de Evan Peters, Rebecca Hall, 

Ashton Kutcher, Anthony Ramos e Jeremy Pope e conta 
com participações especiais  de Bella Hadid, Isabella 
Rossellini e Meghan Trainor. Inicialmente, três episódios, 
dos 11 da primeira temporada, já foram liberados na pla-
taforma e os seguintes estrearão toda quarta-feira. Nas 
duas últimas semanas, serão liberados dois episódios.

Na narrativa, supermodelos começam a morrer de 
forma inesperada e sem explicação. Cooper Medsen 

(Evan Peters) e Jordan Bennett (Rebecca Hall), agen-
tes da polícia, vão até Paris e descobrem um vírus 
sexualmente transmissível que aperfeiçoa as pessoas, 
transformando-as em versões perfeitas de si, na forma 
física. Porém, as consequências são enormes e os 
agentes descobrem o responsável. O personagem 
de Ashton Kutcher é The Corporation, bilionário res-
ponsável pela droga conhecida como The Beauty. A 
epidemia se espalha e a série, iniciada em Paris como 
cenário, passa por Veneza, Roma e Nova York.  

Ryan Murphy, conhecido por American Horror 
Stories, Pose e Monstros, é conhecido por buscar 
assuntos incômodos em seus projetos. Para Rebecca 
Hall, o criador tem um faro para achar esses tópicos 
e transformá-los em provocações. “Acho que há muito 
a ser dito sobre essa espécie de corrida pela perfei-
ção e também a mercantilização da beleza, porque 
a beleza humana é um conceito meio complicado do 
ponto de vista conceitual. Não é como a natureza. 
Não é como olhar para um nascer do Sol ou algo 

que seja objetivo. É subjetivo”, destaca a triz. 
Ashton Kutcher comenta que o mundo atual é cer-

cado pela busca da beleza com remédios para ema-
grecimento e aumento de cirurgias plásticas. “Tem mui-
tas pessoas se modificando para alcançar um visual 
ou uma sensação que vai lhes dar algum tipo de van-
tagem, ou talvez simplesmente fazê-las felizes. Você 
começa a se perguntar se isso é tão errado assim”, 
reflete. “Com a injeção na série, a pergunta é o que 
as pessoas estão dispostas a se sacrificar por isso, e 
que riscos estão dispostas a correr. E eu acho que isso 
é incrivelmente pungente”, reforça o ator. 

Durante as gravações, o elenco passou pela Itália, 
ponto alto dos momentos de set para os atores. “A 
minha coisa favorita sobre filmar na Itália foi a Itália. 
É simplesmente um lugar lindo, um dos lugares mais 
bonitos do mundo. Na Itália, estávamos todos no 
mesmo lugar e, todo mundo ficava lá embaixo no bar 
do hotel por horas, até fechar”, compartilha Anthony 
Hall sobre sua memória favorita do período. 

POR MARIANA REGINATO

Em busca da perfeição 
Divulgação 

TV+

The beauty: 

Lindos de morrer 

já está disponível 
no Disney+ 



Vale a pena assistir All her 
fault, produção do Prime Video 

que está dando o que falar nas 
últimas semanas. A minissérie de apenas 
oito episódios envolve o espectador em 
torno do mistério de quem sequestrou o 
pequeno Milo, de 5 anos, filho de Marissa 

e Peter Irvine. Eu fiquei surpresa com o 
plot twist.

Queer eye, reality show 
da Netflix conhecido por 

transformar a vida de seus 
participantes com a ajuda de especialistas 
nas áreas de gastronomia, design, cuidados 
pessoais, estilo de vida e moda, chegou 
à 10ª e última temporada. Porém, o final 
do seriado tão amado pelo público foi 
ofuscado por um desentendimento nos 
bastidores entre os integrantes Karamo 

Brown e Antoni Porowski, Jonathan Van 
Ness e Tan France. Que pena!

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Isabela Berrogain

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

G
lobo de Ouro, Oscar e por que não 
Grammy? O Brasil tem dominado as 
principais premiações internacionais e 
no grande prêmio da música não é dife-

rente. A 68ª edição do Grammy Awards ocorre 
hoje, e a cultura brasileira estará representada na 
cerimônia por Maria Bethânia e Caetano Veloso. A 
dupla de irmãos está indicada ao troféu de Melhor 
álbum de música global com o projeto Caetano e 
Bethânia ao vivo e disputa a vitória com Siddhant 
Bhatia (Índia), Burna Boy (Nigéria), Youssou 
N’Dour (Senegal), Shakti (Índia) e Anoushka 
Shankar, Alam Khan e Sarathy Korwar (Índia).

A história do Brasil no Grammy, porém, não 
é de hoje. No primeiro ano da premiação, em 
1959, o compositor e instrumentista Laurindo de 
Almeida foi vencedor da categoria Melhor enge-
nharia de álbum clássico. Na década de 1960, 
foram três vitórias — em 1965, Astrud Gilberto 
levou para casa o troféu de Melhor performance 
feminina pop, com a versão em inglês do clássico 
Garota de Ipanema; enquanto no ano seguinte, 
João Gilberto ganhou o prêmio de Melhor álbum 
do mundo, com Getz/Gilberto, e Tom Jobim ven-

Brasil domina as premiações

Tulio Santos/EM/D.A.Press

FIQUE 
DE 

OLHO

• Imperfeitamente perfeita
estreia na Disney+ na quinta

• Na sexta, o Prime Video lança a 5ª 
temporada do reality LOL: Se rir, já era

• A telenovela mexicana Rebelde volta ao 
catálogo da Netflix a partir deste sábado
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ceu a categoria de Melhor álbum de jazz latino, 
com Antonio brasileiro.

Depois, as vitórias só voltaram a acontecer na 
década de 1980, mais especificamente em 1984, 
com a dupla Bidú Sayão e Heitor Villa-Lobos na 
categoria Hall da fama internacional, com a faixa 
Bachianas brasileiras nº 5. Em 1989, Roberto Carlos 
venceu o prêmio de Melhor performance de pop lati-
no com seu disco homônimo.

Em 1993 e 1998, Sérgio Mendes e Milton 
Nascimento venceram a categoria de Melhor álbum 
de música global pelos trabalhos em Brasileiro e 
Nascimento, respectivamente. Em 1999, Gilberto 
Gil conquistou o primeiro Grammy da carreira com 
Quanta gente veio ver, na categoria Melhor álbum 
contemporâneo de música global. Em 2006, ele levou 
o mesmo troféu para casa, por Eletracústico.

Em 2000, foi a vez de Caetano Veloso, com o 
disco Livro, ganhar o prêmio de Melhor álbum de 
música global — feito que pode ser repetido pelo 
artista hoje, ao lado da irmã. Para os brasileiros que 
desejam torcer pela dupla, e acompanhar as demais 
categorias do prêmio, a cerimônia será exibida ao 
vivo pela TNT e pela HBO Max, a partir das 21h30.



Cidade nossa Por Vanda Célia (Especial para o Correio)

vandacelia@uol.com.br
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A
os 93 anos, o poeta Manoel de Barros foi 
chamado a escolher a palavra mais bonita 
da língua portuguesa. Escolheu a palavra 
“criança”. Considero a resposta emocionan-

te e poética. Criança nos remete a início e ao desafio 
de viver e de aprender mais um pouco a cada dia.

Poeta que viveu quase 100 anos aqui no Centro-
Oeste e que “prezava insetos mais que aviões”, 
Manoel de Barros exerceu com alegria sua liber-
dade de escrever, de pensar, participar e discordar. 
Envelheceu com brilho, beleza e arte.

Penso que envelhecer é atravessar uma fron-
teira invisível. Ninguém nos avisa exatamente 
quando ela chega. Um dia, apenas percebemos 
que o tempo passou a caminhar ao nosso lado 
— não mais à frente, impaciente, mas ao lado, 
silencioso, quase cúmplice.

Nem todos chegam lá. E nem todos aceitam o 
passar do tempo com serenidade. O corpo desacele-
ra, a alma ganha clareza. As urgências se dissolvem, 
os ruídos perdem importância, as expectativas alheias 
deixam de governar cada passo, cada gesto.

Aprende-se, enfim, a arte difícil de escolher: o que 
vale ficar, o que pode partir. É na maturidade que o 
mundo deixa de ser promessa e passa a ser memória. 
E há beleza nisso. O olhar se torna mais profundo. O 
silêncio deixa de ser vazio e passa a ser abrigo. As 
relações se depuram — já não há tempo para afetos 
frágeis nem paciência para aparências.

O coração, cansado de batalhas inúteis, começa a 
buscar apenas aquilo que o sustenta. O corpo — esse 
companheiro fiel por décadas — começa a falhar em 

pequenos sinais: um joelho que reclama, uma visão 
que pede auxílio, uma dor que se instala sem convite.

A saúde passa a exigir diálogo constante. 
Aprende-se a negociar com limites, a respeitar 
fronteiras internas, a aceitar que há ritmos que 
não voltam. E há também dores menos visíveis. A 
solidão visita com frequência os que envelhecem 
em silêncio.

Amigos partem, amores se transformam, lares se 
esvaziam. Em muitas casas, restam fotografias e ecos. 
A memória vira companhia; às vezes, consolo; às 
vezes, ferida. E há um preconceito sutil, persistente: 
como se envelhecer fosse falhar — quando, na verda-
de, é vencer e adquirir alguma sabedoria.

É quando se aprende que nem toda batalha 
merece ser travada. Que recomeçar não é privi-
légio da juventude. Que desejar não tem idade. 

Que ainda é possível amar com calma, sonhar com 
sobriedade, rir com gratidão.

É isso, a delícia da velhice está nos gestos pequenos: 
um café sem pressa, um fim de tarde em silêncio, a ale-
gria simples de estar. Os que envelhecem carregam no 
corpo a história do país: ditaduras e redemocratizações, 
crises e reconstruções, promessas cumpridas e traídas.

Há uma delícia profunda em olhar para trás e reco-
nhecer a própria trajetória, os afetos preservados, os 
erros superados, os recomeços possíveis. Envelhecer é 
aprender a dizer não sem culpa, a escolher com mais 
clareza, a valorizar a presença de quem ficou.

Vanda Célia é jornalista em Brasília, onde 
trabalhou no Jornal do Brasil, Correio 

Braziliense, Jornal da Tarde e Revista Época. 
Atualmente, faz assessoria de imprensa.

O tempo
em nós: a
delícia de
envelhecer



APROXIMAÇÃO AO DIVINO
Data estelar: Lua Cheia em Leão

Projeta tua mente na direção do Divino, na forma e nome de tua preferência, porque o que importa na construção do relacionamento 
entre o humano e o Divino não é sua forma, mas a essência. E assim também é a construção do destino da civilização, pois, enquanto 
continuamos dando mais importância às aparências e nos voltando ao materialismo para explicar os mistérios da Vida, as sementes 
do futuro são invisíveis, se encontram na essência da natureza humana. Toda Lua Cheia é oportuna para nos abstrairmos dos eventos 
formais do dia a dia para nos consagrarmos à construção da ponte entre o humano e o Divino, portanto reserva um tempo de hoje 
para essa atividade, deixando de lado preocupações e regozijos, para te dedicar ao mais elevado objetivo de nossa humanidade, 
nos aproximarmos ao Divino. 

O fator humano sempre complicará todas as 
equações existenciais, porém, há de se aceitar 
que nem sequer haveria equações existenciais se 
não houvesse o fator humano. Portanto, aceite as 

complicações e faça o possível.

Não importa que as coisas não sejam exatamente 
como você as imaginava, o que importa é que 
você não se entregue à inércia, com a alma 
convencida de que já fez tudo que estava ao seu 

alcance. Ainda pode fazer mais.

Conhecimento que não é manifesto tem pouco 
valor, porque a riqueza do conhecimento se 
experimenta na interlocução, da mesma maneira 
com que você se enriqueceu quando teve contato 

com o conhecimento que recebeu.

Sem atrevimento acontecerá pouca coisa, muito 
menos do que sua alma pretende. Portanto, 
apesar de que o medo continua firme e forte 
em algum lugar do coração, deixe ele falando 

sozinho e se lance à aventura da vida.

As tensões nos relacionamentos não são 
negativas, apenas indicam que ainda há 
pontos que precisam ser trabalhados para que 
as pretensões individuais de todas as partes 

envolvidas se equilibrem com a necessidade de cooperar.

Permita-se uma dose maior de descontrole do que 
a habitual, porque anda acontecendo tanta coisa 
ao mesmo tempo que seria impossível ter tudo sob 
seu domínio. Não é o caso de controlar, mas de 

aproveitar. Aí sim!

Quaisquer pretensões que você tiver, você 
precisará de boas pessoas para as realizar. 
Portanto, além de investir tempo em continuar 
lapidando suas pretensões, é imprescindível se 

dedicar à sociabilidade também.

O que fazer? O que sua alma quer ser quando 
crescer? Ainda que você tenha progredido muito 
na existência, este é o momento de questionar o 
caminho trilhado, em nome de se preparar melhor 

para o futuro.

Nem sempre as pessoas se entendem 
conversando, porém, aquelas que precisam de 
experiências mais fortes precisam ser postas 
à distância nesta parte do caminho, para não 

atrapalharem as conversas com as que entendem.

Você tem vários trunfos na manga e chegou a 
hora de começar a usar, porque se continuar 
acumulando experiências e essas não servirem 
para você se atrever a experimentar mais, sua 

alma começará a ficar congestionada.

Você pode fazer o que quiser, agarrar da vida 
aquilo que for de seu merecimento, pois nada, 
neste momento, é obstáculo forte o suficiente 
para deter você. Tudo dependerá, por isso, do 

tamanho de seu atrevimento.

Do fundo dos mistérios mais exóticos que 
compõem esse organismo colossal que chamamos 
de Universo emergem oportunidades. Procure ter 
a alma lúcida e aberta a mudar de rumo, porque 

essas oportunidades passam muito rápido.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
Ho

ró
sco
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Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br
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D
epois de umas férias maravilhosas, bem 
vividas — daquelas que devolvem o riso ao 
rosto e o tempo ao relógio interno — estou 
de volta a este espaço onde escrevo sema-

nalmente. E volto querendo compartilhar com o amigo 
leitor uma descoberta que me deixou, confesso, ani-
mada como quem encontra uma chave esquecida no 
fundo da bolsa.

Voltei das férias decidida a cuidar do meu corpo. 
Não por vaidade (só), mas por lucidez. Parti em busca 
de uma academia onde eu pudesse fazer exercícios 
aeróbicos e, principalmente, treino de força — esse 
tipo de cuidado que a gente adia até entender que 
não é sobre músculos, é sobre futuro.

Comecei pela mais perto de casa, como manda 
a lógica. Mas uma amiga — sempre elas, as amigas, 
essas entidades civilizatórias — me levou até a Six do 
Lago Sul. A experiência foi tão satisfatória que resolvi 
compartilhar.

Primeiro impacto: choque. Nunca tinha visto tanta 
gente bonita junta na minha vida. E olha que eu estou 
acostumada a corredores de televisão, festas incríveis, 
sets e bastidores. Mas ali havia algo diferente. Não 
era só beleza genética. Era o resultado visível de uma 
escolha sustentada no tempo. Um corpo cuidado, pre-
sente, habitado.

Depois, comecei a reparar nos detalhes. E são os 
detalhes que entregam a alma de um lugar. A Six não 
vende só exercício — ela constrói um ambiente de 
acolhimento e segurança. Pequenos gestos que ele-
vam a experiência a outro patamar. Depois de suar 
numa aula de spinning ou pilates, você entra no ves-
tiário — e aquilo mais parece um camarim. Você sai 
pronta para a vida: unhas cuidadas, cabelo escova-
do por profissionais, sauna deliciosa e até uma das 
minhas paixões pessoais: a banheira de gelo, a crio-
terapia, que sempre me encantou por esse diálogo 
honesto com o sistema nervoso.

Mas o que realmente me conquistou não foi o 
espelho. Foi o sentido.

Hoje a ciência já não deixa dúvida: treino de força 
é uma das ferramentas mais potentes na prevenção 
de doenças neurodegenerativas, como Alzheimer 
e outras demências. Estudos publicados em revistas 
como The Lancet e pesquisas conduzidas por universi-
dades como Harvard mostram que musculatura ativa 

A força do autocuidado

protege o cérebro, melhora a memória, regula infla-
mação, preserva autonomia. Músculo não é estética: 
é órgão de longevidade.

E mais — força física sustenta mobilidade. E mobi-
lidade sustenta dignidade. Perder a capacidade de 
se levantar sozinho, de carregar o próprio corpo, de 
sustentar o próprio passo, não é detalhe da velhice. É 
um divisor de águas emocional.

Mas há algo ainda mais sutil — e, talvez, ainda 
mais decisivo.

O Dr. Gabor Maté lembra que solidão não é ape-
nas tristeza: é fator de risco biológico. Pessoas que 
não têm para quem ligar numa emergência, que não 
contam com uma rede de apoio real, têm mais chance 
de ativar predisposições genéticas para adoecimento. 
Relações sólidas protegem genes. Afeto também é 

prevenção.
E é aí que entra a academia como espaço social 

— coisa que a gente subestima. O convívio diário, os 
rostos que se repetem, o “bom dia” que vira conversa, 
a ausência sentida quando alguém falta. Dentro de 
uma academia, vínculos se formam. Uma microco-
munidade se organiza. E isso, para o corpo e para a 
mente, é ouro.

Voltar das férias é sempre um pequeno luto. Mas 
também pode ser uma resolução silenciosa. A minha 
está feita: este ano vou cuidar do meu corpo, das 
minhas relações, da minha mente. Vou escolher espa-
ços que favoreçam isso. E, sem dúvida nenhuma, a Six 
Lago Sul foi eleita por mim como esse território onde 
força, afeto e futuro se encontram.

Porque mais que voltar à rotina, é sobre voltar para si.
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VESTIBULAR A saga de uma jovem de uma cidade do interior para conquistar 
uma vaga no cursos de medicina da Universidade Estadual do Ceará

PÁGINA 5

Esta história de

SUCESSOSUCESSO
começa em uma 

FAVELAFAVELA
Katharine de Oliveira 
Machado, 37 anos, saiu de uma 
comunidade em Guadalupe, 
Zona Norte do Rio de Janeiro, 
e entrou na Universidade de 
Ciências Aplicadas de Haia, 
na Holanda, como professora. 
Conheça a trajetória dessa 
carioca, casada com um 
francês e mãe de Jor. 
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Nascida em uma favela de Guadalupe,  
Zona Norte do Rio de Janeiro, Katharine de 
Oliveira Machado venceu a invisibilidade 
social para se tornar referência em 
políticas públicas na Holanda

O 
estudo é uma bússola que 
guia aqueles que sonham 
com uma vida melhor. Uma 
forma, quem sabe, de que-

brar as amarras da desigualdade 
social e encerrar frustrações he-
reditárias. A história de Katharine de 
Oliveira Machado, 37 anos, poderia 
ser uma dessas tantas que são inter-
rompidas pela triste estatística em 
crescer em meio à comunidades 
onde a educação não é prioridade. 
Entre sonhos e realidades, a vida em 
Guadalupe, na Zona Norte do Rio 
de Janeiro, hoje é completamente 
diferente do que era antes.

“Desde pequena, já me desta-
cava por ter mais interesse por ler, 
mais do que outras pessoas da mi-
nha família”, relembra. Assim, esse 
início nada fácil foi marcado pelo 
prazer que encontrava nos livros. 
No entanto, a infância de Katharine 
não foi marcada por brincadeiras, 
mas pelo trabalho precoce para aju-
dar no sustento do lar. “Vendi do-
ce na rua, vendia água. Nunca tive 
aquela infância de poder ir para a 
escola, voltar e sentar na mesa para 
fazer o dever de casa”, conta.

Isso, de acordo com ela, era algo 
que fantasiava: o dia em que chega-
ria em casa e teria horas para se de-
dicar aos estudos. Hoje é professora 
de políticas públicas na Holanda, 
mas, no passado era uma jovem 
que sonhava com um futuro me-
lhor e diferente de tudo aquilo que 
conhecia. A grande virada de chave, 
para ser quem é agora,  começou 
na adolescência, quando conse-
guiu uma vaga de menor aprendiz 
em um supermercado voltado ao 
público de alta renda na Zona Sul. 

Ali, um cliente chamado Sérgio 
notou seu potencial. “Ele me disse: 

você tem que voar mais alto. Você 
precisa estudar enquanto é jovem”, 
recorda. Assim, ao perceber que 
Katharine falava bem e gostava de 
ler, Sérgio passou a trazer livros, que 
na época ela lia com muita rapidez. 
“Aqueles minutos de conversa, to-
dos os dias, me ajudaram a ter mais 
ambição”, completa.

Foi com a ajuda de pequenos li-
vros sobre profissões, presenteados 
pelo cliente, que Katharine desco-
briu a diplomacia. O obstáculo ime-
diato? O domínio do inglês. Sem 
recursos para cursos particulares, 
começou a estudar sozinha, usando 
exemplares emprestados da escola 
pública de seu bairro. Contudo, en-
controu no acaso da vida uma chan-
ce que mudaria tudo para sempre.

Pontapé inicial

Na comunidade onde cresceu, 
tudo parecia condenado a ser o que 
era. A desigualdade social, traço 
profundo desse cenário, era a única 
realidade que muitos dali conhece-
riam. Em casa, boa parte da família 
não havia terminado os estudos, 
com exceção da mãe, a única a con-
cluir o ensino médio. O pai parou 
na quinta série, e a mais velha tam-
bém decidiu deixar a escola. Dessa 
forma, cabia a Katharine usar esse 
contexto como combustível para 
criar outra perspectiva.

Aos 19 anos, encontrou no 
programa de Au Pair (babá no ex-
terior) a única viabilidade finan-
ceira para sair do país. Com um 
investimento de apenas R$ 700 na 
época, embarcou para os Estados 
Unidos em 2009 para cuidar de 
cinco crianças. A ideia, natural-
mente, soava promissora, já que 
a família que a contrataria estaria 
responsável por arcar com os cus-

» EDUARDO FERNANDES

O salto de uma
EDUCAÇÃO

Fotos: Arquivo pessoal

Katharine é 
professora na 

Universidade de 
Haia, Holanda

A jovem não 
esquece suas 

raízes: visita o Rio 
três vezes ao ano

sonhadora!sonhadora!
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O filho, Jor, de 2 anos e 9 mesesNo Instagram, mostra a rotina com a família e o trabalho

Katharine e o marido, Julien, ao lado da família em Guadalupe (RJ)

Registro da época em que foi babá nos Estados Unidos

Nos EUA: primeira experiência no exterior, entre 2009 e 2012

tos de sua estadia, além do salário, 
que era de 980 dólares por mês. 

Todavia, a decisão enfrentou 
a resistência e o medo da família, 
alimentado por dramas de nove-
las da época sobre tráfico humano. 
“Meus pais tiveram muito medo, 
mas eu tomei a liderança, porque 
acreditava que o processo estava 
sendo feito de forma certa. Ainda 
bem que acreditei”, conta. Em um 
ano de experiência no exterior, seu 
inglês cresceu, abrindo as portas 
que tanto buscava para si.

Após esse primeiro contato 
com a vida internacional,   como 
babá nos EUA, em 2009, Kathari-
ne retornou ao Rio, onde ficou por 
dois anos. Determinada, ingres-
sou no curso de relações interna-
cionais, mas precisava trabalhar 
para se manter. Foi funcionária da 
antiga TAM Airlines, atuando no 
embarque do Aeroporto do Ga-
leão. “Tudo me preparou para o 
que faço agora, inclusive o traba-
lho no aeroporto, tendo que lidar 
com passageiros agressivos e exi-
gentes. Me deu jogo de cintura e 
paciência”, reflete.

Consolidação

Em 2012, ela partiu para a 
Holanda para um novo intercâm-
bio, sem imaginar que faria do 
país sua morada definitiva. Lá, 
Katharine cursou estudos euro-
peus (equivalente a relações in-
ternacionais) na Universidade de 
Haia e, em seguida, seguiu para 
o mestrado na Universidade de 
Amsterdã. Para financiar o sonho, 
não hesitou em pegar subempre-
gos. “Fiz faxina, babá, todo tipo de 
trabalho. E, para minha surpresa, 
quando tive a oportunidade de me 
dedicar, me descobri inteligente.”

Há seis anos lecionando na 
Universidade de Ciências Apli-
cadas de Haia, Katharine é hoje 
especialista em políticas públicas 
da União Europeia. Ela conta que, 
mesmo após anos, mantém uma 
das avaliações mais altas entre os 
alunos. “Acho que o jogo de cin-
tura e o fato de podermos brincar 
ajuda. O sistema aqui é menos rí-
gido que no Brasil; os alunos me 
chamam pelo nome, e não apenas 
de professora”, explica.

No corpo docente, Katharine é 
uma figura de representatividade: a 
única sul-americana e uma de ape-
nas três professores negros em sua 
área. Ela ensina política europeia 
100% em inglês para alunos que, 
muitas vezes, nunca tiveram con-
tato com realidades fora da “bolha” 
de  seus privilégios europeus.

“É sempre uma surpresa quan-
do os alunos chegam e veem uma 
professora brasileira, negra, ensi-
nando sobre política da União Eu-
ropeia. Entendi que, para eles, é um 
privilégio ter aula com alguém que 
traz uma experiência de mundo di-
ferente da visão branca europeia.”

Quanto ao holandês, confessa 
que também tem muito conheci-
mento sobre a língua, uma vez que já 
são 14 anos imersa dentro da cultu-
ra. Fora do país, também encontrou 
o amor de sua vida — talvez até dois. 
Casou-se com um francês, Julien, e 
tem um filho de quase três anos. “Jor 
tem o nome em homenagem a Jorge 
Ben Jor, músico preferido do casal. 
Ele já fala três idiomas: portugês, 
inglês e holandês. Vai ter uma vida 
completamente diferente da minha.”

Quebrar a estatística

Apesar do sucesso, Katharine 
não descreve sua ascensão de for-
ma puramente poética. Para ela, 
“vencer na vida” trouxe o desafio 
de navegar entre dois mundos sem 
ferir suas origens. “É duro olhar 
para trás e ver que está todo mun-
do praticamente no mesmo lugar. 
É duro seguir adiante e não sentir 
culpa, entender que você não pode 
levar todo mundo nesse barco com 
você. Ainda me sinto muito a meni-
na da favela, e acho isso ótimo, mas 
é uma luta diária para que o meu 
crescimento não soe como uma 
ofensa a quem ficou”, revela.

Embora esteja há 14 anos na Ho-
landa, ela visita o Rio de Janeiro cerca 
de  três vezes por ano. “O choque en-
tre os dois mundos permanece”, des-
taca. Entretanto, essa conexão com a 
raiz é inegociável. Com isso, Kathari-
ne fez questão de celebrar o primeiro 
aniversário do filho na comunidade. 
“Meu marido, se for ao Brasil, não 
vai ficar em Copacabana, vai ficar 
em Guadalupe. Ele tem que enten-
der e valorizar de onde vim”, ressalta. 

Mesmo dominando várias  línguas, o 
sotaque carioca permanece intacto, 
assim como a nostalgia das tardes de 
domingo no subúrbio.

“Sinto saudade de sentar no sofá, 
escutar a panela de pressão, o feijão 
cozinhando e o Globo Esporte na TV. 
Não sinto falta de algo grande, mas 
desse convívio, do cheiro, de conver-
sar com os vizinhos. Sinto saudade 
da favela. Aqui o pessoal é mais in-
dividualista”, diz. Para a menina que 
vendia doces em Guadalupe e hoje 
explica a política europeia em Ams-
terdã, a maior lição foi uma frase que 
ela carrega como mantra: “Estuda 
que a vida muda”. 

Como não bastasse ter mudado 
seu mundo inteiro, ela ainda incen-
tiva, nas redes sociais (@katharine.
machadocastro), as pessoas a estu-
darem e terem um futuro que não se-
ja condenado pelas mazelas ao redor. 
Com 112 mil seguidores, também 
mostra a rotina na Europa, desmisti-
ficando o medo que muitos possuem 
em se jogar no exterior e como conci-
lia família e carreira. Assim, a meni-
na que lia livros emprestados, hoje, é 
uma história de vitória e inspiração.
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C
riada no interior do Ceará, 
Kaylane Rodrigues começou 
a sonhar em vestir o jaleco 
branco na infância. A tra-

jetória até a lista de aprovados da 
Universidade Estadual do Ceará 
(Uece) começou muito antes dos 
livros do cursinho, mas contou com 
idas e vindas do interior para a ca-
pital Fortaleza. Depois de muitas 
barreiras, a jovem cearense con-
quistou não só a aprovação, mas o 
terceiro lugar na Universidade Esta-
dual do Ceará. Sua trajetória, com-
partilhada com seus seguidores no 
Instagram, culminou na conquista 
“construída por muitas mãos.”

O início do sonho

Kaylane teve a infância marcada 
pela história de sua avó, que sofria 
de psoríase, uma doença de pele 
genética. Embora não afete a saúde 
física, a condição causava manchas 
e escamas, impactando o emocional 
da avó devido ao preconceito que 
sofria na época. Ao ver toda essa 
experiência, Kaylane decidiu tomar 
uma atitude: “Criei o sonho de mu-
dar a realidade de outras pessoas, 
para que não precisassem passar 
pelo mesmo que a minha avó pas-
sou.” A partir daí, começou a pensar 
em escolher o curso de medicina. 
Mas, de início, considerou o sonho 
inviável: “Venho do interior, e não 
conhecia ninguém da família que 
fez o curso. Então, achava uma coisa 
muito impossível e acabei deixando 
esse sonho de lado por um tempo”

O desejo retornou em 2021, 
no seu segundo ano de ensino 
médio. “No meio da pandemia, 
minha avó acabou falecendo de 
Covid-19. Coloquei na minha ca-
beça que iria conseguir, indepen-
dentemente do tempo que fosse 
para obter a aprovação.” 

Trajetória 

Para homenagear à avó, Kayla-
ne começou a estudar em 2022, no 

 » ALICE MEIRA*

Apenas uma moça
VINDA DO INTERIOR 

Jovem cearense conquista terceiro lugar no curso de medicina da Universidade 
Estadual do Ceará e emociona a internet ao relatar a caminhada que percorreu até alcançar essa vitória

Espaço de estudos

Kaylane: celebração em família

Kaylane afirma que a conquista dela foi construída por muitas mãos

Divulgação/ Arquivo Pessoal

Divulgação/ Arquivo PessoalDivulgação/ Arquivo Pessoal

VESTIBULAR/

terceiro ano do ensino médio. De-
dicou-se intensamente ao Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem), 
mas não obteve a pontuação ne-
cessária. Em 2023, com o apoio da 
família, se mudou para Fortaleza, 
para fazer cursinho pré-vestibular. 
“Conversei com a minha família, e 
conseguimos juntar um valor para 
fazer a  mudança para Fortaleza e 
tentar um cursinho. Alguns paren-
tes me forneceram abrigo para ficar 
na casa deles, de segunda a sexta-
-feira, mas, nos fins de semana, eu 
precisaria voltar para o interior ou 
encontrar outro local para ficar. En-
tão, quando chegava próximo do fim 
de semana, e eu sabia que haveria 

simulado no domingo, começava a 
mandar mensagem para todos os 
meus conhecidos.” Depois de con-
seguir uma bolsa, a família se uniu 
para pagar as mensalidades, mesmo 
em meio às dificuldades financeiras.

Sua rotina era intensa: acordava 
cedo, pegava ônibus para o cursinho, 
onde as aulas começavam às 7h e 
terminavam às 13h, mas ficava até 
as 19h para estudar. “Como eu não 
tinha computador e tablet em casa, 
usava a estrutura do cursinho para 
poder continuar estudando.” Essa 
rotina se manteve de 2023 até o fim 
de 2025. Em meados de 2024, uma 
amiga a apresentou ao Oportunize, 
que oferece bolsas de estudo. O pro-

jeto se comprometeu a pagar a men-
salidade, livros e outras despesas 
caso o cursinho não lhe concedesse 
uma bolsa novamente. Também re-
cebeu apoio para custear o almoço 
e consultas psicológicas, que foram 

cruciais para lidar com a pressão do 
vestibular: “Mesmo que eu tivesse 
muita força de vontade e nunca ti-
vesse pensado realmente em desistir, 
havia momentos em que me sentia 
fraca. Então, as sessões de terapia fo-
ram muito importantes para mim.” 

No mesmo ano, ela criou um 
perfil de estudos no Instagram. O 
@kaynotees tinha um objetivo cla-
ro: mostrar a realidade da vida de 
um estudante, incluindo as dificul-
dades. Por lá, compartilhava dicas, 
mostrava seus estudos e fez amiza-
des com estudantes na mesma si-
tuação, que a ajudaram a continuar 
em busca do sonho de tornar-se 
médica. Em 14 de janeiro último, 
Kaylane foi aprovada em terceiro 
lugar no curso de medicina pela 
Universidade Estadual do Ceará 
(Uece). “Foi um momento incrível, 
porque eu sabia que essa realização 
não era só por mim, mas também 
por todas as pessoas que acredita-
ram e confiaram em mim, para que 
eu continuasse estudando”, conta 
Kaylane. “Minha vitória foi cons-
truída por muitas mãos.”

* Estagiária sob a  
supervisão de Ana Sá
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O 
ano de 2026 promete con-
solidar uma divisão clara 
no mercado de trabalho: 
de um lado, empresas que 

apostam no retorno obrigatório ao 
escritório; de outro, organizações 
que enxergam na flexibilidade 
um benefício. As empresas terão 
de decidir se constroem culturas 
baseadas em confiança e resulta-
dos, ouse retornam para modelos 
de controle que já se provaram 
menos eficazes.

Gallup revela que 57% dos 
trabalhadores híbridos estão mais 
propensos a dizer que a redução 
do equilíbrio  entre trabalho e vi-
da pessoal é o maior desafio, en-
quanto a Hrstacks mostra que 90% 
dos trabalhadores remotos em to-
do o mundo se consideram tão ou 
mais produtivos do que seriam no 
escritório.

O Nubank, por exemplo, re-
gistrou no segundo trimestre de 
2025, lucro líquido de US$ 637 mi-
lhões e ROE anualizado de 28%, 
tudo isso com equipes operando 
de forma distribuída.

A McKinsey mostra que qua-
tro em cada cinco funcionários 
que trabalharam em modelos 
híbridos nos últimos dois anos 
querem mantê-los. No Brasil, o 
estudo da Universidade de São 
Paulo (USP) e FIA Business School 
aponta que 94% dos profissionais 
em trabalho remoto relatam me-
lhoria na qualidade de vida.

Dentro desse contexto, desta-
co, a seguir, as principais tendên-
cias do trabalho remoto para 2026.

1Gestão orientada por dados 
substituirá supervisão pre-

sencial: a McKinseyindica que 
organizações que migraram para 

Home office em 2026: por que a flexibilidade 
deixou de ser benefício e virou estratégia?
Dados contrariam o 
retorno ao escritório 
e reforçam a 
importância do 
trabalho remoto 
e híbrido

ARTIGO
Sylvestre Mergulhão 
CEO da Impulso, People Tech especializada  
em produtividade e reestruturação de equipes. 

avaliações baseadas em resulta-
dos registraram aumento de 27% 
no engajamento dos funcionários 
e 24% em eficiência operacional. 
A transição para o trabalho remo-
to força as empresas a evoluírem 
seus modelos de gestão.

2Squads sob demanda ganha-
rão espaço sobre equipes fi-

xas: em vez de contratar para ali-
mentar a dependência da equi-
pe, lideranças maduras focam 
em especialistas sob demanda 
que podem ser integrados em 
poucos dias

3Comunicação assíncrona rede-
finirá a produtividade: à medi-

da que o trabalho remoto se con-
solida, a comunicação assíncrona 
passa a ser pilar estratégico para as 
empresas. Plataformas de gestão de 
projetos ganham protagonismo ao 
permitir que times trabalhem em 
ritmos diferentes, sem depender de 
reuniões constantes ou interrup-
ções contínuas.

4Saúde mental se consolidará 
como indicador de performan-

ce: o Departamento de Saúde e 
Serviços Humanos dos EUA aponta 

que 76% dos trabalhadores relata-
ram ao menos um sintoma de pro-
blema de saúde mental, enquanto 
84% atribuíram esses impactos di-
retamente a condições de trabalho 
mal estruturadas, como excesso de 
demandas, falta de autonomia e co-
municação pouco eficiente.

5Acesso global a talentos: o 
modelo remoto democratiza 

oportunidades e amplia o recruta-
mento, permitindo que empresas 
acessem profissionais especializa-
dos em qualquer parte do país ou 
do mundo.

6 Flexibilidade como estratégia 
de retenção: levantamento da 

Harvard Business School indica que 
40% dos profissionais aceitariam re-
dução salarial de pelo menos 5% pa-
ra manter o trabalho remoto. A Buf-
fer revela que 98% dos trabalhadores 
remotos gostariam de continuar nes-
se modelo para o resto da carreira.

A flexibilidade consolidou um 
novo padrão de expectativa profis-
sional. Quando bem estruturada, 
ela fortalece engajamento, amplia 
a permanência dos talentos e cria 
ambientes mais sustentáveis para 
empresas e colaboradores.
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D
iz o ditado que a primei-
ra impressão é a que fica, 
mas, no ambiente profis-
sional, ela pode ser deter-

minante para futuras oportuni-
dades. Em novembro de 2025, 
o Brasil alcançou um recorde 
histórico e registrou 715 mil con-
tratos ativos de jovens aprendiz-
es. Para Aline Ferreira, diretora da 
Demà Aprendiz — maior especial-
ista em aprendizagem do Brasil — 
esse é um marco significativo. Se-
gundo ela, o programa de apren-
dizagem é “o primeiro degrau” 
que abre portas aos jovens e gera 
um real impacto na vida de cada 
um. Aline afirma que é a partir 
desse momento que a juventude 
passa a ter uma perspectiva para o 
futuro profissional. 

A Lei nº 10.097/2000, conheci-
da como Lei da Aprendizagem ou 
Lei do Aprendiz, que completou 25 
anos em dezembro do último ano, 
é a responsável por elevar cada vez 
mais os índices de jovens empre-
gados no país. A norma exige que 
empresas de médio e grande porte 
reservem um percentual do qua-
dro de funcionários para cidadãos 
entre 14 e 24 anos. Para Aline, que 
atua há 23 anos na empresa e teve 
a oportunidade de acompanhar 
a trajetória de milhares de parti-
cipantes do programa, a diretriz 
cumpre seu papel de proteção à 
infância e combate ao trabalho in-
fantil e à evasão escolar. 

Relevância

Um estudo produzido pelo 
Instituto Mobilidade e Desenvolvi-
mento Social (Imds) concluiu que 
a participação no Programa Jovem 

Aprendiz gera impacto direto na 
inserção no trabalho e na renda ao 
longo da trajetória de carreira dos 
participantes. Segundo a pesquisa, 
há um aumento de sete a 10 pon-
tos percentuais na taxa de empre-
go formal, bem como alta de 24% 
a 35% na renda quando chegam 
à faixa etária entre 25 e 29 anos. 
A comparação foi feita com indi-
víduos da mesma idade que não 
participaram da iniciativa e não 
obtiveram os mesmos resultados. 

A profissional da Demà Apren-
diz  entende que o programa é a 
política pública mais perene e con-
tínua que existe no país voltada à 
juventude. De acordo com ela, da-
dos como o aumento constante no 
número de contratos ativos dessa 
categoria também exibem a força e 
a maturidade desta legislação. Ali-
ne destaca o quão importante é a 
presença dos jovens na ação para 
possibilitar que eles encontrem no-
vos horizontes, novas descobertas 
e passem a lidar com o aumento 
de perspectiva, esperança e visão 
de futuro. 

Primeiro emprego

“O programa de aprendiza-
gem   abriu as portas para estar 
na empresa em que estou hoje”, 
disse Gabriel Yan Ribeiro, 19 anos. 
O rapaz entrou para o programa 
de aprendizagem Jovem Can-
dango em 2023 e se formou em 
dezembro de 2025. Ao longo da 
trajetória, atuou, principalmente, 
na área de tecnologia da informa-
ção (TI) como jovem aprendiz na 
Secretaria de Esportes e Lazer do 
Distrito Federal. Segundo ele, foi 
a partir dessa experiência que pô-
de determinar qual seria o cami-
nho a ser seguido. 

 » YANDRA MARTINS*

Primeiros 
passos

EXPERIÊNCIA

O início no mercado  de trabalho, 
por meio do programa Jovem 

Aprendiz, pode definir caminhos 
futuros e abrir portas importantes 

para carreiras promissoras

Henrique aprendeu sobre responsabilidadeGabriel participou do Jovem Candango

Ano passado, o Brasil registrou um recorde histórico:715 contratos ativos de adolescentes aprendizes

Divulgação/ Demà AprendizArquivo pessoal

Divulgação/ Demà Aprendiz

Segundo dados oficiais do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego, o 
perfil traçado dos brasileiros que 
optam por participar dessa políti-
ca direcionada aos jovens adultos 
está, especialmente, na faixa de até 
17 anos, com mais de 418 mil den-
tro dessa categoria, sendo, assim, 
o primeiro emprego formal para 

muitos cidadãos. A importância 
de uma primeira oportunidade é 
destacada pela psicóloga Stephany 
Gutierrez, que pontua: “A partir da 
primeira vivência, é possível sedi-
mentar a prática profissional e am-
pliar o horizonte de possibilidades 
a partir das experiências adquiri-
das”, conclui. 

Gabriel, que está no quinto pe-
ríodo — semestre — da faculdade 
de TI, sente-se orgulhoso em dizer 
que atualmente é funcionário efeti-
vo de uma empresa privada e atua 
dentro da área que escolheu, graças 
a sua primeira experiência profissio-
nal no programa. Para ele, a vivência 
pode ser comparada a um “papel em 
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Jhenyffer Samilly está há 10 meses no programa Aline Ferreira:”Abre portas aos jovens”

Divulgação/ Demà Aprendiz Divulgação/ Demà Aprendiz

»  Empresas que  
oferecem programas:

Banco do Brasil 
Site: https://bit.ly/4birXhV   
Requisitos:
-  idade entre 14 anos e 18 

anos incompletos;
-  renda familiar de até 

meio salário mínimo 
nacional, per capita;

-  todo o recrutamento para 
ser um aprendiz é feito por 
meio de Entidade Sem Fins 
Lucrativos credenciadas no BB;

-  cursando, no mínimo, a sétima 
série ou o oitavo ano do 
ensino fundamental, quando 
da sistemática de nove anos 
instituída pela Lei 11.274/2006.

Mercado Livre
Site: https://bit.ly/4q2QviI 
Requisitos:
-  estar cursando ou ter concluído 

o Ensino Médio ou Técnico;
- ter entre 16 e 22 anos;
-  ter disponibilidade para 

trabalhar de forma presencial, 
6h por dia (30h semanais), 
de segunda a sexta;

-  residir em: Manaus; Vitória da 
Conquista; Brasília; São Luís; 
Cuiabá; Teresina; Araçariguama; 
Barueri; Cajamar; Campinas; 
Caraguatatuba; Cotia; Embu das 
Artes; Guarulhos; Itapetininga; 
Limeira; Lorena; Mauá; 
Osasco; Ribeirão Preto; São 
José dos Campos; São Paulo; 
Sorocaba; Sumaré; Suzano; 
Palmas ou proximidades

Banco Santander
Site: https://bit.ly/3LD1BNj  
Requisitos:

-   cursando o Ensino Médio, 
Técnico e/ou Profissionalizante

-  disponibilidade para jornada 
de 6h diárias (segunda à 
sexta das 9h às 15h)

- idade: 16 a 22 anos

Itaú
Site: https://bit.ly/4bn1n7m  
Requisitos:
Rede de Agências:
- 18 a 22 anos;
- comunicação verbal;
- foco no cliente,
- perfil comercial.
Redecard:
- 16 a 22 anos;
- comunicação verbal;
- foco no cliente,
- colaboração.
Corporativo:
- 16 a 22 anos;
- raciocínio lógico;
- senso crítico;
- trabalho em equipe,
-  vontade em aprender 

ferramentas de programação.

Magazine Luiza
Site: https://bit.ly/3LWKyWk  
Requisitos:
- ter entre 16 e 19 anos;
-  estar cursando ou já ter 

finalizado o Ensino Médio;
-  não estar cursando 

Ensino Superior.
-  todas as vagas são aptas para 

receber pessoas candidatas 
com deficiência. Caso você se 
enquadre, poderá especificar na 
sua candidatura e informar o 
código do CID correspondente.

Caixa Econômica
Site: https://bit.ly/49MjeTW  

Requisitos:
-  idade para ingresso no 

programa – entre 15 anos 
completos e 17 anos completos;

-  renda familiar de até 50% do 
salário mínimo per capita;

-  escolaridade – mínimo 9º ano 
do ensino fundamental ou 
o equivalente na Educação 
para Jovens e Adultos

Senac 
Site: https://bit.ly/4aiC9Wz  
Requisitos:
- ter entre 14 e 24 anos
-  estar contratado por uma 

empresa como Jovem Aprendiz
-  para pessoas com deficiência, 

não há limite de idade
-  estar matriculado e frequentar a 

escola regular no turno inverso 
ao curso de Jovem Aprendiz    ou 
ter concluído o Ensino Médio.

»  Instituições  
intermediadoras:

CIEE – Centro de Integração 
Empresa-Escola (DF)
Site: https://bit.ly/45zrowB 

Demà / RENAPSI
Site: https://bit.ly/4qG3Zln 

SENAI-DF
Site: https://bit.ly/4rfcyn0  

Espro
Site: https://bit.ly/4bXb0K1 

IEL
Site: https://bit.ly/4ahlVNr  

Instituto Fecomércio
Site: https://bit.ly/4bXb2l7

Veja como ingressar no Jovem Aprendiz

branco em que você pode escrever a 
própria história.” Dado o papel, ele 
conta que sua trajetória foi de muito 
aprendizado e boas memórias. 

Experiência

Dentro do programa de apren-
dizagem da Demà Aprendiz, os 
jovens costumam possuir, segun-
do Aline, contratos de 24 meses. 
Ao iniciar o processo, o estudante 
passa por uma formação inicial de 
10 dias e, após essa etapa, precisa 
comparecer à sede uma vez por 
semana para as aulas teóricas ou 
práticas, como é dividido na em-
presa. Após a contratação, o aluno 
passa a ter direitos reservados e 
amparados pela lei, como férias, 
décimo terceiro, entre outros. 

Ao longo dos 24 meses, a tra-
jetória pode não ser tão simples. 
Jhennyfer Samilly da Silva, 17, co-
menta que sempre teve vontade de 
trabalhar e conquistar a indepen-
dência financeira. Segundo ela, é 
uma vontade que existe desde os 
14 anos. Ao entrar no programa há 
cerca de 10 meses, Jhennyfer, que é 
estudante de colégio militar, desta-
ca a rotina considerada por ela um 
tanto quanto corrida. De acordo 
com a jovem, nunca precisou ab-
dicar de nenhuma das áreas da sua 
vida, mas não deixa de considerar 
a atual rotina cansativa. 

Jhennyfer pontua, ainda, que 
como mudança significativa em 
seu cotidiano, o programa fez com 
que ela enxergasse o dinheiro 
com outros olhos. Ela afirma que, 
com o passar do tempo, começou 
a dar mais valor ao dinheiro e ser 
mais econômica em suas esco-
lhas. Por sua vez, Pedro Henrique 
Lopes, 20, que concluiu o ensino 
básico e, agora, está em busca de 
iniciar o ensino superior, destaca 
a responsabilidade como ponto 
principal do que adquiriu com a 
experiência.

O jovem também pontua a 
importância da experiência para a 
decisão do seu futuro. Ele, que atua 
em órgão público, por conviver 
diariamente com a rotina de con-
cursados, entendeu que, apesar da 
grande quantidade de possibilida-
des, prestar um concurso público 
seria um ganho imenso. Pedro se 
diz adepto a diversas áreas, como 
gestão pública, comunicação e ci-
nema, mas graças às vivências do 
dia a dia, o foco principal está na 
carreira do serviço público. 

Relação emocional

Para a psicóloga clínica e neu-
ropsicóloga Juliana Gebrim, o pri-
meiro emprego tem um impacto 
emocional significativo porque 
marca a transição entre a adoles-

cência e a vida adulta, além de 
representar o início da busca por 
validação no mercado de trabalho. 
Segundo ela, é nesse momento 
que o jovem começa a entender 
como será percebido profissional-
mente e como se posicionar diante 
de responsabilidades, cobranças e 
expectativas externas.

A especialista afirma que essa 
experiência pode deixar marcas 
importantes — negativa ou posi-
tivamente. Caso seja negativa, ela 
pontua: “Pode gerar insegurança, 
medo de errar e sensação de inca-
pacidade, efeitos que, em alguns 
casos, acompanham o indivíduo 
por muitos anos.” Por outro lado, 
ela destaca: “Quando o primeiro 
emprego ocorre em um ambien-
te estruturado e minimamente 
acolhedor — como no programa 
Jovem Aprendiz ou iniciativas 
semelhantes — ele fortalece a 
autoestima, a autoconfiança e o 
sentimento de pertencimento, fun-
cionando como uma base positiva 
para o desenvolvimento emocio-
nal e profissional.”

Retorno

Além do impacto emocional e 
profissional, a economista Luciana 
Barros destaca que o programa de 
aprendizagem também gera bons 
efeitos econômicos. Segundo a es-
pecialista, a aprendizagem possui 
retornos persistentes: “Evidências 
mostram que o primeiro víncu-
lo formal eleva a renda futura, a 
empregabilidade e a estabilidade 
ocupacional. Na minha própria 
experiência, como jovem de ori-
gem humilde do interior do Mara-
nhão, o contrato de aprendizagem 
em um banco público entre os 14 
e 17 anos foi decisivo para minha 
formação, ampliando aspirações e 
influenciando diretamente a esco-
lha da minha carreira. Esse tipo de 
política altera o horizonte de renda 
ao longo da vida.”

A economista complementa: 
“Esses programas atuam como ins-
trumentos de mobilidade social, 
ao oferecer oportunidades formais 
a jovens de famílias de baixa renda 
e de regiões menos desenvolvidas. 
Ao garantir renda, qualificação e 
inserção institucional, geram efei-
tos que se estendem às famílias 
e comunidades”. Segundo ela, a 
marca de 715 mil jovens apren-
dizes ativos revela um mercado 
de trabalho aquecido, com maior 
nível de formalização e confiança 
empresarial, além de indicar cres-
cimento da atividade, redução de 
incertezas e maior capacidade das 
empresas de investir em formação.

* Estagiária sob a  
supervisão de Ana Sá
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DISTRITO FEDERAL 
POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO 
FEDERAL (PM - DF)
Inscrições até 6 de março pelo site: https://bit.
ly/3NUj44i. Concurso com 49 vagas para curso 
de formação de oficiais (cfo) e cadastro reserva. 
Salário: R$ 8.007,76 a R$ 17.034,85. Taxa: R$ 163.

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA 
DO DISTRITO FEDERAL (CRF-DF)
Inscrições prorrogadas até 5 de fevereiro pelo si-
te: https://www.quadrix.org.br/. Concurso com 2 
vagas para os cargos de: assistente i (1 vaga + ca-
dastro reserva); administrador (cadastro reserva); 
analista i - advogado (cadastro reserva); farma-
cêutico fiscal i (1 vaga + cadastro reserva). Salário: 
R$ 3.153,34 a R$ 6.642,46. Taxa: R$ 55 a R$ 58.

NACIONAIS
CÂMARA DOS DEPUTADOS
Inscrições até 20 de fevereiro pelo site: http://
www.cebraspe.org.br/concursos/cd_26_pl. Con-
curso com 80 vagas para os cargos de:técnico 
legislativo especialidade: policial legislativo fe-
deral. Salário: R$ 21.328,08. Taxa: R$ 150.

INSTITUTO RIO BRANCO
Inscrições até 25 de fevereiro pelo site: https://
www.cebraspe.org.br/concursos/irbr_25_diplo-
macia. Concurso com 80 vagas para os cargos 
de: Diplomata. Salário: R$ 22.558,56. Taxa: R$ 229.

COLÉGIO MILITAR DO RIO 
DE JANEIRO (CMRJ)
Inscrições até 24 de fevereiro pelo site: https://
igecap.org.br/. Concurso com 80 vagas para 
os cargos de:técnico legislativo especialidade: 
Colégio Militar de Belo Horizonte;Matemática 
(1);Língua Portuguesa (2);Sociologia (1);Colégio 
Militar de Brasília;Matemática (3);Língua Por-
tuguesa (4);Língua Inglesa (4);Filosofia (1);Arte 
(2);Sociologia (1);Colégio Militar de Belém;Ma-
temática (2);Língua Portuguesa (3);Língua In-
glesa (1);Física (1);Química (1);Biologia (2);Geo-
grafia (1);Colégio Militar de Campo Grande;Lín-
gua Portuguesa (2);Língua Inglesa (2);Colégio 
Militar de Curitiba;Língua Portuguesa (1);Lín-
gua Inglesa (1);Colégio Militar de Juiz de Fo-
ra;Língua Inglesa (2);Arte (1);Colégio Militar de 
Fortaleza;Matemática (2);Língua Portuguesa 
(3);Química (1);História (1);Geografia (1);Colé-
gio Militar de Manaus;Matemática (1);Língua 
Portuguesa (2);Língua Inglesa (1);Química 
(1);Biologia (1);Educação Física (2);História 
(1);Colégio Militar de Porto Alegre;Língua Por-
tuguesa (1);Língua Inglesa (1);Filosofia (1);His-
tória (1);Colégio Militar de Recife;Arte (1);Língua 
Portuguesa (1);Colégio Militar do Rio de Janei-
ro;Língua Inglesa (4);Matemática (2);Língua 
Portuguesa (2);Física (1);Biologia (2);Filosofia 
(1);História (1);Sociologia (1);Colégio Militar de 
Salvador;Física (1);História (1);Geografia (1);Co-
légio Militar de Santa Maria;Arte (1). Salário: R$ 
6.180,86 a R$ 13.288,85. Taxa: R$ 154.

EMPRESA GERENCIAL DE PROJETOS 
NAVAIS (EMGEPRON)
Inscrições até 23 de fevereiro pelo site: https://
selecon.org.br/. Concurso com 12 vagas para os 
cargos de: almoxarife;assistente administrativo 
(administração) (2 + cr);assistente administra-
tivo (licitações) (1 + cr);assistente administrativo 
(material);supervisor de segurança;técnico de 
comissionamento;técnico de contabilidade;téc-
nico em eletrotécnica (1 + cr);técnico em ele-
tricidade (1 + cr);técnico em eletrônica;técnico 
em enfermagem;técnico em farmácia;técnico 
industrial estruturas;técnico de informática;téc-
nico de instrumentação;técnico de laboratório;-
técnico em mecânica (1 + cr);técnico de análi-
ses clínicas;técnico projetista mecânico;técnico 
em qualidade;técnico em química;técnico em 
radiologia;técnico em secretariado;técnico de 
segurança do trabalho;técnico em tubula-
ções;advogado;agente de manobras;analista 
de administração;analista de recursos huma-
nos;analista de recursos humanos (assistente 

social);analista de recursos humanos (folha de 
pagamento);analista de sistemas (desenvolvi-
mento de sistemas);analista técnico (arquivis-
ta);analista técnico (finanças);analista técnico 
(gerenciamento de portfólio);analista técnico 
(gestão do conhecimento);analista técnico 
(gestão);analista técnico (licitações e contratos) 
(1 + cr);analista técnico (nuclear);analista técni-
co (rede de computadores/suporte técnico);a-
nalista técnico (segurança da informação);ar-
quiteto;biólogo;contador;contador (tributos) 
(1 + cr);enfermeiro;engenheiro de controle e 
automação;engenheiro (planejamento e con-
trole);engenheiro civil;engenheiro de seguran-
ça do trabalho (1 + cr);engenheiro eletricista (1 
vaga + cr);engenheiro eletrônico;engenheiro 
mecânico (construção naval) (1 + cr);engenhei-
ro mecatrônica (1 + cr);engenheiro naval (1 + 
cr);engenheiro de produção (1 + cr);engenheiro 
químico;farmacêutico;físico médico;fisiotera-
peuta;médico anestesiologista;médico der-
matopatologista;médico do trabalho;médico 
fisiatra;médico gastroenterologista;médico 
hematologista;médico nefrologista;médico on-
cologista;médico radiologista intervencionis-
ta;médico radioterapeuta;nutricionista;oceanó-
grafo;químico (fabril farmacêutico). Salário:R$ 
2.244 a R$ 12.302. Taxa: R$ 60 a 80.

MARINHA DO BRASIL
Inscrições até 25 de fevereiro pelo site: http://
www.ingressonamarinha.mar.mil.br/. Concurso 
com 850 vagas para os cargos de: apoio, ele-
troeletrônica e mecânica. Salário: 1.303,90 a R$ 
2.294,50. Taxa: não informada.

MARINHA DO BRASIL
Inscrições até 8 de abril pelo site: http://www.
ingressonamarinha.mar.mil.br/. Concurso com 
vagas para os cargos de: corpo de engenheiros 
da marinha;engenharia aeronáutica;engenha-
ria cartográfica;engenharia civil (2);engenha-
ria de produção (2);engenharia de sistemas 
de computação;engenharia de telecomuni-
cações;engenharia elétrica (4);engenharia 
eletrônica (3);engenharia mecânica (5);enge-
nharia mecânica de aeronáutica;engenharia 
mecatrônica;engenharia naval (2);engenharia 
nuclear;engenharia química;corpo de saúde da 
marinha - quadro de médicos (nacional);car-
diologia (3);clínica médica (3);medicina inten-
siva (3);medicina legal (3);reumatologia (3);ci-
rurgia cardíaca (3);anestesiologia (3);radiologia 
(3);ortopedia e traumatologia (3);medicina de 
emergência (3);corpo de saúde da marinha - 
quadro de médicos (regional);comando do 4º 
distrito naval belém - pa;endocrinologista;me-
dicina intensiva;medicina legal;reumatologia;-
cirurgia vascular;oftalmologia;urologia;me-
dicina de emergência;comando do 6º distrito 
naval ladário - ms;clínica médica;endocrino-
logista;anestesiologia;ginecologia e obstetrí-
cia;pediatria;oftalmologia;psiquiatria;medicina 
de emergência;comando do 9º distrito naval 
amazonas - am; dermatologia;ginecologia e 
obstetrícia;psiquiatria;radiologia;corpo de saú-
de da marinha - quadro de cirurgiões dentistas 
(regional);comando do 4º distrito naval be-
lém - pa;dentística;odontopediatria;ortodon-
tia;prótese dentária;comando do 6º distrito 
naval ladário - ms;prótese dentária;comando 
do 9º distrito naval amazonas - am;dentís-
tica;periodontia;corpo de saúde da marinha 
- quadro de apoio à saúde (nacional);enferma-
gem (3);corpo de saúde da marinha - quadro 
de apoio à saúde (regional);comando do 4º 
distrito naval belém - pa;enfermagem (2);far-
mácia;fisioterapia;comando do 6º distrito 
naval ladário - ms;enfermagem (2);fisiotera-
pia;comando do 9º distrito naval amazonas 
- am;enfermagem;farmácia;fisioterapia;fo-
noaudiologia;quadro técnico do corpo auxiliar 
da marinha;ciências biológicas;comunicação 
social (2);direito (5);educação física;estatísti-
ca;física - licenciatura;informática - banco de 
dados (2);informática - desenvolvimento de 
sistemas (3);informática - infraestrutura de 

ti (3);informática - segurança da informação 
(2);meteorologia;músico;pedagogia (2);psico-
logia (2);serviço social;segurança do tráfego 
aquaviário (5 vagas);quadro de capelães navais 
do corpo auxiliar;católica apostólica roma-
na;batista. Salário: R$ 9.663,60. Taxa: R$ 150.

MARINHA DO BRASIL
Inscrições até 6 de fevereiro pelo site: https://
www.marinha.mil.br/cgcfn. Concurso com 40 
vagas para formação de sargento músico fu-
zileiro naval: flautim em dó (2); clarinete em 
sib (2); clarinete-alto em mib (2), fagote em dó 
(2); teclado (2 vagas); saxofone-alto em mib (4); 
saxofone-tenor em sib (2); contrabaixo acústi-
co (2); trompa em fá (2); trompete em sib (4); 
trombone-tenor em dó (4); eufônio em Sib (2); 
bombardão em sib (4); tímpanos (2); percussão 
- bateria completa (4). Salário: até R$ 6.975,59. 
Taxa: R$95.

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO 
AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS (IBAMA)
Inscrições até 20 de fevereiro nos seguintes en-
dereços: Superintendência do Ibama no Estado 
de Rondônia, localizada na Avenida Governador 
Jorge Teixeira, 3.559, Costa Silva, Porto Velho 
- RO;Superintendência do Ibama no Estado do 
Tocantins, localizada na 402 Sul, Avenida Teo-
tônio Segurado, Cj. 01, Lote 06-A, Plano Diretor 
Sul, Palmas - TO;Superintendência do Ibama 
no Estado do Piauí, localizada na Avenida Ho-
mero Castelo Branco, 2.240, Horto Florestal, 
Teresina - PI;Gerência Executiva do Ibama em 
Santarém, localizada na Avenida Tapajós, 2267, 
Bairro Laguinho, Santarém - PA;Superinten-
dência do Ibama no Estado do Mato Grosso do 
Sul, localizada na Rua Euclides da Cunha, 975, 
Centro, Campo Grande - MS;Superintendência 
do Ibama no Estado de Minas Gerais, localizada 
na Avenida do Contorno, 8.121, Bairro Cidade 
Jardim, Belo Horizonte - MG;Superintendência 
do Ibama no Estado da Bahia, localizada na 1ª 
Avenida Centro Administrativo da Bahia, 160, 1º 
andar, Centro Administrativo da Bahia, Salva-
dor - BA;Superintendência do Ibama no Estado 
do Maranhão, localizada na Avenida Jerônimo 
de Albuquerque, 16, Bairro Bequimão, São Luís 
- MA. Concurso com 8 vagas para os cargos 
de:Porto Velho, Estado de Rondônia (1);Palmas, 
Estado do Tocantins (1);Teresina, Estado do Piauí 
(1);Santarém, Estado do Pará (1);Campo Grande, 
Estado de Mato Grosso do Sul (1);Belo Horizon-
te, Estado de Minas Gerais (1);Salvador, Estado 
da Bahia (1);São Luís, Estado do Maranhão (1). 
Salário: R$ 5.676. Taxa: não informado.

VALEC - ENGENHARIA, 
CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S/A
Inscrições até 4 de fevereiro pelo site: cebraspe.
org.br. Concurso com 65 vagas para os cargos 
de: analista — especialidade: administrador (11); 
analista — especialidade: analista de sistemas 
(6); analista — especialidade: biólogo (3); ana-
lista --- especialidade: contador (6); analista 
— especialidade: economista (7); analista —- 
especialidade: engenheiro agrônomo (1); ana-
lista — especialidade: engenheiro ambiental (3); 
analista — especialidade: engenheiro civil (19); 
analista — especialidade: engenheiro florestal 
(1); analista — especialidade: geógrafo (5); ana-
lista — especialidade: geólogo (3). Salário: R$ 
10.800,82, acrescida dos seguintes benefícios: 
auxílio-alimentação, no valor de R$ 1.068,05; 
auxílio-saúde; auxílio-creche; auxílio-transpor-
te; vale-cultura; auxílio para filho ou dependen-
te com deficiência; complementação do auxílio 
por incapacidade temporária pelo prazo de até 
60 dias; e auxílio funeral. Taxa: R$ 120.

 » MEC

INSCRIÇÕE PARA O FIES
As inscrições gratuitas para a seleção do Fundo de 

Financiamento Estudantil (Fies) 2026 estarão abertas entre 
3 a 6 de fevereiro, no Portal Único de Acesso ao Ensino 
Superior do Fies, por meio do endereço eletrônico: https://
bit.ly/45vwtpF. Nesta edição, o MEC estará ofertando, ao 
todo, mais de 112 mil vagas para financiamento da educa-
ção superior em instituições particulares. Para o primeiro 
semestre serão ofertadas 67.301 vagas para financiamento. 
Já no segundo semestre, serão 44.867 oportunidades de 
ingresso. Os candidatos devem atender a requisitos, prazos 
e procedimentos dispostos no edital. Poderão se inscrever 
aqueles que tenham participado do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) a partir da edição de 2010, tenham 
obtido média aritmética das notas nas cinco provas igual 
ou superior a 450 pontos e não tenham zerado a prova de 
redação. Também é necessário possuir renda bruta familiar 
mensal per capita de até três salários mínimos.

 » CULTURA INGLESA

CONFERÊNCIA 
A Cultura Inglesa promove a conferência Are You Futu-

re Ready? em 6 e 7 de fevereiro. O evento acontece no 
formato híbrido, presencial em São Paulo nos dois dias e 
no dia 7 nas cidades do Rio de Janeiro, Brasília e Curiti-
ba, também constando a opção on-line aos interessados. 
A escola de línguas vai trazer nomes internacionais de 
educação ao Brasil,  como Lewis Thompson e Rachael 
Gibbon, da National Geographic Learning, Alastair Grant, 
da Macmillan, Alberto Costa, da Cambridge, Thassia-
na Balbino e John Clark, ambos do Educational Testing 
Service (ETS) estarão presentes no evento. Completam a 
agenda com contribuições e pesquisas, como os da Geor-
gia Papamichailidou, Gladys Quevedo, Renata Condi, Lara 
Crivelato, Viviane Flores e Gabriela Torregiani. A confe-
rência conta com cinco trilhas que refletem os principais 
desafios da educação contemporânea, como competências 
globais, educação bilíngue, liderança educacional, forma-
ção docente e o uso de tecnologia e inteligência artificial 
no ensino. Para realizar a inscrição, basta se cadastrar por 
meio do site: https://bit.ly/4t8U5L0. 

 » GLOBAL YOUTH ORGANIZATION (GYO)

FÓRUM NACIONAL  
DE JUVENTUDES 

O Fórum Nacional de Juventudes na Indústria, promovi-
do pela Global Youth Organization (GYO), ocorrerá nos dias 
25 e 26 de fevereiro no B Hotel, em Brasília, reunindo as 
mais elevadas lideranças nacionais e internacionais para 
o lançamento oficial do Programa Nacional de Juventu-
des para a Indústria (PNAJI). Com o objetivo central de 
consolidar a soberania industrial brasileira, a iniciativa 
projeta a criação de até 5 milhões de empregos qualifi-
cados, a implantação de cinco laboratórios de inovação 
e o estabelecimento de eixos de cooperação técnica com 
potências como China, Alemanha e Japão. O evento busca 
integrar a juventude brasileira ao centro das discussões 
sobre manufatura avançada, inteligência artificial e tran-
sição energética, equilibrando o crescimento produtivo com 
rigorosas políticas de ESG e sustentabilidade ambiental 
para enfrentar os desafios do mercado globalizado.

Lista de concursos

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

11.417
vagas

Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 64 concursos e 11.417 vagas, 
além de cadastro reserva. No Distrito Federal, há três concursos abertos com 51 vagas. Entre os nacionais, há nove 
certames abertos para 1.347 oportunidades. Para o Centro-Oeste, há nove seleções abertas com 2.121 oportunidades. 
Nos conselhos regionais e municipais, são sete concursos com 278 postos vagos. Há ainda oito seleções de concursos 
estaduais com 3.539 vagas. Já para os municipais, há 16 concursos e  3.724 vagas. Nas universidades federais, são 12 
processos seletivos e 286 oportunidades. Nos institutos federais há dois certames abertos com 71 vagas. 
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 » GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ 737 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » CIEE Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

520
vagas

 » IF ESTÁGIO Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

161
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.56

vagas

APRENDIZ

Cód.: 373192 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 7,45 / Horário de: 07h às 13h / 
Local: Área Octogonal / Assunto: 373192 

Cód.: 202038 / Vagas: 3 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 1.142,33 / Horário: A Combinar 
/ Local: Setor Noroeste / Assunto: 202038 

ESTÁGIO 

Ensino Médio 

Cód.: 719645 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º / Bolsa: 

R$ 500 VT / Horário de: 13h às 18h / Local: 
Ceilândia Sul (Ceilândia) / Assunto: 719645 

ENSINO PROFISSIONALIZANTE 

Técnico em Adm.inistração 

Cód.: 402571 / Vagas: 4 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 900 VT VA / Horário de: 08h 
às 15h / Local: Zona Industrial (Guará) / 
Assunto: 402571 

Cód.: 83216800 / Vagas: 6 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 600 VT / Horário: A Combinar / 
Local: Ceilândia Sul (Ceilândia) / Assunto: 

83216800 

Técnico em Enfermagem 

Cód.: 10605555 / Vagas: 6 / Ano: 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 900 / Horário: A Combinar / 
Local: Ceilândia Sul (Ceilândia) / Assunto: 
10605555 

Ciências Econômicas 

Cód.: 104737 / Vagas: 2 / Sem.: 5º, 6º, 7º, 
8º, 9º / Bolsa: R$ 1.000 VT / Horário: A 
Combinar / Local: Asa Sul / Assunto: 104737 

Comunicação Social - Publicidade E 

Propaganda 

Cód.: 23444505 / Vagas: 1 / Sem.: 3º, 4º, 5º, 
6º, 7º / Bolsa: R$ 1.357,22 VT / Horário de: 
08h às 14h / Local: Asa Norte / Assunto: 
23444505 

Recursos Humanos 

Cód.: 546031 / Vagas: 1 / Sem.: 2º, 3º, 4º, 
5º, 6º, 7º / Bolsa: R$ 800 / Horário de: 12h 
às 18h / Local: Zona Industrial / Assunto: 
546031 

Tecnologia em Gestão Comercial 

Cód.: 699754 / Vagas: 2 / Sem.: Indiferente / 
Bolsa: R$ 750 + VT / Horário: A Combinar / 
Local: Asa Norte / Assunto: 699754 

Turismo 

Cód.: 519021 / Vagas: 1 / Sem.: Indiferente / 
Bolsa: R$ 776 + VT / Horário: A Combinar 
/ Local: Taguatinga Norte (Taguatinga) / 
Assunto: 519021 

Ainda restam 127 vagas. Para conferir a lista 
completa, acesse o site:www.institutofeco-
merciodf.com.br

CAMPO DO DIREITO

Cód.: 5916153/ Vaga: 1 /Asa Norte - Brasília 
- DF / 6º ao 7º semestre / Período: 09h às 
15h // Bolsa: R$ 1.000 / Mês.

Cód.: 5911966/Vaga: 1/ Asa Sul - Brasília - 
DF / 1º ao 10º semestre / Período: 08h às 
12h / Bolsa: R$ 912,24 / Mês /.

Cód.: 5908146/ Vaga: 2 / Asa Sul - Brasília 

- DF / 5º ao 8º semestre / Período: 13h às 
18h / / Bolsa: R$ 1.000 / Mês.

RECURSOS HUMANOS

Cód.: 5914771/Vaga: 1 //Taguatinga Sul (Ta-
guatinga) - Brasília - DF / 1º ao 8º semestre 
/ Período: A combinar / Bolsa: R$ 900 / Mês   
benefícios.

Cód.: 5884503/Vaga: 1 / Zona Industrial 

(Guará) - Brasília - DF / 3º ao 7º semestre / 
Período: 10h às 16h / / Bolsa: R$ 1.100 / Mês.

CONSTRUÇÃO CIVIL

Cód.: 5910021/ Vaga: 2 //Setor de Habita-
ções Individuais Sul - Brasília - DF /5º ao 
9º semestre / Período: 07h às 13h / Bolsa: 
R$ 1.500 / Mês.

Cód.: 5873223/ Vaga: 1/Asa Norte - Brasília 

- DF / 3º ao 9º semestre / Período: 08h às 
15h /Bolsa: R$ 1.500 / Mês.

Cód.: 5912209 /Vaga: 1 / Asa Norte - Bra-
sília - DF / 4º ao 18º semestre / Período: A 
combinar/ Bolsa: R$ 1.125,69 / Mês.

ELÉTRICA-ELETRÔNICA

Cód.: 5923590/ Vaga: 1 / Asa Norte - Brasília 
- DF / 2º ao 7º semestre / Período: A com-

binar / Bolsa: R$ 1.200 / Mês   benefícios.

Cód.: 5868317/ Vaga: 1 / Asa Sul - Brasília 
- DF / 2º ao 7º semestre / Período: 08h às 
14h /Bolsa: R$ 1.210,05 / Mês.

Ainda restam 520 vagas. Para conferir a 
lista completa, acesse o site:https://portal.
ciee.org.br/quero-uma-vaga/

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 
VT Horário: 13h às 19h - seg. a sex / 18 
a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 
VT Horário: 13h às 19h - seg. a sex / 18 
a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 

ou Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 
VT Horário: 13h às 19h - seg. a sex / 18 
a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 
VT Horário: 13h às 19h - seg. a sex / 18 
a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 

VT Horário: 13h às 19h - seg. a sex / 18 
a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33 
VT Horário: 13h às 19h - seg. a sex / 18 
a 22 anos

Empresa: privada. / Ens, Médio, Técnico 
ou Superior cursando / Vaga: 2 / Bolsa: 
R$ 1.142,33 + VT /Horário: 09h às 15h - 

seg. a sex / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 1.142,33 + 
VT Horário: 12h às 18h - quarta a domingo 
/ 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
Horário: 14h às 20h - quarta a domingo / 
18 a 22 anos

Ainda restam 26 vagas. Para conferir 
a lista completa, acesse o site: https://
cadastro.espro.org.br
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PRECISA-SE

OPORTUNIDADES

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro 16 R$ 1.837,00 + Benefícios 

Ajudante de obras 2 R$ 1.753,16 + Benefícios 

Ajudante de produção - na  

indústria de bebidas   2 R$ 1.900,00 + Benefícios 

Armador de estrutura de concreto 2 R$ 2.500,00 + Benefícios 

Atendente de balcão 3 R$ 1.750,68 + Benefícios 

Atendente de lanchonete 42 R$ 1.639,00 + Benefícios 

Atendente de padaria 5 R$ 1.621,00 + Benefícios 

Auxiliar de confeitaria 2 R$ 1.900,00 + Benefícios 

Auxiliar de lavanderia 15 R$ 1.621,00 + Benefícios 

Auxiliar de linha de produção 13 R$ 1.650,00 + Benefícios 

Auxiliar de logística 100 R$ 1.621,00 + Benefícios 

Balconista 1 R$ 1.681,00 + Benefícios 

Carpinteiro 4 R$ 2.500,00 + Benefícios 

Costureira em geral 6 R$ 1.750,00 + Benefícios 

Cozinheiro de restaurante 3 R$ 2.600,00 + Benefícios 

Empregado doméstico  

nos serviços gerais 1 R$ 1.621,00 + Benefícios 

Empregado doméstico arrumador 2 R$ 1.621,00 + Benefícios 

Fiscal de prevenção de perdas 6 R$ 1.700,00 + Benefícios 

Fiscal de prevenção de perdas 15 R$ 1.800,00 + Benefícios 

Garçom lago sul 8 R$ 2.000,00 + Benefícios 

Mecânico de veículos automotores  

a diesel (exceto Tratores) 2 R$ 4.500,00 + Benefícios 

Operador de caixa 36 R$ 1.621,00 + Benefícios 

Operador de empilhadeira 8 R$ 1.700,00 + Benefícios 

Pedreiro 10 R$ 1.753,16 + Benefícios 

Repositor de mercadorias 25 R$ 1.700,00 + Benefícios 

Sushiman 7 R$ 2.800,00 + Benefícios 

Técnico de refrigeração (instalação) 20 R$ 2.500,00 + Benefícios 

Vendedor de comércio varejista  

local não fixo 10 R$ 1.681,00 + Benefícios 

Vendedor interno 10 R$ 1.700,00 + Benefícios 

Vendedor pracista são sebastião 3 R$ 1.621,00 + Benefícios 

Vidraceiro 1 R$ 1.900,00 + Benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » GDF

ESTÁGIO 
O Governo do Distrito Federal está 

com 4.132 vagas de estágio dentro do 
programa Transforma DF. O prazo de 
inscrições, que antes era até 19 de janei-
ro, foi prorrogado até as 12h de amanhã. 
São 1.335 vagas para nível médio e téc-
nico e 2.797 para nível superior — entre 
ativas e cadastro reserva. As oportuni-
dades abrangem, ainda, os alunos da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) que, 
por diversos motivos, não concluíram o 
ensino fundamental ou médio na idade 
apropriada. Aos selecionados em nível 
superior, a bolsa-auxílio mensal será de 
R$ 715, com 20 horas semanais, e vale-
-transporte de R$ 11 por dia. Já o bene-
fício financeiro para estudantes do Nível 
Médio/EJA/Técnico é R$ 548 (também 
com 20 horas semanais). A seleção será 
realizada de forma totalmente on-line, e 
para conferir o edital e se cadastrar, os 
interessados devem acessar o endereço 
eletrônico: https://bit.ly/46fYYYy.

380
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II

Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria

Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga

Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 »  VOTORANTIM CIMENTOS

OFERTA DE  
EMPREGO

A Votorantim Cimentos, empresa de mate-
riais de construção e soluções sustentáveis está 
com 30 vagas de emprego abertas no Distrito 
Federal, com oportunidades em Brasília des-
tinadas a funções operacionais e admnistrati-
vas. A data de encerramento das inscrição nas 
vagas variam a depender da função e devem ser 
verificadas no site: https://votorantimcimentos.
gupy.io/. Além disso, a companhia também 
possui a campanha Bancos de Talentos, des-
tinadas a vagas na empresa para profissionais 
técnicos, mulheres, pessoas negros e pessoas 
com deficiência fisíca. Os interessados devem 
se inscrever nas vagas por meio do site: https://
www.votorantimcimentos.com.br/carreiras/. 

 » MANPOWERGROUP

VAGAS NO  
CENTRO-OESTE

O ManpowerGroup, líder global em soluções de força 
de trabalho, abriu diversos processos seletivos para vagas 
no Centro-Oeste. Ao todo, são mais de 30 vagas nas áreas 
de logística e administração. As oportunidades são abertas 
ao público em geral e, portanto, são, também, afirmativas 
para pessoas com deficiência (PCDs), reforçando o com-
promisso da empresa com a diversidade e a inclusão. As 
vagas contemplam, principalmente, cargos operacionais. 
Entre os destaques está a posição de ajudante de logística, 
que reúne o maior número de oportunidades: são 23 vagas 
abertas em Aparecida de Goiânia (GO). Mas existem cinco 
vagas abertas para ajudante de carga e descarga no Guará 
(DF), que  são voltadas a atividades operacionais. O pacote 
de benefícios inclui vale-transporte, vale-refeição e seguro 
de vida. Para saber mais informações e se candidatar, acesse 
o site https://sl1nk.com/5OgWX. Há outras  quatro vagas 
para o município de Lucas do Rio Verde (MT). As inscri-
ções para todas as posições seguem abertas até  amanhã 
(2/2), podendo haver encerramento antecipado conforme o 
preenchimento das vagas. Os pacotes de benefícios variam 
de acordo com o cargo e a localidade.
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE Enviar
curriculo para: contato
@rfarcondicionado.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA R$ 3.000 +
VT. Tratar: 99903-3085

PINTOR AUTOMOTIVO
com exper. Sof Sul. Salá-
rio R$ 3.000 +VT Tra-
tar: 61 99903-3085

POLIDOR que saiba
desm/montar R$ 2.200
+VT. Tr: 99903-3085

6.1 NIVEL BÁSICO

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

SERVIÇOS GERAIS -
preciso c/ experiência
em jardinagem . Enviar
currículo Apenas ZAP
(61) 98220-0974

CARRERA KART
CONTRATA

SERVIÇOS GERAIS Pa-
ra trabalhar em pista de
Kart, na manutenção da
pista, limpeza e atendi-
mento ao cliente. De ter-
ça à sexta das 16:30 às
23h, e sábados, domin-
gos e feriados das 9:30
às 21h, (carro da empre-
sa leva na rodoviária).
Folgas todas as segun-
das e 1 sábado ou do-
mingo por mês. Salário lí-
quido R$ 2.000,00 vale
transporte + refeição no
local. Enviar currículo
com referências e telefo-
ne para contato. Enviar
p a r a : c u r r i c u l o @
carrerakart.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR p/ fa-
zenda em Sobradinho .
Exper. e referência. Envi-
ar informações apenas
Zap (61) 98220-0974

CONTRATA-SE
TRABALHADOR para
Serviços Diversos em
Chácara 61 99276-3334

TRATADOR de cavalo
de gado p/ rancho em
Sobradinho c/ experiên-
ca. Enviar CV Apenas
Zap (61) 98220-0974

TRATORISTA - Pá Car-
regadeira e Trator rural
c/experiência. Apenas
Zap (61) 98220-0974

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

LANCHONETE CONTRATA
ATENDENTE DE BAL-
CÃO Enviar Currículo
s ó i n t e r e s s a d o s :
sucoetal1968 @outlook.
com

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
99192-2425 - Whats

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR para servi-
ços administrativos .
CV: rh.educacaobasica
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

CONTRATAMOS PA-
RA trabalhar em indútri-
as de alimentos em Sa-
mambaia com experiên-
cia em sistemas de ges-
tão. Enviar CV para:
rh@germana.com.br

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

TRANSPORTADORA
EXPLACE - Lago
Sul/DF. Salário: R$
2.500 + R$ 500 VT. Ativi-
dades: emissão de no-
tas fiscais,controledecai-
xaeorganizaçãoadminis-
trativa. Requisitos: ensi-
no médio, noção de Ex-
cel, organização. Horá-
rio comercial, de segun-
da a sexta. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: explacebr@gmail.
com

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA com CNH D
c/experiência. Enviar
CV Apenas Zap (61)
98220-0974

MALHARIA COLEGIAL
CONTRATA

COSTUREIRACOM EX-
PERIÊNCIA em máqui-
na overloque e galonei-
ra para uniforme esco-
lar. Enviar currículo pa-
ra: flora@e-colegial.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MAQ CENTER CONTRATA
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO categoria "C", p/
trabalhar De Segunda a
Sexta. Oferece VT + VA
+ Plano de Saúde c/
desc 50%. Enviar CV:
rh@maqcenter.com.br

FORNO E SABOR
CONTRATA

MOTORISTA Categoria
"D". Com experiência
em entregas de produ-
tosperecíveis.Paratraba-
lhar de segunda a sexta-
feira em horário comerci-
al. Interessados enviar
currículo para o e-mail:
fernanda@ fornoesabor.
com.br

CONTRATA-SE
OPERADOR(A) DE
CAMPO (Dedetização) /
Assistente Adm. c/ou s/
experiência. Possuir
CNH cat. A. e B, prefe-
rência p/ quem more
nas regiões do Jd Botâni-
co, S.Sebastião e Para-
noá CV: hccontrole
@gmail.com

MAQ CENTER CONTRATA
VENDEDOR EXTERNO
c/ formação Téc. Enge-
nharia Civil p/ trabalhar
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
50%. Env ia r CV :
rh@maqcenter.com.br

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA com CNH D
c/experiência. Enviar
CV Apenas Zap (61)
98220-0974

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) DE
CURSOS - PJ. Ajuda
de custo + comissões c/
ganhos entre 2 a 8 mil.
Enviar CV: parceriasdf
@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD’S

GLOBAL SEGURAN-
ÇAESERVIÇOS,contra-
ta para diversas fun-
ções (PCD) , CLT
+benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar Crrrícu-
l o + l a u d o p a r a :
vagasdf@gpssa.com.br

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR para servi-
ços administrativos .
CV: rh.educacaobasica
@gmail.com

PROJETO 914/BRZ/3051 EDITAL Nº 01/2026

Publicação de 2 perfis para contratação de profissionais nas áreas 
de Ciências Humanas ou Ciências Sociais Aplicadas ou Ciências da 
Saúde, cujas vagas estão disponíveis na página da UNESCO, 
https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a 
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública 
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem 
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos 
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura 

na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/

selection-process-list) do dia 01/02/2026 até o dia 08/02/2026. 

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE

 CONTRATO INDIVIDUAL

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA CONTÁBIL
COM EXPERIÊNCIA
na função. Sistema DE-
XION. Salário a combi-
nar. Local SIA. Enviar
CV para e-mail: adm@
dedicativa.com.br

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário . Interes-
sados(as) enviar curricu-
l o pa ra : con ta to .
jcunhaimobiliaria@gmail.
com

CONTADORA(O)parce-
ria/sociedade escritório
Tag Centro 98661-0130

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EMPREGO
FAXINEIRA, DIARISTA
ePassadeirac/boasrefe-
rências. Tr: 99102-9349

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

RAPAZ - OFEREÇO
OS meus serviços co-
mo diarista em casa de
família , c/ exper. e refe-
rência. Tr: 99905-3702

RAPAZ - OFEREÇO
OS meus serviços co-
mo diarista em casa de
família , c/ exper. e refe-
rência. Tr: 99905-3702



CLASSIFICADOS12 Brasília, domingo, 1 de fevereiro de 2026 CORREIO BRAZILIENSE



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

FVA IMÓVEIS VENDE
QD 104 Praça Tizuí 2
qts, banh.soc var, la-
zer compl. 2vgs gar
98471-4749 c1944

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

**PARTICULAR**
SQS 312, 4 qtos, 4 suí-
tes, DCE, reformado, mo-
biliado, ár. priv. 339,53
m2, 2gar, 6199985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNJ 58 vendo excelen-
te apartamento, com 3
quartos, nascente vista li-
vre,primeiroandar,porce-
lanato, banheiro social,
cozinhacomarmários,sa-
la, muito bem ventilado,
quitado,escriturado,acei-
to financiamento. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QND 05 vendo excelen-
te casa com 3 quartos
sendoumasuíte,sala,co-
zinha,banheirosocial,ce-
râmica, terreno 340m2,
quitada, escriturado, óti-
ma localização, valor R$
595 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNJ 42 vendo excelen-
te casa colonial, nascen-
te, lote 250m2, com 3
quartos sendo uma suí-
te, sala, banheiro social,
copa,cozinhacomarmári-
os, área livre nos fun-
dos com banheiro de ser-
viço, garagem 4 carros,
porcelanato,quitada,escri-
turada, ótima p/ investi-
mento, aceito financia-
mento. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, domingo, 1 de fevereiro de 2026 3

1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNM40excelentecasaco-
lonial, esquina, localiza-
ção maravilhosa, 3 quar-
tos, sendo uma suíte, sa-
la, copa, cozinha, banhei-
ro social, área de servi-
ço coberta, mais um bar-
raco nos fundos, gara-
gempra4carros,aceito fi-
nanciamento.Atendimen-
to c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

FVA IMÓVEIS VENDE
SCS QD 08 Prédio c/ Lo-
ja, subsolo e 20 aptos.
Comercial. Tr: 98471-
4749 c1944

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GUARÁ

VENDO ÁGIO
QE 54 Guará II, lote
144m2, R$ 290.000,00.
Somente WhatsApp
(61) 98421-4141

VENDO ÁGIO
QE 54 Guará II, lote
144m2, R$ 290.000,00.
Somente WhatsApp
(61) 98421-4141

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

TAGUATINGA

QNC 08 lote com
360m2 esquina avenida
Sandu,nascente,desocu-
pado, quitado, escritura-
do, ótimo investimento,
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
L igue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNJ23Excelente investi-
mento Terreno vazado
com casa simples,
3qtos, quitada, escritura-
da e desocupada. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO Sí-
tio 20 hectares Agrovila
BR 251 Cavas / Baixo c/
água, casa , cercada,
etc... doc Ok. . (61)
98202-7591 ou 99514-
7645

INVESTIMENTO!!
PIRENÓPOLIS-GOTer-
renos de 1.000 m2. Pró-
ximo à Cachoeira Ara-
ras. Um local ideal pa-
ra descanso Tr: (62)
98128-6425

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA2.800ha,aber-
ta, dupla aptidão: Lavou-
ra, Pecuária, bastante
água. Boa Sede. Com
muitas benfeitorias. Ó ti-
mo preço! Exce-lente
oportunidade. Tratar dire-
to com o proprietário
(61) 99978-1485

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA2.800ha,aber-
ta, dupla aptidão: Lavou-
ra, Pecuária, bastante
água. Boa Sede. Com
muitas benfeitorias. Ó ti-
mo preço! Exce-lente
oportunidade. Tratar dire-
to com o proprietário
(61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R JEQUITIBÁ Nº 685
Kit nº504 com vg Tratar:
3344-2393/99968-6517

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.500 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

QUITINETES

FVA IMOVEIS ALUGA
QI 14 Kit c/ sala, quarto,
coz., banh. e varanda.
Tr: 98471-4749 c1944

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

SCS QD 05 Coml Ama-
zonas 36m2 priv. entra-
da princ 32240611 c120

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.400 991577766 c9495

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

C 12 Paranoá Center
44m2 privativo,wc frente
vidro 3351-2929 cj/454

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHERY

CELER 15/16 Sedan
1.5 16V Flex 5p Ano/
Modelo: 2015/2016 -
108.844 km. O carro é
completo, incluindo ar
condicionado,direção, re-
trovisores e vidros elétri-
cos, sistema de som
com entrada USB e Blue-
tooth, controle de estabili-
dade, Airbags frontais, 4
pneus novos, porta-
malas com capacidade
para 500 litros, ideal pa-
ra viagens e transporte
de bagagens. Além dis-
so, as manutenções fo-
ram realizadas em con-
cessionária, está com
IPVA/2025-pago, trazen-
do ainda mais tranquilida-
de ao novo proprietário.
Para mais informações,
entre em contato: Wal-
ter Peres - Cel: (61)
99924-8010.

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CONSÓRCIO
AUTOMÓVEIS OU
IMÓVEIS . Compro
sua carta de crédito
contemplada, não con-
templada ou cancela-
da. Informações Zap:
(61) 98664-7280 ou
(61) 98400-1681.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

FAÇO ARTIGOS,
MONOGRAFIAS,

PROJETOS DE PESQUISA,
PROJETO de qualifica-
ção para o mestrado , dis-
sertação de mestrado ,
defesas, formatação c /
perfeição , experiente c
/ universidades Proje-
ção, UnB, Católica,
USP e outras . (Passo
ferramenta anti-plágio ).
Zap (61) 99149-8430

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

VENDO
FÁBRICA DE CHINE-
LOS c/ CNPJ e patente,
mil pares prontos, todas
as máquinas e estoque
p/ produção de + 4 mil
pares. Não posso pon-
to, apenas estoque R$
150 mil (62)99464-2359

VENDO
FÁBRICA DE CHINE-
LOS c/ CNPJ e patente,
mil pares prontos, todas
as máquinas e estoque
p/ produção de + 4 mil
pares. Não posso pon-
to, apenas estoque R$
150 mil (62)99464-2359

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim, em homens ati-
vos , deixo finalizar na bo-
ca/ Só ligações. 61
98423-0109

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541

LINDA LOIRA
MASSAGISTA no Setor
Hoteleiro Norte (61)
98598-5623 Tiffany
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